
• :Ni,

1

ESTADOS UNIDOS Da BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PtOGItESO

n ANO LXXI - 44" DA REPUBLICA - 15
	

CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 1932:

AVISOS

Pop coal-valentia impreseindivel á biia marcha dos
-8Niviir:os da Imprensa 1t1(401Itil e dos órnitos oUelais,
(4 Si'. diretor ! lera' só atenderá	 pessoas estranhas

re)arlição, diariamente. das 19 ás 17 horas.
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Uni secretario, oficial superior, nomeado pelo ministre,
sem direito a voto. 	 .	 .

•Paragrafo unicos• O . . Conselho, quando ,tiver -de deliberai'
sobro material de guerra ou solam questões que •interessem dis
telamente á organização, deverá ouvir prévianiento o Estado
Niaior do Exercito, podendo mesmo solicitar a presença o o
concurso do seu chefe ás reuniões em que tenha de decidir '11
iespeito. Nessas reuniões, para r que fôr -convocado, o .chefts
do E. Id. E., gosará de todas as prerrogativas de membro do
Gonselho.	 • •

Art. 3 0 Compete ao presidente:'
1 — Presidir as reuniões mensais ordinarias e tià extraor-

(finarias que convocar.
2 — Exercer, pelos orgãos do Conselho, nção fiscal per-

manente sobre a arrecadação e o empregados fundos existen-:
tes na Caixa Geral.	 •	 '	 '• • •"

'3 -- Sugerir medidas administrativas que facilitein • a tea-
lização do seu programa ministerial- 	 • .	 .• 1 •

4 — Encaminhar o emprego das economias de acordo 'com .
a orientação geral da administração -geVeroamental.

5 — Ordenar, quando julgar neceisários, os balances: - e''•
inspeções na Caixa Geral.'

	 , s6 — Fazer encaminhar á apreciação 	 Conselho as Me-
didas sugeridas pelnrs diferentes auteridades militares atinen-
tes ás necessidades dos seryiços administrativos. 	 . .

7 — Aprovar ou vetar, em ultima instancias. as decisões..,
do Conselho, o que .deverá constar das mitos, motivadamente
caso de véto.	 .	 ,

Art. 4.° Compete ao tesoureiro, além das atribuições
feridas aosaos outros diretores de serviços:

1	 I	 i

.;
1 — Dirigir a Caixa Geral, cuja gereneia .imediata •6 afeta

s um oficial de sua inteira confiança, -com aproa 	 o presi--
tinte do Conselho.	 •	 •	 • • .

2 — Apresentar em todas as reuniões slo. Conselho, sou...
quando lhe for ordenado pelo presidente, um resumo da re-s,

ita e da despesa da Caixa Geral, indicando os saldos esaiis-Js
tintes.

— Fiscalizar á contabilidade da Caixa Geral, exigindo
eriturnão comercial por 'partidas dobradas.

4 — Ordenar o pagamento das despesas autorizadas pelo
ans-elho.

5 — Submeter á aprovação do Conselho halanceteS •serness•i
-trais da Cai.a, discriminando o seu movimento: ••	 •••••	 s -

Art. 5. • Compete a todos os membros • do ConSslhos
1 — Zelar pela organização industrial doi serViçoe qUe")

es estejam 'afetos, propor novas medidas ecoreerni •cas ;nes,-
enrar ampliar suas dotações de guerra e aumentar soáá."feetes'''
no renda

2 — Propõr ao Conselho á aplicação - dos recurSos
relativamente a seus respectivos serviços. 	 • ,

— Participar das resoluções 'do Conselho, justificando
por escrito, obrigatoriamente, seus votos, quando r'ontrarioS -
ás decisões da maioria.

. 4 — Fazer lançar, facultativamente. em ata, justilicaç:-.a
seus votos vencedores, sobretudo si lhes fõr opssto o véto

uo PrOSi lente do Conselho.
5 — Sugerir quaisquer medidas conrernerntes um melhor

tunciona-mente do Conselho e da Caixa.' •	 •
Art. 6. 0 Compete ao secretário, que, para tante,

sea disposição o pessoal necessario:
1 e— Dirigir o serviço 'da secretaria e do argui-A:1'0 Con-

selho.
2 -- Preparar as* reuniões do ConSellio, ineriiindo : 1043

o doctunentos e mais .esclarecimentos necessarios aos. trabás
!!os previstos.	 ••• • .	 I

• • 	 • y

3 — Preparar a áta da sessão anterior, ijeiii.Onst.aildo.
clirigatorianiente, além de outros elementos,. a .. jUstificaçãe.
tios votos contraries ás deliberações tenradas,.conso,airisiCiesi
que, brilhem obrigatoriamente, ,oferecerá o Presidente do. Osss.,,,
selim, por escrito; quando exercer o 4eu direito.	 do,v4lo..

4 — Tomar todas as providenCius que.à, ptesidesite dil:(e-Yrs
minar, para o exato funcionamento desta .organisação.

Art. 7.0 A Caixa Geral das Economias da Guerra sed Aisss
rigida pelo tesoureiro do Conselho. -	••.	 .	 :	 •	 e	 I

— • . § 1 :° Para execução. dos serviços mupriamentesdeste,SolSess,
raria e direção do pessoal subalterno ,n.eeessario . asi bomsfuases
eionamento da caixa, disporá ele de um oficial :de sua; cons.
fiança, com o titulo de gerente da Caixa. 	 .	 • -.	 .•

§2. • O funcionamento, da C. G. ,E. G., obedecerá a ins-
truções que serão baixada pelo Conselho Superior de Econo-
mias da Guerra (art. 17).

Art. 8.° A Caixa Geral de Economias da Guerra coletara
os seguintes recursos: • 	 • .* • •:•

1 — 20 % das rendas comerciais liquidas dos serviços In•-s,
CL strializados e dos de subsisteneia. ESia.:percentagens-poderá

-ser iluninuiditi até lb % é alimentada até- 30 %, a juizo dO.
Conse&i:cs ai-iscada . ca. ,o ,echnereto. 	 .	 .. • ,

.2 -- 50 a 90 % (a oriterio do C. S. E. G.) das outras rem-.
sdas• essseitu a is, poovenientes "dai venda,- . arrqnditmento, explora-
ção ou transformação de bens que no tenham si33 adquiri-
dos,comsas :ecOriornitn-dasAsnidades; e sejam, no. caso de alie-

• nação, julgadas:seinientitlidades . de.acórdo. com a legislação vi-
gente,. pana ,otserviço .. do Ms,,Crs s. si,	 •

3 — 15 % das economias licitas (economias la caixa do
raneliNeinclusive) de i todasSes. unidades .0,dministrativas. Em
.casos,especiais,:dessmieladessque djsisonliam de pequenas ecos n
nonliasipoderáta'Conselhoselispensar-lhes a contribuição ou

lsssiss 1
s''S diferença 'etitte'ViSas Orcentagens e a totalidade

• 

,rias rendas, acima refetide • i; l 'é . psbpriedaile das respectilas
onidaPà ádininWitivds, ild''ii ...geKrão • .de ac0rdo. • com as

spreátigeõeS-"deste r'egulátnetit'b' e outras''•figerantes.
"2.•°- 'Nos •Vstãbbledn'idnlbs iiidustriálizados •essa dite-

rena referida no ,à 1°, será empregada, obrigatoriamente, da
..seguinte' • nibile itiétfide' ird tiéniisiçãe de materiasprima

tinatla* ao - ftibt,ito e s 'aL tititrd' netade ,nO niélhor apa,.elhamento
•tis 'fálatriCa." .• •• 	 Itr-lss	 2a1	 ..;

TaMbens'sèrão'recolhidas á 'Caixa as ecenomias
. que sé realiial'eln . haà • dota&ei orçamentarias consignadas ao
Ministerio da Guerra.„ s (Art'.' • 12) . • '."•''•	 .

• ' §-1:°tOrndlal •s-O•iehnsidera o saldo qup se . apurar no ha-
geStilá saniial, sCoMPOnsadáS', para -. esse •fim, as dota-

' eões . .excedidas com as . que 1,_enhani deixado saldo.
2 * : •-A' . Caixa .efettiaM'oS ,pagamentbs que, pelos Meios

'regiiIhreá, forein ''ordenader-S,' 'de dividasi - euja liquidação de-
veria ter sido realizada pelas dotações orchmentarias que ti- •
verem saldasirecoiltidos aos seus cofres.-- • .

sAsstesi0..,Das rendas da Caixa referidas no -art. 8 0, ali-
, neas 2 e 3 (rendas eventuais e economias licitas), 70- sk.serão
'empregadas livremente pelo Conselho, em prói s das :N ecessida-
des geies is. de .,Exere i td .

Para'grafo unico. Os 30 % restantes serão creditados a
cada -unidade administrativa, •proporcionalmente ao que ti-
verem fornecido á •Caixa,• para aquisições em seu proprio
proveito, mas o seu emprego dependerá do Conselho que

. ajuizará .da: oportianidadese propriedade das aquisiçoes á sua
conta solicitadas.

- •r esSrte.1eS As contribuições, parir _a Caixa Geral, dos ser,
viçbs endtistisializadcis e lelos ,-dersubsiStencia ,(alnea 1 do artigo
bc )lSerãosempregadaslivrenientes-na :totalidade, pelo Conselho.

• ' • "ParágraTo itriiét0. 0i , seiwieos --- ,industrializados e os . de
subsistencia poderão obter emprestimos da Caixa, a juizo do
iSenSelli o , o ssols- aS 1 '-eendIções 'que -ostatieletur4.

-" .4Ét:' 1 -2. Os•ilertitiserk clegque•trá;tii o art. 9° seio, na tos
tal i siáil iQ ernigtêgâtfoi'PéiSs' iC'ensellib r ' ina tetnipra • da -Material
ele:teeie‘a; 'Seiplinfo l 'Platib' titte r 'forn yntará»o 'corno nuxilio ás
tio0,0ès' 'Éii' 000'9 1ekãlágneilte . entitiedidas para esse - fim..

` ...Art: í3. 'Cls'. 'dn'óriliinatioS-decirries dd'\alimentução e da
forNgem,Sdkstina'cl',-' 1aS i 'ps'hileirai -élesne.staS de mobilização,
ser,a4,,t,ie'i,neVted,Inleisfe, ; ; red011iidós,',9.--:,'Cáa4t, , par -sa 'sei cru m-e e
pregados na 'l d'úidas oltOrtunidasle, s?gundb diretivas do Es-
tado Maior.	 . i . • '.	 , I . mi,

'Xi:e.'1'14';'No.4• à't .áÀle .eirhentok'.. ifidukrialízádos e •nos
ssrviços ste,u)isIstencia, que produzirein'Venda proprialoen-.	 •	 .	 •te dita, o Pessoa  . poderá ser incentivado por meio de bonifi-
c; eões enie , serão . QtrtiS da sua renda, antes de abatida a
pereentagem da Caixa Geral, referida no art. 8°, n. 1.

A • 1:". O Celiselh9), 44.!hdoiltin'vistit o.ssoltime da renda, o
minitro ''de's ite'Shoásrl ti e séPekil ir bonif4154das.), q;uas funções, es-
/c rço•'qiie'•tellhaul sldéséhebl nildo ,•O' Outeos s álitores relevantes,
flxallá' letiti4 .e.' 1'%. 4'./et1á fenda , b e itileor l gabal do que deva.
ser :t1"-Mit ègãdb i•toOf r- tsWnobjfétA46 »il RS ,." {-•

:'::"i i. trt .,	 lv

	

. •
buiç	 -pfs

+ etijam en tt; f t •-. t .o-i. der• .,,
V.? . A distriao tias seneaepess eentró desse total,

será tombem çieterminada pelo Conselho; Mediante proposta
da direção de estzdielecinumtp . ou •roartição.

§ 3.° A bonificação é um prenlió: O seu abono Nide e
loesmo deve não ser geral,,smer , paeá .0 pessoal de direção 0...t
administrativo, quer para o pessoal operário ou subalterno.
Só: 4que1essquessesteas1aineverelatioisamente esforçado pelo
setwiço;speAa proelsições,eabers‘ ..a slionifipacão,.Não procederão,
assinntas;_reclemações g t..le ,aei .,fundem,.simplesmente em ter.

l bon ifiewláso atribuidn a: PutPosetplei/Uerçun funções .
identiensi isss. e si s. i t s,, i :; .... is. - . s , --, „ ... s

Art. 15. As economias :licitas, jinclesive as da rancho)
dos corpos de tropa, abatidà"h bcééentngelh que, de-acordo
conteetiart.s8eisn.3ssleverás ser recolhida, como renda, a Caixa
Gerhl i• de Eoónomhis . da . Cruei,ra;tero seomort outras quaisquer
Is.nclas- que lhes caibam, serão obrigatoriamente . empregadats.
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na seguinte ccnformidacle, sem prejuizo do 'reforço ás -lassas	 . Paragrafo unieo. Por motivo de poder tornar-se ('xten-
deficientes:	 •	 •	 sivo a - todos os guardas freios etre estrada fica' suprimida a

a':	 50 % em tudo quanto concorrer para o bom esbr,	 palavra da 1' seoção. •
giene e •recompensa das praças; 4 •- -

e.•• 20 % nos pequenos reparos e • conservação dos moveis do
pntrimonio .nacional,• que ocupem, • independentemente- da.
verbaorçamentaria respectiva 'que- a alta, administração

-aplicará.
15 % na aquisião e canservação do materiaL • de instru-

ção, independentemente lambem das •.verbas orçamentarias..
• 15 % na representaçãe r:da unidade, • facultativamente:- '•

§ 1.° As percentagens estabelecichis acima poderão ser
modificadas, em catta ; •caso,concreto... peto C. .S. R. G.,. me-

- diante justificação cole llie•Spja dirigida..... 	 .•	 •.
§ 2.° No caso ck • estal;ielecinientos e / serviços. o . einpregó .

-; dessas economias e . xitnilas,Rrá reOlado
y'idas pelo C. S E Ç lekg emvista,,sempre, a .orientaçao• .

§ 3.° E' absolutapontenedado o. emprego d,irtsto. ofl hl,
direto, dessas econorouts e i r'oprlas,,na coMPra ou Manutenção.

W. 41 ,. veículos de. passageiros (salvo os 'destinadosao tra4porte
praças), instalaççio ou „Ãoginutemsiio de casinos, ou em ou-

tos objetivos que se:- n5P,-,destinem...pre.dipuanient,e,..á mer
:	 da vida das pra	 'ohças u	 .

.	 Art. 16. Para ,as.• aquisições.,de material de:guerra,.;
C. S. E. O. estabql4erti (4:respectiv0s ;Planos, 'dom o. coas
curso do Estado Maior.	 •. .	 . •.	 .

Art.. 17. O Consejlio bats,art . instriwi,5,.;s para •a execução
r.lena deste decreto. .cpino iregulaí..á .. oS caSos .. omisscrs, respeis
tad:, a sua orientaçãO, geral.

Art. 18. Revogam-se as' disposições eia contraria. 	 -

•Rio do 'Janeiro, 8 ile janeiro de 1932; 111" . da-Indepen-
delicia e 44" . da Republica.	 •

GETULIO VARGAS.

José Fernandes Leite do ,CaSlro:
Ontaldo Aranha.

Art. 3.! Sendo constituida pelos guardas freios c demais
jornaleiros da estrada. esta•associação é composta de um nú-
mero ilimitado de. socios.
• ..São condições indispensaveis á admissão de sonos:

.o..) ter .mais de 1,7 anos de idade e menos de 60 anos:
gosar boa saude•e não ter defeitos fisicos que no fu-

turo possam alegar como prova á percepção de benefic-encia;
• e) não ter praticado na sua vida pública ou particular,

• atos deprimentes;
.ser proposto. por socuss. quites declarando, nome, fi-

liação, idade, naciónalidade, estado,. residencia e assinaturas
do proposto e do proponente.

Art. 8.° Os meios têm as categorias de honorarios, ini-
ciadores, fundadores, contriimintes e 'remidos:

a) honorarios, são os que não pertencem á classe e
prestarem 'relevantes serviços á associação;

b) iniciadores os que tomaram parte na sessão de 13
de abril de 1927;.

• c) fundador's os que foram admitidos até 30 de dezembro
de •1927;

d) contribuintes; os . que se inscreveram desta data em
diante;

- e) . remidos. aqueles que propuzerem 50 novos socios e
que satisfaçam as suas contribuições durante seis mõses.

Paragrafo unieo. Poderá ser remido cai suas contribui-
ções o associado que pagar cm uma ou -duas prestações dentro
do prazo de sois meses a importancia de 180 (cento e oitenta
mil reis). .

CAPITULO III

DA ADMISSÃO DOS SOCIOS E SUAS CATEGORIAS

- CAPITULO. II

DECRETO N. 20:935	 DE 13 DE . JÁNEIRO os 1032'

Aprova a reforma dos' estai,. (os da Associação. Beneficente
dos Guardas Freios da Estrada -de . -Ferro Central .do
Brasil e concedi:14U motorização para .oporar, com seus
associados mediante consignação ein folha de. pagamento

O Chefe do Governo Provisorio'-da Repúblicados.Estados
Tinidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação
Beneficente doi Guardas Freios da Estrada de Ferro Central
do Brasil, resolve aprovar .a reforma dos estatutos, da mesma
a gsociação, que a ste,.acompantiam, feita em assembléa geral,
extraordinaria realizada ew .23 de,d .ezembro de .1931, e, bem
assim, concede-lhe autorizarão.- para operar com seus asso-
ciados mediante consignação cin.; folha • de . Pagainento, 'nos'
lermos das decretos is. 11.186. de 16 de dezenpro de 1925
e 20.225, de 18 de julho de 1031.

Rio de Janeiro, ;13 de janeiro de 1932,, 111° da Indepen-• •delicia e 48" da Rrjública. . 	 •	 • • -
• •• GETUMO VARGAS: * •.

"Usicaldo . .Aranha..
•:.—• -

Zstatutos da Assocação. Beneficente dos Guardas . Freios . da
Estrada da Ferro Central do ,Brasil, aprovado nas • assam- .
bléas gerais realizadas a 12 'e.27,dedezembro.de 1927 e 18,
de janeiro de 1928 dentro da lei n. 17.146 de 16 de dezembro
de 1925, alterados em assembléa geral extraordinaria rea,..
lizada em 23 de dezembro de 1931 de aCôrdo com o decreto
n, 20.225 de 18 de julho'ds 1931.	 ^ •	 •	 -

CAPITULO.'I

ortosrzn:Zo' : sorn.tr; ',	 -	 •,,
Art. 1.° Com a d tienoininação • 'de AsSOciação • Beneficente

dos Guardas Freios' da •1£0.riola de 'Ferro 'Central de •Brasil;
iniciada eia. 13 de •hbril,•t-fundada em 1 • de ••• maio • de • 1927,-
sendo essa instituição 'beneficente tomando o .norne indicado•
com aprovação de 8 socios presentes á primeira reunião.

Ar t. 2.° São seti4 .. finS'principais: • 	 .

a) conceder a seus aisiociado-s nuxilios•pecuniarios'e, tern+
porais ou permanentes e concorrenda'com•e•funerat-d .Ude.:
comn esses estatutos;	 • ••••	 ..	 •	 -• •	 i t • ••••	 •••( ft 	 •••,

b) C•Onellar o seus asi:ocisdos, á união.

DOS DEVERES SOCIAIS

	

.	 •
Art. 5.° E' dever do socio, cumprir e respeitar as dispc•-

fsiciies contidas nos presentes estatutos e as resoluções da
a-ssembléa e da diretoria:.

a) aceitar • e exercer com zelo os cargos para que for
eleito ou escolhido pela diretoria;

c) comunicar por escrito á diretoria o restabelecimento
da molestia ou quando mudar de residencia;

d) comparecer a todas as reuniões da .diretoria e . con-
selho, quando dêle faça parte ou seja . convidado pela dire-
toria;	 .

e) respeitar os seus conSocios, suas opiniões e mantendo
toda cordialidade,social.

CAPITULO IV

DOS DIREITOS DOS SOCIOS

Ari, 6.* Os associados que tiverem mais de 6 meses de-
intersticio a • contar da data de sua admissão excepto' os bano-
varias, e desde que estejam quites com a associação terão
direito a:-

a) votar. 'e serem votados, exceptuando os analfabetos e
os que estiverem sendo beneficiados;

b) perceberem as benefieenc.ias consignadas nas presentes
estatutos;

c) receberem suas familias a soma relativa ao seu fu-
neral, de acórdo com Os estatutos;

d) requererem eM Companhia de 20 sonos quites a con-
vocação de assembléa geral extraordinaria dizendo no reque-
rimento o motivo da convocação desta, os consignatarios
pedido devem comparecer na Mesma; a convocação será feita
pelo presidente 10 dias após a entrada do requerimento, sendo
o edital da convocação publicado durante 3 dias seguidos elo

- jornal de grande 'circulação, que será sempre o mesmo para
que todos os interessados possam lèr a publicação;

e) deixar de pagar as suas contribuiçbes quando ausentes
'desta -cidade; ou quando atingir ao dispositivo do paragrafo
unico do art. 8, devendo, porém, após o seu regresso dirigir-se
á secretaria no prazo inadiavel de 30 dias para quitar-se com

-a associação.

	

O 	 CAPITULO V

• ,	 •	 DAS PENALIDADES DOS, SOCIOS•
Art. 7.° Todos os associados estão sujeitos ás seguinteS

	

:penas:,,	 ••	 •	 •	 •	 .
• a) guando, dentro ,ott fóra do recinto .social, desrespeitar
os membros da diretoria em desempenho das SUNS funeebes,
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advertencia na primeira vez,ssuspenso par 3 meses em caso
reincidencia, podendo, de acórdo com a sua falta, ser

II ntdt, ;
b) perderão o titulo de socio aqueles que forem conde-

-siados por crime infomante ou que estravdarem qualquer
quantia ou objeto da associação, podendo a diretoria promo-
ver os meios legais para rehavé-los e responsabilizar crimi.
nalinente os seus autores;

e) igualmente perderão o titulo aqueles que sé atrazarerri
no pagamento de suas contribuições:

d) aqueles que falsamente alegam molestia para receber,
auxilio;

e) o membro da diretoria que faltar á 5 sessões do conse-
lho seguidas sem justificação será considerado como tenha
renunciado o cargo.

§ 1.° Os associados quando suspensos são obrigados a pagar
suas contribuições.

§ 2.° Os associados eliminados não terão direito a inde-
nização alguma.

§ 3.° Aos associados que gozarem beneficencia não serão
concedidas demissões do quadro social, salvo si indenizarem
a associação.

§ 4.° Os associados eliminados de acôrdo com o art. 70, •
tetra c, poderão ser aceitos como novos socios..

CAPITULO VI

DAS CONTRIBUIÇÕES •

Art. 8.° Todo associado, exceptuando os honorarios o
retnidos, estão sujeitas ás seguintes contribuições:

joias 12$ pagas em 6 meses;
b) mensalidades 4000;
c) semestre 1$000;
d) diploma 2$000.
§ I.° A contribuição semestral é paga nos meses de junho

e dezembro.
§ 2.° O diploma será pago no ato da inscrição do soei°

e lhe é descontado em folha de pagamento conforme o esta-
tnido nos estatutos.

§ 3.° Todas as consignações expostas nestes estatutos
serão descontadas em folha de pagamento de acórdo com o
decreto n. 20.225, de 18 de julho de 1931.

Paragrafo unico. Salvo o caso do associado não receber
vencimentos dos cofres publicos por motivo de demissão ou
licença sem vencimentos, devendo nesse último caso efetuar
o Pagamento de suas contribuições na secretaria exceptuando
os socios que tenham incorrido nas disposições do .Codigo
Penal..

DAS BENEFICENCIAS E FUNERAIg

Art. 9.° As beneficencias só serão gozadas apõs seis me-
ses de intersticio e quando os socios estejam quites de suas
mensalidades e serão pagas obedecendo-se ás seguintes dis-
posições: no primeiro periodo, que é de quatro meses, á razão
de 60$; no segundo periodo, tombem de quatro meses, á razão
de 40$; no terceiro periodo, tambem de quatro meses, á razão
de 30$; O no quarto periodo, que é de tres meses, á razão do
20;000.

§	 As bellefiCenCias serão pagas por quinzenas vencidas
nos dias 2 e 17 de cada mês.

§ 2.° Para pagamento das beneficencias 	 considerado "9
periodo de 30 dias a partir do primeiro.

§ 3.° O associado que gozar todos os periodos da benefi-
Gemia dentro do primeiro ano sómente poderá gozar outra vez
decorridos seis anos; aqueles que gozarem no primeiro ano o
primeiro periodo sómente poderão gozá-lo após ,o intersticio
de dois anos.

§ 4.0 O associado_ que estiver em atraio maior de 30 dias
em suas contribuições sómente poderá gozar auxilio 30 dias
depois de sua quitação.

§ 5.° Quando em gozo de auxilio o associado deverá apre-
sentar á secretaria provas de continuação de sua molestia, di-
zendo o local onde está em tratamento para a comissão de au-
xilio exercer a fiscalização, submetendo o socio á inspeção
de saúde; sempre que para isto fôr convidado, quando a do-
ença não permita o soei° locomover-se, deverá ele comunicar
a secretaria, para que a inspeção seja feita onde estiver;
aqueles que não comparecerem á inspeção de saúde, quando
convidados, terão sustadas as suas beneficencias.

§ 6.° Quando a conselho medico o socio tiver que se reti-
•Istr para o interior ou exterior do pais, a associação adiantar-
sgasç4 1C.M.eilta. dias do beneticencia e em caso de seu faleci,

mento antes de terminar os sessentaslias de beneficencias adi-
antadas serão descontados do funeral os dias não gozados..

Paragrafo linico. Funeral, 200$, pagos na ocasião do fa-
lecimento a quem apresentar certidão de -obito, caso o mesmo
não tenha atrazo maior de 30 dias para a associação.

Art. 10 A associação manterá um serviço medico e den-
tario, fornecendo remedio para os associados que queiram fa-
zer parte do Mesmo mediante a mensalidade de 10$, além do
que determina o art. 8°, alinea b; para esse serviço será feito
regulamento pela diretoria, aprovado pelo conselho.

Art. 11. Quando o capital arrecadado atingir á quanti.
de 20:0008, depositados na -Caixa Sconomica, as beneficeneias
e funeral obedecerão ás seguintes tabelas: 1* periodo, 80$; 2°
periodo, 60$; 3° periodo,.40$s 4° periodo, 308; funeral, 6008000..

Paragrafo unico. Esta tabela vigorará nesta oportunidade,
Porém respeitadas sem pre' as demais dishosições destes es-
tatutos.

Art. 12. O funeral não reclamado dentro de um ano, coo-
fado da data do falecimento do socio, reverterá ao fundo so-
cial, escriturado em livro para esse fim determinado.

Art. 13. Não terá direito a beneficencia o associado que
esteja adição ou com os vencimentos integrais.

CAPITULO VIII

DA RECEITA E DESPESA'•

Art. 11. A receita será constituida pelas seguintes ver-
bas:

a) juros de capital;	 •
b) emolumentos de diplomas;
c) emolumentos de joias;
d) mensalidades;
c) contribuições semestrais;
f) funerais não reclamados.
§-I.° As despesas serão constituidas peias seguintes ver-

bas: beneficencias, funerais, expediente, aluguel de séde, VCIIn
cimentos dos empregados e despesas eventuais.

Art. 15. O fundo social é ilimitado: .
a)s O capital, que . é constituido. por toda a receita, será

depositado em uma casa bancaria em nome da associação, ex-
ceto 500$, que ficarão em poder do tesoureiço para atender a
diversas despesas; •	 .	 •	 .

b) A casa bancaria onde fôr depositado o capital da as-
sociação será escolhida pelo conselho administrativo;

c) Do deposito ficará a . caderneta em poder do presidente
'O o respectivo livro de cheques em poder do tesoureiro e mi
poderá retirar qualquer quantia medianteS.autorização do pre-
sidente, que, depois, dará conhecimento á assembléa geral ex-
traordinaria para aprovação, do seu ato..••.

d) quando a receita não comportar a despesa essa será
reduzida, a juizo do conselho administrativo.

Paragrafo.unico.•Quando a redução atingir á beneficencia
e ao funeral esse fato será . préviamente T sujeito á assembléa
geral extraordinaria, para esse fim convocada, a qual apro-
yará a medida ou deliberará como entender mais acertados

CAPITULO IX

..DOS i1PRESTIM013

Art. 16. A associação fará emprestimos atá,á importarf-
eia de 1-.0008 aos associados que estiverem no gozo de seus
direitos, mediante consignação em folha de pagamento, co-
brando-se os juros de 12 c'fo, ao ano, sobre a quantia realmente
devida (tabella Price), até o prazo maximo de 24 meses. Es-
ses juros serão elevados até 15 % e 18 s's ao ano, quando os
prazos forem, respectivamente, de 36 e 148 meses, de acordo
com. o decreto n. 20.225, de 18 de julho de 1931.

§ 1.° A associação respeitará a-livre opção do associado
quanto aos prazos . deste artigo.

§ 2.° A consignação de emprestimo deverá satisfazer
ekigencias seguintes:

a) Ser a importancia da consignação constituida por amor,
tização e juros;

Li) estarem os juros calculados de conformidade com Os.
taxas estabelecidos na lei vigente;

c) não exceder a consignação -'mensal á terça parte doa
Vencimentos ou estipendios de qualquer especie, que perceber.
regularmente o consignante, excluida quaisquer gratificaçõeS

- 'especiais; s --s

CAPITULO
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d) ser requerida pelo consignante, que juntará ao seu re-
cibo cópia autentica.do coutrato. assinado por êle •e pela con-
signatario e visado pelo chefe da repartição • a que pertence;

e) não ultrapassar as prazos referidos neste artigo,
§ 3." -Além dos juros não poderão ser cobrados do asso-

ciado, taxas, contribuições: comissões, bonificações e • qual-
quer importando a titulo de gera•dia, seguro de vida, °expe-
diente, averbação ou sob qualquer. outro. pretexto, devendo a
associação, no ato de realizar o emprestimo, entregar ao as-
sociado a quantia total da transação.	 •

Paragrafo tune°. Aléin. dos emprestimos por consignação
em folha de pagamento. a:associação poderá transigir com os
seus associados mediante outras; garantias, a juizo da dire-
toria.

CAPITULO- X

DA DIEETORU DA ':,1M4:DCL9' E, SECS . DEVERES'

Art. 17. A diretoria •ter4 a seguinte organização:
a) presidente;
b) vice-presidente;
c) 1° secretarie'.
(1) r secretario'.
c) 1° tesoureiro'
f) 2° tesoureiro	 •
g) procurador geral. • -.	 •
Paragrafo unico. E um conselho de
Art. 18. A' diretoria compete:--.•
a) cumprir e fazer cumprir rigorosamente os

estatutos;
b) propor a reforma destes estatutos, quando se

insuficientes ao progresso da associação; • •
c) promover as cobranças das consignações

vencimentos, de acórdo com a lei em vigor,- ou
conforme determinam os estatutos;

d) levar ao conhecirfiento do conselho • ou da asseMblea
geral as suas soluções, salvo as do expediente ordinario;

e) autorizar o pagamento de beneficencias,• funerais ou
outras quaisquer despêsas que se tornarem necessarias; • . .

f) munir-se como conselho nos dias 5 e 25 de cada mês
eu extraordinariamente quando se tornar necessacio..

Paragrafo uniu). Na sessão do conselho teem votos os
membros da diretoria; . sendo o presidente . para desempoar. .
• Art. 19. Quando o cargo de 1° tesoureiro vagar *antes do
ultimo semestre do mandato da diretoria haverá eleição para
o seu preenchimento, -e quando vogar nos, ultimos seis mêses,
e 2° tesoureiro completará,o tempo.-- • •

Art. 20. Ao presidente. compete :
a) convocar as assembléas gerais ordinarias e extraordi-

nadas e as sessões do conselho;
b) assinar os termos da abertura e encerramento de todos.

os livros da secretaria, tesouraria, arquivo e bem assim ru-
bricá-los.

c) dar andamento no expediente e documentos de carater
-urgente, mesmo sem.reunitio de conselho e diretoria, devendo,
porém, dar ciencia •de suas resoluções, na primeira reunião.

d) assinar os diplomas de socios, e de mais documentos
da associação;	 •,:

e) fiscalizar a fiel execução destes estatutos e as reso-
luções do conselho e assembléa; 	 ,•• •

f) autorizar as despesas indispensaveis que não excedam
de 500$; deste limite em . diante gó o conselho poderá dicidir;

g) nomear as comissões que os estatutos não determinaram
sejam feitas por eleiciio; - • •

h) representar : e•fiCial c judirialmenfe-• a associaçãO é Me.
Iliante aprovação do 'conselho delegar iI sub-dividir as 'attil.;
buições com os outros inenthres' da direta/1 1a'; •	 ••

i) preparar e aiNsentar na/Irã :do bienio adininistratiVe,
o relatorio detalhado dê lodos osz 'itcolifeeimentos ~ante -O•.:.	 rJ•):+s••••••mesmo.

Art. 21. Ao viCo .:Pr6iidenfe . c•e;?rnIefe:•'
a) substituir o pixsidente:eroAedoscos.sseilajnipectimentos;
1)) tornar parte nos trabaWos_ admini:stratiyo$ nifismo

quando não estiveu,no,oxgrcicip ciji nRes,itlenC4, não- põdéiati
lazer parte em comissão alguma sem que...i.sso,spja de4liefjado
.por uma assemblé&K-geral.:-,,,

Art. 22. Ao 1° secretáiio compete: 	 • • • '•	 -
a) substituir	 i•iee-"presidigite .00§; ° seoà,--ÁniP.e.clinientoà;

podendo presidir as secções.".doveoP5P149	 'diretoria, na
falta do presidente

• •	 .	 .!•	 •	 .. n -•

b) kl' o exoediente o demais papeis apresenta los nas.
secções do conselho e da diretoria:

c; redigir e expedir toda a correspondencia e fazer a
transcrição em livro preprio, das atas da diretdria c do
conselho;

ti; fazer as diversas comunicações aos associados e ou-
tras pessoas;	 •

é-, assinar, com o presidente, os diplomas dos associados;
; f) dirigir e fiscalizar toda a escrita da Secretaria:

g) registrar em livro especial, 03 0ifintss dos requer('n-
tes de atestados ou 'certidões ou outro qualquer assunto;

h) informar ao presidente, á diretol'itt e ás assenffileas
gerais, tudo • que lhe fôr perguntado sobre negoc los da sua
alçada.

• Art. • 23. Ao 2° secretário compete:
a) substituir . o - 1° secretário em todos os seus impedi-

mentos, menos a alinea a do art. 22.
b) ser responsavel pela bõa ordem da Secretaria, redi-

gir a correspondencia cLo conselho e das assembléas gerais,
. bem assim fazer o apanhado do que fôr discutido nas re-
• .ici

ians atas;
c)	

conselho e das assembléas gerais. para a redação

c) redigir e lèr as atas das secções do conselho e das as-
sembléas gerais;

(1) escriturar ou fazer escriturar o livro de matricula
dos associados;

c) ter sob a sua guarda e responsabilidade o arquivo
da Associação.	 •

Art. 2-1. Ao 1° tesoureiro compete:
a) arrecadar as rendas da Associação:
b) dispõe do dinheiro de acOrdo com estes estatutos;
c) preparar e apresentar até o dia 30 de cada mês o

balancete de receita e despesa;
d) fazer todos os pagamentos ordenados pelo presidente

e legalizados pelo 1° secretário;
• e) solicitar do presidente a convocação . do conselh(,, sem-

pre que haja dúvidas sobre ordens de pagamentos, não po-
dendo . aquele se recusar a convocação;

• f) recolher em conta corrente ao estabelecimento esco-
lhido pelo conselho, o . excedente do determinado no art. 15,
alinea a;

g) remeter ao arquivo todos os papeis relativos a en-

trada e saida • de dinheiro;
• h) • fornecer ao conselho e diretoria todos os esclareci-
mentes que lhe forem pedidos sobre assuntos de sua t•es.
ponsabilidade;
'	 i) assinar os diplomas dos associados e quaisquer reci-
bos que tenham de ser passados;

j) assistir aos balancetes determinados elos estatutos,
fornecendo todos os dados que forem necessecios.

Art. 25. Ao r tesoureiro compete:
substituir o 1° nos seus impedimentos, assumindo o

cargo definitivamente no caso previsto no art. 19.
Art. 26, Ao procurador geral compete:

. a) ser o fiscal direto de todos os haveres dá Associação,
fazer pagamentos que lhe forem ordenados, bem assim fazer
as compras que lhe ordenarem e ser responsavel pela Na
ordem do serviço da .Secretaria;

b) fiscalizar todos os atos dos diretores exceto do pre-
sidente que é autoridade suprema da associação. a quem de-
verá ser acatado, com a maxima consideração, dentro dos
Èresentes estatutos..

CAPITULO XI
•

-Ari. -27; Do Conselho Administrativo, comprehende:

cCinfisSão de contas;
.	 comissão de, auxilios;

aomissiió de sindicancias.
• • § .1.° 'Cada • 'Comissão tem três membros que ele-
.gero en,tre . si o . relatõr, . cada comissão terá seu relator.

§ .. -2.° Estai comisaões serão eleitas pela assembléa geral,
ito.; inicio de .eada.bienio ° administrativo e ,elas Constituirão
• Co,nselho Administrativo.

reunir-se em sesSões ordinariamente, com -a diretoria
dias 5 -é 25 de cada mês, e extraordinariamente, sempr

- que se torne'-netessatio ,ou sejk,.convocado,pe.loxplysidente•
-

„

nove membros.

presentes

tornarent

em .folhas de
na .secretaria,

•
.Art. 28: , Ao conselho compete: 	 1
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é) deliberar e tomar todas as medidas necessarias ao
processo social;

c) atender as reclamações dos associados ou pessoas ao.
serviço da associação ou dela dependente;

d) quando reunidas julgar os atos da diretoria e do . suas
comissões.

§ 1.0 A' comissão de contas compete:
a) examinar minuciosamente os balancetes e demais

documentos apresentados pelo tesoureiro ou a ele requisita-
dos;

b) propôr ao conselho, quando reunido, as medidas que
julgar favoravel ao desenvolvimento da associação;

c) rejeitar as contas que não estiverem em perfeita
concordancia com estes estatutos, ou não representar a ver-,
dade.

§2. A' comissão de auxilio compete:
a) dar parecer sobre qualquer pedido de auxilio: -
b) fiscalizar os beneficiados doentes, visitando cada um

pelo menos urna vez por semana, dando conhecimento da im-
pressão colhida nessas visitas á diretoria, submetendo o do-
eete sempre que julgue preciso a exame médico;

c) fazer pagamentos de auxilio aos doentes onde quer
que seja o lugar de seu tratamento, quando solicitado pelo te-
soureiro;

d) fazer sustar a beneficencia recebida, pelo doente que
proceder de modo contrário ao aconselhado ás pessõas en-
fermas;

e) apresentar mensalmente uma relação detalhada de to-
dos os beneficiados e duração dos benefícios aos mesmos com
declaração da data, do inicio . e fim;

f) fiscalizar o pagamento do auxilio, avisando ao conse-•
lho sempre que apareçam irregularidades. 	 -

§ 3.° A' comissão de sindicancia compete:
a) dar parecer sobro todas as propostas de novos so-,

cios, verificando antecipadamente quais as suas normas de
-vida e dando parecer sobre 0, resultado dessas sindicancias;

b) pedir a eliminação do associado, cujo proceder não
seja louvavel;

c) propõr na 1 9 assembléa geral as penas aplicaveis aos
que infringirem estes estatutos.	 •

§ -1.° Ao conselho compete ainda:
a) determinar como devem ser feios os donativos não

e.specificados pelos doadores;
b) convocar, a juizo da maioria de seus membros, as as-

sembléas extraordinarias;
c) designar quem deve representar a associação nas di-

versas secções da Estrada de Ferro Central do Brasil, afim
de atender aos associados residentes na mesma;

d) autorizar despesas maiores de quinhentos mil reis
(5008000) e menores de (2:000$000) dois contos de reis, ca-
bendo á assembléa autorização que ultrapassar dèste limite;

c) determinar ao 1° secretário que chame aos suplentes
1)01' ordem de votação para preenchimento das vagas do con-
selho; na falta dos mesmos serão convidados os associados ca-
pazes;

() mandar suspender os pagamentos feitos indevidamente,
dando imediato conhecimento deste fato á assembléa extraor-
dinaria, para asse fim convocada;

g) os membros do conselho que ;aliar á sessão na qual
deveria tomar posse do seu cargo, será empessado pelo pre-
sidente ou diretoria; perderá, porém, o mandato ái não . iniciar
o desempenho de suas funções dentro dos primeiros 30 dias; *

h) os atos administrativos (lo* conselho terminarão Com
a transmissão do cargo aos novos eleitos, sendo o ano finan-
ceiro considerado de 1 de maio a 30 de abril..

CAPITULO XII.

DA ASSIZMB,LÉA GERAI;

Art. 29. A assembNa geral é, a reunião de .socios qui-
tes, convocada de conformidade com os . estatutot pelo pres..
smdente da associação . por meio do anuncies publieado's“ no.;
jornal oficial o de maior circulação com cinco diasSatte-
cedencia, salvo o caso do art. 6°, :letra (1. -• -

Paragrafo unico. As sessões da assernbléas geral serrai
presididas pelo presidente que aclamará para aecretáriossdois'
associados que não façam parte da diretoria.. .,

• Art. 30. A' assembléa geral em sessões legalmente cons.,
titu idas, 'compete:

a) interpretar as disposições dèstes estatutos, rcsolven.,
do os casos omissos; •	 -

b) reformar ou alterar em tedos,*ou em parto estes es-9
tatutos, quando julgar 'conveniente;

c) eleger bienalmente a administração e a- comissão de
contas da diretoria;

d) discutir em última instancia as reclamações dos .asso-
.

ciados o empregados da associação e revogar qualquer deli-,
beração, quando julgar contrária aos presentes estatutos;

e) fazer a eleição da diretoria que é constituida de sete'
membros e . do Conselho . Administrativo que 6 formado do
nove membros, correspondentes ás comissões de contas, au-
xilio e sindicanciaa.
• Art. 31. Na primeira •sessão ordinaria bienal, será aleita
urna comissão do três membros incumbidos do exame e ana-
lise do relatorio que houver sido ,apresentado pelo presidente
e as contas e o balanço da Tesouraria. •

§ 1.4 • Essa comissão deverá:	 •
a) examinar as legalidades das providencias da diretoria

e conselho, relativas á receita e ás despesas, ao capital e seus
remanescentes e ao fundo social existente, e todos os atos
aúmiinistrativos, durante , o bienio a que se referir o relato-
rio;

b) a esta comissão deverá a diretOria fornecer as infor-
mações que lime forem exigidas, facilitando o mais amplo e
completo exame da escrituraGo e do - arquivo da associação.
. § 2.° Concluido o exame a comissão tomará parecer por.
escrito, o qual deVerá ser apresentado ; á segunda assembléa
gerai ordinaria que terá lugar dentro do prazo maximo de
dez dias, depois da primeira.

Art. 32. A assembléa geral só se julgará ponstituida na
primeira convocação, achando-se presentes pelq .„rnenos vinte
e um socios quites.

Caso não se reuna esse número, far-se-á nova convoca-,
ção, na qual se deliberará com qualquer número.

§ 1.9 As convocações far-se-ão sempre com antecedencia
do três dias pelo• menos a contar da primeira publicação:

a) na assembléa não serão tratados assuntos diversos
dos da conveução e qualquer resolução tomada em contrário
a esta disposição será nula; •

• b) qualquer assunto que seja tratado em assembléa geral
Ou reunião do conselho, quer seja aprovada, quer rejeitada.
não poderá ser novamente levada -a discussão, salvo si a
questão fôr proposta noutros termos.

Art. 33. Urna vez abertos os trabalhos de urna assem-
bléa com a presença do número legal de socios na fórma destes
estatutos, ela .funcionará regularmente, ainda huesmo que
.se ausento algum socio, sendo nesse caso as deliberações to-
madas com qualquer número e, essas resoluções terão valor
legal e juridico.

§ I.° As sessões das - assembléas gerais não poderão ul-
trapassar de seis horas, a contar 'do momento da abertura dos
trabalhos, salvo o caso do eleição,. no qmsal é admissivel prorro-
gar-se por mais- tempo..

§ As convocações. para constitoação das assemb/eas
geais de que trata o art., 33 ( g 1 .) .não deverão passar do
três dias da data da última assembléa.

Art. 34. As sessõesrdas Assembléas Gerais serão ordi-
narias e extraordinarias.

. . 1.°.A sessão da Assembléa.Geral .,ordinaria reunir-se-á
no dia 15 de abril do ano- em que, terminará o mandato admi-
nistrativo, .afim de ouvir a leitora do relatorio e eleger a
comissão de ..que • trata o.-`art. 31: • Baniendo queixas de xecia-
maçoes emI•equeriment4s;- . .pedidos cie 'reconsideração de atos
1a • Diretbria.é Conselho, com recurso liara a Assembléa, seraa
a. esta apresentados . parà:':4 'comissão ebiltir seu parecer sobre
S.Énesmas.

.	 .•• § -• 2.° A segunda .Assernblea, : heral,'ordinaria reunir-se-4
'nus-da 25"de',abril para a-irei:elle ,: cli'gcussão do parecer da
comissão , ti,seal e otçio: e St140/1 -CIN'b 42..?. , seguindo a eleição.

sda'ádininistra„
§ . 3.° 'A cleihAó r obedeOrá çto, I stiste.r(h .a,- .̀ do escrutinio secreto..

• .;
' Afites do -pr'esidente mandar prOceders .ã chamada dos socios
.para recolhimento .das cedulas, suspenderá a sessão por dez
lininutoa, que- só podera'ser Kerrogado a juizo da mesa, ou

• da Msemblèà;' • por'proposta de aigUns 'associados e nunca por,
periode _maior de IW.'tia hera.- ":	 •

•
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chamados, se dir. ig¡rão, 0, nies Q, coucàii4n s :'iiii ! urna, ag Suas poderá continuar ne s eirereicao da função, pelos dias necessariqf
cedulas. Cada sede faik si,igla 'cedida, -,p) n"as ` Voifid apê julgue- •• á convocação da A.4sernblea que tenha de fazer o preenchi!!I

	

dignos para os cargos: a ''51;e'è.nféller, "•.4.8rvad'a's"S eiiiidições	 mento.	 .
* de elegibilidade. asas • C'eiliilai ptiddrri '-feic 'Ordçieres em ma- § 2.° Os cargos referidos no art. .42 só podem ser exef'ã

nuscrito, datilografados ou impressas,. cda4ii `Clarettarde tiodo a eidos por ocios que • o mesmo determina, não havendo er
não haver duvidaa eu éttaiikhOes:"O,ShMe''cl ehe' iéStiver • escri:cr senão; sobre os mesmo 'cargos: . Si em alguma eleição, recafr.

. de fornut que nad" se teiiiPreerkia,. , 'serd' , ebilátãeradoAiexi .s- a escolha para êsse cargo em socio que seja empregado Tit.-2:'
1 entt, não senda aiii.Wadd: (!ielMildd : entWtant& Seti'eni l apkIrados t. lado .cla Estrada • de F. Ce do Brasil, será nula a yotaçã

• -' os .otitres nomes dd 4 h1eáiVaceiltil4it 'c4 '411e 1 ;seriitP4e 1 o1à-cl0s„ • ia procedendo-se a novo escrutinio para Use cargo.
`• ' uitia; stiebrados :paraYeaè'oS i ddriiiiiSt ibeito'S nao leiam , O. irietne.s? . • -§ 3.° Nenhum membro da Diretoria terá direito a remus-
* •• 'caie 'contiver n' • Minta "depeSitrithD aper-Oeleitorv epodendo;, o) . neração* de especie alguma, por serviços que preste no desent-1

'associados colocá-las em envelopes se .uf,tquizeitern, .:1(titme- penho de seu mandato.

	

.' " 'fhança de que se ifaT tasc P aleiçõesi ipoliticaís tehdo. te/cuidado	 Art. 42. O presidente, o 10 e r secretarios, o I.° e 2t1
•.. de' cofocarein umacti36,:védew ideiltro.;tdo rènvelopeilparançue tesoureiros e.: a procurador, geral,.. aó. •poderão serGuardas •.	 .
• *- 'titio* se dé ! ex'cessot,-del:voytes .setbre'jmanimeadutte vbtantbs., . Freios., i ,. •

Èsse . intervalq„f.e ,de.stina ap,;r	 -eparotscl,ag cedullts pelos cperar no ultimo semestre do bienio, caso êste em que perntp
*senhores associadas; À.' prePOrção. que 'oS 	 ds''1'cieeirl sendo . nec	 clera até a conclusão do tempo. 'Fóra desaa . hipotese ,

Farão a contagem dos viatnst ,oetlais searantriOU Si•ni.lo;forein	 1).aragrafo unte°. É,icatri. perpetuados nós Estatutos tom-.
•.	 .

suficientes, o presidente pnderátldes4nain nrnais . ;dois,nsaoc iados .• 'liem. Pelos, relevantes serviços prestados, os 'senhores - Eduardo
..- para êsge serviço. Grucluida ;astaliuraçãb,-,c1 presidente, Pondo-se Bareellos .0a, Silva,: josé Virgilio de Sousa, - José Franeisca

de pé,' no que s,erampornpanhadapon todtc-á iAssernbloaalPhocl a- t,A"Orreira e .J.os4•.Cardose Borges.-	 .
	-,.mará os-eleitos.: - ..,,ka •-......- obuoi or .• :.,..4,:,:.•:•1!•fri,lei 	 e -.., •,• ,Art... 43. Estes estatutos, depois de aprovados pela Asseai-

• •. Art. 35: A 5hereeirar ..Assens,bléa l iPerelt, ;retaliemo:há a bléa e o Governo, reconhecidos e registrados, não poderão ser •
.1 de maio para a posse. dos novos Diretores, com qualquer alterados sinão decorrido o prazo de cinco anos, respeitando-se,
.número,.comemoran,do:rse ,nessar,data..e dia .04, , fundação da' - ',sempre - nas reformas . o que determina o art. 42 (§ unico) .

• . Associação. - Nos:a qa,'ee, qtte,fiãO:tidn's;.0r9iç'ãb dar-z8e-a uma ' -' • ;. Paragrafo - unietr.. 0.prazo de que trata êste artigo poderá
si	 sessão eivica, a s pr jo'34ító .a •s,-0,•11), :ac.f lj. 15óerisio- cee'.'Malt3'..'.'''.''' 	 . ser diminuido si a Diretoria ou Conselho verificar • que a

Art. 36. 'A ÁSOrrib14a9 Ger, ald'értra,hrdhiaF ia.,Venrili se- ;5.: --organizaçã.ot Socnal--é- .. imperfeita, ou conduzir a Associação a.
' 'sempre 'que- a adrrhistratã,d . .jhilen, ÇègOil'd,',Vara'deliberar, , irremediavel- prejuizo, •caso - êste em que .seja convocado a

,

.ciSstintos 'que' não cS̀teja'n . ha slirscóMj.jetèhltif eh 'tit\a'acre o Assembléa Geral em convocação -feita com antecedencia de
•''' Conselho 'ouPreSiddhle- - Ïireeisem ãpor l 'i¡uáldt.r i dAsill'it& de .15t -dias e publicada com cinco, dias de antecedencia; seguido

tr	 interêsse social. Ainda poderá a Assembl'éá r et. -0,hiotada da qual conste, na .,ordern . do dia o assunto da reforma da
e±traerdiáriam'erite; Mediante - requerimento' :,firmatio. por • Lei social. 	 . ...	 .•	 .

• 'vinte SocidS' •quiteS,. desde 'que Seja 'deciaraW i 'fl =11n1"11T - ebn- ..--.- . :.:Art. .4.4.- Estes. estatutos depois de aprovados e reconhe-
vocação . A administração poderá tornair t, 'ils'•'`ãohVcieadóres...., cidos • :-ei , registrados no registro de Titulos e Documentos.

• • responsaví'ispelas despesas'da conitoCação 	 ii!, derstititti;fi .tArere-(,: ogiccol iftti l. 5 jg!ãió,Q.ar -..L ei .: ,.13 .e s.ica e Organica da As 	 entrando
bléa a considere sem.'motive. 	 .
- • • Art. 37: Na :segnnda Assembléa. --GeraP aelvihtle ie cinco	 . Comissão de Revisão. - Nalhalio Marques de &tala

.	 .

de'abeil, - -depois' cril'etlfU ciado tuMptitneettl ! ',a' O 4ritib tlaérthilla . i tilina:trelator.•- Alicio Rodrigues de Andrade. - Pedro Piro.
,r nrt. 84- (g ' 2.°)titlapi-otaidall fest ,. cniitikffilloáti4.10,.-Ipaítecer da
comissão • fiscal, se'rild;"Sitisperisoil: (0s etauhunosi opeltb teliipo	 _.
de que trata o § 3.° do art. 34,41ara itnPe os;:sooiostsaanunan -k.,;,, : --,' , ,.;- ...•. 	 Diretoria •de 1930 . a, 1932..,.
.de eedulas.. Em inteee,dula

(sete	
f d k,pkrypod,h.qpitmoertor,(.),s,... . Preslidente, José Cardoso Borges'. •da: Diretoria.	 . 'urh "g) P .'„ IV ,

nomes). Na cedula	 . tigriA, d,	 a .ser ,. :tie Jur	 ..,.,,.-Ates•1 10- c' r' il- ' 4 À V :	 "	 Vice-fireSiderite. rJciaquim José Ribeiro. .
• fl ,	 1° secretário, Eduardo Barcellos da . •Silvn

1 secret	
,cici nines os cargos-r J è ,Çi'v.aelja• 11 enttg,' v '.e- 1..„5,hte'nte, .

	

ht ii	o i i 2. d	 -dm) e • .. • ....2°. secretário, AO:indo. FranCiseo Santiago..°	 a rie ,	 2 0 ,surn 11 i : .. f ' • •	 : 7,	 •(•(

,.. procurador geral.-"," ', ' ,"" '-'" ",i '-"'''• • '''. .' • '• . 	 Il• •	 ,t, .,1.°; tteesstenuirr: ii rroo,,..José.- Francisco Ferreira..
Arrnande .Manoel..	

.
' • • • - g • 1 . :0 cada chálA' tti nr& ' flOÉt, .(W• "è'Abe0i1 do 'kV-g:1;1'n! O-..., , • ...procww.lgr .geral,. Manoel . Passos. •	 ,- •' ' : inSerieãO:,'Diretori'tNa' .̀ 'eOlVtélbcf.'Mhit9itlffle n: 'Use' "''. '"'

• ! '	 ... - .1 z.• .fteabert4".F'n* s$fiãO,' pi'&etl'EheSe4.2'aid-' Pleita'liaita. r...•"' ,' ç -''t '•'• : .‘-'1-- • , •••:! :.1' 	 (C 488--.-18-1-1932-778$000).
' s escolha • da - Direforfa 'é' CiinSelhe'."'" • v."'''P'''''1! 	 :3- L.u" I '	 .:.,•Iir•:d ' , ' 7,..1	 •,r_...,•,.., ..• •	 .

§ 3.° Não serão apuratkas as cedulas que .-ehiãcilliatosi• m24- 4 iin,I. ! , 'DEGRIIVO N. 20.943 -- .D.E 13 DE JANaino DE 1932
• trorachis ou viciadR. Olgálitlár das' tediit** - de ''nsditik5 sejam : 1w . ( , 3 ; ': -› • ; •	 . . ...:,!:• n . ,

escritos mais de164.'e"11Ortiès„r. ", Sót :- Seito' .iál-nn-aciess*.6át t'novc,•,:,.Dd . Ok4artominaÇãO.:dit Instituía .Militar, de Biologia ao Labora-
primeiros. Nas Jcia' f ' Olk.etoria; ' squandb 'for "'mal udkciunk.-	 .•	 .	 . toria Militar de Bacteriologia
nome para cada cargo, não serão aPtkrticles :: •,-'" . 't -(! ,
•••	 § 4.° . Concluida-na .ripuraçãe„ k.".Veri giêticlor s 'ctuals-' • et ilinnes..,,,.„,0 ,Cite_fe, do Odv,erno Provisorio da' Republica dos Esta-
mais votados, 	 dos Unidos do r 	 - no uao da atribuição que lhe ~fereà	 hsr» 

	

-1-i • . 1 - • ,. •-• u e, ft, j- ' y' , • 11'. • . • d . r.f',- •	 .	 o decreto Li. 10.398, d,e 11 do .- novembro de 1930, 'resolvo . de-•
. '-! CAPITutoatEE 5 ,' A • i''.: - i"1	 '.. horYdnar. jastituto 'Militar de . Biologia" a' Laboratorio Militar

_., ..,- - • I -	 -• .. t-	 • • • - -,-	 ' Ide Sheteriolog	 ..a.	 -	 .
•

	

.,3 • 33,(D .i Kl, I 1 ••	 '..,	 c 2 ., • • ,::	 • !.; , L 31,	 .•,,,,	 i -	 g.	 g' •,.g .,'.x,	 . 	 •••,-,	 - '	 • : .	 , 	 •	
. 	 .

• •	 . 	 . 	 •	 , 	 •	 . 	 .-

-.'- • Art. 38, 0,rxmol SodiaLserat'coútattio- tde'; .or.ini)eírty de. maie: i...), (Aia deeJA4c!iroy, 13 .. da janeiro' de .1932, 111° rip. T,nçiepon-
e trinta de abril dbianCOseguinte.-O n . UI lilOi, •: 1.1 ( .. 1 r .i t i Oal mocleueike.,44°. cia,,, :Ite,pfublica.. , . • ,, . , .. . 	 ,	 __	 .• • „,	 ,.,• , 	 _J,	 .± • ...: • ,, . ;J. i •,., ,	 :Jhs f f!..f1:.. .o,as,.	 •,;i:-Iiiin.. •-,,•,...,•1 .J .,.,. :_„.,,,,•, ,	 , • , j f , ! .	 n . •	 „ ..	 gEn111/0 Vs-ARCIE3'. 	 ., . Art . .31)., o t?p.on. 	. o u; Na% !	61. gp4 r,,,,lp, c.,.., ...,m.m 3,	 ..	 é F	 . .
Lido Stimont , Dodería. z s'Ê n;LtsSnkfl , ?„	 gicler;_pacij..?4,ain 	 ,., 3 . r.1, tv. , jos :. ernandes .Leite de. Castaw..
'associados Core . a.: * }iejrayna inanCer„ 111 .w-,i. -•„-entaot,:e-e8vgeada
' uma ASSeinbléa .01e*traordjndriar DaraTuêSse..ifinasentio 	 I: , f. -. . ,..
eleita Uma ComisSao para - •Ihr- inventarie - dós bens,e.rAdiizides	 DECRETO N.. 20.944 - DE: 14 DR JaNarao DE 1932
os mesmos a moedat. : . corrente, _sejnia llpages c.js .credord da
'Associação. e. o restante ,ohlii,idp' ..pn,t ,rre tioN, associad4 , qmi	

LI
	

• o

	

tes,,	 ...E.r. tingiu: o jogar . de internos . dos hospitais militares
e que nunca tenha.. recebidP aártlioí'efii,p vi éc,i (go. ,. i . ,.. -• •	 . .

r' i	 '.	Art. 40. Os associa:toá que- paasardu ,.:n Is ,adaPe,",.:tor	 x:i
h ChÂri Governo ProViaore dá Republica dos Esta-isio.

naleiros a Tituladtn. centMuarã.o ..com, tiodp, -. esi..	 dá- Brasil; ró- uso . da atribuição . que , lhe confere o
lias que lhes assim., ne4e3., g43t,iiitoi, 41, 1:195 i,ét• ei14,elejtod.- -sf' .:. dédeto ..n. 19.'.'.398; de 11 de novembro -de '1930', resolve ex-

'tingi-ib.. -a legar de internas 'dos hospitais militares . chnserva-para
Art .
cargo

41
s da 

OsasSep,iflda	 n
.li.„..,(1/..

0Si

	

...,,,)	 dos; os atuai* ai& O- fira da • aorrente ano.
subsidiariamente peds.	

•	 • i•-
• 0	 opr	 . n,4.',.T.R.Mlifier4f) 1.i e.....

	

.. 01y.j go.0 ogi. çfïip ..-Ç,4	p	 •ç• a ,¡, . iip, :gs ,, Jrnw.er , 1	 .'
deliciae 4.1 , da i Republica .	 • . -	 ,i i , :

Rio de Janeiro', 14' de janeiro de 1932, 111' da, indepen-
• - f ..	 L.I	 O'i; -i'	 Vi	

.	 "	 :	 . te	 !. ! - •	 ..	 •..•	 ,	 ..sentantes em nome - da 'AsSociaÇiiii, g '• s'•':• •
f 

-	 ' ., •

	

§ 1.° O associado atingida nas itisPosiçã'es ao (lInVi'art. 40 e	 .-.••1,•-•,! • , - •••'.; u. GrruntO VAno.O.

que- faça parte da Diretoria perderá, o mandato salvo se se	 José Fernandes. Leite, de Casto-....
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Ministerio da Fazenda
Por decreto de 12 do corrente, usando da atribuição con-

tida no art. 1°, paragrafo mico, do decreto n. , 19.398, de 11
de novembro de 1930, e de conformidade com o estabelecido
no decreto n. 20.168, de U de outubro do 1931, foi nomeado
e fiscal em disponibilidade da extinta Inspetoria Ger.al de
t3ancos, Fabio Rino, para o lopr de delegado regional da Ins-
pvtoria de Seguros »o Rio Grando.do Sul.

- Por outros de 11, foram nomeados para os logares de
quartos eseriturarios, da Recebedoria do Distrito Federal, os
quartos oseriturarios do Tesouro Nacional e da Delegacia Fis-
ai no Rio de Janeira, respectivamente, Abclardo Gonçalves

t'orres e José Gomes da Silva.
-

(') Por decretos lie 13 do corrente, foi nomeado o revisor
da Imprensa Nacionaljdalberto • Murat Pillar, para o togar de
ajudante do cartorariodo Tesouro . Nacional, e exonerado, Odry
Araujo Corrêa, do cargo de escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Borba, no Estado do Amazonas.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 14 do corrente foram nomeados u	 e-;

rrelaria do Supremo Tribunal Militar:
Chefe de secção, por antiguidade, o 1° oficial Antonio

•;onçalves do Rego Vianna;
1° oficial, por antiguidade, o 2° oficial Lauro de Figuei-

vedo;
2° oficial, por antiguidade, o 30 oficial bacharel Hariberto

Baptista Gonçalves;
3° oficial o 3° escriturado', em disponibilidade, da extinta

in spetoria Geral de Bancos, Helcio Eugenio de Lima e Silva.
- Por outro de 22 de dezembro findo, foi exonerado, a

pedido, o major Juarez do Nascimento Fernandes Tavora do
vais.° de delegado militar do Governo Federal e seu repre-
sentante nos Estados do Norte, desde Baía.

- Por outros de 14 do corrente:,
Concederam-se:
Aposentadorias:
De acôrdo com os arts. 121 da lei n. 2.924, de 5 de Pl.

heiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924,
e disposições do regulamento para execução do decreto legis-
gislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Manoel Cor-
réa Mello de Lima, no logar de chefe de secção da Secretaria
do Supremo Tribunal Militar, visto contar mais de 35 anos de
serviço e haver sido, em inspeção de saúde, a que foi subme-
tido, julgado sofrer de molestia incuravel que o torna incapaz
de continuar a servir, por .estar invalido.

De acórdo com os arts. 121 da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924,
e disposições do regulamento para execução do decreto legis-,
letivo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Marcos Evan-
gelista de Negreiros Sayão Lobato, no logar de 1° oficial da,
Secretariade Estado da Guerra, visto contar mais de 35 anos
de serviço o haver sido, em inspeção do saúde, a que foi sub-
metido, julgado sofrer de molestia ineuravel que o torna
capaz de continuar a servir, por estar invalido.

De acôrdo com os arts. 121 da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924,
e disposições do regulamento para execução do decreto legis-
lativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Ernesto Ferrei-
ra de Andrade, no logar de 1° oficial da Diretoria Geral do
Contabilidade da Guerra, visto contar mais de 35 anos de ser-.
viço e haver sido, em inspeção de saúde, a que foi submetido,
julgado sofrer de molestia incuravel que o torna incapaz de
continuar a servir, por estar invalido.

De acôrdo com os arts. 121 da lei à. 2.924, de 5 de já...
neiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924,
e disposições do regulamento para 'execução do decreto legis-,
lativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Lafayette Eu-
genio Valdetar0, no logar de 1° oficial da Diretoria Geral do

:"Contabilidade da Guerra, visto contar mais de 35 anos de ser-'
viço e haver sido, em inspeção de saúde, a que foi submetido,

ajletroduz-se . por_ter . sido publkado corn incOrreções..

julgado sofrer de molestia incuravel que o torna incapaz dei.
continuar a servir, por estar invalido.

De acôrdo com os arts. 121 da lei n. 2.925, de 5 de ja-i
neiro de 1915, 141 do decreto legislativo u. 4.555, do 10 do
agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924,
e disposições do regulamento para execução do decreto legis-
lativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a José Maria Go.,
ines Braga, no togar de 4° oficial da Diretoria Geral de Con.
tabilidade da Guerra, visto contar mais de 35 anos de serviço
e haver sido, em inspeção de saúde, a que foi submetido, jul-
gado sofrer de molestia incuravel que o torna incapaz de con-
tinuar a servir, por estar invalido. •

De acôrdo com os arts. 121 da lei n. 2.924, de 5 de ja.s
neiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555, do 10 dd
agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924,
e disposições do regulamenta para execução do decreto legis-
lativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a João Duarte
Nunes Netto, no logar de despachante da extinta Intendencid
da Guerra, visto contar mais de 35 anos de serviço e haver,
sido, em inspeção de saúde, a que foi submetido, julgado so-
frer de molestia incuravel que o torna incapaz de continuar
servir, por estai' invalido.

De acôrdo com os arts.• 121 da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922, 1 do de n. 4.853,. de 12 de setembro de 1924,
e disposições do regulamento,para execução do decreto legis-
lativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Paulino José
Felippe, no logar de contínuo da Diretoria de Saúde da Guer-
ra, visto contar mais de 35 anos de serviço e haver sido, ein
inspeção de saúde, a que foi submetido, julgado sofrer de mo-
lestia incuravel que o torna incapaz de continuar a servir, por
estar invalido.

Honras do posto de tenente-coronel, de acórdo'com o ar-
tigo 70 da lei n. 3.089, de 8,de janeiro de 1916, incorporado
á legislação em vigor pelo art. 64 da de n. 3.674, de 7 de ja-
neiro de 1919, ao major reformado João da Rocha Maia, visto
ser professor vitalicio do Colegio Militar do Rio de Janeiro.

Refórma: •
Do acôrdo com o art. 37, § 3°

'
 do regulamento anexo ao

'decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto,,
com o sôldo de 2° tenente ao sargento-ajudante Heronides Li-
nhares de Souza, enfermeiro de 1' classe do Hospital Central
do Exercito, e 1° sargento José Antonio Baptista, do 15° bata-.
/hão de caçadores, visto contarem mais de 25 anos de serviço.,

Do acôrdo com o art. 37, § 3°
'
 do regulamento anexo ao

decreto a. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto,
e com o sôldo de 2° tenente; ao 1° sargento Luiz Carlos Fer-
reira, do 1° grupo de artilharia de costa, e no mesmo poste,
com o respectivo sóldo, ao cabo Manoel Verçosa, do 7° regi-
mento de cavalaria independente, visto contarem, êste mais de
go e aquele mais do 25 anos de serviço. .

Com as vantagens constantes do decreto n. 19.697, de 12
de fevereiro de 1931, aos soldados Manoel Isidoro dos Santos,
clarim, do 1° regimento de artilharia montada, o Octavio Go-
mes 'Viegas, da Escola de Aviação Militar, visto ter decor,
rido do serviço a causa da invalidez.,
.	 Transferencia para a reserva de la classdh,de acôrdo coM
o art. 68 do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25,
de abril de 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de
setembro de 1931, como segundos tenentes, aos segundos te-4
nentes, em comissão, Alberto Jacintho do Menezes, de infanta-,
ria, e Luiz Perdigão Mala, de-engenharia, visto contarem mais
de 20 anos de serviço.

Declarou-se que ao 1° tenente veterinario reformado Ste-*
liano da Costa Homem competem as vantagens do art. 65 dá
regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929,•para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, ficando assim retificado o decreto de 3 de setembro de,
1931, que o reformou.

Foi aposentado, de acôrdo com os arts. 121 da lei nú-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, 73 da de n. 4.632, de'.
O do janeiro de 1923, 141 . do decretá legislativo n. 4.555, deéé.
10 de agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro do)
1994 e disposie6es ,;_d_vregulamento para execução do decretql
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.legislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, Angusto' Pe-
reira de Souza, no lugar de operarto de 3 classe do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro, visto' contar mais de 25 anos de
serviço e haver sido, em inspeção de saúde, a que foi subme-
lido, julgado sofrer de molestia incuravel que o torna incapaz
de continuar a servir, por estar invalido.

Foram classificados:
Na arma de infantaria, o coronel Aseendino de Asila

Mello, no quadro suplementar;
Na arma de artilharia, o coronel João Baptista Mascare-

nhas de Moraes, no 1° regimento de artilharia montada:
Foi nomeado, de acórdo com o disposto no ..art. 1° do re-

gulamento aprovado por decreto n. 15.179, de 15 de dezem-
bro de 1921, 2° tenente veterinario da 2° class,e da reserva do
1° Linha do Exercito, para servir na 4* Região Militar, o re-
servista veterinario Pedro Ferreira da Cunha.

Foi promovido, na arma de artilharia, a capitão, por art•
tiguidade, o 1° tenente 'Adalberto Fontoura de Barros.

Foram transferidos:	 •
• Para a reserva de .1". classe:
• De acórdo com o art. 22, § 1°, do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, do . 25. de -abril de 1929,..para.e:Xetueão
lei n. 5.631, de 31 de • dozembizo de 4928. o capitão..Armkindo
Augusto Guadalupe, de infantaria, 6 capitães contadores-Co-
Itunhano Pereira' e Puir° Baptista de Mello,'vistn terem atin-
gido á idade limite para o serviço ativo. ' ''• •

acÓrdo com o art. 67 do regulamento anexo ao de-
creto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da lei
n, 5,631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, como segundos te-
nentes, em comissão, Darei t.te Azambuja Barbosa, de cavala-
ria, João. Alves de Souza e Sabino Pinho da Cunha, .contado-
res, e Ctiéas de Andrade Guerra, de administração, visto terem
atingido-á idade limite para o serviço ativo.

Na arma de infantaria. os majores Herculano Teixeira de
Assunção e Tito Marques Fernandes, respectivamente, do 16°
de caçadores para o 11 batalhão do 11° regimento e do quadro
ordinario para o suplementar.

Na arma de artilharia, os- tenentes-coroncis -Heitor Pires
de Caralho Albuquerque e José Games Carneiro, do quadro
ordinario para o suplementar e dêste para o 1° it. A. M., res-
pectivamente.

•• n

•Muusterio do Trabalho, Industria e Comercid
Por ditos de 13 do mes .corret4;for:.
Foi efetivado no carg:0, que exer.cia cm comisstio . de di-

retor da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho o 2" oh-'
cial da Diretoria Geral de Contabilidade da Guerra, bncliare
Oswalclo Sozi res.

- Passaram a exercer, na referida Secretaria, o cargo ¡Zé,
diretor de seeção, os chefes de senão bachareis Beatriz Sofia!
Mineiro e Theodoro de Almeida Sodré.

Passou. igualmente, a exercer o cargo de • I° adjunto do.
Proeurador .Geral do Conselho Nacional do Trabalho, o ad--
junto do referido procurador. bacharel Geraldo Augusto Faria
Baptista.

Continuaram a exercer os seus cargos, na referida se ..
cretiu: ia, o 1" oficial bacharel Juvenal Martins de Sá e SUL
o 2" oficial ltlartinho Dumiense da Si11 .a. o porteiro Jorge
Leal Braga, o ajudante de porteiro Antonio Pedro Celestino
e o continuo Antonio Pereira Lima.

Continuou tarnhem a exercer o cargo de procurador geral
do'Conselho Nacional do Trabalho, e bacharel Joaquim Leonel
de Rezende Alvim.

Foram nomeados, na aludida .seccetaria, o V oficial Saint
Clair de Padua para o cargo de atuado adjunto; os auxilia-
res contratados Alvaro Joaquim dos Santos e José Augusto
Seabra para o de guardo-livra; o 2. oficial Victoria dos
Santos Epaminondas para o de 1° oficial; os auxiliares con-
tratados Darwina Drumond Marcello Reis Kauffmann e Ru-
bens Almada Motta Porto para e de auxiliar lecnico; 03 ter -
celas oficiais Francisco Dias da Cruz Nato e Leonor de Car-
valho França e a steno-dactilografa Maria Alcina Marques do
Sá para o logar de 2" oficial: o servente Nuripé Bitencour1
Para o de correio; e o 2" oficiai do Departamento Nacional do
Povoamento Carlos Corrêa Rodrigues para o de auxiliar rif:
atuario; e o praticante tecnico da Contadoria Central da Re-
publica Francisco de Paula Watson para o de contador.

Foram tamben-i nomeados; o fiscal de Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões, do Conselho Nacional do Trabalho.
Benriquo Eboll para o cargo de inspetor geral de fisealizaciio
das referidas Caixas e os Drs. João Alfredo Braga e Augusto
Linhares para o de- inspetor mediu', das mesma Caixas.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Einn Kyllórien
para exercet: o catgo de delegado comérclal dri Brasil na Fia-
lamba. com séde em Turim, sem oito:: para o Tesoure. Na-
cional.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Casa de Detenção. -- Indeferido, de-
•venda aguardar va ga na Casa de Corre-
ção . para ser definitivamente transfe-
rido.

Manoel Impes. operado do Corpo de
Bombeiros, pedindo licença. — Indefe-
rido.

Manoel Pereira de Souza, 1 0 tenente
da Policia Militar, pedindo menagem.
— Indeferido.

Bacharel Eugenio Gonçalves Pinheiro.
— Aguarde oportunidade. 	 •

Arthur.Machado. — Aguarde o impe-
trante o julgamento da apelação.

Diretoria do 'interior

Por portaria de 18 do corrente • mês,
foi declarado cidadão brasileiro;

Dante Sterman, natural da Russia,
nascido a 20 de agosto de 1884, filho de
Htieher Sterman e de Sonha Sterman,
casado, residente no Estado de São
Paulo.

Ftemeteu-se ao governo do Estado de
São Paulo a respectiva portaria.

Foram concedidos seis mêses de li-
cença a Gentil Gomes do Amaral, su-
plente da revisão do Dierio Oficiul.

—Por outra da mesma data, foram
concedidos dois mêses de licença a Elisa
Augusta de Oliveira, oficial de 2°.classa
da 1* turma de brochuras da Imprensa
Nacional.

Diretoria da Contabilidade

Aditamento ao expediente do lia tr. rir

janeiro do 1932

Segunda secção

ÃTos no MINISTRO

Avisos:
, Ao Ministerio da Fazenda: •
•N. 71 — Transmitiu-se a demonstra-

ção da aplicação do adeantarnento de
2508000, concedido a Oswaldo de Azeve-
do Coutinho, porteiro do Arquivo Nacio-
nal, e destinado a ocorrer ás despesas de
.Pronto pagamento daquela repartição,
em agosto, setembro e outubro de 1931..

ATOS DA DIRETOR GERAI,

Oficies:
Ao cheio de Policia do •Distrito Fe,

dera]:
N. '75 — Solicitou-se a designação di$

um funcionado para, em nome da Co.
lonia Correcional dos Dois Rios, assistir
ao embarque das mercadorias que a Co-
missão Central de Compras remete áque-
la repartição da Policia.

— Ao Corpo de Bombeiros:
N. 76 — Remeteu-se cópia do oficio

n..85211.345, de 21 de dezembro de 1931,
do diretor do Patrimonio Nacional., ._11'

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Requerimentos despachados

Dia 18 de janeiro de 1932

•• Benedieto Teixeira e João Lourenço
da Silva, pedindo retificação . de assen-
tamentos. — Deferido.

Bacharel Felix Coelho, ex-delegado•do
Policia, pedindo ser posto em disponi-
bilidade. — Apresente certidão de tem-
po de serviço, passada pela repartição
pagadora.	 •

Diamantino Lourenço, pedindo recrio-
tideração de despacho. — Mantenho o
'despacho anterior.

Antonio Leite de Araujo, pedindo-que
'sua promoção a 2° tenente da Policia
'Militar seja contada a partir de 14 de•
março de 1931. — Nada lia que de-
ferir.

• ' João da Motta Conto. pedindo transfe-
• i'encia da Colonia de Dois Rios- para a



_.._ Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional' no • Amoienas • :• 	•	 ••• • • • • •

79 •••••• Comunicou-Se a .provIdenCia
tomada • éom -o • aviso n 77, • acin trans-"ia trans-
cri to.

N. 80	 ConitinicouS•e• n • providencia
mtomada co o aviso a. 75„agima.. t,rans-

alto. .	 .
•

Policia 'dó Disfrito'Fedéra‘'

	

.	 ,	 .

Por áto de 16 do corrente, foi transfe-
vida a escrevente • Adélzirene da .? Veiga
Cabral, do • 19° distrito , policial- para a
2°. Delegacia. 	 .

DF 18 SE,....áN.Eind . • 4.• !l' Q 32
,

Imprensa Nacional "Diario
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•

Oficial"
• — Á Imprensa Nacional:

N. 77 — Solicitou-se- a remessa do
material de axnediente necessario a .esta
Secretaria de Estado.	 .

Expediente do dia 16 de janeiro de 19,32

	

Primeira secção	 •-••'
.-1 .roe Do . MINISTRO

Avisos.

	

Ao Tribunal de Contas: . 	 •
N. 72 — Transmitiu-se a demonstra-

ão do crédito do fundo_ especial a sque
se refere o art. 51, da lei. n. 4.981, _de
31 de dezembro de 1925.-

-- Ao Corpo de Bombeiros:.
•

••
EPEP1ENTE 0 ' 15,L. DIRETOR GERAL

'jaii14iro de 1932.	 •
•)õ :N . .. 1;1 ,3	 Ao Sidiretiar-g •

erente do
1.14c) ,Brasileiro, •. 0çitando transporte
de- uru - caixote para a Alfandega :de
Santás.	 - -

N. i41‘ — Ao Sr diretor geral do De.-
partamento, .Naçion,q1 de Saude Pública,
soliciffido. inspInão d saude para o Ser-
vente, Augusto --de•

— Exmo. Sr. ministro.da
Ju s tiça • e Négdcios interiores, devolvendo
ifecretos de -,promoção.

Sr.! inspetor de Aguas e
14'sgOtosigsoliaitondo providencias para
a..remoção.de . t:m • vaso sanitario

Sr. dire,tor geral da Di-
retoria; do • Interior, respondendo o oficio
ii.•:1,•idei2.-do corrente mas.

g N., 1448' —e Ao Srmpresidente da Co-
missão Central de Compras, remetendo
em trés vias o pedido n. 621.004, de
1932.

.--;Ao Sr.' presidente da Co-
missão Central de Compras, solicitando
fornecimento cie material.

e

N. 73 — Comunicou-se que a.cont a .de . 	 • •
llaupt & Comp., de- 690:0008000, prove, 	 •R	 dasPachadoSeueriniénto's	 '• •• i	 •

niente do fornecimento feito áquela 'cor-
novação foi enviada ao Tribunal de Con-• 	 • Pelom 	 Sr .• chefe do. Policia :.UI co o aviso n. 2.907, de 30 de dó-.
zembro de 1931, e declarou-se que por	 A. M.Roca & ltórnp.	 Ai-barty•O'
aviso n. 1.625, de 27 - de junho de 1931; caução-em"3:0008000 ..•••• 	 n H:f
foram solicitadas providencias ao Minis.- Antonio de- Araujo MellO;•••Ernesto..1.6- n
terio da Fazenda, no sentido de fazer re- melino de 'Carvalho e-•-Anter1Or-.,'Fbibait:i
verter e incorporar ao saldd do fundo — Certiflquem-se; ! tI 'aeõrdd;Com
especial a que se refere ó art. 51, da léi formação'. '!". • ••-	 • .•	 ,
n. 1.981, de 31 de dezembro de 1925, a 	 iloracio Corrêa deiMoura..	 Certifi-,-
importancia de 501 - :0008000, proveniente que-se, de acórdo ebm 'a informação da,
da rescisão de contrato com a firma 1' Delegacia Auxiliar. 	 .--s•
Prado, Peixoto & Comp.-	 Vasco .Ferreira •Rogé.-

— • A Ministe 	 mia • Ed	 ã	 Haroldo Pereira da Cunha • — 	 ee-. o	 o 	 ucaç o:	 •
N. 74 — Solicitou-se informar se • foi lein-se; as entradas, na:4 4 Dele,gacia, -Au-

por aquele ministerio autorizado o pa- xiliar, de .acaro com o•pareeer.dO 	 RENDA ARRErADADA PELA TESOURARIA

gement° .1 Casa de Caridade de Macaé, no : i,,. 4°- delegado a,uxiliar.	 „.. .	 ,
Estado dO Rio de Janeoro, do auxilio-de	 Alaria Antonia..dos Sant,Or,111t,)—	 c- - a 11 de janeiro do ,i1iírr: - :	 ..
1930.	 . tuain-se em termbs., . ,„ . ;i . . 1, „ i :„.

	 1932 	 	 79 :1218224
— Ao Ministerio da Fazenda: 	 • •	 isaae Korenblit a WH - Saadi. ..11.8

Total. 	  79 :1218224
Em igual periodo de 1931 	  61:6208622

'It:•:

pjfereeça . • para - 'mais eia
••.	 ,t1.--
tip)

fif' 'itfria, NMititií-il, ` 15 de janeiro de
iã O G. Coirombv. —
i•-.:(Uffe. 2-.' •' 0'241 briciafllonorio Leal. —
-Visto. Arnripe Filho, chefe.

a. , 1 ; 5,.. de . jr.nneiro de 1932	 •
... ...	 83:4158032

-•••'•.•••••f.h.f1/	 , ,1;•1(•
Total!:	 ,	   83:4158032
Enx tágual period o• .de 1.931 	  ti 1 :5918926

• •	 •:,	 •	 .

Diferença:' ,para nm4is eni
	  18853810Q

17:5038602

N. 75 — Solicitou-se o pagamento, na tituam-so os.. requerinientoS(1g'vidOneti-•-'
Deli ,gzicia Fiscal do Tesouro Nacional no . to informadoS, ao Sr ininigth
Amiizonas, da quantia • de 8:8888888, ";	 .	 ,	 .
Joaquim Pinheiro Cavalcanti, da remo- , 	Pediai Antonio do Couto -SbbOrthO'r----1'
neração que lhe compete por haver como . Prove .q'ue' ,'é -filhõ ; d° faleein
1° suplente do Juiz Municipal do l• Ter-. niiô • deixou	 hei-de/rói:e»
ino cia Comarca de .Taratiacá, no Acre,' Mames de Oliveira Nurte§,,'Mario
exercido as funções de Juiz Municipal, çalcs Vian.	 Cónio tetnter.- " 1.
durante o periodo ,de maio a dezembr O 	Laurenthia:Clé A/Meida
de 1926.	 ou ive-se, • á' vista do que • ispõelo art. 3°'

N. 77 — Solicitou-se a distribuicto á do decreto n..20 818 -de 23 - deldezembro
l)elegaeia Fiscal do Tesouro Nacional no do ano findo:‘ : •	 •,•	 • --,•:!•• n 	 s.:.

• i•	 •	 •	 .•;.,Amazonas do credito de 3228580, para' 	 Pelo Sr. diretõt da ' Secret'aY. I'a 'pagamento a Francisco Ferreira da Sil-.	 '1

vil. cia remuneração Cluo lhe compete por	 xr, i'et&: dá Sá 'Eail),. - -Pánlii Deget-thiúshaver como 1° suplente do Jiliz Munici- , ca;.„100, i-Ví&à :. •..-- : .4. • I"'Delegacia•Au-srpai do 2" Termo da Comarca de • RIO' xiii ..... T	 --: ' : •,•• ., . n ., •., • ;.i; .• [I
Branco, no Acre, exercido as funções de

	

27	 c-biortng'Cláb' 'Penha,. 'jioé ClementeJuiz Municipal, durante o periodo de	 '
a 31 de dezembro de 1930. 	 F•.' 'C.; 

ii

‘Anieno •• 11éSed'il, .1klasi•iles.;1F.!..-C•.•;;

	

N. 76 .— Solicitou-se o pagamento ci g •	 .	 .
•

Cltib ' dos Dernoêtaticoà,•COsta;Tiobo;Atle-;'
0d Club,	 .1	 -1318200 á Viação Ferrea do' Rio Grande' vo oS VinImpe

te;*Adão 'da . Costa-Rego, SpÉnt- do Sul, de passagens e transportes for.- • Club Getulio, •Cinernasl•Paraizo-Elegan.te,;necidos, em agosto, novembro e. dezem- : de Radios,
L; Orieritee	 Penhal-.Santa.He

ial C

--1

131),.•I C 1 u h Recrea11-'	 •.	 '!',	 •	 til)

1 13i).d3á. Ná'ejonãl;i016 • de 'janeiro
1*'n' '"''•O W•Wiire• Ikkln G. Catrliaby.
4f.	 '!'0 .2'','óficiál- 0 Honorio •Leal.
"\,15)1 0', q_réfidO''Ararli;ii Filho.-fj..:aul,:: tu,,t II(I. 	• . : ,..:tin- :* • .,-.

9 "I ,	 ....'i i, r,	 ...,	 .	 • .;. „31	 .

..,.,,Nlypsteriu . . :da Educação
•-tft, /Tf? ..•':.-:Iii : ' : i• r',..e.

,1)1(1'..ift!	 e	 :,.4.,1	 e . ...)fi'n .	 .
ei-Saudehrublica

- ''- ' n '-.4 'EXPEDILVRE Dfil311. MINISTRO
c.,1:::::::: n ti\	 • ••:31	 ;1•.,	 .31p

-
' .1 if L'i Ti: R.,•Ni; 	 1.1.e,ifil elli.0( despachado . .
JoSé SebaStiãO .:-.de- f Sren; pedinilci re-t

consjj1gação do despa bo que negou pra-

aC4FN 1.'0I1?,,O,	 itetpi* g.	 Alan-
niqça°,I R° 3°.	 b dó 'Curso ,juridico, de

19 .101.—.•0.	 i•. •	 -	 .

teSpai fie,spwil 9, re •eDkrido. -
•

1(Ék""ifç!ilDl'''iNJ131{'.ir;.Z.:11•17:i'aidie:.-.1Rpwere°1111a(113Eosnm'Jel-.1 i`NWt	 •;•=ft.:
Rodalpho Prado . Cofitalat, Mario Fi-

dalko-é . iltfario . B.runo,cpedindo revisão de
... ;. 1	 •	 •	 •	 ••1	 t•

de

2 	 q	 gto	 o .	 i,.,;..''P• .	 ,

	

;•	 Atlantieederal naquele Estado.. 	 ' mecha e Cinema- Bangü:,	 .A .,2,Deieiga. -
N. 78 — Restituiram-se as contas

vindas com o oficio n. 2.284, de 30 de; sar Valottra...— .. ,Á, 31t.iDelegae1a..A14i7.,
1	 liar-.	 •.,:t. .	 -,;.. - . ....i	 • ..i,',mdas.	 .

-- Ao depositario público do Distritix.
-)Ltda.:,,,Manoel Vicesite..4.1ves I.Taea,eanda.n.,

Riso Itel... cPtprovados os balancetes encaminhado 	 .,!
N. 79 — Comunicou-se terem sIdèl'	 ttannponçalves	 ÇIg1)..R9 ,Arg;-.

qnes,.V.iceato, -,-. :4, De l.w0g,,Nv ra.,,om o oficio n. 1.507; de 31 de dezcm •-• '.	 ,	 liar..	 i,	 ..•	 .	 -)ro de 1931 •	 .• r	 • I"	 ,`	 ' •	 ' ,	 :
.	 . ..	 •	 .	 Angnsto. da , Costa( Slimpalp, 	 ,•e; Souza ..

Federal:	
17-i

.	

ra da	 -.Pedreira •Aa . ili F.17:1010z.^09

— Ao chefe de Policia:	 ' eia • Auxiliar .. 1 !	 ..t,	 1,(

Domingos lAlvés .Carneirpte-Jillio
novembro de 1931, afim de,serem retif. k •

• •	 Antonio José:TavareS.1.4g4nii.)•-M40

;:.., Almeida,; ...Jo sé	 . FrgiAgi,seo Rol o e,. 'ill±'}ÁTOS DO DIRETOR GERM.: 	 , .• Joaquim Alaxandre Paia Ribeit4'44

Oficies:	 •„	 •	 ,Gonz.jle relitanfIg t 	 _Cqiit,064`,:ios
A'	 de Detençgq

:iete Anonime dú Gaz do Rio de Janeiro„ ros• 	'Ari 0:1,i°'''illaéhn1ii importancia de 10:9598301, prove-'‘.Averben .;0 &a, tern.10»bb'ity14I.atido:-S•ell:11
niente de diferença m medição no 	 decretO 'ir.' 20.225 :AO 48'dd jtithot'1fe'i
sumo de luz eletrica,.niquele éstabeleei 7; 1'193 	 "‘ •• -	 1	

11 "1! 11 `":,1	 '-"J1

mento, de julho a outubro de 1928; afim	 Lopr .eIno •\,*a: : " À---4(st-ituttitt,'Iei •••on•;.
de s;,1' fRit.Ii a Classificação da"deSpes:'' terrno .4 •.1',' '••"' '	 ")	 ii 1::" ..,1111 1 11 ''),;$•

• •	 .•	 ,	 • - 1- ,	 I!.	 f•-•11;fin

Casa	 :	 .	 ' • PaSaapg4e..7¡; .
N. 78 — Restituiu-se a cantada So-	 JO$ Catii (raiio	 )árisq".ÂtV•brii",5**
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Toren-feira	 • - • 1• ¡VAMO , 01,',In'T.AT, Janeiros de 402	 j5

provas. — Não havondo atithrização le- Leal Ribeiro, pede dispensa de „exame
gal para revisão de“Provas, •não punem vestibular, para matricular-se na Facul-
ser atendidos. .	 dade de Direito daquela universidade. • :

Nair Sarmento cle'Oliveira'.. solieitandu
informações acerca do disposto no a • l. 81	 • • • •Requerimento despachado
do decreto n. 19.980.-	 Aguardé a pu- • Pelo' Sr. ministro: •blieação das instruções. 	 •

Manoel Garizo Beerio, 'Pedindo: seja 	 I. 20.201 — José de Sc uza Carvalho
considerado aorovad'et' no e'varr•o de iliS- Salgado e Ltez P11 U Oliveira ;Sampaio.
tona da Civilização,"% quã	 trive'iné.1.1	Deferid	 (16-1-32)- . •
dia 3,50. —indeferido..	 :	 -	 •	 I • Conselho Universitario .

Diretoria Geral t ilt •rtnediente

	

. 	••••	 '4 n• ATA DA 6 sEsSÃo oaniNARIA DE 1931,
ExpEbiENTE bo srft: , nirtErcin- cruaAr.	 REALIzADA EM 30 DE NOVEMBRO, SOB A

Dias 16 e 18d•i"tí!1	 d 
	 ,I>RESID,ENCIA. DO SENHOR .PROFESSOR

	

-	 ç.,11.ft,e	 • Leas,ANDo AUGUSTO Mima° DE MAGA-.
rSolicitaram-se proiddemoials:-:	 LIIÃES,,,REITOR DA UNIVERSIDADE Do RIO
Ofieio n. 87	 Ao presidente ClàfSub- 	 DE JANEIRO

Comissão Braeileira der i! 'SesQunda.! Ancil

	

	 te e 'tiriri. horas,Polar", no sentido de inforni,.-o".singrar-iiis--asi 	 vin	 •	 h°	 no edifici ° doMinisterio da Educação e . Saúde Pú-c:espOsas estritamente neces.Pariasj)ara.aconti,, ibuiejo	 Gowenoi	 bliea, sede da Reitoeia,•-prèsentes os se-.
-Ano Polar". afiro dkoser-reFolvidol-41 	 ilhotes- professores Fernando, Augusto.as-r. • Ribeiro de-Magalhães,. Reitor	 Univer-sunto de que trata o•ofiorid :	49; ide .24de novembro do anwfimob.;•,..... ‘,.,	 sidade do. Rio de Janeiro, Ruy Mauricio

Comunicou-se:	 d.,	 , . de Lima e Silva e Ignacio Manoel Aze-,i.	 ,•	 •	 ••
' •	 - .•
	

védd do. Amaral, respectivamente diretor
N. 76 — Ao diretor geral do :Depar- e representante da Congregação da Es-

tamento do Ensino:: cm AditamentO	 cola Politecnica, Raul Leitão da Cunha
oficio n. queci Sr-J• ministro de- • e Juvenil da Roelia-Xaz, respectivamente
feriu, apenas quanto á dispensa d'a apre- diretor' e representante - da Congregação
sentação de-novos documentos, o regue- da Faculdade de •Medicina,,Candido Luiz
violento em mie o l)1'. Oscar Cunha so- Maria de Oliveira Filho' e Julio Pires
licitou inscrição no novo registro de pro-	 Porto-,Carrero, respectivamente diretor
fessores, wr que trata o art. 68, do de- e . rePresentaide da CongregaçãO da 'Fa-
ereto D. 19-.-890; tirando, portanto, o rei-	 culdade de Direito,. Castão Gomes e
quereMe obrigado ao pagamento da taxa Joagnifia Furtado de Menezes, respecti-
respectiva.	 vainent.e 'diretor ' 'e 'representante da

N. 84 — Ao reitor da Unix ersidade do Congregação da Escola de Minas, Archi-
Rio de Janeiro, qucsio Sr;"ministro-, por 	 Di edeS . MelpOria e Flexa Ribeiro„ respe -;.
despacho de 13 do corrente, deferiu , por etivninente, ,diretor, - 0;1 representante da
equidacie, o requerimento em que Aqui- Congregação' da EScola Nacional de Belas
Uno Gonçalves de ,Sique.ira Coutinho Artes, doutor Leonel 'Gonzaga, represen-
pede lhe se l a confei:id°,.peln . Escola Nars , tanto dos docentés . liyrés, e senhor Dur-
cional de Belas Arte o diPloenaa •r- - val' Lobo, .prsielente, rio Direforio Cen-
quitéto.	 • 	

,•	 • ., trai dos. Estudantes, tendo faltado:com••„

Remei eram-Se:	 •	 • • ' causa -justificada o --senhor professor
Oficieis:	 • ,•	

Guilherme Fontainha, diretor, do Instir
N. 75 — Ao dir'etor geral da 'Assis- tido 'Nacional de Musica, abre-se . a s.es-

vencia a Psicopatas. Os processos .de--li-	 são.
cenças do Dr. Antonio Moraes • Austrege-	 . Pelo , secretário geral Alfredo de Pa-
silo, Alcides 13rown,• Aurora de. Pinhor ranagná Mottil+., são 'sucessivamente li-
Fonseca.. Deolinda l	()dto:dano; das as atas das quarta e quinta 'sessões
Francisco da Costa, cuja solução é da ai- ordinarias anteriores..realizadas
cada daquela direlmia. em 'virtude ria. ctivamente. em , 27 e.28, de outubro úl-
competeneia que lhe foi delegada em time, ás ,quais .são unanemente apro-
aviso n. 23, de 15 do corrente.	 varias sem discussão, depois de haver o

N. 80 — Ao 'reitor:da Universidade do senhor . professor Gastiio Gomes dito,
Rio de Janeiro, o rOuer,iiitento cio 'epie„ a proposito.da primeira destas atas, que,
Ivan Madeira Coellio,r tenente el'o -Exer•: , estava de acôrdo com a proposta do se-
cito, pede matric4 . 1ndependOte nherprofessor Fléxa Ribeiro, desde 'que
exame vestibular, nu curso de Monteie- não heuvesse. compromisso que envolva
gia da Faculdade de Medicina desta ca- questão de liberdade espiritual.- O ser
pitai. baseado no decreto n. 20.654. de nhor professor Azevedodo •Amaral disse
13 de novembro. 4 ,	 estar de plena acOrdo coro o senhor pror

N. 81 — . Ao sitte intèfidente-cr	 fessor. Gastão Gomes, fazendo suas as
sino Comerc i al, o requerinvto em que palavras proferidas , por esse professor.
o diretor dó Institu19..Comercial. de Bo- 	 Constani da Ordem' do-dia os pareceres
tucatú pede fiscalização pala ó' mesmo. -pg .' 9;• 10,.. ti e12 da l Comissão -de Legi•s-

N. 82 — Ao inspetor -de •Aguas e Es- lação' p Regimentos: '5, 6 e 7 da -Comissão
gratos, o requerimento em que Augusto de Orçamentos "e Regencia Patrimonial,
Francisco Estuam , pede.hlabastecimento 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 , e 20 da Co-
d'agua para o predio ii. 79, da rua Paulo Triisão . dé,Ensino - . e, Recursos; assim --re-
Xianna, em .furiasW.. .•	 • ••• •	 .•• •	 •	 5	 •

•

N. 85 -- Ao reir.Vr • la UniersiduIe	 Comissão, de:Legisla:4o e • Regimentos
do Rio de Janeiro:. h i .reiát.leriméiito Preceren. 9. — • ExpoJição Preteri-
que Gabriel •Osorier1 ,,1e Aboeidn'•••Juidel;." ..• dera alguns alunos do 6° anuo do' .Colegio
pede autorização pára sen'filliá; ! Rbbértb" Pedro_ IX ser:adirliti:dáls.. á .matriçula nos
Osorio Saraiva de Almeida prestar exame COrWS,, . independeater
vestibular tia EscoW Politienica,embora mente do .exame '''V:eátibular: Regem-se
não lenha a idade nliedina-eXigidü pela tais alunos pelo deCretc, n. 16.782-A, 'do
lei de ensino em vigor.	 :.•trtp-r:o;t	 13 de janeiro de 1925, que•lhes.,confere,

N. 86 — Ao mesmo.i•oirequerimento , após aprovação no 6° ano, o . titulo de,ba•-
ent• ano o 1° lenente. do Exercito. José eliarel em eiencias e letras (art,

§ 2°). -Invocam esse -Mato para a isen-
ção-do exame vestibular, alegando O dis-
posto no decreto n. 2.857. de marco de -
1898, que o. seu ara 15 dispunha:
'Nos curses de cioncias juridieas e so-
ciais, no curso geral e nos especiais do
medicina e no curso geral do Escola Po-
Iitoenica e de Minas, ninguem .será ad-
mitido á matricula. sem que exiba cer-
tificado de aprovação elo exame de ma-
dureza, ou 'titulo de bacharel em deli-
cias e letras". Contestam que o art. 207,
§-3°, do *citado decreto n. 16.782-A ad-
mita a possibilidade de serem submeti-
dos os linchareis em -Meneias e letras a-

•exame vestibular. Diz o aludido para-
grafo: "Entre os aprovados no exame
N-estibular, terão preferencia, para a
matricula, .Independente da ordem de
classificação, os bachareis em eiencias
e- letras". Alegam mais que o grão (te
bacharel em eiencias e letras não pôde
ser "méro nome vasio e Oco" ou "titulo
sem sentido". Vem junto um parecer de
douto professor Clovis Bevilaqua, que
opina favoravel aos peticionados, sob
os seguintes argumentos: o) "Combi-
nando os arts. 54 e 207, § 3°, do decreto
Tr.. 16782-A, de. 13 de janeiro de 1925.
chega-se á conclusão de que este úl-
timo dispositivo não tem o intuito (Ic
negar aos linchareis em delicias e letras

- pelo Colegio Pedro II o direito de ob-
terem matricula nos cursos do ensino
superior, independentemente do exame

• vestibular; b) Se os alunos do 5° ano já
têm direito á matricula mediante exa-
me vestibular, o bacharel em ciencias e
letras que prosseguiu no curso, não póde
ter apenas esse direito; c) o § 3°, do ar-
tigo 207 eittado não importa em exig;.,_-
exame vestibular daqueles bacharei'n
porque: 1°, seria eliminar e G° ano se-
cundará, tirando-lhe o efeito mai=
util; 2°, a proposição entre do citado
páragrafo não estabelece "relação de
igualdade entre os aprovados no exame
vestibular..." Os' bacharéis encerrem
com os Mie se submeteram a exame
vestibular, sem submeter-se a este e
tendo preferencia sobre os que tiverem
otielhoresnotas". Discussão. 'O intik:
de bacharel em ciencias e letras, ao re-
gáne do decerto 11. 2.857, de 30 de
março de 1898, dava direito á matricula
nas escolas superiores, em igualdade de
condições com o certificado do exame
final de madureza. Não havia exame
vestibular, por aquele decreto: bacha-
reis e não bachareis matricualvam-se
igualmente. O regime. de exames vesti-
bulares, criado posteriormente, não es-

; tabeleceu distinção de direitos entre ba-
citareis e não bachareis: o § 3° do ar-
tigo 207 do decreto n. 16.782-A é de in-
terpretação clarissima: "Entre os apro-
vados no exame sestibular terão prefe-
rencia, para a matricula, independente
da ordem .de classificação, os bachareis
em .ciencias e letras". Entre. os aprova-

. dos np exame vestibular, diz o decreto;
os bachareis em ciencias e letras esta-
rão "entre os aprovados no exame ves-
tibular". Terão prefereneia, os bacha-
réis em ciencias e letras, diz o decreto;

- tais bachareis foram classificados, por
• ordem de merito; onde? Entre os apro-

vados •no exame . a'estibular. Em* que
pese a autoridade -ao èmerito juriseon-
sülto • chamado a 'opinar; não parece li-

; caO • dar á preposição entre outra signi-
ficação • que a de estarem os bachareis

•nó meio dos aprovados do exame vesti-
bular. Se entre significasse a ou sobre,

s
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r.sta redação: Aos aprovedes
em exame vestibular s,erão preferidos,
ou : Sobre os aprovados no exame ves-
tibular terão preferencia... os bacia-
reiOS em ciencias e letras. Mas o de-
creto acrescenta: "Independente da or-
dem de classificação". A que viria essa
"ordem de classificação", si os bocha-

•reis, isentos que fossem do exame, te-
riam preferencia sobre todos os apro-
vado:;? Poder-se-ia interpretar que o ca-
i:a se referisse aos bachareis em ciencias
e letras que, a despeito da alegado isen-
ção, tivessem querido submeter-se ao e a
ter-se ao exame vestibular. Mas a lei não
distingue quais os que devam submeter-
se a tal exame e quais os isentos dele;
exige pura e simplesmente o exame ves-
tibular, aos candidatos á matricula e pre-
fere, entre os apro-eados, os que forem
bachareis em ciencias e letras. O argu-
mento do parecer juridico, de que a com-
binação do § 2, do art. 54, com o § 3',
do art.. 207 (decreto n. 16.782-A), leve
á conclusão de que a lei não tinha intui-
to de negar a'quela isenção aos bachareis
referidos, não parece provar em abono da
tese. O art. 54 confere o titulo de bacha-
rel, o art. 207 dá preferencia aos bacha-
reis entre os aprovados no exame vesti-
bular. Ainda, a respeito do confronto dos
direitos dos aprovados no • 50 ano com o
dos bachareis em ciencias e letras, não
ha elemento na lei que induza a pensar
que estes tenham aquela isenção de exa-
me vestibular. O que se infere da lei é
que os aprovados no 5° ano serão matri-
culadaos nos cursos superiores, conformo
a classificação no exame vestibular, e que
os bachareis em ciencias e letras não de-
pendem. para essa matricula, da classifi-
cação que houvessem obtido naquele exa-
me. O efeito mais util do bacharelato em
ciencias e letras seria a isenção do exa-
me vestibular, segundo o parecer juridi-
co. Seria um efeito util, para a como-
didade do individuo, não ha duvida; mas
tal isenção não está na lei. Ademais, o
efeito desse bacharelato não é apenas
aquela preferencia entre os aprovados nos
exames vestibulares". O curso de huma-
nidades não deve ser considerado pream-
bulo do curso universitario; só acessoria-
mente o Ode ser; mas, em primeira linha,
é um curso de ilustração geral, basica o
humana, a que o bacharelato em ciencias
e letras sobrepõe um titulo que, com ser
honorifico, não se pode julgar vazio de
utilidade pratica. Um bacharel em cien-
cias e letras é um individuo que fez o
seu curso de humanidades mais completo
do que os que não tenham esse titulo; o
si este não lhe dá entrada imediata em
uma profissão, como os titules universi-
tarios. (pois o curso de humanidades não
é curso profissional) é entretanto, um
atestado de capacidade e ilustração, que
nem todos podem invocar. Ademais, o de-4
ereto n. 2.857, de 30 de março de 1898,
no seu art. 14, dava preferencia a esses
bachareis para a nomeação, nos lugares
providos por concurso, do magisterio se-
eundario e das repartições federais. A
Comissão de Legislação e Regimento, é,
pois, de parecer, que o requerimento de
alguns alunos do 6° ano do Colegio Pedro
II, pedindo isenção do clamo vestibular
para a matricula nos cursos superiores
deve ser indeferido. — Julio Pires Porto
Carrero, relator. — Condido de Oliveira
Pilho. — Ignacio M. Azevedo do Ama-rd.):

"Comissão de Legislação e regimentod
Parecer n. 10 — A Comissão de Legis-

ieção e  Regimentos é de Parecer se jam

aprovadas as instruções para os concur-
sos ao premio -Frederieb Nascimento",
que acompanharam o oficio do diretor do
Instituto Nacional de Musica, de 19 de ou-
tubro de 1931. Rio de Janeiro, 30 de no-
vembro de 1931. Condido de Oliveira
Filho, relator. — . Porto Carrerb-, —
Ignacio _11. Azevedo do Amaral."

"Comissão de Legislação e Regimentos
— Parecer n. 14 — A Comissão de Le-
gislação e Regimentos do Conselho Uni-
versitario, tendo examinado o requeri-
metno em que José Herberto Dutra Nica-
cio pede matricula gratuita na Faculda-
de de Direito desta Universidade e mais
papeis anexos ao oficio n. 1.780, de 23
de novembro corrente, do Sr. reitor des-
ta Universidade, e — considerando que a
situação dos estudantes que não. puderam
satisfazer as taxas escolares para o pros-
seguimento dos cursos universitarios dos
cursos, é regulada pela disposições conti-
das no artigo 106, d -O- deereto n. 19.851,
de 11 de abril de 1931, as quais atual-
mente já estão sendo aplicadas na Facul-
dade de Direito desta Universidade, con-
forme informa o diretor da mesma facul-
dade em seu Oficio anexo n. 257; de 14 de
novembro corrente; considerando mais
que a plena autonomia econornica e finan-
ceira asseguradas á Faculdade de Direito
desta Universidade pelo § 1° do artigo 1°,
do decreto n. 19.852, de 11 de abril de
1931 e a circurnstancia de não receber
presentemente a mesma Faculdade sub-
venção do Governo Federal, indiscutivel-
mente a exoneram de atender aos. dita-
mes do decreto n, 4.121, de 3 de setem-
bro de 1920 ou de quaisquer outros es-
tabelecendo disposições semelhantes, co-
mo muito justamente observa o diretor
da Faculdade de Direito desta Universi-
dade em seu oficio anexo, n. 257, de 14
de novembro corrente, porquanto o bene
fido estabelecido em favor dos filhos me-
nores do ex-presidente da C,amara, doutor
Astolpho Dutra, pelo artigo 1°, do decreto
n. 4.121, de 3 de setembro de 1920, o foi
como uma recompensa da Nação, á custa
da União Federal, pois que o artigo 2°,
do mesmo decreto n.. 4.121, preceitúa
que, para os fins do artigo 1°, "serão
abertos, anualmente, os ereditos necessá-
rios"; considerando, ainda, que nos ler-,
mos do artigo 1°, do decreto n. 4.121, de
3 de setembro de 1920, o Governo Fede-
ral deverá facultar aos filhos menores , do
ex-presidente da Camara. Dr. Astolphó
Dutra, a matricula gratrrita nos institutos
de ensino necessarios á sua educação e
instrução, é de parecer, que ao' requeren-
te José Herberto Dutra Nicacio, uma vez
devidamente comprovada a sua Situação
como um dos beneficiados"a que Se refere
o artigo 1°, do decreto n. 4.121, de 3 do
setembro de 1920, cabe o direito de ma-
tricula na Faculdade de Direito desta
Universidade, ou em qualquer outro ins-
tituto de ensino irecessario a sua solução-
e instrução, ~ente as despezas da mes-
ma matricula por conta da União Federal,
que, para tal fim, anualmente, abrirá os
necessarois creditos, nos termos do artigo
2° do referido decreto n. 4.121. Em caso
algum, porém, poderá a Faculdade de Di-
reito desta Universidade ser compelida a.
matricular, o requerente, ou qualquer ou-
tro estudante, independente do pagai:untei
das respectivas taxas escolares, salvo, nos
casos e pela fórma previstos no art. 106,
do decreto n. 19.851, de de abril de 1931.
Rio de Janeiro, 28. de novembro de 1931.:

Ignacio M. Azevedo do Amaral. —
Condido de Oliveira Filho. J. Porto-
CcuTero,

•

Comissão de Legislação e Regimentes
— Parecer n. 12 — A Comissão de Le-
gislação e Regimentos é de parecer Seja
indeferida a pretensão dos alunos 	 da

tição endereçado ao diretor da mesma es-
Escola de Belas Artes, constante da pe-

cola, a 27 de outubro do corrente ano.
-Dizem os alunos que, tendo sido apro-

vados em todas as materias, que consti-
tuem o curso geral dessa escola, bem
como nas do curso especial de arquite-
tura, inclusive no concurso de grau mé-
dio, icem direito ao certificado de habi-
litação a que se refere o regulamento
baixado pelo decreto ,n . 11.749, de 3 de
outubro. de 1915, a .cujo regiznen se
acham Submetidos.

O caso :é regulado _pelo artigo 102 do
',regimento intorno da mencionada es-
cola, de- 21 do janeiro de 1916,, combi-
nado com o artigo 112 do decreto núme-
ro 11.749, de 13 de outubro de 1915.

Sendo-o citado artigo 102, na aula de
composião de arquitetura, haverá men-
salmente,. concurso de: esboço, em uma-
só sessão, de 4 a 8 horas (§ 1); nenhum
aluno ,poderá entrar -no concurso final
da 1° série, sem ter realizado cinco aon-
cursos :de esboço e très projetos com-
pletos (§ 3°) ; nenhum aluno poderá en-
trar no concurso de gráir médio (2' sé-
rie), sem ter executado cinco concursos
de-esboço e trás projetos relativos, sen-
do dois de edificios particulares (§ -1');
e, finalmente, não poderá entrar no con-
curso de gráu maximo, sem ter executa-
do cinco concursos de esboço e três pro-
jetos, completos, relativos a edificios
gpublicos.

A' vista do exposto, o certificado de
arquitetura só póde :e deve, legitima-
mente, ser expedido aos alunos que ha-
jam concluiclo a- ultima série do curso
referido,, consequentemente á aprovação
no concurso final do gráu maximo.

Não -havendo os peticionarios ainda
satisfeito . esses requisitos, segundo in-
forma o.diretor da escola, não lhes páde
ser conferido o .de conclusão dos
estudos.
, Verdade,'"é qtfe o egregio jurisconsulto-
Clovis Bevilaqtia, haSeado no art. 112

" do citado 'decreto de '13 de outubro de
1915, opinou, 'no paréèer junto a favor
dos alunos, mas o fés sem ter em con-
sideração as disposições do artigo 102
do regimento internO l 'da Escola Nacio-
nal de . Belas Artes, acima referido, e
4ue, naturalmente, não lhe foi presente.

E' o caso de se invocar a lição do Gel-
SUS, Digesto, fr. 24, 'de legibus: "Inci-
vile est nisi tota lege 'perspeeta, una ali-
gua patrtioula ejus Proposita judicare
vel respondere".

Em- conclusão: não . tendo os peticio-
harios se. submetido aos. concursos do
que trata o artigo 102, citado, licito não
será obterem o , certiOcado de habilita-
ção a que se refere o regulamento bai-
xado pelo decreto n.-,.11.749, de 13 de
outubro .de 1915.
• Rio de Janeiro, 1-3 de novembro de
-1931.	 Condido de. Oliveira Filho.
De aebrdo, nos fermos.elas razões de voto

.'r anexas.	 Ignacio ir-Azevedo do Ama-
- 1. Porto-Carro.

Razões de votei sobre a petiato a quê
se refere o oficio n. 299, de 4 de novem-

. bro de. 1931, do diretor da Escola Naeio-
uai de Belas Artes:
.; "Sou de parecer que o certificado re-
querido não 04 ser expedido, pelas se-.
gu4.1_teo. L'azei.esi
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	1' — O artigo -112 do..,regulamento	 • Para reconhecer isso, bastará eonsul-
aprovado pelo decreto n. 11.749, de 13 tar o texto do artigo 4° cio Regimento
de outubro de 1931, prescreve:	 - Interno, já citado, o qual obriga os alu.

"Art. 112 — Os : alunos que 'forem nos a concurso de grau progressivo, na
Aprovados ou habilitados 'em todas as aula dê "Composição de arquitetura",
materias do curso de arquitetura te- declarando, explicitamente, que os refe-
rão direito a um certificado de babili- ridos concursos devegão ser 2--epetidos,
(ação no referido curso". •	 •	 •• todas as véses que Wo_for obtida nota

	

E o artigo 15 do mesmo- regulamento . de habilitaçoor	 Xtu.P
inchle: "Composição de -arquitetura"	 "Araigo 4°. Na aula de "Composição
entre as materias dó- curso especial ale de arquetetura",' jhaverá para pados os
arquitetura.	 ••• alunos concurses .de grau progressivo,

2° — O artigo 196 do • regulamento que 'os mesmos deverão reoetir, todas as
aprovado pelo decreto' n. • 11'.71•9, 'dó	 vêses que não-obtiverem nata de habili-
de outubro de 1915, •;prescréve: •; •• Loção". •	 -

"Art. 196 — Todas' as questões ati-"- Ora i alunos de um curso, que ainda
nentes ao bom funcionamento da :eScola- •; - não prestaram uma das provas ele habi-
e ao aproveitamento 1 do alunos, nãd litaçacy a que são obrigados, no 'curso
previstas neste regulamente; 'serão -re- .2,• de uma das materias do -mesmo curso,
guiadas pela congregaçãe •- :ao elaborar' nãO ' podem ser considerados am•ovados

todas ás matérias do- curso em oués-ou retocar o regimento intno";•:¡,.
O artigo I6 • do regulamentd-ci 	 .tão; com direito ao respectivo dertifica-

tarlo, prescreve:	 •¡ •	 •• .•:•• •	 ..1:do de habilitação.
Rio: de Janeiro, 28 de novembro de"Art. El — A permanenCia

193I,'	 Ignacio M. Azeredo :P. Ame-na aula de composto deaarquiteturá--
ral. , :poderá prolongar-s&-por ••• •la nto.s; • 'anos

Go' missão de orçamentos P r:•genciaquantos bastem Dará o -seu Completo •:•
•preparo.	 patrimonial — Parecer ri. 5. •• :ar,	 •	 • "O texto desse artigo é Omisso quente A comissão de orçamentos;

'	 detida-:ao sentido em que deva ser Interpretaria ,wpatrinionial,
e	 projeto	

o
examinade regendo

	

possibilidade de per'manenoia dd	 ment o proeto interno (ia Reit(eia daa l uno ''••na aula de composição de arquitetura Universidade •do Rio de . Janeira para e;•-:
— si como unia lacfild«de, concedida ao tiro :do corrente ano, e do- parecer sejaaluno que tenha terminado o curso nor- u naesmo aprovado pelo Conselho Uni-
mal, para permanecer na aula afim de versitario, tendo em -vista a exatleão de.aprofundar eu consolidar os scus conlie- suas rubricase a necessidade de ittender
cimentos; g' como a possibilNade de ao custeio 'de despesas - inadiaveis
prolongamento do curso normal por tan- Reitoria, desde sua instalação até .?1 detos anos quantos bastem ao aluno para dezembro de 1931.•
o st.i completo preparo, comprovado	 Rio de -Janeiro, 30 de novembro depelas provas de habilitação estabele- 4931 — Rocha Vaz.. Piza Ribeiro. 	 •e idas .	 • ' '	 J. Porto-Carrero.	 •Quer numa, quer- noutra dessas duas '- Comissão ,de orçamento e r?gericia
interpretações, o artigo 16,:10 regula- ,L patrinionial — Parecer n. 6.
mento encerraria unia concessão ao	 A comissão de orçamentos e reg-ncia
no. Na opinião'. do eireg io jurisconsulto ;patrimonial entendo que deve ser apro-
Dr. Clovis lievilaqua, -em -seu luminosa .• vada a tabela de taxas devidas p e?-tt re-parecer anexo, a interpretação do : artigo. muneraçao de -perle-ias profissionais na
16, em apreço, deve ser Nilo enfenden-' Alfandega, apresentada pela Eiretoria
do-se a possibilidade-nele definida	 .da Escola de Belas' Artes. uma vez que
gondo a primeira das duas interpreta-, sobre ela seja ouvido o Conselho Temi-
ções formuladas. 	 coAdministrativo da referida escola.

	

Parece, porém, que não lia como opi-.• 	 Rio de Janeiro. 30 de novembro de
nar sobre a interpretação .do artigo IG 1931. —.Rocha Voz.-	 flé.ra Ribeiro,
do regulamento, porquanto êle foi hiter- — 1.. Porto-Carreto.
prelado pelo poder competente para	 Comissão de orçamentos e regencia
zê_lo , u ex_v i " do art igo 196 do mesmo patrimonial — Parecer -n. 7.
regulamento, conforme- se vé pelo. texto . : • A comisSíto de orçamentos e regencia
do artigo 6" do • reginiento interno ateai- patrimonial dá apóio ao pedido do pro-
vado por portaria dd Ministério •da Jus- • fessor Dr. Augusto, Bra,rdão por iul-
liça e Ncgocios Interiores, • de. 21 dg ja._ , • gá-la de justiça. Ntici se atina com a
neiro de 19I6	 razão de' serem desiguais os vencimen-:

'Art. 6° — A peaki.. anencia do aluno... tos - dos profesSores catectraticos dos di-
na aula de "Composyção.	 arquiteto_ versos 'estabelecimentos de eas ; no supe-

sTa" poderá Prolonga-se, desde qtie. êt"'‘.• rior desta Universidade, quando a suas
tenha completado a primeit'a .st';/•ie,, por atribdi ções 850 as fi leS i l l as, 4' • aioria mais,

que os. ' professores catedraticos rIsis ins•tantos anos (alentos bastei-5i para o seu
completo preparo, qw.?-:*-serti• ronStaindo-

	

	 tocalisadoS nesta.eidade. onde as
condições de vida •são ;mais dispendio—pela habilitação	 no conevi'kb.	 •..grd.a•••.•-..	 ; .	 tls• tinihani Mais .. réduzidos.	 •	 •marineo".	 Rio .cle"Jarieilax	 novenabre *de— O concurso de •gráa

portanto, a última proa dd'habilitaçã-a
na aula de "Composição de"atquitetitra":-•-,>.

	

,	 •	 •	 •
Sem a -habilitação nesse . tencut'So t • -de 1-„ • • •••	 .41i1.1s'ru:1••

rem,	 13.•; . • .•
gTáti maximo, o aiiirewnão-elltárá:tiabitt•-;'
lado na nulo de "Co}n0osiCke.• 'de' arnv:11„...i4,;',,n.:5103.3.g.te-fe;i:i14:ge.1(!flii'leiigNsaiitéeMion'iliiiael°f•Uzai•lasiiiiir"4e-ri--...tetura" da segundo -série • ero cur,S4	 - tadas-tc ruziles coi"ta • t • - d ' '	 • "...	 :	 aPccial de areilitetura;''e.• .'pOrtari tta; . 414-1-'rulfiptisSeilladu : tt f,Y •ChtisAtii'i • T T niN'ersitarloestai'á aprovado ou Tiahilitadè' em•Iodas»•••Peld ! diCeteSte • lictidelii•le'd"'da Pctildadeas maiorias desse cift:ki. de •i tatórdo • Cenitt , i&.-Dii,f4to dó .iii ,,,..3ayip&
o artigo 15 do regulàfilentof)hara4e1!:tli.:.: r..i...., eríslim no, .-ttnin/s• di -;em ina.' 1:4, : -, Trut‘is -,
reito ao céd-tifiemio il .p- habilitacU t n(s olde in;ii-f.nocr leni upor 'fim' tornar ii.'essivet
lermos do artigo 112 do • fitet,ino -:reguld-: 'a d maidrtapiasv•Ataineeld da; notNIS'clite.'
mento.	 • -	 - - • -, *-- t• -,-- assim' adquiridas •Suce'ssivál"nefit'e).- 'me-

periodo de 20 de junho a 31 de riezem-

Pior se gravam e mais se prestaii Moll.4¡dação.
Se. porém, no que respeita 'ao ensina,

de direito, não proceder essa alegaçãod
que bastante vale no que tooa aos cur-
sos de engenharia e de medicina, os

• eminentes professores da Faculdade de
• Direito que fazem parte do Conselho
. Universitarió, mais apropriadamente de

que os sinatarios do parecer, orientarãQo
esta douta assembléa.

Rio de Janeiro, S. S., 30 de novembro
de 1931. — Raul Leitão da Cilnha, rela-
tor. Rocha Vaz. — Ray de Lima e
Silva.

GomisSão de ensino e reeursos — Pa-
recer n. 14.

Depois de haver estudado o parecer
.do Conselho Tecnieo-Administrativo da
Escola Politecnica do Rio de Janeiro, já
aprovado pela Congregacão desse insti-
tuto, a comissão de ensino e yecursos é
de parecer seja êle aceito por este Con-
selho, devendo, entretanto, o curso fa-
cultativo sobre "Modernas • Teorias da
Fisica" ser realizado nessa estola até
que se funde a Faculdade de Educação
Ciencias e• Letras.. 	 -

S. S., 30- de novembro de 1931. —
Raul Leitão da Cunha, relator. Ro-
cha Voz. — Ray de Lima e Silva.

Comissão de ensino e recurc, s. — Pa-
recer n. 15.

A comissão de ensino e recuros. tendo
examinado cUichtiesamente todas as pe-
ças do processo que determinaram a
punição do. aluno Jorge Aloysio Fonte-
nelle, pelo Conselho Técnico-Adminis-
trativo da Escola Politecnica:

:a) considerando que a falta cometida
não foi individual e sim coleti ;a,

• .b) considerando imo a atitude do re-
pectivo aluno, em relação ao ar dente

' escolar, é digna de iuovor por fer assim-
- mido inteira responsabilidade 1-i pari:,
•que lhe coube, em contraste com a dos
demais autores;-

e) considerando que o:: -no;. ; vus que
o levaram á infração (liscinPrar eecor-

• i•eram de uma nota estan.nadn em uni
dos jornais de maior circulação ‘' mais'
acreditadbs nos meios universitarins por

.nãci lhe conhecer o programa de orien-
tação, nota esta . que julgou ofensiva aos
seus brios de moço;

dj considerando' que não bomo-il maio-
res consequencias na vida eseolar; de-
correntes do referido acidente;

e). considerande, ainda, que fatt.4 de
maior gravidade levaram o Chefe do Go-
verno Provisorio a anistiar os seus au-
toreS; •
Propõe que o Conselho UlliVel'Fi!nrio
aprove a decisão do Conselho Téerico-
Administrativo, anistiando o aluno do
3° ano, Jorge Aloysio Fontenelle. —

-Rocha VOZ..	 .	 .	 .

• Comissão de ensino e renu•sos — Pa-
recer n. 16.

A tendencia que' temos de tolerar in-
frações é a unica justificatixa da deci-
são do Conselho Técnico e Administra-
tivo da Escola Politecnica.

No regimen de adaptação estabelecido
pelo Conselho Universitario ficou esta-
belecido a execução da .. prova oral no
fim do periodo; os alunos não com-
pareceram ás • referidas provas .; o .Con-
selho .Tecnicio-Adauniatrativo encapa a
Infração e ,sugere • a • faculdade de se per-,
ijtjr, aos ditos olunos a pretensão de
Prova- oral conjuntamente com as provas
das, demais cadeiras, .alegando que. se
-'trata de disciplina que este ano faz
parte da adaptazfwa.. _
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De graves consequencias é a toteran-
eia ao desrespeito ás decisões tomadas e
como a responsabilidade delas, no caso
presente, cabe ao Conselho Tecnico Ad-
ministrativo, e não havendo infração aos
artigos do Regimento da Universidade,
propõe que seja.aprovada pelo Conselho
Universitario a decisão junta.

Rio de Janeiro, 30-11-1931. — Rocha
Voz.

Sou de opinião que o Conselho Uni-.
versitario aprove as Medidas solicitadas
pelo Conselho Tecnico da Politecnica.---.
Ruy de Lima Silva..
Comissão de Ensino e Recursos	 Pa-

recer n. 17
A Comissão de Ensino e Recursos en-

tende que, para ser aprovada pelo Con-
selho Universitario a proposta de pro-
fessor Fernando Magalhães, sobre a
creação do Colegio Universitario, é ne-
cessario o paeecer das congregações
dos institutos da Universidade, de acér-
do com o art. •4 do decreto n.851.

Rio de Janeiro, 30 de novembro do
1931. — Rocha Voz. — Ruy de Lima e
Silva.
Cdmissão de Ensino e Recursos — pa-

recer n. 18
A Comissão de Ensino e Recursos ve-

rificou que os. artigos da "Regulamenta-
ção para os concursos de catedráticos da
Escola Nacional de Belas Artes" obede-
cem á orientação rigorosa do decreto
a. 19.852, de 11 de abril de 1931.

No artigo 8° a comissão especial en-
tende que: "o candidato indicado pela
comissão julgadora, será o que tiver ob-
tido média maior". Ora, é indispensavel
que a maior média tenha bem determi•
nado o seu valor minimo, pois, si ássiro
não fór, poderão ser indicados candida-
tos com média baixa, isto é, candidatos
que, embora possuindo alguns conheci-
mentos do assunto, não teem a capaci-
dade real para Q magisterio da disci-
plina

Não sendo fixado o referido limita,
poder-se-á ver o seguintes a candidato A:
tem média cinco. Será nomeado livre
docente, e o candidato B, com 5 1/2, de
média, será o escolhido para a vaga de
professor catedratico.

Parece-Me, pois e que õ candidato.
indicado pela comissão julgadora para
o cargo de professor catedratico será o
que obtiver maior média superior a 7.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1931, ,-- *Rocha Vaz, — Ruy de Lima tt

ComissãO dd Ensine ã Recursos	 Paia
recer n. 19

O art., 158 do decreto n. 19.852 de-
termina que a seriação contida no ar-
tigo 149 do mesmo decreto para a Escola
de Minas de Ouro Preto não é obriga.
tona. Assim sendo, não vejo ineonve-,
niente em que o Conselho Universitario
aprove o que sugere a comiasão nomeada
para estudar uma pretensão dos alunos
do 2° ano da Escola de Minas de Oura,
Preto. — Ruy de Lima e Silvá, relator.,,
1."" Raul Leitão da Cunha. — Rocha Vaz.
Comissão de • Ensino e Recursok	 Pa-

recer n. 20
I Nos termos do qqo determina b ar-
tigo 158 do decreto n. 19.852, sou de
ppinião gue deva ger aprovado o gue'

•

sugere a comissão incumbida de estu;-
dar a proposta do professor Custodio da
Silva Braga.= Ruy de Lima e Silva, re-
lator. — Raul Leitão da Cunha. — Ro-
cha Vaz "-

Ao serem iniciados os trabalhos, fala
o Sr. • reitor e faz referencias elogiosas
á memoria dos professores universita-
rios, cujo recente falecimento deplora.
Propõe, com unanime aprovação, • seja na,
áta consignado o intenso pezar do Con-
selho pela grande perda destes dois
membros do magisterio: o professor Lu-
ciano Gallet, do Instituto Nacional de
Musica, e o professor Cincinato LOgeS,
Escola Nacional de Belas Artes..
• O Sr. reitor dá Macia ao Conselho da
notificaeão que teve o nosso governo de
uma intensissima cam panha. :contra o
café, propaganda que se utiliza tio pro-
cessos cientificos para fazer acreditar
em efeitos.nocivos do uso dêste produto.
Esta propaganda tenaz vai se entenden-
do pela Suissa, onde os professores
Emil Burgi e K. Kattmann, ambos da
Universidade de Berne, mostraram com
o enunciado de consideáções cientificas
decorrentes de analises e pcsquizas ri-
gorosas a que procederam, não só a
inocuidade corno as vantagens e henefi-
cios que decorrem do uso do café.

Depois de assinalar o muito daqueles
dois professores, o primeiro, professor
de quimica medica e de farmacologia, e
o segundo, professor de fisiologia pato-
logica, o Sr. reitor propõe que lhes seja
conferido o titulo de doutor "honoris
causa".; •

Esta proposta é submetida á votação
e unanimemente aprovada.

A proposito da campanha .que vem
sendo feita na Alemanha contra o uso
do café, fala o professor Porto Carrero,
mostrando a necessidade de se averiguar
até que ponto a ciencia oficia/ tornou
parte na propaganda.

O professor Flexa Ribeiro pergunta si
tal propaganda é comercial ou cienti-
fica. .

O professor Porto Carrero propõe,
com aprovação do Conselho, que se soli-
cite do Ministerio das Relações Exterio-
res . informações que possam elucidar a
questão.

Pede . a palavra o professor Azevedo do.
'Amaral e, pela Congregação da Escola
Politecnica ,a proposito da concessão Cfa
jubilação ao professor José Mattoso -Sam-
paio Corrêa, faz considerações. sobre o
inexcedivel -brilho que, o grande talento
de tão ilustre professor deu á sua cate-

na , EScola Poliftenica ;durante mais
de 'um quarto de seCulo - Pede que se-
consigne.um yoto de lamentação pelo seu
afastamento do' magistério e..tambein um
voto de reconheciento eld'brilhá que o
seu te,1e4o10 .1PluleSt.011 áygsopla, , Poli-
teenieá. .	 •

O Sei:Mr. -reitor ,fataaambeni sobre ás'.
rneritokdo_professor •Sampaio Corrêa.
lefere-e aos graudes seviços..que prês,e
tou ao.:Brasil..e, :afirma, • todos, aqueles:
que passaram ,pela:Eseola
montam profundamekt& ler :chegado •al
época: dèste,:florão" de nossa"-naoionali;.
dade :abandonar • 0 .,ensino qtie tanta: 1/W
deve. Poucos; serão tão, dignos' da*
nagem que, •propõe

'
:'•'sej-a pestadapéio

Conselho: .Universitarier 	 ''tãd.
membro do maéisterios a eondásão 'do'

dá 1`,Proffester."tMeritO"'-
-	 -• • ..	 • -	 •	 •

-

termos do art. 65 do vigente decreto
n. 19.851, de 11 de abril de 193/.

As propostas do -professor Azevedci
Amaral e do Sr. reitor são unanimemen-
tes aprovadas, tendo aquèle professor
pedido ficasse na át.1 consignado que
pretendia tambem -propôr a concessão do
titulo de "Professor .emerito" ao profes-
sor Sampaio Corrêa.,

No expediente é lido um telegrama
em que o reitor da Universidade de Pa-
aaz comunica a aceitação . dos nomes dos
professores Miguel Osorio de Almeida e
Ernesto Lopes da Fonseca Costa, para
a realização dos proximos cursos Urasi-
loiros do Instituto Franco-Brasileiro em
Paris.	 . ,
. Iniciando-se 'a votação dos pareceres
que constam 'ala ordem da dia é lido,
posto 'em discussão' e unanimemente
aprovado depois de 'haver falado o pro-
fessor' Rocha -Voz, o parecer n. 9 da Co-
missão de Legislação e Regimentos, re-
latado' pelo pfofeSsor Porto-C'arrero,
opinando pelo indeferimento do regue-
rimento de alguns alunos do 6° ano do
Colegio -Pedro- II no , qual pedem isenção
do exame vestibular para a matricula
nos 'cursos soperiores:.

Em seguida são lidos, postos em dis-
cussão e unanimemente aprovados os
pareceres ns. 10, relatado pelo profes-
sor Candido de Oliveira Filho, e 11, re-
latado pelo professor Azevedo do Ama-
ral, ambos da Comissão de Legislação o
Regimentos, o primeiro relativo ás ins-
truções para os concursos ao "Premio
Frederico Nascimento" no Instituto Na-
cional de Musica, e o segundo emitido
sobre matricula • gratuita na Faculdade
de Direito, requerida por um estudante.

E' lido e posto em discussão o pare-
cer ni 13 da Comissão de Ensino e Re-
cursos, relatado pelo professor Leitão
da Cunha, depois de lido o memorial
que se refere o mesmo parecer,. memo-
rial em que . o diretorio academico da.
Faculdade de Direito da Universidade,
em nome dos • alunos do terceiro ano,
subscreve um requerimento dos alunos
da F. do Direito da Baia, e pede para Os
mesmos alunos ora no terceiro ano do
curso, pelas razões expostas no memo-
rial, o encerramento do seu curso de ba-
charelado no. proxinio ano letivo de
1932, após estudo e":exame conjunto das
disciplinas constitutivas dos quarto e
quinto . anos e subsequente colação do

• Depois de fundamentado pelo relator
é posto em discussão e depois unanime-
mente • aprovado • o . :eitado parecer nú-
mero -13 de -Comissão de Ensino -e Re-
cursos, ':que considera insuficientemente
fundainentadaa'as-razões do memorial
referido. .,	 -:nelatado pelo. grofessor Leitão da
Cunha é' lido, posto em discussão e una-
nimerriente aprovado o parecer n. 14
da Comissão de Ensino e Recursos re-
ferente • á proposta 7do professor Dul-
eidio.Pereira,.,.aproVada pelo Conselho
Tecnieo Administrativo e pela Congre-
gação,. da . Escola Polii.ecnica, relativa ao
ensino„da Fiske. - (ofiCio da diretoria da
Zscola,"Politeenica,. ,W;; 574, de 16 de no-
xernbfa . de 1931). ,•

-V.ala,•b....prOTessor ;Azevedo do Amaral
.4tI,que ,havendo lima comissão es-

pQialjneumbida dá i' examinar os pla-
49a. ,de adaptação. deis_ cursos, devem ser
aS. Medidas,. conio.a "Aue vem de ser dis-
caktida„ ánresèrita44,... á referida co-
~atoe..

"Táu •
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• •	 ..	 •	 .I,	 c'	 ,.h).	 rli	 z . ),,I-7.T."--
O Sr... .reitor sliz :..que latend'are, ia .° .al-

vitre sugerido pelo profewsbc-Azes •ork, do
•Aniaral.,..)..•._	 :, • , •,,J! - ,	, 'iR ca4 ,:t1,:•,..4),'•

• •E' . 'então -lido ev !.posto,i em V diFeilsah,
•• relatado. :pelo - professor :•Recliá c ifak,' !o
•parecer. n. •15.. de:leoa/lesão+ debiEnsino
e Recursos, relativo :zini- , processer elite
determinou a punição . ..de (..aluno:Jorge

•Atoysio Fontenelhy, peló i '.ConseinoTTe-
•enino-AdministratiVa.idauffisculat , dtotile-
- etim. em razão elialiatoshdaa.indásoipna
. coletivh ocorridos _inaqueid• instituto.'de
• ensina (oficio i1addirettoria1241 $42AS,13
-de. novembro • de wat) .• t..I.

Depois •de haverem r.,faltido . sabtre: . ai a.:4-
sunto em debate o Sr. reitor, as .prd-
fessores Lima e dilva• A zFvedo OP Atila--ral,' Rocha - Vai; eNdilidb, de O'f,(é.ii •e s F,k-

- lhe, Porto-Carrerd 'i.' . q .- St • D'''r,k•-411 -
bo, é	 imanimeme to ' ..1 tNve,c r: ,:.-0''. "'á

,..,

transerito pareCer' ta :'. ''	 '

ii

.d/11	 Olb144.. s,i •()
de Ensino e ReC t•ISO's,-,-.!'.04i 'O, r II) - st,e

•redação de 'sue co_dOu'slib: ' " 1 13 '06p .e,',• - • •
:o ConSelho .Univeçrsita'ib 4f? 'd	 ''''' -
eis;isi dó Conselho'reéhiç'õ r	íi	 Fli-
tio.y', :.tilátie -hde" 6 ' il'ipill' it,Onel 45 'RI jizO,
Jorge AloySio Follt,ene4 !.....1	 ii,.1. ,

Passa-se á disetilild:' •iti kiare.Ce.n..1,
da Comissão de Efisine'e 4ReétosSs'

•relatado pelo profbsse•RooOlia . :Nazoden-
-clue pela aprovação•da.sleeisãa . do ,,Cort-
sellio- Teenico-AdMinistrativo dallilseela
PolitCcnica que sugere a faculdade *de .se
permitir aos •alunos dos -1° e 2°-' anos
que não .cetripareceram á prova- oral • da
cadeira diii.•Quimica •inarganiea-, • -ao , fim

! do primeina periodo,,a prestação de •ditl
materie , oonjunlamente com as provas
das demais . cadeiras, atendendo a • que
.se trata - de .uma disciplina que este-ano
faz parte da adaptaglioJme.• . ,el y. ,i .,1 t.ti

. . Péde a palavra no, prcxfgssorr, 11.1ina. e
-Silva e_-•explica • mitniclosãmentel. osf: intr.
•lerapiies .-favoraveill5c, á oliolisnrvacifiaido
•professor .Azevedd 4O Aariabatedrp.ropitãe
.• - .substituição • dacesprossitocersuistn+
inente. -pela declardeão."aa sinsiner .1.;i:
. , •.F,ala . o • professtscaAellvedo clo.1..IAano.
sal. Mostra' a s-desvamtageo.s.; quais:4d~
decorrer , do • advenbitp.,conjuntausealleP
•empregado •lia- resolliCEID dli :Conselho Jade
.cmice,-Administrativos: • et. reparnduxidos . • alo
-parecer .em dettate: :- •,....e .; ;..1:;I:ici
• Ó .' t róf ess or L I &a? e: "..§t/Ve • '1'4' V, 	 ..i
ÁteraÇoes fevOravta-"all at4jerl! ''',...'
1,rõfès*Stir 'AzeVedo *A4 X itim=ái - V I . rci,f)
**4 ubStituiçãO • da ekm'retUo "ddhjOlte2
anente" pela declarettão "na • ine-sróel:"P

Posto a votos é com esta emèWdâ
aprovado unanimemente;.; este • Parecter,
tendo sido tambem tiananirnernentekapeo.,
•veda a emenda . proposta,bpela‘professor
Azevedo. do AmaralÉpara6 que....f0.4s(r. CA-
tensiva a concessão1 , 45.. • eaçieira I.dçx- •,gQp-..
Metria analitica a :nocõe.s....do,Jullilinei.
grafia.	 • ...hl •: ••..

Relatados pelo professor floc,ha . Voz.
São lidos; postos ein'elisctiSsão .e,;•44.1x1.X-,
memente aprovados os p4Triec.er0.-nS::11,
18 da Comissão de _thSintVe. RdétirSÕS;.e,
G, G e 7 da ComisSãb . ,de-Orceniént,eS, o
prinaeiro sutlmetendo,aO ¡Sarecer das Con.-1
grégações deis - instkúteS .9sinppilentéãài:
Universidade a prepost,e 'do . p*feásb
Fernando de Magalhães sobre • a-,.eréacgq•
'do Colegio Universitário ; ..O •se:glinflá',O.i'r.:
nando pela inclusão no aitiâo g° klai"Re
gulamentação para os eónçursos'4:.-ente.s
draticos da Escola de Bela Arters"re'de-

•terminação do valor heirifirio de 410.di.
obtida pelo candid'ato••'!f/Xenda-91,:'-eitil
"maior média superldi' á l 'iete-,';'ia Q.s'trê'4'

;unimos, da Comissãd da,Oreametttide're
lerentes, respectivarnélit‘ab 'OrçarhditW
!interno da reitoria, para o periodo 'de -20'
Jorge ,Alaysio Fontenelle",,

	n••••n••n•nn•n

•
• t.	 ,,„ .

. de,,jueito•: 'e •at • cu . •dezembro de ,.1931. á
•tabefe	 laxas periciais para exames
. do. 'obrasrfié • itrie, fia ;Alfandega feitos'
pela Éseóla Nacional clè Belas, Artes
(of n. 311,.. de 18 de

: tigontl twQ.• :dé 1931) e a .) requerimento
cí. 'prefes.sur . Auguto de euza

Pretidão Sotteita, a ,e(pitN rac tio * dos yen'
élinfint'os (t̀ faz professores ratedraticos

‘daS, •. 'e ssecilasr 'àpOriiireS conipenentes da
'1.,'fií-er4dalle . ' aos dós :professores • cate-
Vratict)S • da Escele".. i de -àf i na g .	 ' •
'	 fidd • da' Dieetbri a' da' Es-
'0)111'''crer Minas • córil" O qual é remetida a

disiuqlfe
TI') sentido' de se14 *Sbl.'ida• a' doncessãe de
tpaságens 'ha .: estráda de ferro • para que
TlosRarn 05 représenUntes . dos -eStudan-
, ies...Tomar . phrtd . ,nas sessõeS: do' Direto-
•rio,, !Contral ;; tios Estridadtes.	 • .•
- . Pede' a palaVra: •o• professor Gestão
Gonies:,,Diz •ique foi: ••procurado •pelo re-
quorentia. , em .nome-do Piefit3H0 -AcaM-
mico, ,ohisi de •seremi•coneedides aos- rd-
presentantpse cle ¡estudantes as ~cessa-

las pa,ssageas. de, Ouro-Preta ao . Rio de
Jaueirn :..Não;ithe- foi •possiv cl' entretanto
satengs..p l ea•pedide,- nisto como havia
,verha, no orçaineada.,elv Escola de Minas
Para cures ele e3tudes e parai o pes-
soal ein „seu iço: IT.estno CpM. . autoriza-
ção„dp• ! CAnselho.; na:o, sabe: Gemo poderá
.obters ,,a,., verba, necessai .14.„ A , verba .dc

de ...Pn?	 (?}-11..Çic (1 9- •c5. aper

	

- 1 .	 •t,ob ta fa •ita Sehie a .quesr
tã '.é)" 'dia.f.`qke ,; 'esta: situaç-ão foi;.-creada
tref:11• 1i? .1 miá . incorporou a Eseola de Mi-
nas á Universidade e, ecsim, os estu-
díltl.t4S- Po r !- rprÇa,..ida fnesmcblei devem
comparecer s..osntsQeOldo.'Dtretorio
trai,	 f	 • /:!.	 .	 4,,	 •.•

P 1:Prqi~r
1 4¢2 .9U: IcNte...a,verbac,necçsba gia a tal , fim
ifey,yà,a . otijç	 .orça-•

O 	
• s, 	 e	 • .	 • .•,, • •	 • •

senhor . reitor "submete; o. assynto•Q(1
PPr.ÊfSE.,q4r,c4).t!OWièOtO6iO4.e	

-

•
-•	 ••

Iftêletaffis 'tigl 'S"li t'OfeSsch . 'ig...1ifie . e • SB-
ya são lidos, submetidos	 discussão e

(-• ,ain'oradbs	 páreteres
el f1 Cdinfrii s̀sáér-0 EiSido . e*

MdtrM, : 1:515'rlMeíts'à • doinanO.o‘ pela re-
hoVeeid 'do . pareeér COnseltio--Teerd-
co-Administrativo da Escola d4 'Minas

brie.,a,dispensa..do estudo da :suleira 03
ccOnfica, aciqalo.atual-.:, 2° ;eno -e

"nonsIttuerite. miss.agetn . pare 'o 3',? ano;
des_ bérriOdOs,2,1410, Prnxilea.:`,(cfielo 31,

çla l:/irecteria •da .Escola,
.:".A.ttnas),'1 seglido anrOvendn , uma

rOpasta 'do .009.5 lhe TecntcorAdmir.
ttiStrattyO :da»̀ :meSn'a',E,:scola de' Minas
dobre Moditipação, , ,ne . pane -de • adapta-
ção ét0' curses . á 'noVa" lei 'de 'ensino. (Of i-;

É9'-' • de ': 19jW193n.1 . .	 Inretdriá. dá
E cola'Vef-Minatx .). •	 ..‘ * • .; n '.• •	 •,,ii . 1'.:(	 1	 .

• 'Itélatadd .: 0elo ProfeSsor CO.ndido' . 'de
Oliveira Filho é lido e posto em discus-
são a oarmer !.n.. • 12lda Comisso do Le-
gisiaçãci e Regimentos . acompanhado das
ratões escritas -de vOto . 'do membro da'
referida comissão • professor Azevedo
dq Amaral,: pareCer. 'emitido. sobro uma
netição,- acompanhada de' um • parecer
favoravel do iurisconsulto . Clovis Bevi-
leque, •na qual os alunos da .última •ste-
rio. do. curso :especial de arquitetura' da.
]ela ;Nacional de Bolas Artes pedem.o
certificado: de conclUaão . do :curso. ao
qual ,se- julgam com .direito:- 	 .

O Senhor, reitor comunica 'ao Canse-.
lho que a referida' petição, dirigida ao
kgm'. da Escola de, Belas Artes e por

eleenceminhada - Ã.." Reitoria com o oficie,.
o. 290, de 4 -sle 'novembro corrente, obte-

..Ve em -.23 ' deste' desPacho do - Sr.
ministro da Educação e Saúde Pública.
. civspaclio . cuja execução . fOl suspensa
por foiça de carta oficial assim redigi-
da: Rio de' Janeiro ? 23 de novembro
de 1931. .EXrne. Sr. • preSidetitd do 'Con-
selim* Ihnversitario. Devolvendo á V.
Ex. o processo anexo, no qual só Dor

lamentavel descuido ,exarei despacho.
antes de mesmo sei submettido á' con-

'sideração desse Conselho, solicito a 'V.
Exa. encaminhá-lo á sua • apnvciacão.

.com a resalva de que fica em suspenso,
até ulterior deliberação, o por mim fir-
mado. Estou certo, V. Ex. não tomará
senão* como - inadvertencia de minha
-parte •a decisão por mim firmada, .sem
o . intuito' de . contrariar a praxe a que
obedece o curso dos processos: Com ele-
vada- estima e alta consideração, subs-

•creva-me; etc. — Belisario Penna.

'Pensa, diz 'o Senhor reitor ilue apa-
receu novo ' 'requerimento concordil_an-

temente encaminhado ao senhor' , mi-
nistro, o certo é que recebeu a certa
cujo conteudo vem de ser lido, pois trri

- smi dever conumicá-le, luta corpo-
ração pois que, a ele é !an,"azrn diri-
gida.
• Iniciando-se a discussão - do parecer,
Pede n. palavra o. professor Leitão' da
Cunha nue, faz uma analise minuciosa
da . questão. examinando o pedido dos
alunos do curso especial' de • arquitetura
em face da legislação - que lhes deve ser
aplicada: -Cita e comenta numerosos 'tex-
tos dó Regimento • da Escola 'Nacional
de Belas Artes, de 21 de' janeiro de '1916
e do derreto n. 11.749 de 15 de outubro
do' 1015. Afirma Que 'em face da le

-gislação citada a que• estão sujeitos os
alunbs requerentes e de acõcdo com as
disposições contidas nos textos lidos por
ele orador, deve ser deferida a petição.
• Falam os professores Mexa Ribeiro
e .Archimedes Memoria que se referem
com minucias ao processo empregado na
Escola de Belas Artes para ministrar o
ensino especial de arquitetura, provas,
esboços e os' concurso exigidos, aludin-
do aos prazo necessarios á eficiencia
da preparo que se deve dar aos alunos,
prazo 'que- seria exiguo se fosse redigido
ao tempo desejado , pelos requerentes.
Pensam que 'por força dos regulamentos
que regem a meteria, cujos dispositivos
Comentam,' o certificado de arquitetu-
ra só deve ser expedido aos alunos que
éencluirem a ultima serie -do curso es-
'Tec i a' de ' arquitetura. .

-
,Ealkuovamente .o professor . Leitão da
Cunha. Aduz argumentos ás considera-
ções que em face da legislação concor-
wm, como' já demonstrou, para - a con-
•c,essão da certificado que de direito cabe'
aos•r.equerentes.- •
- Fala- o professor Azevedo do Amaral.

Diz que o processo . .que recebeu e no
qual emitiu o seu • parecer mencionaVa
que os alunos estavam matriculados na
24 serio. -Foi entretanto procurado por
dois 'destes alunos que lhe mostraram
suas cadernetas' de 'matricula na _3' Se-
rie,. •

Ç. 0 professor Ar-chiniedes MeMOria fala
e explica que não são as series em que
o curso da- Escola se achava subdiVidido,
a.dstriálas ao •eriodo limitado de 'Um
ano letivo •,e . sim abrangem o . tempe 11e-
cessariO Para a execução dos respectivo
trrahalhos. p_scolares.,
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Fala o ',imbua. reitor e. 113pcis de
'enunciar varia4ennáideraçõest cobre a
kluestrto em debate, diz que I o decreto
Sque promoveu os estudantes concedeu
aprovação completa, sem cogitar das se-
ries em que a Escola divido 03 periodos
letivos do curso especial de ' arquite-
tura.

O professor Lima e Silva Manifesta
e seu pensaniento de acórde com as
palavras do senhor reitor e declara que
em verdade os alunos já no fim do ano
passado deviam ter recebido grau de
Wird() com o decreto que concedeu a
aprovação.

Fala o professor . Azevedo do Amaral,
diz que o decreto n. 19.404, e 14 de
novembro de 1930 dispensou os alunos
de todas as provas finais necessarlas á
promoção normal o assim aproveita
sem duvida aos alunos do curso espe-
cial de arquitetura.

O senhor reitor • diz que erri verda-
de os alunos estão aprovados [desde o
ano passado em • virtude do decreto,
sem embargo da falta de execução das
provas exigiveis dehtro de um', par iodo
letivo, estavam matriculados rici ultimo
ano do curso.

Fala o professor Candido de 'Oliveira
Filho. Afirma 'que aos requerentes não
cabe direito á concessão do neglificado
de acórdo com o mencionado decreto,
porquanto não possuiairi o requisito da
frequedcia, visto como não fizeram o
concurso de grau maxirno.

O professor Leitão .da Cunha diz que
o decreto não faz referencia a trabalhos
e sim a frequencia no ano escolar.

O professor Candido de Oliveira Fi-
lho pede conste da ata que mantem o
parecer que relatou.

O professor Azevedo do Amaral apre-
senta as seguintes declarações escritas:

"Declaro que ao redigir as razes da
voto pela recusa do certificado d'o cur-
so especial de arquitetura, solicitado na
petição anexa ao oficio n. 290, .de 4 de
novembro corrente, do diretor da Es-
cola Nacional de Belas Artes, o fiz por-
que o referido oficio ' declarando os re-
querentes alunos atuais da segunda se-
rie do i•eferido CIMO, não podia deixar
de supo-los alunos da primeira serie no
ano letivo do 1930, veto pela concessão
do certificado requerido, e ao (gral os
considero com direito desde a expedi-
ção do decreto n. 19.404, de 14 de no»
vembro de 1930. Sala das sessõês do
Conselho Universitario, em 30 de no-
vembro de 1931. — !viciei° M. Ai zepos-
do do Amarai."

O professor Porto-Carrero pede Cons-
te da ata que mantem' o parecer que
subscreveu como membro da comissão,
de acardo com a seguinte declaração:

"Mantenho o parecer. A r serie do
curso de arquitetura é feita em' mais de
um ano. Os alunos cursavam o primei-
ro ano da 2* serie (concurso de grau
médio). O decreto de . 14 de novernbro
de 1930 promoveu-os ao ano imediato,
da segunda serie:- desta 'sorte, cumpro-
lbes fazer as 'provas do concurso de
grau maximo. — 1- Porto-Carrero.."

O senhor reitor submete á considera-
ção do Conselho a -proposta. assim' re-
digida:	 .	 .

-•"Os suplicantes tem direito ao certi-
ficado, pão • petas razões invocadas, Mas'
em virtude do disposto 'n6 decreto nd-
¡neto 19.40-1, de 14 de novembro ide.	 .

1930, que dispensou de provas de exa-
mes 03 alunos dos institutos superio-
res e secundados.: .

Submetido' á votação o requerimento
em que os alunos do curso especial -de
arquitetura solicitam a expedição do
certificado é aprovada a concessão do
certificado.

Em seguida, Por onze votos, é decla-
rado' que a concessão tem por funda-
mento o decreto n. 19404, de 11 de no-
vembro de 1930. Finalmente é unani-
memente aprovada a redação da já
mencionada propoSta do senhor reitor,
ficando assim prejudicado o parecer
n. 12 sobre o assunto emitido pela Co-
missão de Legislação . e Regimentos.

E' então apresentada pelo professor
Condido de Oliveira Filho e submetida
h votação 'é aprovada contra o voto do
senhor Durval . Lobo a seguinte pro-
posta;

-Proposta — Não havendo os alunos
da Escola Nacional- de Belas Artes corri;-
parecido ás -aulas, depois da . publicação
do edital que lhes facultava dontinua-
rem o ano letivp até 31 de dezembro,*
de acórdo com 'deliberação deste Con-
selho, ficam nesta data, como nos de-
mais institutos da Universidade com
sede no Rio de Janeiro, encerrados 03
cursos daquele escola. ' Rio de Ja-
neiro, 30 de novembro de 1931. — Can-

O Professor Leitão da Cunha pede
seja consignado que* votou contra o de-
ferimento.

A uma hora menos um quarto, estan-
do findos os trabalhos designados para
esta reunião, o senhor reitor, declara
encerrada a Sessão e convoca os senho-
res membros do Conselho para nova
sessão, que será realizada hoje, 1 de de-*
zembro, ás vinte horas.

7* SESSÃO ORDINARIA DE 1931
:era DA SESSÃO REALIZADA ILikl 1 DE DE-

zimnRo, soo A PREStolesiCIA DO 811. PRO-
FESSOR FERNANDO AUGUSTO RIBEIRO DE •
mAGALii.XES,.REITOR DA UNIVERSIDADE
DO 1110 DE JANEIRO • 	 •

• .;	 •

DIÁRIO OFICIAL	 Janeiro de 4032

relativo a trabalhos que terminaram (IN
primeiras horas do dia de hoje.

-Constam da ordem do dia os parece-
res na. 13 e 14, da Comissão de Legis-,
'ação e Regimentos e n: 8, da Comissão
de Orçamentos e Regencia Patrimonial,
assim redigidos:

Comissão de Legislação e Regimento-
— Parecer n. 13 O estatuto das Uni-
versidades Brasileiras é omisso, quanto:
ao caso em apreço. O art. 293, do de-
creto n. 19.852, -de 11 de abril de 1931;
permite ao professor da antiga cadeira
de Estabilidade das Construções, técno-
logia do construtor mecanico, pontes O.
viadutos, a opção ponuma das duas ca-
deiras em quase desdobrou aquela; mas
a nova-legislação não dispõe sobre os.
livres, docentes da primitiva cadeira.

Já o -art. 173, do decreto n. 16.752
de 13 de janeiro de 1925 facultava ao
docente livre obter a docencia para MR19

.de. uma' cadeira e foi nesse regime que
se habilitou o peticionado á docencia
da cadeira ora desdobrada.

Aos antigos substitutos era facultado
reger varias cadeiras, da secção para
que se haviam habilitado.
• Parece, pois, de equidade que ao pae
ticionario seja permitido reger cursos
das cadeiras resultantes do desdobra-
mento daquela para-a qual se habille
Lava.	 .•

1-12-1931. — .1. Porto-Carrero, re-
lator. Candido de Oliveira Filho. —
lanado M. Azevedo do Amaral.

Comissão de Legislação e • Regimentos
— Parecer n. 14 — A Comissão de Le-.
gislação,e Regimentos é de parecer se-
jam extensivas á Escola de Minas as
modificações feitas nos arte. 171 o 178,
do decreto n. 19.852, de 11 de abril do
1931; especificadas no parecer n. 5, da
Comissão do , Ensino e Recursos, publi-
cado no Diaieio Oficial de 12 de novem-
bro do corrente ano, tudo de acórdU com
o parecer do Conselho Técnico Adminis-
trativo, da referida escola, de 27 'do re-:
ferido • mês.	 • ,
• Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 193f
— Candido de Oliveira Filho. — J. Por-
to-Carrero. lanado M. Azevedo do,
Amaral,. :

Comissão de" Orçamentos e Regencia
it's vinte e uma 'horas; no edificio do- :Patrimonial — Pareeer ri. 8 — A Co-

Illinisterio da Educação e Saude Públi- missão de Orçamentos e Regencia Pa-
ra, sede da Reitoria, presentes os se- .trimonial, tendo presente o requerimen-
nhores professores Fernando Augusto :to 'em que os funcionados da Reitoria
Ribeiro de Magalhães, reitor da Univer- desta Universidade "Solicitam seja con-
idade do Rio do Janeiro; Ruy Mauricio cedida autorização ao Sr. reitor, no
de Lima e Silva e Ignacio Manoel Azove- sentido .de lhes serem pagas as diferen-
do do Amaral, respectivamente, diretor e cas de vencimentos:a que têm direito, a
representante *da Congregação da Escola partir' de 20 de junho do corrente ano, e
Politécnica; Raul Leitão da Cunha e Ju- . julgando perfattamonte justo o que os
venil da Rocha Vaz, respectivamente,.di- .4nesmos..pleitam, por isso que a Reito-
reter o representante da Congregação da ria possue em caixa recursos de sobra
Faculdade de Medicina; Candido'Luit - para 'atender ao respectivo pagamento eMaria. de Oliveira -Ifilho o -*Julio -Pires tem consignada no orçamento interno,
Porto,Carrero,, respectivamente, diretor aprovado. na . : sessão de hontem, verba
o representante da -Congregação da Fa- propria, 	 de" parecer seja reafir-
cuidado :de Direito: . Gestão Gomes o . .ao • Sr: .. reitor, a autorização, já:
Joaquim Furtado -de Menezes,' respecti- -anteriormente .concedida pelo • parecer
•vamente, diretor o representante 'da n. 2, de 13. de. outubro último, desta co-
Congregação da Escola de Minas;;Archi,.: misão, para que sejam pagas as referi-
medes Memoria e Fléxa Ribeiro, raspe- das diferenças pela verba "Pessoal"
ctivamente, diretor o representante da -"Vencimentos 'e gratificações"

'
 do orça-.

Congregação. da Escola Nacional . de' Be- ! -Ménto-interno pae&ro corrente exercido.
las Artes; Guilherme Fontaihha, diretor 	 Ricae 'Janeiro, ide dezembro do 1931.
do Instituto Nacional de Musica; doutor ve--- Rocha . Vez.	 J. Porto-Carrero. —
Leonel Gonzaga,, representántel-dos'
centes. livres. e - senhor •DurvaL : Lobo,'-;.' O senhor reitor comunica que o se-
P residenta do:Diretorlo Central do Es-. J',1111Qr...cloutor.Belisario Penne, ao deixar,
tudantn: ellre-se -a sessito.:....::	 ,o,cargo.de ministro da Educação e Saude

E' dispensada a leitura da áta.dá seis- ', Pública :vei&á; séde da Reitoria trazer as
são anterior, visto como, não foi: posai- suas -despedidas O-, pedir que as transr
vel.1ul. timar a redação deste . doç.tameti. to.:»pit;100 .:a0 ,ÇQnsffinip..pniversitario.;.
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Em seguida, é lido um memorial em
que o diretorio academico do Instituto
Nacional de' Musica solicita, para os
efeitos do decreto relativo á promoção
por média, o computo das notas de sa-
batinas mensais e notas de aproveita-
mento mensal, dos cursosteóricos e pra-
ticos, visto como no referido instituto
não se realizaram as provas parciais
mencionadas no aludido decreto. •

E' tambem lida a justificação que
acompanha o citado memorial e, bem
assim, o oficio n. 855, de 1 de dezembro
do 1931, em que o senhor diretor do
Instituto Nacional de Musica, remete
cópia de uma carta por êle dirigida ao
senhor Chefe do Governo Provisorio, a
pedido dos alunos, na qual declara que,
segundo pensa, as notas de sabatina e de
aproveitamento mensal, computadas
para o calculo de médias apresentam
uma garantia -de igual ou maior solidês
quanto á que se obteria pela realização
de provas parciais.

Pala o senhor reitor e diz que né-
compete ao Conselho resolver o assir o
que imPorta em modificação da
mesmo para aplicação em caso espec
não previsto, devem os estudantes pedir
ao Governo uma solução e não ao Con-
selho Universitario.

Pede a palavra o professor Candido de
Oliveira Filho. Diz que as sabatinas a
que aludem os estudantes são provas
parciais, pois são provas de aproveita-
mento, assim, pensa e vota portanto, a

. favor da petição dos alunos.
Fala o Sr. Dorval Lobo. Acha que ao

conselho incumbido de estudar um meia
de resolver a questão dos alunos que não
tiveram provas parciais.

Posto a votos o mémorial do Diretoria
Academie° do Instituto Nacional de Mu:-
sica, fica resolvido, por maioria de vo-
tos, que não está o pedido dentro da lei
'e a Univmrsidade, pelo seu conselho, não
decide fóra da lei.,

E', então, lida e posta em discussão a
guinte proposta:
Proposta: Tendo Sr. ministro da

Educação suprimido do , regimento uni-
versitario a creação do Departamento
Biotipologico, a pretexto de que -esta
organização fora creada no Departa-
mento de Higiene, proponho que se peça
ao referido ministro 1). revogação do seu
ato, atendendo a que esse departamento,
ficou, por engano, creado naquela re-
partição, visto corno as suas funções são
"medico-sociais", e não de interesse
particular á Higiene. Rio-30-XI-31. —
Rocha Vaz, Ignacio 111. Azevedo do Ama-
ral, Fléxa • Ribeiro, J. Porto-Carrero,
Arehimedes Memoria.,

Pede a palavra o professor' Leitão da
Cunha. Diz que sente divergir da pro-
posta. Declara-se ali .que as funções do
Departamento Biotipologico são "me-
dico-sociais". 'Si assim é, deve ser co-
locado no Departamento de Saúde Pu-
blica, e não na Universidade. A justifi-
cativa da, proposta encaminha o assunto
para aquele departamento. E, si na
Universidade está mal,na Saúde Publica
estará peior.,

próféssor,Porto-Carrero, que
justifica a Sua "assinatura na proposta,
aduzindo arginnontos,em favor da opor-
tunidade - e conVeniencia da medida.

professor' Rocha Vaz . faz '-Lambem
.• declarações; tendentes a mostrar as van-

tagens decorrentes -da proposta que,
submetida á votação; aprovada, contra
a xoto 'dó 'professor-. Leitão • da.- Cunha.

.Relatados; respectivamente, ,pelos-pro-
•.4essores Julio •Porto-Carrero .e.. ',Rocha

,,.;..Naz, pão lido, postos	 discussão e

unanimemente aprova,dos es pareceres
n. 13, da Comissão de Legislação e ne

-gimentos, e n. 8, da Comissão de Orça-
mentos e Regencia Patrimonial, o pri-
meiro relativo a um requerimento i do
Dr. FelipPe dos Santos Reis, docente
livre da Escola Politécnica, sobre a re-
gendo, de cursos de cadeiras desdobra-
das, e o segundo deferindo um requeri-
mento dos funcionarios da Reitoria.

E' submetido á consideração do con-
selho o seguinte oficio da diretoria da
Escola Nacional de Belas Artes:

N. 323. 1 de dezembro de 1931. -
Exmo. Sr. reitor da Universidade. "So-
licito os bons oficios de V. Ex., afim de
que seja sumetido ao julgamento do
Conselho Universitario, e de acórdo com
o Conselho Técnico Administrativo da
Secção de Pitura e Escultura, a seguin-
te proposta: que seja permitido, a titulo
de adeantamento, o emprego da impor-
tancia de 3:000$000, das rendas escola-
.res, para ocorrer á despesa de material
destniado a néparos urgentes do édificiol
e bem assim, a acquisição de madeip,
para a confecção de mesas e armações
para a biblioteca. Aproveito o ensejo...'1

Arehiinedes Menioria, diretor.
O conselho toma conhecimento da

proposta contida no oficio referido e,
unanimemente, aprova a autorização
solicitada.

Relatado pelo professor Candido
Oliveira Filho, que o justifica, é lido
posto eip discussão e, unanimemente
aprovado, depois de haver falado o pro-
Asso'. Qastão Gomes, o parecer n. Ij,
da Comfssão de Legislação e Regimen-
tos, torpando extensiva á Escola de Mi-
nas, de acordo com ot respectivo Conse-
lho Técnico Administrativo, as modifi-
cações feitas nos arts'. 171 e 178, do d&-
ereto n. 10.852, especificados no pW-
reeer n. 5, da Comissão de Ensiuo e
cursos.

Relatado pelo professor Candido de
Oliveira Filho, é lido e posto em dis,
cussão o parecer da Comissão Especial
de inquerito, sobre a concessão do pre-
mio Caminhoá, na ,Xscola Nacional de
Belas Artes, assim edi_gido:

Parecer:. "Na sessao do Conselho
Universitario, realizada a 12 de _setem-
bro do corrente ano, o Sr. profesSor
clia Vaz aludiu a contratos celebrados
pelo Sr. Lucio Costa, á revelia do Con-
selho Técnico Administrativo ta Escola
Nacional de Belas Artes e do Conselho
Universitario, e acrescentou que o pre
mio "Caminhoá" foi concedido pelo re-1
ferido Sr. Lucia .Costa, a quem bem lhe
aprouve.

Em face dessa denuncia, resolveu o'
Conselho Universitario fosse o caso'
apurado, ampliando-se para esse. fim asi
funções da comissão de inquerito,
nomeada para apurar o incidente lia-
vido entre alunos da Escola Nacional dei,
Belas Artes e o professor Gastão Baiana.,

Desempenhando-se da incumbencia,
comissão abaixo assignada, em datas de',
22 de setembro (fls. 6), e de 10 do ou-
tubro do corrente ano (fls. 26 o 27),1
solicitou ao. diretor da mencionada es-
(ala e ao Sr. Luci° - Costa informações
Pobre os 'fátos arguidos na denuncia.

O diretor professor ,Archimedes Me-
mona, atendeu solicitamente ao pedido
da . comissão, em 'oficio de 25 de setem-
bro. Quanto ao Sr. Lucro Gosta, não se
dignou 'a responder o oficio que lhe .foi
entregue a 18 de' lindo, na es-
tação de Corréasi . conforme certificou a
respectiva , agnecia :. dos 'Correios

t/ II t 't i ,,
Conforme consta doii documentos que r;

acompanharam o ciado do diretor da -
escola, resolveu o-ministro da Educação,
aprovar a nomeação do pessoal extra-
numeraria, cujos vencimentos corriam
por conta das rendas arrecadadas pela
tesouraria da escola.

Com essa aprovação do poder discri-
cionario, pensa a comissão de inquerito;
que o ex-diretor Lucio Costa está insen-
to de quaisquer responsabilidades, em
que tivesse incorrido, na celebração do
contratos de 'professores extra-nume-,
rarios.,

III
As' instruções para o concurso a° pra..

mio "Caminhoá", aprovadas por portaria
do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, de 6 de março de 1925' dis-
põem: "Art. 6°. O julgamentao, tanto da
prova eliminatoria, como da final, será
motivado e sujeito á aprovação da con- -
gregação., Art. 7°. Ao concurrente clas-
sificado em primeiro togar, será
conferido o "Primeiro Premio Do-
nativo Caminhoá", de viagem á Eu-
ropa, correspondente ao valor dos
"coupons" de dois semestres dos juros
que constituem o respectivo legado,
deduzidas as despesas relativas ao se-
gundo premio e á realização do concur-
so".

O art. 5° das referadas instruções
atribue á congregação da escola, na sua
ultima reunião do ano anterior ao con-
curso, a competencia de eleger a res-
pectiva comissão diretora, que deve pro-
ferir o julgamento de que trata o artigo
6°, acima transorit0.

Essa comiss5".9 composta dos profes-
sores A. Memoria, R. L. de Saldanha
da Gama e Felippe dos Santos Reis. em
parecer junto por copia aos autos do in-
querito (folhas 17) propoz que fosse
conferido o primeiro premio ao Sr.
Wladimir Alves de Souza e o segundo ao
Sr. Affonso Reidyi. Segundo o disposto
no artigo 6°, acima transcrito, essa pro-
posta estava sujeita á aprovação da con-
gregação, o que não foi feita, tendo o
Sr. Lueio Costa, arbitrariamente confe-
-rido primeiro premio ao Sr. Wladi-
mir Alves de Souza, para, em data de 21
de agosto proximo Tiassado, já recebeu
a quantia de 5:000$ para as despesas de
sua viagem á Europa, (oficio de folhas
23), faltando ainda receber a importan-
cia de 4:000$000 (oficio citado).

Não houve pronunciamento sobre o
candidato que devia se,r classificado em
segundo legar.

IV
A' vista do exposto, propõem os abai-

•o assinados, seja o parecer da referi-
da comissão julgadora submetido á
apreciação da - Congregação da Escola
Nacional de Belas Artes, a qual ratifica-
rá ou não, o ato do Sr. Luci° Costa, e
indicará o candidato com direito ao se-
gundo premio; cumprindo-se, assim, á

•vontade do sou instituidor.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de

.1931. Candido de Oliveira Filho, re-
lator. De acordo, devendo, w rem ,ser
submetido o parecer á consideração do

, Conselho tniversitario. Rui,' de' Lima'
.e Silva. — Raul Leitão da Cunha de
, acordo com as -restrições".
• Fala o professor Leitão da Cunha a
proposito deste parecer cuja discussão,
mediante proposta em seguida apresen-
tada pelo professor Candidp 'de' Oliv.eiraa
rilho e unanimemente.. aprovada, 4
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adiada até (pie si organize a respectiva
• éringregação.	 •

• Pelle á palavra o senhor • Durval 'Lobo
•edepois • de fazer Icingas e minuciosa

• considerações sobre o • proposito•de aban-
-.donar e seu togar -de membro do C'nnse-

UniverSitario, • declara que dele se
pelos motivos contidos na exposição que
vem de' ler "(exposição que 'fica arquiva-

- da entre os doctimentos -pertinentes a
- esta sessão) .

-Fala o professor Candido. de •Oliveira
Filho, e propõe conste da ata um voto
de pesar pelo afastamento do senhor
Durval Lobo.	 - -	 • •
• O senhor reitor fala e, em resumo,- diz
o seguinte: "O voto do pesar proposto

•.pelo professor Gandido de Oliveira . Fi-
lho provoca um ligeiro comentaria. Não
se sabe si o representante dos diretorios
academicos •tem magoa afastando-se do
conselho que faz o papel de enamorado
infeliz, chorando quem se vai feliz e
alegre.

O tom do documento lido é veladamen-
te hostil; em geral os moços Éão mais
desassombrados.- O que levou o reuni-

. ciante a seu ato - tão peremtorio ?
Por aue sacode de seus hombros a hori-
roSa incurnbencia que lhe deram do
partilhar do nosso convivi° ? Será causa

decreto 'do Governo dispensando os
exames ? Então volte-se • o renunciante
contra os seus comitentes que ;pediram
o favor. Claramente contrario 'a essa
medida é de esperar que o Sr. Lobo
'dela não se aproveite. Mas no seu mani-
festo de despedida ha frases incisivas e
de • revolta contra um pretendido danei-

' rd. 'Domini° de quem ? Do reitor' que
obedece ao conselho ? Do'conselho que
se submete á lei ?

O jovem .renunciante não pratica
nisciplina. Não parece admissivel cen-
s•orar .--Se o encerramento dos Cursos da
Escola Nacional de Belas Artes. • Niri-
guern fechou a escola; ninguein impediu
a vocação artistica e a. carreira dos mo-
ços. O conselho fechou cursos abando-
.rados, apesar de todas as condescenden-
cias, respondidas sempre per ates de re-
beldia, O Sr. Lobo não tem perra de Se
afastar de mós; nós não poderemos so-
frer com seu afastamento. O seu discur-
so traduz um desgosto; enfastiamos o se-
nhor estudante.	 .

• Convencido disto, não, posso,' , acompa-
nhar o pensamento do professor Candido
de Oliveira Filho".

Pede a palavra o professor Castão Go-
mes e diz . que, antes, de tudo, deve cha-mar a atenção para a maxima cavalhei-
resca: "Cumpre o teu dever, Aconteça o
'que'acontecer. . Si cada um de nós cum-
prir o seu dever, que nos importa que

Governo não cumpra o seu. Si o Go-
verno, tendo promulgadb uma lei a en-
trega aos seus executores (e-o Conselho
Universitario é um desses executores
.quanto -á lei do ensino) ¢ para. que ela
seja cumprida, cessando desde então a
ação do Governo. Não respeitando em
atitude, o''GOverno entra a 'fazer modi-
ficações na • propria lei. Que' -importa
pois ao conselho, para efeitos do cum-
primento do seu dever, que o Governo,
aliás discrecionario, não respeite a in-
tegridade da lei ? Não somos pois, corno
'disse o Sr. Durval Lobo, titeres ou me-
'rioneles nas 'mãos do Governo; Cumpri-
mos nós o nosso dever e , cumpra o Go-
verno o seu.	 • .	 • . • ^'

.Fala c senhor DurN-aI Lobo 'e' Pede
Mirada da proposta do professor Candi-
do de Oliveira Filho.

O senhor reitor declara' que a propos-
• ta é -das que não se discutem,' comido-
-- rando-a aprovada..

Pede a palavra o professor Lima ' e
S:liva e solicita o comparecimento dos
senhores membros do Conselho Univer-
sitario, no proximo diá quatro,' data
aniversaria da Escola Politecnica, á ce-
•inionia da Colação de geáu"•-'aes alunas
do referido instituto- que vêm de con-
cluir o respectivo curso, tanto mais
quanto . eles bem merecem ser presti-
giados, visto como Vão se formar depois

' de realizados 'com atirMração os 'exames
regulamentares, pois que recusaram -a

' aprovação por media quellies foi fa-
cultada.

Fala ci professor Gastã° Gomesque,
declara, sentir não poder comparecer
'aquele ato,' posquanto - • os serviços .de
administraçãO' da 'Escála de' Minas re-
clamam a sua presença. Associa-se- en.7
tretantb a todas as homenagens' . que
ser realizadas em honra dá ,F,Écela P011-
teenica e pede-conste, da ata um -voto de
satisfação pelo transcurso daquela data
aniversaria e de louvor aos 'alunos que
ora assim , terminaram os seus trabalhos
escolares. • .

O professor Furtado de Menezes faz
. suas as . palavras do professor . Gastão
Gomes, cuja proposta, é, em .seguida,
unanimemente aprovada..

• Estando findos os trabalhos do dia, o
senhor.reitor, ás vinte e ti-es horas e
meia, declara, encerrada a .sessão.

•

Departamento Nacional ,do Ensino

ExPWAPNTE p SII. MINI,STRQ
R.equeEnnento despachado	 •''

Bacharel Antonio . F,austino .do
-Mento, solicitando .reconsideração ,do
,despacho exarado no requerimento
de novembro ultimo, em QUQ

..-teada a validade do coneursó de cosnie
grafia realizado em 1929 no Liseu Lde
Geará,. — Não prqcedem as.alegaçoes
constantes do mernõrial. O coneursof,oi
efetivamente, anulado,, ,c0.11-1°, Consta do
despacho' de fls., proferido pelo .minis-
tro da Justiça. O motivo' que determi-
nou a anulacão se encontra lambem no
processo e provado eni. ,doeu•mento. que
partiu do :pruri° examinador _que deu
causa á irregularidade. Não tendo sido
produzida nenhuma ,prova, em „contrario
e encontrando-se o case • sitti iuctice,, im-
defiro o requerimento.

EXPEDIENTE DO sa. DialtroFt, GERAI,

— Comunicaram-se,,,	 ••.:
' • ' 'Ao -inihistro :das' RelaçõeS" EktefibicA,
respondendo ao' aviso liA3W1604,)';'
de 21 de dezeilibre do' ano' finclo,?l'ine'llei

• prestada 1)010 Dr: João 'Pedro' de „VIM-
' queraue, diretor de ' Defesa
Maritinia	 a'inferinação;'sollik..
a aprovaçãO da•ConvençãVSaiiittiritt'
•t erna c ionat relatiVa . -a' haYegaçãii"a•eiti

comn 'séde em 'Paris, por - parte dn''GO-
verneBrasileiro (aviso n. E. ,.). •
, Ao secretario do Exào. Sr. ministro

da, Viação,. • não :ser . verdadeira • a•,,cippu-
nicação de .que Se pretende deStruir a
obra • biStorica'fkroiniriadn'''''Pdrite dos
Jes u i tas, construi-Ida !em, ,1L732 por. , essa
ordem monastice„. pare-barrar e,-reigula.--
rizar a entrada-de: aguas no anttige , leito
de Rio Guandá, vinda do Guancig-~,
sendo conservada como, monumento, his-
torie° (oficio E. 160).

Ao inspetor' de,'Agifas'e''Esget6s,••vlern
referencia ao. oficio 2.456„ de'Elde'lle-
zenibro darto 'finde; que a ^:InSpetrbria
de Engenharia -Sanitária,' infernia 1-"*.tfe,
viSitou o predie n. 150 da rua 2, de fe-
vereiro e não foi possivel, nd '141,-Á •e-

-fincar cem segurança si os aparelhos
sanitarios estão ou não ligados a red'e
geral de esgotos, informando- o proprie-

*tad° do predio que a referidaligação
se acha feita de longa data,. convindo
que essa iiiSpetcfria - inforthe"trielhor so-
bre a situação •do-predio, nfijn,ide que
possa. o Departrnaento, exp,edir	 MU-;mação "(cifiCio	 '161)	 •	 •• ••	 ,•'	 V. •

-Ao diretor-das Serviços";Sanitawiostie
Distrito .:Federal:,lbavendo,to;e.i4dire4.-
'for- geral determinado..ao,Hospital',..,Site
Francisco . de, Assisraun•-cornúnicassedia4-
riamente	 nuniero.,ele
existentes,. partyreghlac.,organizaçãwino
serviço de • interriamento, ..- que ?aquele
hospital dando- cumprimentcrai 't1leihi
superior declarou que cientifieárá'h.'à
este Departarnenta com doda,ai.regulta-

ridade as !vagas-ali, a.erifiradds' )(onde E
158). ••
• Solicitarain-Ée proVidenciaS	 eir
reter- doS'SerViços' SanitarieS do Digitith
Federal, no sentido de ser-,ouvidaMSa
diretório:sobre' o Pedido de atibientado-
ria do servente de 1 a classe Daniel
Rodrigues (6rieRrE: - 150).' • •

liequerignegos despAchgdo ,:í

Pelo Sr: dire1or'geral:2 
‘ The. Rio 'ci(;.,,TàÀágç;.

ifients. Comp. -Limit„ pedindo parecer
sebre ciaterro dó% !terrenos , de: marinha
kinhos , a gstaçáow,	 , Alceu:- • Reg:

— Deferido,	 titulo'-. pre-
caáo, ' nos termos do parecer Jia Direto-
ria dos ..Serviços Sanitarios. 	 .

Requerimentos despachados

Olympic) Bandeira Teixeira ,e padre
Léo Lem, pedindo isenção de novo Par
gamer{to de taxa referente a registro de
professor. — Tendo em-vista a retifi-
cação feita no oficio n. - 76, de 16, do
corrente, da Diretoria Geral do Expedi-
ente' da Secretaria de Estado da Edoca. v„
cão e Sande Pública, não podem ser .‘
atendidos.

• i 	 -

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
• DIRETORIA. DO EXPEDIENTE

Por portaria de 14 'cio ja4eiro cor-i•
rente, foram concedides itres:.inêses de
licença, nos termos do art. 8°, n. do:
decreto n. 14.663, a Jorge Xavier,	 r

monin, servente- de 1 4 classe da Inspeto-
ria dos Serviços de Profilaxia, a partir
de' dois de janeiro , cerrente:

Expediente.de 16 cie ian'eiro de 1932

•

Edith de Souza,:Pédiride tiiáficlar pás=
'ser" por certidão o teor do atestado- de
obito de •Laurindo de Abreu.. (Req. 41;.
de 1932). — Deferido nos termos : clo
parecer.	 • ' ,I !i?,	 ••

Pele ireter ,!:to,.expediente-f.„,
Prisco de Oliveira; .pedindo:''rein'

gração 4 : 1(Rea,'	 z•-u Sie
eauerimento-1:
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INSPF.TORIA DE PISCUAZAçÃo DE UENEROS
ALLMENTIEtos

Expediente de 16 de janeiro de 1932

Requerimentos

Ns.: 182 dc Seeco Maia 4; Comp., de-
ferido, guia 49; 202 de Pedro Jarintlio
Pereira, deferido; 250 de Francisco de
Almeida tS-, Ribeiro, 251 de Joaquim na-
111011 Ribas Guedes, 232 tle Joãe Carneiro
de Menexos e 254 de José Paz, certifi-
que-se; 7.016 de A. SticiedatIe de IA-
ticinios Barra Mansa, deferillo de adir-
do com a informação; 172 de Maria de
Castro, cumpra as extgencias saltitarias.

INSPETORIA DE HIGIENE INDuSTRIAL

INSPETORIA DE AGUAS E ES0yres

Requerimentos despachados
Dia 16 do janeiro do 1932

Maria Prazeres Cardoso. Miguel Car-
¡hW.. Xavier, :Ntanoel Seipião Santos.
olyntita A. Teixeira. Renato Araujo.
ilrazilia Medeiros, 1 )i na Saldanha da
fiania, Deucleciano Sant'Antta, Manuel
.Bispo dos Santos, Manoel Ratnalho Or-
tigão, Custodio Gomes, Ereilia (tuim-
rães •Vallin I, João AI frei ootioy João
José da Silva, Maria 1'. No\ um, Álhertil
S. Oliveira, Antonio M. \Narina. —
Deferido.

Baptista. — Certifique-se.
Manoel A. Ribeiro. *— Contpareça ao

3 distrito.
Alfredo B. Colonia, P. Nascimento,

Aurora Gr. Blanco. — Aguarde oportu-
nidade.

Osvaldo M. Correia. —ComPar"t:a
fr distrito.

Ministerio da Fazenda
No decreto de 14 do corrente une no-

meou • escriturado da Delegacia Fis-
cal do Rio de 'Janeiro. 'José Onities
•SitIva, para •identico logar na Recebedo-
ria 'do Distrito FederaVtiit data d.} 18,
foi feita a seguinte apost ilai "E' tercei-'
3.0 escriturário da Delegacia do Tesouro
Nacional Do EStftil .0 4.16 Rb/ de Janeiro, e
Itã') quarto, o funcionaria a que se re-
fere o presente . decreto..

cada o prazo de oito dias para entrar
no goso da mesma licença.

Por outra de 18. ao 1" eserit'irario
da. Alfandega de Santos, Hermencgtblo
Leal PacIreo, para tratar de sua sande,
onde lhe convier. ficando-lhe mareado o
prazo de oito (nas »ara entrar no goso
da mesma licença.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 66.755. de 1931 -- Mttmed Fon -

tenelle, reclamando por não ter sido
a proveitado no limar de i lospac h nt
aduane:14,4a Mesa de Rendas de Cante-
i:mi, Estado do Ceará. — ltabilite-se
otOndutta mente

N. 70.222. de 1931 — Mor fltino
Olympio dos Saados, pedindo sua rein-
tegração no cargo 1 le Cl/W.511RM. da 1.)e-
legacia Fiscal ent Pertlainaleo. Na. ia
ha que deferir.

N. 05.164. de 1931 — Pedro 4ome:4
de Aquino. pedindo sua main:ação para
I lt.gar de trabalhador da.: Capataz'us da
Ai f and' eia • le Corumbá. Aguarde
oportunidade,

ENPEDIENTE DO SR. niusTort GERAL.
Dia 16 de janeiro de 1932

Ao Sr. inspetor da Alfandega
de Janeiro:

• N. 13 — lbonetentio. afim de ser in-
forinado.' l le Móvito eolll ij despacho do
Sr. nonistro. o nrocesso a (11.1 0 0$1.41.
junto o aviso isto MiCsterio das It.lações
Exteriores n. N. P. 807, de 25 de no-
. elidir° ultimo, referente a um pedidu
• iild0 . 11:Z1tçãO, apressoitado por Mit-
chells Ltd., de Glasgow. sobre perda de
mercadorkts uue teriam sido desviadas
do seu destine, por eauivoco da aludida

▪ N. 17 — Comunicando fille a. Bisneto-
ria de Fiscalização ti., Exere ie: 4 I da Me-
dicina solicitou o comwarecimento
servept,. da portaria da Alfandega do
Rio de Janeiro, Julio Cabral, no dia 19
do niès fluente, ás 12 horas. afim de ser
submeGdo a ins peção de saude, para
aposentadoria.

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 6 — Comunicando. de ordem do
Sr. ministro. q ue. aléiii das autoridades
indicadas no oficio n. 1. de 7 do corren-
te, o diretor da Casa 41a 15b.teda. púde re-
quisitar transporte, em todo o percurso
da mesma estrada. liara volumes v i m-
tentlo valores remetidos ás repart.içi3es
nos Estados.

— Ao Sr. presidenta, da Comissão de
Sindicanciás e Reorganização do Tesouro
.Nacional:

.X. 21 — Remetendo. de ordem do se-
nhor Ministro. O Processo relativo ao
desfalque da honortancia de 18:6808000,
Mo qual é resPonsavel o ex-cohrador
da Diretoria dp.-Patrintonio. Antonio de
1.:astro Ilibejskp'nues . •.	 •

jP.	 •
ub,J414, do Consu I t	 da Faie tida

PU I len
•

Fiscalisação bancaria
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

m ento do sèlo adosixo nos saquos.
er•lens de pagamento, nos eontra-

tua de compra e venda de cambio.
• titulos em geral o mais dornmentos re-
ferentes ás operai: 4)0$ bancarias, de con-
ftwitiiilaile Com as leis e regulainent.o3
vigentes, e quaesquer outros sujeitos a
sido, nos termos do decreto n. 17.5:343.
de I I )	 1.0/VOridfiro de 1926; o

Atendendo a que esse serviço reclama
a colaboracão teellie0s, unia ‘ii!h que
se fai. mistér e exame pericial na-: es-
tampilhas apostas nos citados documen-
tos;

Resolve:
0.) designar o:, Srs. Jo e t't	 ra 07411-

, 1 Octacilio Fialho, Julio Fabr •ga, pe-
ritos liancarZr".Mitsto de Araujo 1.lcies,
oficial do se g undo oficio do registro do
tutelas e interdições do Distrito Fe-
deral, e Belarmino Ferreira Pittheirt.p.
ternicc da	 Ca sa da Mottilit, Itara, nos
vasos de fa Is i ficaçã, e e ml. •v ida aplica-
00 do	 ia N rareie o,s lataiuS respe-
ctivos que, na fórnta da le2islação 0111

r, serão aprecialltis pela atileridad;
fiscal; e

b) arbitrar oiti 1:2068 a r•munera-
ção tms oerit	 de.signailos , com

5031: tt..ioni.)ioiss lotplae d (Lit.; jt .N...icabeii'át i
uiiaria de	

ii)r

conta	 PPM que tói• mnsi g nalla D./
arçainealti para 1 9:t2	 os), #1-1,b,

..„ ...1:x0ruirNTE 00	 N I STRO

13.(155 — Itoupwriment0
do Alves, Pt-ri.!ira á'. Comp., pedindo ao-
toris:ação para funcionar com unta casa,
bancaria ont 1.tuaranesia, E. de Mina;
Gvrais.	 Expeça-se a cari:).
patente.

Dia 12 do jan.l iro de 1932
Antonio Ettriett Saraiva. — Nego pro-

viinento ao reettr so. • Prmesso 1P.1111 .: !
ri) 111; 581.

Dia 13
.\,,oejação Beneficente do. Operaria3

e Empregatios do Arsenal de Marinha ti.;
parzl , pedindo autorisação para conti-
nuar com a secção de suprimentos. —
indeferido. (Processo n. 38.027, do
031 .

Matto .'rosa, pedindo cancelamento
de carta patente. Satisiaça a oxt-
vencia do iiiire.N2r.

ExPranex•rn Do SR. coNswron
Dia 16 b. janeiro de 19t2

Ao Sr. presidente do )inc.)a 	 do Brasil:
N. 38 — Havendo sido o Sr. Otb.

Teixeira, funcionaria di,sse Banco, pos-
to á disposição deste gabinote, substi-
tuido nas funções de perito junto ás as-
soei:10es de classe pelo Sr. Oswaldo No-
ronha de Carvalho, cumpre-me lo ar a.,
voi;,,.. “ conhecimento que o me.zmo $c.
otwiec /len cabal desem penho as tare-
fas que lhe, foram confiadas, mostrando
silopre isellt:ão de animo, dedicação o
zelo, que n tornam merecedor do; jou-
yores deste gabinete.

— Ao Sr. consultor da Delegacia Fis-
cal do Tesoura Nacional em São Pauto:

N. 30 — Passo ás vossas mãos o in-
cluso processo fichado sob n, 1.5,
corrente ano, em que ("; Interessado o,
Banco Italo-Brasikira. afim de que seja
cobrado o sélo tia petição e recomenda-
do á Delegacia Fiscal nesse Estado que
receba as quotas de fiscalização ali: 9

Expediente de 15 de janeiro de 1932
Requerimentos despachados

• N. .14 — :Manoel Gaspar. — Concedo
30 dias improrrogaveis.

N. 28 — Domingos Ferreira. — Con-
cedo 90 dias.

N: 41 — Alexandre Rodrigues. — In-
deferido.

N. 42 — Mathetts Monne°. — Con-
cedo 30 dias.

47 — L. Alves &. Lago. — Con-
ceito 90 dias improrrogaveis.

N. 49 — Micelli Salvatore. — Coa."
4	 cedo 90 dias.

•iNt 51 — M. HalleL — Concedo oo
dias.

— . Por pOrtaria de 16 dO:correnVo.foi
'concedida. Dos termas do art. 8- d71 . de_	 O ntinietlY) de Estado (lis Negocios da
ereto u.. 11.603. de' 1 de fevereiro do j Fazenda:
1921, ires IIVISeS de 1:certo. com os -yen- ; Atendendo a que, nos termos da cir-
cimentos a 'Pie tiver direito, ao 2° eseri-; aliar n. 11, de 18 de dezembro de 1931,
bwarid do Tesouro Nacional, Enrico da ; do consultor da Fazenda Publica, e.)
Costa Rodrigues. fiara 'tratar de. sua sau-; agentes fiscais do' imposto do consunia
4'3; on 'ie l !"-! ggirviersiinnd.0-41.e: Mar." e4drio ineutfibidos de, examinai;	 Paga-.	 .	 .
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DlATITO (111f:TAT1	 Janeiro de 1 932

Piranga, nesse Estado, por exercer o co- Em 18 de dezembro de 1930, porétri,
mercio bancado, proferiu, em data de Alfredo José da Costa e Souza pediu a
42 do corrente, o seguinte despacho: revisão.de. processo por lhe parecer que
"Nego provimento ao recurso "ex-ofi- as decisões tinham sido parciais.
cio". (Processo n. 32.676, de 1931.)	 Solicitada a audiencia da Inspetoria

N. 47 — Afim de serem satisfeitas por determinação do desPacho do se-
as exigencias da informação de fls., ir..- labor mlnistfo da Fazenda, do 27 de de-
cluso vos restituo o processo fichado sob zeanbio de 1930, prestou ela as infor-
n. 591, de 1932, em que é interessado mações constantes dos pareceres e des-
Carmo Giffoni. (Processo n. 591, do pacho de fls: 5 e 6, concluindo Reta
1932.)	 identidade dos fatos arguidos na pri-

N. 48 — Em cumprimento -ao despa- meira e segunda denuncias.
cho do Sr. ministro da Fazenda, e para Manteve, por isso, a sua anterior de-
o fim constante do mesmo, incluso vos cisã( com fundamento na falta de pro-
envio o processo fichado sob n. 61.9"9, vas que' a seu -çér cabia ao denunciante
de 193f, ém	 'é é interessado o Banco fornecer, e ao fato de não serern , as ope-
Mercantil	 siado de Minas. , (Proces- & rações dentinctadas praticadas com o -a
so n. §.	 2, de 1931.)	 carater de habitualidade.

Pedida a audiencia deste Gabinete, foi
pelo signatario desta salientada a .defi-
eiencia da instrução do processo pot°

Em 23 de setembro de 1929, Alfredo parte da extinta Inspetoria que deveritt
para melhor decidir o caso, ouvir o de-

José da Costa e Souza denunciou la-,.., nunciante sobre as alegações feitas o
guel Accetta, perante a extinta lnspeto- dos docurnento2 _exibidos peio denuncia-
ria Geral .c}e Bancos, pela pratica de ope- do, terminando por propor . que se
rações sujeitas á fiscalisação bancaria, • abrisse vistas do 1 °cesso ao 'denunci-
:(decreto n. 14.728, de 21 de março de ante. 	 .
1921). Tornou o processo áquela repartiçãO

fiscal que não satisfez ao pedido do ofi-
cio de fls. 11.

c) — que é apenas uan proprietario
que "vive de sua renda e ás vezes se
limita a empregar em negocios capitais,
proprios capitais seus";

d) — que caract	 iterisa, segundo a do.
trina assente e aceita polo nosso Codigo
'Comercial "a habitualidade da profis-
são, a especulação com o fim de lucro
sobre titn .los e dinheiros" exercia como
função de ,:nediação ou intromissão en-
tre os capitais que desejam emprego e
o trabalho que os procura, de modo a
constituir nina função de intermediario
do credito; -

,Refere-se em seguida á função cias-
Fica dos bancos de receber dinheiros por
'emprestiernos (depd .sitos) para entpres- •
lar aos que precisam de capitais, con-
centrando estes para distribui-los por
meio de operações de credito; .

e) — que só essas operações	 que
estão subord?oadas fisealisaCio e não'
as praticadas por um simples proprle-
tario que empresta capitais seus.

A extinta Inspetoria toniando	 con-
sWeroção a defesa dó dento/siado, não-
pediu outros esClarceinneolos . ao denun-	 ki entendeu a extinta- Inspetoria -
eiante, não o ouviu mais a respttito e. ao .prestar as informações- de ; - .19 del ja•
sentenciou com fundamento no - parecjr.-...peire e-14 de feverMro de 1931- .;' . -	 •'
de •fls. . do processo anexo, .jtilgando ;:a Considerando que embora ir l'egra' de •
denuncia improcedente por rá. ausencia /processo .de que o °Mis 'da' prova éabe • "
-de -provas do que alega o . denunciante:: a queot-alega em casos desta brdem»ent'i.'
(fts. 56 verso do. anexciaj.a t2-:t	 xote a administração tt,n-i InaXiin0 lute- -

Foi interposto recurso ex-oficio. seu-- 1-esse, .cabe ;:ás T.epartições , pron.',3ver •101
do a decisão mantida por t .,despacho de 'diligencias,afim de. escLarecer o'prodeSsat"-"
16 de agosto de 1930, exarado nó oficio -• 	 quando,i o• dénunciante.'sitiiii
489, de 28 de Itilifo dd-tnimno.; .aiio,,da*.ttinha.meicts para efetuar,exames nas es&-&•
extinta , Inspetoria, .	 trita_s. dos bancos- e . -demais . estabeled-

20 do corrente, para o que deverá dar
ciencia ao interessado.

— Ao Sr. consultor da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional em São Paulo:

N. 40 — Em solução ao vosso tele-
grama n. '7.82

'
.5 de 13 do corrente, de-

claro-vos que a filial do "Banco Noroés-
te do Estado de São Paulo no Rio de Ja-
neiro • teve cancelamento de registro por
despacho do Sr. ministro da Fazenda.
proferido no processo n. 47.292, de
19:31.

— Ar. Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 41 — Em solução ao assunto de

VOSSO oficio n. 740, de 12 de dezembro
ultimo. declaro-vos que a averbação em
folha das consignações a que se referem
os requerimentos de fls. 3 a 8, é perfei-
tamente legal, diante do que dispõem o
art. 1°, § 2", letra "e", o art. 6° e o ar-
tigo 11, do regulamento expedido com o
decreto n. 20.225, de 18 de julho de
1931, acrescentando que as averbaç -
de tal natureza só poderão ser efetuadas
no limite do citado regulamento e quan-
do foram requeridas com a declaração
bem definida do seu destino.

Restituo-vos os inclusos documentos
que acompanharam vosso citado oficio.

Dia 18
Ao Sr. diretor da Associação dos Fun-

cionarios Civis e Militares:
N. 42 — Restituo-vos as inclusas re-

lações enviadas a este gabinete, afim
de que se faça constar das iwsinas a
data em que cada associado terminou

ronsignação, bem assim sejam rubri-
cadas por	

•
quem de direito. (Piocesso

ri. 80. de 1932.)
Ao Sr. consultor da Delegacia Fis-

cal do Tesouro Nacional no Amazonas:
N. 53 — Afim de ser cumprido o cies-

par'i & do Sr. ministro, incluso vos en-
vio o processo fichado sob n. 31.390, de
11.1. relativo ao requerimeeto em que a
firma MalIcez Areosa pede cancelamento
de •..arta pot	 (Processo n. 31.390-

- Sr. diretor da Caixa de Amortiza-
5n:
N. 45	 Restituindo-vos o jeeiuso

Pro :• esso fichado sob' n. 61.116, de 1931,
1111 (int , interessado o servente dessa
repadição. Osculo Porto. oi eito vossas
pi-, n idencias no sentido de serem fome-
cd( .s esie Gabinete os , -:clarecitnen-
to. a que abide o parer de fls. (Pro-
ce,--so n. 61.116, de 1931.1

-- sc. mis:oito' . tia Deliva ,& ia Fiscal
de Tesouro Nacional no 1 ,":3tallo do Pará:

1;) — Cointinico-vos, para os de-
N'id os firs. que o Sr.. ministro, tendo
presente o requerimento em q.e a As-
soriação Beneficente dos Operados e
EIT. P rgRdos Civ1 da Arecoal de Marinha

oari'i. com sMe em Belem, nesse Es-
tado, pede permissão para continuar com
a secção de suprimentos,• com consigna-
ção em folha. em data de 13 do corren-
te. proferiu o seguinte despacho: "Inde-
ferido". (Processo n. 58.027. de 1931.)

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em Minas Gerais:

N. 46	 Comunico-vós, para (;s; de-
vidos fins, que . o Sr. ministro, tendo -
presente o recurso	 Ga-
binPlc, da decisão que proferiu no pro-
ces so fichado sob n. 32.676, de 1931,
julgando improcedente a denuncia ofe-
recida por ManneEPereira C.aelhe contra
o coronel Etelvino Ferreira Maciel; re,
21 .dente em Guaraciaba, • municipio de .

ÃO Do REGULAMENTO DANCARIO —
INFRATOR MIGUEL AccirrrA

O deniancianto enumerou as operações
a que se entregava o denunciado: repe-
tidos emprestimos hipotecados, descon- 	 Extinta a Inspetoria, êste Gablnete
tos e redescontos de titulos de cre- quem coube parte das suas funções.
dito,	 mandou intimar o denunciante a apre-

O denuncnado ouvido a respeito ar- ciar a defesa e- documentos apresentados
guio a odiosidade da denuncia que foi pelo denunciado no primeh oi processo. •
ditada, a seu vér, por sentienentos vis. cuja revisão fora determinada.
,Quanto ao merito alegou:	 O denunciante reafirmou todos os

a) — que não praticava o comercio pontos da denuncia citando a atividado&
chamado bancario, não possuindo sequer do denunciado em diversos negocios, fa-
escritorio:	 zendo descontos e redescontos 'de titulos.

b) — que no local apontado como Mostra em seguida que a defesa do
centro de sua atividade funcionava . a denunciado se apoia em cartas graciosas
firma C. lieis & Comp., da qual era so- , de clientes seus, na sua iniNliata depen-
cio comanditado; dencia, salieiVando, ainda, a multiplici-

dade de negocios de descontos e redes-
contos efetuados.

Esta gabinete, ainda no interesso de
elucidar o melhor missivel o caso, oficiou •
aos bancos indicados pelo denunciante,
afim de conhecer as transações ma/ilidas
com o denunciado.•

As respostas constam dos documentos
jutos.

E assim relatado, 'estudads, e escla-
recido o processo: 	 -

Considerando que serviu de funda-
mento á decisão da extinta Inspetoria
Geral de Bancos, exarada em 26 de julho
de 1930 o mantida despacho deste mi-
nisterio, de 16 de agosto, o faft, de não'
ter feita pelo 'denunciante a prova
dos fatos arguidos na sua denuncia;

Considerando -que lambem se . rutilou •
tal decisão na falta de habitualidade
operações praticadas . pelo (Ientinc;ado:.
. Considerando que . s, pedido de revisão
'do processo foi atendido por este mi-
nisterio que determinou nova audiencia
da inspetoria;	 •	 !

Considerando que .a 'denuncia versava'.
sobre os mesmos - fatOs . daaut ..?rior e (Ao •



de 1921, marcando-lhe o prazo de 15 .
dias, na fórma do art. 66 do citado de-
creto, sub pena de não o fazendo, ser
promovida a cobrança executiva, salvo
o direito de recurso que poderá interpor
para o Conselho de Contribuintes, de
acôrdo com ti decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931. Intime-se.

Gabinete do Consultor da Fazenda, 18.
de janeiro de 932. — Manoel Paes de
Oliveira, c	 or da Fazenda.

mentos com quem o denunciado traias-
acionara;

Considerando que a inspetoria tendo
deixado de ouvir o denunciante sobre a
defesa apresentada pelo denunciado, não
procurou instruir devidamente o aro-
cesso;

Considerando que este gabinete, na
fase da revisão d(i processo determinou
aos banco o casas bancarias com quem
Miguel Accetta transacionara que reme-
tesse o extrato dessas transações;

Considerando que de tais documentos!.
evidencia-se que a denuncia era proce-
dente e que, o denunciado praticava ope-
rações sujeitas pelo regulamentu baixa
com o decreto n. 11.728. de 21
março de . 1921, á Fiscalização Bancaria;

Considerando que longe de o fazer ex-
poradicamente como afirmava a inspe-
toria, dava-se o denunciado á prática
habitual das mesmas;

ainsiderando que o denunciado fazia
disso profiSsão, emprestando sob garan-
tia hipotecaria e descontando e redes-
contando ti tidos;	 • •

Considerando que o denunciado Lor
nava-se as3im um verdadeira interme-
•liado do crédito, pois fazendo desconto
de titules c logo depois redescontando-os

• tornava-se um intermediario de capitais
iodros e não sómente seus;

• Considerando que o regulamento bai-
xado com o decreto citado sujeita as suas
disposições qualquer pessôa natural ou
juridica que opere em emprestimos do
qualquer natureza, faça descontos e re-
descontos ou quaisquer • operações ban-
carias atinentes ng movimento do cré-
dito, seja .qual fúr a sua natureza ou
feirara por tj-ite a realize (art. 3*)

Considerando que* a atividade do de-
nunciado não era outra sinão movimen-
tar ti.crédito por meio de einprestimos
hipotecados, descontos e redescon'os;

Considerando que a pi •opria Inspetoria
de Bancos rectaillecia como sujeita á fis- ,e•
calização pessôa natural ou jurídica/
que.,emprestass.e habitualmente dinhei-
ro com a garantia hipotecaria conforme
as decisões que se acham publicadas no
Diario Oficial. de 5 de julho de 1925,
pag. í.03í. Diario Oficial, de 21 de ou-
tubro de 1926, pag. 19;.222, Diario Ofi-
cial. de 17 de março de 1928, pag. 7.187;

Considerando que o desconto é unia
operação de. cara ter bancado, de natu-
reza ativa (C. Mendonça — Tratado do
Direito Cumercial, pag. 180 e seguintes),
facilitando aos comerciantes e indus-
triais o cumprimento folgado dos seus

REI DOS BANCOS E CASAS BANCARIAS
PAGARAM, NO TESOURO NACIONAL, A

QUOTA DE FISCALIZAÇÃO DO 1' SEM ESTR
DE 1932:

/The Royal Bank of Canadá,
f capital, Santos, São Pau-

lo e Recife	 •	
Banco Alliança do Rio de

Janeiro, capital . .
The Canadian Bank of Com-

merco, capital
mico Boa Vista, capital e
agencia no Distrito Fe-
deral

Bauk of London South Ame-
rica Limited, capital e
agencias em Manãos, Be-

. lém, São Luiz, Fortaleza,
Recife, Maceió, São Sal-
vador, Victoria, São Pau-
lo e Santos, Curitiba,
Porto Alegre, Pelotas e
Rio Grande, Belo Hori-,
zonte e Juiz de Fóra 	

Sociedade Anonyma
nelli, capital e filiais em
São Paulo e Santos 	

Lyrio Janot Comp., capi-
tal .	 .	 .	 	

Companhia Bancaria Aurea
Brasileira S. A., capi-
tal . .

The National City Bank of
New York. capital e fi-
liais em São Paulo, Re-
cife e agencia em San-

4,:800/~0

000$000

13:000$000

9:000$000

42:000$000

750$000

900$000

500$000

tos . . . 	
The Jokoanna Specie Bank

Ltda., capital
anco Italo Belga, capital,
sucursal em São Paulo o
agencia em Campinas 	

Credit Foncier du Brésil et
riç l'Amerique du Sud,
capital e São Paulo 	

Brazilian Warrant Agency
Anil Firiance Compans,

compromissos e oferencendo ao oescon-- . Limited, capital, São Pau-
tador ucasiiio de erdpregar as suas dispo- 	 lo, Santos e Paranaguá .
nibilidade (pag. 183); , 	 Casa Bancaria Industrial

Considerando que o decreto 11 . 14.728,	 do Brasil, capital 	
de 17 de março de 1921, fazendo refe- rBauco Nacional Ultramari-rencia ás pessoas naturais e juridicasi no, capital, São Paulo,

• que efetuassem as operações menciona-
das no seu art. 3 0, abrangeu todos os . Pernambuco, Para, Ama-
que- as praticassem e não apenas os ins- 	 zonas o Distrito Fe-
titutos de créditt; que • tecnicamente se	 dual
denominam bancos;	 • Figueredo Rosa • & Comp.,

Considerando finalmente que descon- • capital' . . '. 	
tando titidos.de crédito, redescontando- Banco *de Operações Mer-
os, fazendo sucessivos emprestimos hi- 	 cantis, capital . . 	
potecariels, o denunciado está incluido 'Agencia Financial de Por-
entre as pesi:Oas naturais a que alude o ' toga!, capital . . 	
citado art. 3• . •	 •Leonardo dos Santos Villa.
Resolvo considerar, como considero,-	 Real, capital . .	 .

,

Crédito Geral, can
guel Accetta, estabelecido á rua General • ' Pita/ . •' •.

8:000$000

900$000

12:000$000

6:000$000

6:000$000

2506000

14:0006000

506000

250600a

6:000$000

506000

2:4006000

5006000

6 0001000.

/procedente a denuncia-para impor a Mi- Banco de •
Camara n. 41, a multa de tri	 connta	 tos Moscoso Castro & Comp.
de réis (30:000$000), • minimo dti ar- • Lida 	tigo 70, letra CdO regulamento baixado -Banco Federal Brasileiro,coca o decreto o. 14.728, de 21 de março	 ,capital e AracalA

Terea-teira
	 mini() OFICIAL
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-Banco Mercantil do Rio do
Janeiro, capital	 4:000:300

Banco do Commercio, capi-
tal .	 ,?:000$00fr

Banco Portuguez do Brasil,
capital, São Paulo e San-
tos . .	 9:000$000

	Banco Regional, capital ..	 000:3000
Banco Commercial e Agri-

cola Norte Fluminense,
Miracema, Estado do Rio
de Janeiro	 900$000

Monteiro de Castro Sz, Com-
panhia, capital . 	  ..	 900$000

Banco Portuguez do Brasil,
capital, São Paulo e San-
tos . . .	 9:0006000

The Britisk Bank of South
America, Limited, capi-
tal, Baia, São Paulo, San-
tos, Pernambuco. Rio
Grande do Sul e Distrito
Federal . . 	  21:000$000

A. M. Oliveira & Comp 	 ,
capital .	 50$000

F. Moneró •5,-, Comp., capi-
tal 	 	 125$000

Lar Brasileiro, capital, São
Paulo e Baía .	 8 :000$000

Banco Economico do Bra-
sil, capital	 1 :800$000

Custodio de Almeida Maga-
lhãeS Sr. Comp., capital e
São João d'El-Rei, Esta-
do de Minas . 	 	 '750:3000

Banco Israelita Brasileiro,
capital . 	 	 250$000

	

Bernardo Kahn, capital ..	 50$000
Gonçalves Sá tt Comp.,

capital . . . 	 	 250$000
Arnaldo Dias Paes Filho,

capital . .	 50$000
Banco dos Funcionarios

Publicos, capital .	 6.:0006000
Banco de Crédito Territo-

rial, capital . . 	 	 900$000
Banco Hespanhol do Brasil,

capital . . . 	  2 •100$000
Supervielle & Comp., ca-

pita/ 	 	 12E4000
Marques Porto it Comp.,

capital	 50$000
Ribeiro Junqueira, Irmão

84 Botelho, Rio, capital . 	 500$000
Ribeiro Junqueira, Irmão ,S;

Botelho, Miracema, Esta-
do do Rio . 	 	 250$000

Idem, idem, Porciuncula,
Estado do Rio	 	 ..	 250$00a

Idem, idem, Barra Mansa,
Estado do Rio . .	 500$000

Idem, idem, Rezende, Esta-
do do Rio	 250$000

Idem, idem, ItaPeruna, Es-
tado do Rio	 . 	 	 500$000

Idem, idem, São Fidellis,
Estado do Rio . 	 	 250$000

Idem, idem, Petropolis, Es-
tado do Rio . 	 	 5006000

• Banco Nacional Brasilei-
• ro, capita/ . . 	 	 1.:800$000.
Siqueira Cavalcanti & Com-

panhia, capital . . 	 	 2506000
Rocha Miranda, Filhos &

Comp. . . 	 	 5006000

	

Andrade, Arnaud & Comp 	
Ltda. capital	 9006000

Banco d	 'e Crédito Mercantil,
capital . „ . 	 	 2:400l000

Companhia Imobiliaria Kos-
mos, capital . . 	  4 :0006000

Companhia Santa Lucia,
capital . . . 	 	 5006000

lArnald. Melar, capital	 5010Q_Q
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1008000 Mo ;Mo, cm que João de Castro Martins, •
pede perh;issão para pagar em prestação.

5008000 a multa de 2008 :imposta em virtude do
1258000 nulo n. 818, de 1930. curou. em data de

30 de dezembro findo, o seguinte despa-
5008000 eho:
• "Desde a data do pedido de pagamento
508000 -em prestações, já decorreu prazo maior

do que o solicitado pelo contribuinte.
Proceda-se á cobrança imediata.

N. 46 — Transmitindo o processe fi-
chado sob n. 854, do corrénte ano, em que

8_192Q800 -45• interessada a firma Costa Silva & Ir-
• mão, para receber esclarecimentos. 	 •
2508000 N. 477 — Idem, idem, fichado som -nu-

mero 70,149, de 1931', em - que é interes-
sada a Atlantic Refining Company or

N. 48 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo encami-

Unha & Comp. . •. 	
Manoel C. de Carvalho & •

Comp., capitai
. A Economica. capital . . 	
Cano Pareto 4-. Comp., ca-

pitai
Companhia Expresso Fe-

deral, -capital
Bailei, kileiniio Transatlan-

tico, capital e agencias
e-m- São Paulo, Paraná.
Baia e Rio Grande . do
Sul 	

Banco Auxiliar do Traba-
lb.o, capital

Banco Germanico da Anu--
ric,1 do SuT.- :Cápitat; Silo
Pauto e Simfos -. . 	

	
6:000$000

Alberto Behar. capital . 	
	

508000

Total .	 •

Gabinete do - Consultor - da - Fazenda Pu-
Mica, 18 de janeiro da 1932.	 (Assi-
natura ilegivel l .--Visto. Data supra.—
Jaime Sereriano. senetario.

Diretoria da Receita Pública .
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 69.261, de 1931 — Empreza de Mè-

lhoramentos Urbanos, Campinas, Estado
de São Paulo. — Satisfaçam-se as exi -
gencias determinadas no ;" r do art. 3°,
da lei n.• 5.353, de 30 de novembro de
1927, uma vez que a requerente não in-
forma si se trata de "novas instalações"
ou "da conservação ou exploração das já
existentes"; outrosim. a ':relação mi-
nuciosa" dos materiais para os quais so-
licita os favores legais.

N. 69.569, de 1931 — O. Auckenthaler,
reclamando contra portaria do Sr. inspe-
tor da Alfandega do Rio de Janeiro. --
Dirija-se, em termos, a competente ins-
tancia, querendo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de janeiro de 1932
•

(dicios expedidos:
'Ao Sr. ministro presidente do Tribu-

al de Contas:
N. 3 — Enviando o quadro demonstra-

tivo da renda arrecadada pelas coletorias
,iederais no Estado de Alagôas, no trienio
de 1927 á 1929, para efeito cias fianças
dos coletores e escrivães federais.
:(Processo n. 62.659, de 1931.)	 •

—Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:
• N. 44 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro tendo presente o processo encami-
nhado com o oficio n. 2.691, de 5 de no-
yembro de 1931,.fichado sob n. 61.276,
do mesmo ano, em que Antonio Rodri-
gues Rezende pede permissão para recor-
rer do áto dessa Recebedoria que lhe im-
pôz a multa de 1:200$, por infração do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
(1926, sem o deposito prévio, assinado
¡termo de responsabilidade, exarou, em"
data de 29 de, dezembro findo, o seguine
;despacho:
• "Indeferido, por falta de fundamento
Iegal."
" N. 45 — Comunicando que o Sr. mi-
fffistro, tendo presente o processo encami-
Aliado com o oficio n.1.153, -de 4 de maio4e. 1931, fichado sob n. 27.518, do meS-

nhado com o oficio n. 81, de 13 do cor-
rente, fichado sob n. 1.255, dese ano, em
que a firma João Santos & Comp. Ltd.
pede permissão para efetuar em presta-
ções mensais o pagamento da importan-
do de 1:4008 e da correspondente ao
imposto sonegado, ex-ri do art . 204, pa-
ragrafo unico, letra e. combinado com o
art. 220 do decreto 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926, exarou, em data de . 13 do
corrente, o seguinte despacho:

"Indeferido."
— Ao Sr. inspetor da Alfandega do

Rio de Janeiro:
N 57 — Remetendo, para receber au-

diencia, o processo, fichado no Tesouro
sob ii. 71.807, do ano proximo findo, re-
lativo ao oficio n. 1.857, de 31 de de-
zembro último, da Procuradoria da Re-•!
publica.

N. 58 — Afiin de receber informa-
ção, transmite o processo fichado no
Tesouro sob n. 52.399, de 1930, relativo
ao aviso n. ,LA/423 do Ministerio das
Relações Exteriores.

N. 59 — Enviando o processo fichado
sob n. 66.424, do ano findo, em que é
interessada a Companhia Usina do Ou-
teiro S. A., para o fim indicado no des-
pacho.	 •

N. 60 -- Remetendo o processo fi-
chado no Tesouro sob n. 68.306/B, do
ano proximo findo, em que é interessa-
da a Rede Mineira de Viação, para que
seja anexada a cópia do termo de res-
ponsabilidade.

— Sr. inspetor da Alfandega do 'Rio
de Janeiro:

N 61 — Respondendo que o peso da
encomenda postai a que se refere a ordem
n. 1.574, de 29 de dezembro findo, é.de
tres (3) quilos e quatrocentas gramas e
não tres mil e quatrocentos (3.400).
quilos. (Processo n. 414/32.)

— Ao Sr. 'presidente da Comissão de
Estudos sobre o Alcool Motor: •

N. 38 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 833 do corrente ano, em
que é interessada a Standard' Oil Com-
pany of Brasil, afim de receeber escla-
recimentos.

N. 39 — Ideni, idem, • fichado-. sob
n. 72.158 do ano proximo. findo, rela-
tivo ao oficio n. 19, de 4 de dezembro
último, da Secretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo. . 	 . •

— Sr. Dr, 3° Procurador da Repu-
blica•:'

N. 28 — Da 'resposta ao oficio n.,40,.
de 7 do corrente, fichado sob: n. 649'
deste ano, peço-vos indiquei natureza
da divida da Companhia Siba S. A. a
que o mesmo se refere.

- —• Sr. - delegado fiscal ,em Alagbas:
N. 5 — Com o oficio 11. 85, de 3 do•

março de 1931, fichado sob ii. 14.265,
do mesmo ano, trouxestes ao conheci- •
inento desta diretoria que, tendo a Al-
fandega dessa Capital solicitado a de-
signação de um funcionario para, com...
pletor a reunião da comissão arbitrai,
afim de ser decidida a questão da clas-
sificação de uns chapéus, , já ventilada
perante a Comissão da Tarifa, resolves-
tes designar o guarda-mór da mesma.
Alfandega, -De. Antonio 'Duarte Muniz
para compor aquela comissão e subine4:
teis a aprovação 'desta •.diretoria , esSe
vosso ato.	 •	 .	 • . '

Em data de 8 de abril de 1931, pro- -
feri o -seguinte despacho: • -

"Em face de 'informação, deixo' de
aprovar o ato." •

A informação 'prestada -peia • 1° ••••sub-'
diretoria, foi a seguinte: • 	 • • •
• "A • Delegacia Fiscal 'em •‘ Alagóas'

submete á' aprovação do Tesouro -o seu•
ato designando o guarda-mór da Alfan-
dega • daquele Estado, Dr. Antonio
Duarte Muniz, para membro da confis-
são arbitrai que se compôs para decidir
uma questão de classificação• de chia-
peus em que é parte a firma • derbaSi.
4; Filho.	 •..	 -

De neônio com a circular n. 3 de 13
de dezembro 'de 190%. devem ser con-
templados na comiSsão arbitros os
conferentes das Alfandegas, com ex-
clusão dos terceiros escriturarios e che-
fes de secção.

Embora a referida circular silencias-
se sobre a exclusão do guarda-mór. ,na
organização das,. comissões _arbitrais,
implicitamente se compreende nue tal
exclusão não se acha ali prevista pelo
fato de existir incompatibilidade de fim-
eões .nos exercicios dos cargos de con-
ferente e guarda-mór.

O Tesouro já tem decidido que o pes-
soal das guardamorias TINO põde•ser
traido dos serviços que lhe são proprios.
No caso vertente, o guarda-mór deve ser
equiparado, como chefe do serviço ex-
terno da fiscalização aduaneira, aos res-
pectivos chefes • de secção, e, assim
sendo, não póde fazer parte das comis-
sões arbitrais, que exigem, para efici-
encia de suas decisões, membros retira-
dos do quadro da repartição que tenham.
pratica de classificação de mercadorias
adquiridas no exercicio .constante de
conferencia.

Assim, entendo que o ato do Sr. -dele-
gado fiscal em - ,Alagôas não merece a
aprovação solicitada." (Processo número
14.265, de 1931.)1-

IIP — Restituindo o procseso fichado
no . Tesouro sob n. 28.475, do ano pro-
ximo findo, em que são interessados os'
proprietarios da • usina denominada
"Campo Vercle",'para, que lhe Seja ane....
xada a cópia• d& termo de responsabili-
dade.

— Ao Sr. delegado fiScal . no Çeará:---
. N.- 7 Transmitindo para -  f ifn

enunciado na informação, o procesSO:11-•
diodo no Tesouro sob n. • 72.100,.'s de-ano
proximo findo, em que é interesSacla ;ta'
Associação Comercial . de Sobral.;..

— Ao Sr. delegado fiscal' em MinaST:
Gerais:

N. 8-- Comunicando que o* Sr:
nistro, tendo presente 'e processo enca-
nfinhado com o oficio . n.262, de 10 de-
abril de- 1928 -deSga delegacia; .•fichado'-',
sob-'n. 18.367, do Mesmo ano,-em que'
José Henrique de Castro pede dispensa

1

203 :725$000
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de sèio por Verba em - aio-dá legithriação,
exarau, • eni data de -7 do corrente, o se-
guinte desPacho: .• • .• •••
•'como está resolvirão por este .Minis-

teria :desde.° oficio -ir. , 353, . ao juiz. . de
direito de•blata•de S. João . (Diar

.
io Ofi-

cial . de 14 de. novembro • de 1924), a le-.
gitimação.,dos- filhos,. „resultando dca.eae
sarnento,. não está sujeita.ao.sialo . do pa,--
ragrafo •. 4 •• n'. • 34, da tabela. B, anexa-ao.
regulamento do. selo...Não. ha que de-
ferir, .pois,, .,no requerimento de fls.. 3,
visto .não ser .devido. -o .imposto .de que
aliso pedia dispensa.::", , (Processo número
18t267,-do 1928)..-... 	 ,	 .,	 •

.`,1%1 -. 9 .. ckinunico-vos que .o ,Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado como oficio .n. .408, de 3 •do
junho de 1931, fichado-ao') re.• 33.635, do'
InNSMO.• • ano, ern.,que•Romulo Guidorizzi,
coletor federal em Areeburgo-, pede per-
missão para .recolher os saldos da-res-
pectiva coletoria -por intermedio da•
agrarain do. Banco do Brasil em . Guaxu-
Pé.:1 1 0sseiEs tado, exarou em data de 12
dofrorrente, o-seguinte despacho:
•,'?1)eferido.. - de adirdo com a informa-.

.	 :•	 .•	 .
-- ik •s friformação a que' se refere . o des-

páérib do Sr: ministro, foi prestada pela.
2"•'Súli .Xiiretoria, nos Seguintes termos:

"Encaminha a Delegacia Fiscal em
Minas Gerais com ri oficio n. 408, de 3
ild corrente, o requerimento em que lio-
MOI° Guidorizzi, coletor das rendas fe-
(ferais de Arceburgo, pede para reco-
)her, por intermedio 'da agencia do
Banco do Brasil em Guaxupé,-o saldo da
arrecadação da coletoria a seu cargo.

requeftiite nomeado por titúló de
12'de*dezembro de' 1928, prestou a sua
fiança na inipártancia -de • 3:1008, de
ardo' Com* a AMACIO em 'vigor. 	 - •
--A 'arrecadacão da Coletoria -no ano•

findo foi dá- -11:3188813, • achando-se o
aludido serventuarin rn dia com os re-*
eolliiinrntos dos -saldo :4 . 6a -exatoria
• Cinal iza • á citado -oficio • da Delegacia

declarando que em' face do que estabe-..
leen o .art. 150; do Regulamento do Co=
digo de:-.Contabilidade Púhlica, o pedido•
da • coletor poderá ser'átendido sem pre-
juizo,- entretanto, do disposto no art. 34,•
do decreto -• n. 9.285,•Ue 30 de dezern--
bro , de 1911.. -	 .	 • •	 •	 ••

Nestas• condições* . -parece-me que • o
coletor 'esta' em condições • de ser aten-
dido,

Aa • Sr» delegado 'fiscal no Pará:
N, 7 — Comunico-vos, que- o senhor

irini •stro. tendo present"	 -p rocesso; fi-
chado. sob n ,•• •66.328.11cle relat'vo.
ás irre,gularidad?s verificadas ma . • Cole-
tora das Rendas FedaraiS . - em ..*Afaá,
nesaQEstado i .otie derarincausa á demis-
são i a bem do servico publico .cic..SeiSa-•
/ião .ttonaes : Corrêa e .Titeonoinno. de --Ala•

	

Nery,. eoletor ,e	 crivo çia
cro,nada. exatoria. , reemiivainente,
ingpeçãO.- ..sande ,.aroff leio", . • para
.feito de ápasentadoria. do agenta 'fisaal
1layni1Tdu antiago daa . Chagas,: xa-
rov:, -ena .da.ta;; q. :1 . dociorre,rite,
te. ,ifespactlio ;	 ,'. • *

.`,Ein,;vista' das' Inf,r(i'rbiaciins' e.';pásreeer,
siiPra',..	 ren,tare-:se	 • ,	 S; .	 :

'O ilidrecer
gerai„,com-4; anal • efinçorchni
nair'd", foi 45 Seguinte': 4 ''	 • • '

"O diretor da Receita Publica. nCepa---'
Neer do: fis..1.en.clo..ein .vista o que ft-

•conanpurado ;no procaaaa;propõe. ,a exo-,:-
ner,ação, tient do...serviço -publiea,..-do,..
agantleAscát ..dcejoiposto.,0eArinsunio no..

	

•!)	 •

	...n.n•n•nn•

Santiago das Chagas, e, bem assim' rio- •
coletor e escrivão da Coletoria das . Ren-
das Federais em Afuá. no mesmo Estado;
Sebastião Gomes Corrêa e Theopornpo do
Almeida Nery.

Os (pis, ,ultimos já o foram. Por de.-
cretos.'reSpectivamente,1 de 6 de março
de 1929. e i de julho de 1931. .

t)uanto ao agente •fiseal 'cuja demiSsão,
a bem do .servico uublico, é -assim pro-
posta;'inforina o Sr. delegado fiscal. no
Pará, no telegrama junto, ter sido ins-
pecámado de saude, para efeito de apo-
sentadoria e julgado invalido para o ser- -
viço publico, -estando o respectivo pro-
cesso ein andamento nacruela delegacia-.

Com -esses esclarechnentos, submeto á
consideraçáo c.i4 S. x. o Sr.. ministro."
(Processo-a. 66.328, de 1931.. ) .

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:.
N. 4 — Remetendo o processo fichado

sob n. 68.248, do ano findo, em que é
interessada a Companhia Forca e Luz do
Paraná, para •	 fim indicado na infor-..
inação..	 •

—*Ao Sr. delegado fiscal em Pernam
buco:	 • •

• N. 9 —Comunicapdo aue o Tribunal
dá Cofias, resolvet'ordenar o registrá
do contrato Celebrado em 24 de abril do
ano findo.. com,. Joaoulin Rodrigues
Abrantes de Azevedo, para locação doa-
predios sitos á praea do Chaco n. 62 e á
rua tio .I'ilm ii. 83. onde funciona a Al-
fandega dessa cidade. (Processo numero
61.313, d-3 1231.)	 •

N. 19 — •Cornunicando aue o .senhor
ministro, tendo presente o oficio n, 54,
de 12 de março de 1931, fichado sob nu-
mero 18.420, do mesmo ano, em que
subinetelá á aprovação o vosso ato pelo-
qual ,julgastes que o 20 escniturario
Alfant;lega fl, :-Nssa cidade, Alberto Cesar
de Vasconcellos não se acha obri gada ao
cumprimento do disposto na alinea
Irei.° 4, das :nstrucões baixadas pelo
Chefe do GoVerno Provisorio da Repu-
blica publicadas a paginas. 20.769,..,da
Mario Oficial de 13 de novembro do
1930, visto achar-se o mesmo funciona-
-: o r.ci goso de licença concedida de
deõrrio com o art. 17 do decreto nume-
ro 14.663, de 1 de feveriro de 1921, •e-
solveu. por despacho do 12 do corrente.
aprová-lo.

— Ao Sr. delegado . fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 12 — Enviando os documentos de
fls. 1, 3, 4, 5 e 6 do processo_ nu-
mero 56.103, ,de 1931, que deixaram de
acompanhar a ordem n. .626, de .7 de
eutubro ultimo. (Processo n.. 587,, de
1932)-.	 ••,*	 ••	 •	 -

N. 13 — Declaro-vos que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com . o . oficio n. 428, de 28
de julho ultimo; fichado no Tesouro
sob a. 42.091; : .de 1921, relativo ao.re-
querimento .em que _Armando Frederi-
e&Villar, coletor - da • 3 •• caletoria das
rendas -federais.-..-....em •Peiropolis, nesse
Estado, solicita. permissão, para fazer o
recolhimento -dos saldos da. arecadação
da earatoria a seu cargo por interme-
diO - Oa agenda dos Correios daquela c,i-
("ode,' proferiu .• ••ern data de 31 de:de-
zembro proximo -.filado, o seguinte. des..

"A' vista do pareeer, indeferido".
• &parecer .que.emiti foi o seguinte:

"Opino pelo indeferimento do pedi-
do,. de, acórdo... com .o criterio que vem
soado • seg-Pido»:cfn.. , ss ó permitir, em ca,
so. S' 'tpuito . e'specirlia;. á concessão 'cle.,se.--
nielbante. favOr* ' ' *:* .

•
Tratandosa- de• 'urnií ciiIetoria, como

de ' comunicação, nada justifica o dere-.
a de. Petropolis, com facilimos meios.

rimento 'do pedido". (Processo nume-
ro 42.094, de 1921) ,

- Ao Sr. delegado fiscal.' no. .Rio.
Grande do Sul:

N. 6 — Restituindo para o mini men-
cionado no parecer, o proceaso ficha-
do no -Tesouro sob n. 67.752,. do. ano
proximo findo, eni que Alberto Bins
solicita restituição cie direitos.	 .

N. 7 — Restituindo para o fim in-
dicado na informação, o processo ficha-
do no Tesouro sob n. 67.758, do ano •
proximo findo, em que Germano Mote:
Filho pede a restituição de 558329.

— Ao Sr. delegado fiscal em . Santa
Catarina:

N. 4 — Restituindo para o fim indl-'
cado na • informação, o processo ficha--
do no Tesouro sob n. 69.461, do ano
proximo findo, eni que é interessada a
Estrada de Ferro Santa Catarina.

—Ao •Sr. delegado .fiscal em São
Paulo:-

N. 21 -- Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o oficio dessa
delegacia n. 776, de 25 de março de
1931, fichado sob n. 19.461, do mesm-
mo ano, em que trouxestes ao conhecie-
mento desta diretoria haverdes arbitra-
do em 1:6008000 a fiança do coletor das
rendas federais em Cajoby, Pio Fernan-
des de Barros, e submeteis a .aprovação
superior esse vosso ato, exarou,-em data
de 8 do Corrente o seguinte despacho:

"Aprovo, a titulo provisorlo. naco-.
mende-se á Delegacica Fiscal fazer a
devida lotação, logo que seja conhecida
a renda de um•trienin compléto:"-
• N. 22 — Comunicando que o' delga-

do fiscal . na Baia traz ao conhecimen-
to desta diretoria que 'já foi dado-erF.
nhecimento ao agente fiscal do impost)
de consumo no interior daquele Estado,
Anisio Moi-eira Alves, de • ter sic:o 'o
mesmo designado para exercer, em co-
missão, o cargo de inspetor fiscal ness
Estado, tendo sido, desligado, e marca-
do o prazo de 30 dias para se apresen-
tar nessa delegacia. (Processo numero
70.112, de 1931).

N. 23 — Restituindo, pára* o • fim
enunciado na informação, o processo fi-
chado no Tesouro sob n. 61.950, (te
1930, em que é interessada a Compa-
nhia. Força e Luz do Paraná..

N. 24 — Idem, - idem, fichado no Te-
souro sob ai. 50.295, de 1-930, em que
a São Paulo (Brasilian) Railway -Com-
pany Ltd. pede restituição de 428232.

N. 25 — Para o fim constante do de.s-
Pacho, • envia o processo

.
 fichado sob

II. 68.965, de 1931, relativo a um le-
learaina, do Sr. Carlos Siemund. •

Ao Sr. inspetor da Alfandega .
Santos: •	 •	 . .

N. 36 • -± Para receber atir!leiiè,ia,
transmite o processo fichado* na Tesou-
ro , sob n., 68.623, do ano pra:timo'
do, em que é' interessadO Edúrhata • R.
\Tasques da Fonseca. .

'N. -37 Idam, idem, • fiOado • nu 'te-
souro sob n'. 71.514, do* ano proximo

findo, relativo ao oficio n. 2.959; . de 5
de 'junho -ultimo. da Secrétaria s da :agá-
cultura,a, Indu.!tria e Comercio,. il'e1.seEs .	 •

N. 38 — Comunicando que á CoM-
panhia Paulista -de Estradas de }'era'.
concedeu ,por despacho de . 8„clo .corrente,
mediania assinatiara sie -teciam) i ,de .)roaer..,

•t .	? • •	 ;; ••	 dal. ,"
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idade cum praz() de 60 dias,
radia:ao de direitos, para 548 quilos
liqu i aoa de amas de canhamaço e se-
'maná:mica, constantes da -imalusa pri-
laaira aia da relação com um só item,
devendo, poria)]. ser cobrados os 305 sa-
t.a contendo accessorios .de ferro gal-
vanizado para trilhos de mais de 10
quilos por metro corrente tfirefond gal-
vanizado para trilhos, asinalados com a
palavra "não" a tinta carmim, em vir-
trata da circular 	 n. 49, de 25 de agos-
to de 1928, (Processo	 67.403, do
1931).

-• Sr. presidente da Associação Co-
marcial de Maceió:

N. 27 -- Em resposta ao telegrama
n. 215, de 5 de setembro de 19,31, em
que solicitais a exclusão do porto dessa
cidade do aumento de 118 0 1 0 da taxa
adicional de seguros maritimos coas-
lautas da letra "C" de Tarifa e revoga-
cão atai parte letra "K" da mesma tari-
fa. comunico-vos, que o pedido não póda
Fel' atendido a, vista da explicação dada
pela Inspetoria de Seguros, rio oficio
n. 156-T, de 10 de dezembro findo, fi-
chado sob n. 68.349, que vos envio, por
ealpia.

Assim deliberou o Sr. ministra, por
despacho de 30 de dezembro urtimo.
(Pracesao n. (18.349, de 1931).,

Portarias
N. 42 -- O diretor da Receita

:Mica do Tesouro Nacional faz publicar.
de, acardo com o art. 68, § 3°, do vigente
agulamento do imposto de consumo, as
abelas de marcas e preços dos produtos

do pequeno fabrico de especialidades
farmaceuticas e de perfumarias de C. W.

Mucke. estabelecido com drogaria á
praça Montevidéo n. 59, na cidade de
'Porto Alegre, Estado do Rio "Grande do

-- José Antonio Gonsalves

Tabela dos prêços e mares da pe-
ruana fabrica de especialidades farma-
ceuticas de C. W. A. Mack% estabele-
cido com drogaria á praça Montevideo
n. 59. nesta capital. Estado do Rio
Orando do Sul:

Oleo de ricino dulcificado, preço de
luzia, 10$000..

Vermes.. idem idem, 15$000.
Àllium Sativum, idem idem, 91000..
Capsulas de féto macho, idem idein.

60$000.
Agua oxigenada 100.0. idem idem,

15$000.,
Agua oxigenada 300.0. idem idem,

.323000.
Calicida Estreia, idem idem, 201000.1
Colido Martins, idem idem, 18$000.
Dores, idem idem, 24$000..
Iodoxil, idem idem, 36$000.
Oleo de bacalhau (claro e escuro)",

idem idem, 48$000.
Idem idem, composto. idem idemo

548000.
Opodeldoc, idem idem, 14$000.
Vinho quinado Martins, idem idem,

608000.
Idem idem, composto, idem idem, 601000.

Porto Alegre, 7 de outubro de 1931..
C. W. A. Miicke.

-
Tabela de prêços e marcas da pequena:

-labrica de perfumarias de C. W. A..
•Macke, estabelecido com drogaria á

raça Montevidéo n. 59, nesta capital,
Estado do Rio Grande do Sul:
, Agua florida. duzia, 131500, 	 .

ele° de mamona, (luzia, 71290.,
•

.4)leo de babosa, duzia, 71200.
Vaselina perfumada: duzia, 2$000.
pasta Dellodon, duzia, 15$000.
Porto Alegre, 7 de outubro de 1931. -

C. ,W. A. Mricke.
-

N. 43 - O diretor da Receita Pública
do Tesouro Nacional faz publicar. de
acordo com ki art. 68, § 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo, as
tabelas de marcas e prêços da fabrica de
especialidades farmaceuticas, de tintas e
de perfumarias de propriedade de
chroeder a: Comp. Ltda., sita á rua Co-

ronel Carvalho ii /251, na cidade de
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul.- José Antonio Gonçalves Moio.

Tabela das marcas e dos prêços dos
produtos da fabrica de especialidades
farmaceuticas, de propriedade de
Schroeder & Comp. Ltda., sita á rua Co-
ronel Carvalho n. 251, nesta cidade, Es-
tado do Rio Grande do Sul:

Allium Sativuara duzia. 7$200.
Antidisentérico, duzia, 33$600.
Colirio, duzia,ift$200.
Gotas caseiramduzia. 14$400.
Lenitivo Seguro, duzia, 28$800.
Oleo de rícino dulcificado, duna.

U$600.	 1
Oleo de Santa Maria, duzia, 12$800.
Opodeldoe, duzia, 111200.
Ovulos Ichtiol, duzia, 41$000.
Passados Dr. Goláz, duzia, 333600..
Pós dos Carmelitas, duzia, 353200.
Pó Diachylão, duzia, 14$400.
Peitoral de Suçuaia, duzia, 303400.
Pilulas reguladoras Congo, duzia,

11$200.
Puxa calos, (luzia, 168000.
Salsaparrillia, duzia. 44$800.
Triferrol, duzia, 448800.
Xarope Iodotanico fosfatado, duzia,

28$800.
Porto Alegre. 29 de janeiro de 1931. -

Schroeder c Comp. Ltda.

Tabela das marcas e dos préços dos
produtos da fabrica de tintas de proprie-
dade de Schroeder & Comp. Ltda., sita á
rua Coronel Carvalho n. 251. nesta ci-
dade, Estado do Rio Grande do Sul:

Tinta para madeiras Ebano, duzia,
328000.

Tinta para madeiras laioguelaa, luzia,
368800.
Tinta para queijo. duzia, 808000.

Tinta para marcar roupa, (luzia,
17$600.

Porto Alegre, 29 de janeira de 1931. -
Schroeder (r. Comp. Ltda.

Tabela das marcas e dos prêços dos
produtos da fabrica de perfumarias de
propriedade de Schroeder & Comp. Ltda.,
.sita á rua Coronel Carvalho n. 251, nesta
cidade, Estado do Rio Grande do Sul:

Agua de Colonia do 100 gramas, (lu-
zia, 20$000.

•Agua de Colonia de 500 gramas. (lu-
zia, 40$000•

Captol, duzia, 201000.
• Tinta para tingir cabelo, duzia, 401000.

Porto Alegre, 29 de janeiro de 1931.
Schroeder ce.. Comp. Ltda.

N. 44 - O diretor da Receita Pública
'do Tesouro Nacional faz publicar da
acardo com o art. 68, § 30, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela da marca e do preço do produto
denominado "Rosalvina', fabricado por

Antonio Teixeira Gubna rã es, estabele-
cido em Belo Horizonte, Estado de Minas
Gerais. - José Antonio Gonsolves Mello.

Tabela do preço do produto fabrica-
do por Antonio Teixeira Guimarães, de-
nominado "Rosalvina", considerado es-
pecialidade farmacernica. de acardo com
a licença do Departamento Nacional de.
Sande Pública, sob o n. 1.801, o anal, ó
vendido pelo preço de 668 a (luzia.

Belo Horizonte. 5 de maio de 1931. -
Antonio Teixeira Guimarães.

N. 43 - O diretor da Receita Pública
do Tesouro Nacional faz publicar, de
aeardo com o art. 08. § 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de perfumarias, de
propriedade de Leandro Oliveira & Com-
panhia, Ltd,. sita á rua Carangola n. 62,
na cidade de Belo Horizonte. Estado de
Minas Gerais. - José Antonio Gonsalves
Mello.	 •

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de perfumariaa,
propriedade de Leandro Oliveira & Com-
panhia. 1.td.. sita á rua Carangola n. '62,
na cidade de Belo Horizonte, Estado de
Minas Gerais:

Marcas - Preço por (luzia
Extrato Macia, (tubos). 53000.
,Extrato Cyclamen (tubos), 58000..
Extrato Jasmin (tubos), 58000.
Extrato Lilás (tubos), 58000.
Extrato Lotns (tubos), 58000.
Extrato Muguet (tubos), 5$000.
Extrato Heliotrope (tubos), 58000.
Extrato Narcise (tubos), 5$000.
Extrato Deillet (tubos). 5$000.
Extrato Rosa (tubos), 58000.
Extrato Rosa Vermelha (tubos), réis

58000.
Extrato Violette (tubos'. 58000.
Belo Horizonte, 30 de abril de 1931, -

Leandro Oliveira 4' Comp., Lid.

N. 46 - O diretor da Receita Pública
do Tesouro Nacional faz publicar, de
acórcio com o art. 6a, § 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela do -marcas o preços dos produtos
da fabrica de cigarros, denominada "Ca-
xias", de propriedade de Azevedo &
Comp.. sita á praça das Cinco Pontas
'n. 104, na cidade de Recife. Estado de
_Pernambuco. - Josi Antonio Gonçalves
Mello.

Tabela das miras e dos preços dos
produtos da fabriaa de cigarros. donoini-
nada "Caxias", de propriedade de Aze-
vedo & Comp., sita á praça das Cinco
Pontas n. 104, nasta cidade do Recife,
Estado de Pernambuco. de conformidade
com o art. 68 do regulamento n. 17.464,

C, de outubro de 1920:

,	 Era carteiras
Recife, até $150.
Alvorada, ata $150.
Alba, até $150.
Atadinha n. 1, até $150..
Altivos, até $150.
Bilontras, até $150.
Chaby, até $150.
Delicias, até $150.
Dante, n. 2, até $150.
Fundador n. 1, até $150.
Foot Balt, até $150.
Galantes (ovais), até /150
JGloria. até $150.
Infantil, até $150.
Milton, até $150.
Pirilaii, até $150.:
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Rainha do Piauí, grosso, até $150.,
Rainha do Piauí, fino, até $150.,
Simona, até $150.
Pelo Telefone, até $150.
Vencedores, até $150.
Vispora n. 2, até $150.-
'Vaporosos; até $150.
lha a. 1, até $150.
Alerta, até $450.
Urbanos, até $450.
Argonautas, até $450..
Amazonia, até $450.
13rahma Semita, até $450,
Ben /Lir, até $450.
Carinho, até $150.
Duas Patrias, até $450.
'Fracos n. 2, até $450.
Fundador n. 2, até $450,
Industriais, até $450
Liberdade, até $150.

' Mistura n. 2, até $450.
alauricéa. até $450. 	 7
iMisturn, Elefante, at $450.
Militares, até $450.
Morenos, até $450.
Miss Pernambuco, até $4a0a -
Primores, até $450.
Saudades da Patria, até $150.
¡Vispora n. 1, até $450.
Vara, até $450.
Eureka, até $450.

. Em maços
136a Idéa, até $150.
Flores de Caxias Pie, até $150,
Avante, até $450.
Alertinha n. 2, até $450.
Bela Rosa, até $450. _
Caxias, antigo, até $450.
Caxias, Elefante, até $450. s
Caporal n. 1, até $150.
Caporal n. 2, até $450.,
Cotete, até $450.
Condor, até $450.
Caporal, rotulo verde, até $450.
Daniel, até $450.
Eureka n. 1, até $450.,
Eureka n. 2, até $450.
Fortes, grossos, até $450,
„Fortes, finos, até $450.
Flór das Flores, até $450..
Fracos n. 1, até $450.
Fracos n. 2, até $450., \
Fracos n. 3. até $450.
Fracos, fininhos, até $450
Fracos, curtos, até $450.
Fracos, grossos, até $4500
Fracos, finos, até $450.
'Fracos, n. 5, até $450.
Flór de Havana, até $450;
Goianos, até $450.
Ilia n. 2, até $450.
Mistura, n. 1, até $450,
'Mistura, n. 2, até $450,
Mistura, n. 33, até $450.
Mistura, grosso, até $450..
Mistura, fino, até $450.
Mistura, Elefante, até $450a,
Mistura, Pará, até $450.
:Nobres, grossos, até $450.,
;alobres, finos, até $450.

; Prolongamento, até $450.!
, Persa, grosso, até $450.

Persa, fino, até $450.
i Pará, até $450.
, .Prateados, até $450.
,Turcos, grossos, até $45d.i.

: frurcos, finos, até $450.
Recife, 1 de outubro de 1031,~41.0;

1,edo ce. Comp.	 .	 .

; N. 47 — O diretor da: Receita Pú-
blica do. Tesouro Nacional l'ax publicar,
*de actirdo com o art. 68, § 3 do vigente
-r ulamento do imposto -de consumo, a:

ttZelade..znarcas p preçost,slon-Pr_odIOP.t:

de fabricação da firma Belloc & Comp.,
"estabelecida á rua dos Andradas a. -198,
na cidade de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul. (Processo n. 67.737-
31.) — José Antonio Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica cie sabonetes e per-
fumarias de propriedade de Bel/oc &

-,Comp., sita á rua dos Andradas n. 498,
na cidade de Porto Alegre, do Estado do
Rio Grande do Sul:
Marcas — Preços por duzia	 Sido

, Sabonete de caco puro, 5$, $080. •
'Sabonete de cóco em barras, 10$,

$150.
Sabonct,2 em barra — Rosa, 10$, $150.
'Sabonete em barra — Agua da Colo-

nia, 10$, $150.
Sabonete em barra. — Benjoim, 10$,

$1.50.
. Sabonete em barra — Glycerina, 10$,
$150.

Sabonete de glycerina em pães, 5$,
$080.

Sabonete de glicerina em pães peque-
nos, 2$, $040.

Sabonete 'fogo (boriao-glicerinado),
10$, $150.

Sabonete Windson, 5$, $080.
Sabonete Windsor em côres, 2$, $010.
,ahonete Flora, 5$, $080.

Sabonete Harmonia, 5$, $080.
Sabonete Rosalia, 5$, $080.
Sabonete Popular, 5$, $080.
Sabonete Alface, 5$, $080.
Sabonete Economico, 5$, $080.
Sabonete Familia, 5$, $080.
Sabonete Agua de Colonia — Cisne,

5$, $080.
Sabonete Agua de Colonia — Quadra-

do, 10$, $150.
Sabonete Bola sem furo ou furada, 10$,
$150.

Sabonete Colonia Plus Ultra, 10$, $150.
sabonete Jasmin Plus Ultra, 10$; $1.50.
Sabonete Angelica Plus Ultra, 10$,

$150.
Sabonete Heliotropo Plus Ultra, 10$,

$150.
Sabonete Malvas, 10$, $150.
Sabonete de MI, 10$, $150.
Sabonete Acido Borico, 5$, $080.

-Sabonete Eucaliptus, 5$, 0080. 
Sabonete Jockey Club, 10$, $150.
Sabonete Resedá, 10$, $150.
Sabonete Kory	 Lyss do Japão, 15$,

$300.
Sabonete Manacá, 20$, $100.
Sabonete Ciciar, 58, $080.
Sabonete' Leite de Lido, 10$, $150.
Sabonete Rio Branco, 15$, $300.

• 'Sabonete Chie, 5$, 0080.
telbonete Orquidéas, 10$, $150.
Sabonete Lirio dos Vales, 15$, 0300,

- Sabonete Flores de Porto Alegre, 10$,
$150.

Sabonete Rocoe6, 10$, $150.
sabonete Campainhas de Maio, 10$,

$150.
Sabonete Fluminese, 100, $150.

.Sabonete Angelica, 20$, $400.
abonete Vera-Violeta, 20$, $400.

- "Sabonete Vera-Rosa, 20$, $a00.
Sabonete Dianrála, 20$, $400.
Sabonete Suco de Alface, 10$, $150,-=',
Sabonete Parnense, 10$, $150,-
Sabonete Sanitario, 5$, - $080.
Sabonete Li/as, 20$, $400.
'Sabonete Heliotropo, 20$; $400.
Sabone.t±r,ern.iparra	 o $,

t300.r.,

Sabonete Colonia Phis 1 ; :!.: •;1	 ef :7 Peri

45S'Sab$o321..e Colonia Annu,	 ;;CJO.	
•

• Sabonete Flores Gatichas,	 $150. .
Pó de arroz em par,ilaillos,	 E:40.1
Pó de aroz em pacJtes	 1.;i: k., 2014

$400.	 .
• Pó de arroz em pacotes . de 1 k., 450i
$700.

Pó de arroz em latas de 1i2 k., 300,

$::300;190a..leo Boricabo, em, laainhas.

Pó de Sabão, eia latas de 112 quilo,
30$, $600.

Pó de Sabão, cai paeotinhos, 50000,

$1:18°JP de Sabão, em pacotes de 1 (lune, .
•50, 0700.

Pó de Sabão, em pacotes de 112 quilo,
200, $.100.

Pasta Dentrificia Nacarina. 250000,
$110.

Pasta Dentrificia. Dentvs. 25$. 0;150-
Pasta .Dentrificia Ama. 150. $120,
Brillia.ntina Angelica, 2$0. $400.
Brilhantina Gractia. 20$. $100. 	 .
13rilliantina Trevo, 150. 030a.
Brilhantina Cristalizada. 20$. $100..
Brilhara-Ma- Concreta. 20$, 4100.
Loção Cyclamen, 300, $600.
Loção Peau d'Espagne, 300, $600.
Loção Orquidéas, 30$, $600.
Loção Trena enearnat, 30$, $600.
Loção Violeta Excelsa, 30$, $600.
Loção Agua de Quinina, 25$, $5004
Loção Angelica, 45$, 0700.
Loção Diamela, 45$, $700.
Loção Manacá, 450, $700.
Loção Plumeria, 45$, $700.
Loção Rosas do Bras

,
:, 45$, $700..

Dação Ideal Bouquet. 45$, 0700.
Loção maga, 45$, 0700.
Agua de Coloria Extra-Fina de 111,

30$, $.600.
Agua de Colonia Extra-Fina "512".

112, 00$, 10500.
Extrato Idilio, 600, 10500.
Extrato Mimo, 60$. 4500.
Extrato "Maiby, 60$. 1.-$500.
Extrato Kory — Lyes do Japão, 20$,

$400.
Loção Jasmin, 45$, $700.
Loção Ceillet du Brésil, 15$, $700..
Loção Violeta, 45$, $700.
Loção Rosa, 45$, 0700.
Loção Lord, 45$, $700. •
Loção Lilás, 45$, $700.
Loção Vegetal Piloina, 45$, $700.,
Agua de Quina :Vala, 45$, $700.
Agua de .Colonia Flores Cainhas 111,

120$, 38000.
Agua de nColonia Flores Gauchas 112,

60$, 1$500..
Agua de Colonia Flores Ganchas 114,

'45$, g;700,
Agua de .Colonia, Flores Ganchas, ro-

lha de cortlica, 60$, 19;500.
Agua de C,olonia Flores de Porto Ale-

gre, 111, 120$, 38000.
Agua do Colonia Rores de Porto Ate-1

gre 112, 600. 10500.
Agua de Golonia Pour la Noblesse 111;

420$, 38000.
Agua de Colonia Pour la Noblessé 112,.

1600. 10500.
Agua de atonia Pour li Noblesse

:45ALgurde. Celonia3 Leilali 111, 120$000,
$$000.

.isAg500u.a. de Coloniã Lellab 112, 00$000Ci

Agua de Colorila; Leitah 119,

r
i.Agrue;05000. . . • derAnInnig. para..tollettn.11.W0k
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Miitareba dir do rosa, em gari

v.

Agua (Te ColonSa VOrigan de .A.-Mtt, tro: u:na	 54000.	 •
1•8300.'	 Oteo de Mutaniba sbranco. Sm vidros••	 -

Agua de •Colordir Chypre de Ayrna, 60e, cro : 30 grau-,a,, unia (luzia, 9$000.
.1.8500.	 Óleo de Mutamba branco, em garrafas

"700.	
...	 de 500 grama s ou, seja, meio litro, urdaFixador t-- Brilhantina Seca. 45,900,

titula. GO R000 •
•'	 • Fixador:- Brilhantida Seca. pequeno. • O	 ''	 •

• •:58. $300.	 '. • '''	 '..	 : s.	 s,	 .	 .	 s.
ieo dit., Ja,min. em vidros de 20 gr

	

ma urna (luzia !)$000	
.b.-

*- Porto Alegre, 5 de PciVeMbro de 1K;1. • 	
.

- (Assinatura Regivel)„

	

	 •	 Oleo de Jasmin. em garrafas de 300
gramas ou. seja, meio litro, uma (luzia,

N. n'/Ft - O diretor da Receita Publica 1;0$11"•
•-../o Tesouro Nacional faz publicar, de	

Oleo de Matooninha perfumado, em

aoórdó com o art. .63, parag. :3° do vis. .1zu'llit:a.'.• de 250 grtimas ou, seja. iiit
i
1

•onl e 
'regulamento do imposto de Con- quarto de litro. uma (luzia, 36$000.

- s n M10. a 'tabela tle Mareas e preço:: dos	 Maranhão. 15 do outubro de 1£• :.:1*. -

Produtos da fábrica de cigarros de pro- ,p'-'"(11*(1.-.) C" 141" 4 erbz.
priedade da Companhia Souza Cruz, sita•
á rua Dr. Thnotheo, esquina com a rua 	

N. 50 - O diretor da Receita Publica

\turquês *da poulhal . ha cidade dc. porb do Tesouro Nacional :faz publicar, de

• .A.legre: Estado do. Rio Grande do Sul.- .:11'.."(10 conl, ci lir!,- 08, , 1.'a'.'ag., 3",, dP vi-

• los• /, Antonio Gonsolees Mello.	 •	 geme regulamento do imposto oe coa-
ÉkIritO. a tabela das marcas c . dos preços

Tabela das marcas e dos • preços dos dos cigarros da fábrica de propriedado
•• produtos da fábrica de cigarros de oro- - d e O. À. nego; ma á rua (al udido apol..

• priodado da Companhia Souza Cruz, sita des n. 286. na cidade de .4i-10 Luiz, Estu-
a rua Dr..Timotheo, esquina com a rua do dt. Maranhão. - :top. : Antonio amt-

.. Ma uni& de Pombal, • na cidade de Porto soico$ ..-1/env.
,	 Xli gue:	 Tabela das marcas e dos pre .:0s . do:

Marcas	 cigarros. da fábrica de •s propriedad o da (t.

1".;i gilrrOS - Preço por x-intenti:	 A. Rego. sitaá i •na Candido Metidos nu-
Zzi r *	

mero :386. na eidatie de São Luiz. Estado
a. •	 •. do Maranhão:.

Alarea7. - Preços:
por millioiro.

$200; por :mi.

$200: por 1i ti.

.	 ,

.fineiro de 4922
.	 • :.	 •	 •

Luiz do Maranhão, a yigorars; de. 20 • de
agosto de 031: • •	 •.	 ..	 :.

Brilhantina em tubos • de ..aluillioio,
ziw 

• •	 .	 .
Agua de Colunia em litros,. duzia,

Gostai°.	 .	 .
Agita da Colonia em nados* :Aros,

. duz ia,. 458000. . 	 i •
*Agua do Colonia. em 1/4 de litro,

duna, 20000.
sAgua de quina Ceci,. em litros, duzia,

608000.	 •	 .
Agua de quina Ceci, em meio.:: lilros.

duma, •5**000.	 •
.Agua de quina Ceci, era 1/1 de litro,

.dáizt, 208000.
Agua de quina coei, em ylil...os de

125,0, (luzia, • 108000.	 .
Estratog bourigam, 'em vidros pe-

quenos, duzia„ •108000.'	 • . *	 ,
Estratos Flor de Amor, em vtdros.fie-

quenos; /luzia, 1.0$000.	 .	
.

Estratos Sonho de Paris, em vídros.
pequenos, tbizia, • 58000.	 .

Loção Ros'a 'de. Maio, em litro; CUM.
60000.

Loção ' Jasmim de Maio: elo litros.
duzia, 608000.

Loção Lizete, . cm litros. duda.• réis
608000.	 ,.• .	 .

Loção Teu Segredo, Rute e ! Flor . • de
Amor, em litros. (luzia. 608000.

boeão Ilusa de Maio, em meies litros,
duzia. 458000.

Loção Jasmim de Maio. em meios 11-

	

duna, 458000.	 .
Loções Rute e Lizoto. Flor d .. Amor e

Teu segredo, em meios litros, (tuia.
45**•000.

Loção Ceci, CM .vii:i•os . de 130,0, duzia,
208000	

.
.	 •	 .,

•Loção Flor * do Anuir em vidroS de
150.0, (luzia, 208000. • ‘

- 1Lução Ji.1.111i111 de Ma io, Chi N R. ros oe

	

'.	 '
t.50.9,, duziii, 2o$000.....	 ,	 ..

•J.0çQes Ito.:.:a -de ' ..11ajo,.. C.e,'!i ..e..Atu,.?ru.
ein çidr*Os'' 'ile ., 15b,U.; dt.r.4.íã; 20000.

• .1.0.5ó Au iorosa. em . Vittuos •st;e • irá a! i o
gratna-:. A;uzia, 2$000.....•	 .

	

Ol•eos do 11:41;ini
	

• kitamba, vot
litros, tbizia, lid:i3Ono..

Olcos de "Sa‘anint e31dtailtlej: . cai
meios litro.

	

g, • dtrt, izt; 13$006. •	 •	 :

	

Oiro; d o. .lattiini	 e . -.1til tálni.):1,	 4. 111
vidros de 12:0; • duzia„. 158060.,- • •

(deo :: di, JaSmitn' e . Mutaiolq, eni
-vidrou. de 60,0; duZia,..1080o0. • •.....

Oletis do ".Tasúlim' O • Mutmoba,•• • sen,

	

'vidros do 30.0. duzia. 58000. ' '	 ..
•Loção Loárigatil cot garrafiobre.4 pe-•

,(1v1P;16no .d all izai!4;:•:." 5::ii09. 'pac...Stes dc• :200.0.
.I.I.(wilbroi goam.. e, .Coração, .de . Cni. 'quzia,

.1gua d.e Colonia para,toilette 112. 45k,	 (si .í. de	
r m*	 rata:: de 500 gaa ,	sejtt, meio

Trocador°, em carteiras de 20.
Olinda. idem, 8150.
Vandjelt; idem, 8150_
Diana. idem. 8150.
Yolaiala, idem. $45`.,
4:vinco. ii lei tI. $130.
Lita • rly liso, idom.
Liprrty . :PO;	 W.)0.
1.1bo rb s oYaes, idem. 8's5o.

idom, •$150:	 *
N. 17. cai maços . ds 20.. 81 n 11.

• N. II'. em 'caixas de 100; $UO.
ft...oncia. em carteiras do 2o, slao,
Mai Mia ,. idem. $150.
•lot•Ley-Club. idem. mais
•torfs..y-eltib, em caixas *de

d.•
Opera, em cai-leira- de 20. mui, da

idem, mais oe Si5o. •
Derby-Club.idem, mais de 851o.
Sans-Atout, idem, mais. do 8150.

Fumos - Preço por pacote de 25
gramas-7,.

Line° Pontas, em pacotes de fr . gr:t-
roas. W3.

coral. ideal, $220.
-Porto Alegre, 26 de tç2m: t41 de -INL

-- Por procuração da Colopaulda Souia
i -,,. (assinatura ilegivel).

N. E't -- O diretor da aleceita Publica
do Tesouro Nacional faz publicar, de

• acórdo com o art. 68. parag. 3, do vi-
• gordo regulamento do imposto de con-

sumo, a tabela das marcas e dos preços
•' diss produtos da pequena fábrica de per-
, fumarias de propriedade de lternardr;

caldas Cruz, sita á rua Candido Mondes,
n. 400,em S. Luiz, Estado do Maranhão.-
José Antonio Gonsalres

Tabela das marcas e dos preços dos
Produtos da paquena fábrica de perfil-

.

, marias de Bernardo Caldas & Cruz, es-
tabelecidos' á rua Caiando -Mondes n. 400,

.elfl São Luiz,,CapRal.do Estado do Ma,
çanhão:

Marcas	 Preços.:
Oleo de Mutamba cór fie rosa. em vi-

dros de 30 gramas, urna (luzia, 58000.

kox, po. • intena. 83ti0:
?som.. *

* •mivcorli o.por. vintena.
98000.

.narób v4 . por vinboia.

/Maranhão. ;28 de st • tembrn de 1031.,..
O.

- O diretor da Rec:•!;la
blica b, Tesouro Nacional, faz publicar, •
de atórcio com o art. .68, partigraf.u,30,t
do wigeni e regulamento do impo.stai :de
ccrisuaio, a tabela das mirem e, -cios
preCt*S dos i.ro.ltit OS da fábrica do per-
fumes "Chie", de propriedade (1 •2 E. Ng

-g,tieirts. sita á rua Atfouso Penna nú-
mero 95-11. na cidade de São latiz..s . •
tat u . do ara:filão. - José Anstn,i(i.'.
•GonsalreP Mello.

Nova -tabela de preços • da fábrica de
perfumes "Chie", de F. Nogueira. :Ra
á rua Affonso Peri-na n. 95-.B. em São

Tíos uttigu.a111 e rlOr sde 'AMor,.duzs ja,. réts
• .	 .	 .

N. 51 - O diretor da Ileeeia PU-
;dica	 Te:-ouro Nacional. faz publicar

'(ue • itei)rito eurn 0 a rt	 parag!.ttfu •
vigetik rKutlaatento di inipes l o,

tabela Jus marcas e dos
Eiroduto.	 rabr;ea de ci-

garro .; d... roa prieda	 dé R.	 Souza,
sita á rua F. i .	 na

ida Ge de S. Luiz, 1 •:stad) da Maranhão.
- José .4 itionit• Gunpde,:s •

Tabela das marcas e dos preços d•as
lat./tidos da fábrica de cigamer
•ropriedado	do Il.	 Souza, sita • á •
rua F. 31. Rodrigues	 660. (tosta
cidade de S. Luiz, Estaito do Maranhão::

Marc;, CFA.. preço • por vitttena.
4150	 .	 • •

Marca UFA, preço por nulboiro, reis

	

2 ;	 Pó do art •ôs cal pacotes , de .200,0,
• flora de Maio e Jasmim. th Maio d

Maranhão, 20 de outubro	 :o3p. • -.4	 A .
n. ..Sortzat. N isto, etu 22 do °Wall o tia Ypis

-	 11-
tL 	I 8000.	 ,	 .	 .

1931. - Bernordilio L. ComeN. agente -jasmi
fiscal .	 5$000

de r,i•r;IS em pacotes de
in dc • Maio e Ro.sa d ..; Maio;
.	 .	 .	 .

* *Pó ..,de 'arrô:...i em Pacote:, .1•2: • .'•00.0,
'Caraça° de Ceci e • LOtirigatir, .; 'ClIZI.t.
• 58000 .. " • ••	 .	 ..
.• Pó de arrós • Rutc, em latas. lantieriw.,
duzia, 28000.

Pó 'do arrós Coração .de Ce:i. cal
latas migam]. azia. 18500.

Pó do arrôs Coração •	 deti. cai
latas médias. duzia. 28000,

Pó de V.I•ôs Coração • de Ceei: Nu
Iatinitas, duzia. 1$500. 	 .•

Pó do arrôs Coração do Ceci. .0111
latas do 1 quilo.. duzia-45$00n .	 • ••

Estrato Sonho do Paris, em vb:ros
médios, <luzia, 20e00n..,.



Estrato Chipre, em vidros médios,
duzia. 208000.

Estrato Narcizo, em vidros médios;
duzia, 208000.	 •

Estrato Noite de Amor, em vidros
médios, duzia, 208000.

Loção Noite •de Amor, em litros, c:u-
zia, 608000.

Loção Noite de Amor, em meios litros,
duzia, 458000.

Sabonetes Vivi e Ceci, duzia, 18500.
Sabonetes redondo, pequenos, duzia,

:18800.
Sabonetes de bolas, médios, (luzia,

28000.
Sabonetes de bolas maiores, duzia,

58000.
Sabonetes Sonho de Paris, duzia, Téis

58000.
'Sabonetes Oval, &lazia, moo.
Sabão Cocei ral, duzia, uno°.
Maranhão, 20 de agosto de 1031. —

P. -Nogueira. Viso, em 21 de setembro
• do 1931.  — Bernardino L. Gomes,

agente fiscal.

• Diretoria da Despesa Pública

_ N. 4.079-28 — Requerimento de Luiz
Antonio de Souza Neves. — Indeferido.

N. 65.712-31— Requerimento de Ar-
mando do. Oliveira Carvalho o outros
funcionarios da Secretaria da Camara
dos Deputados, pedindo pagamento de
gratificações. — Dirijam-se ao Minfste-
rio da Justiça.

N. 58.297-27 — Oficio n. 2.8U, de
19 de dezembro de 1923, da Imprensa
Nacional, sobre acumulações remunera-
das. — Nada havendo a providenciar,
arquive-se.

Dia 11
Processos:
N. 71.389-31 — Requerimento de

Constantino de Albuquerque Filho, pe-
• (lindo para indenizar uma divida em

prestações. -- Indeferido.
N. 37.782-31 — Sobre indenização de

transporte a Advaro de Carvalho. -- In-
deferido, do acórdo com o parecei'.

N. 13.087-29 — Requerimentt), de José
. de Sá Leitão, solicitando pagamento.

— Indeferido, do neônio com o parecer.
Dia 13

Tere,asfeira
	 MAMO 010 1(11Ai,	 Janeiro de 1932. 1.131

N. 55.374-31 — Requerimento do Dr.
Affonso Maria de Oliveira Penteado,

	

Dia 31 de dezembro de 1931	 Lauclelino Benigno e Urbano Freire do
Oficios 'expedidos! 	 '	 Gouvèa, por seu procurador, Dr. João
Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande Rodrigues 'cio Lago, pedindo certidão. —

• do Sul:	 .-•	 -	 Prove o maridato.
N. 751 — Concedendo o credito de N. 51.267-31 — Tranouilino Gracia-

7 :9538000, para atendei, ao pagamento no de Mello Leitão, pedindo pagamento
da divida de que é credor J. G. Mendes. de ordenados a que se julga com direito.

N. 752 — Concedendo t, credito de — Indeferido, por falta de fundamento
150000, para atender ao pagamento a legal.
oue fez jus o 30 escrituraria Vellocino 	 N. 60.708-29 — Oficio n. 512, de 3

' Duarte.	 de outubro de 1928, encaminhando o
— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí: 	 processo em que Enrico Vaz reclama
N. 165 — Concedendo o credito do pagamento de vencimentos integrais. —

1:590$000, para pagamento de diarias a Indeferido, por falta de fundamento le-
que fez jus, em 1929, o Dr. João Pi- gal.
nheiro.	 •	 Despachos do Sr. diretor:

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba!'
.N. 272 — Concedendo o credito do

1:1688000, para pagamento de venci- • Processos: .
N. 22.644-31 — Requerimento de José:

Mende's de Souza, solicitando a entrega
de um documento. — O requerente não
pede ser atendido. O documento cuja,
restituição pretende é prova de seu tem-
po de serviço e não pede ser retirado do'
processo de aposentadoria.	 I

N. 65.722-31 — Aposentadoria de,
Olympio Hastemreiter. — Satisfaça a
exigencia.28000, para pagamento de diarias a Jor- , 	 N. 62.373 --; Requerimento de Jos6,

ge Pereira. ,	 .	 Julio Pereira de Moraes maior, pedindo
N. 523 — Concedendo o credito de para ser declarado na folha de paga..

.	 8:9058900, "Pará pagamento da divida de mento de Antonio Mariano da Costa ser
, que é credora a ,firma A. D. Siqueira & o requerente inventariante dos bens de
' Filho.	 •	 '	 • •:.	 '' seu falecido pai, visconde de Moraes;

— Ao Sr. delegado fiscal ne Amaio- etc. — Satisfaça a exige,ncia do parecer;
, nas:	 ' completando o sêlo dos documentos de.
• N. 381 :.L.' Concedende o credito de

	

.	 .
3008000, -para atender á gratifiCaçãe, que - fls. 3 e 4.

Oficios expedidos:	 '
, compete ao guarda aduaneiro da Alfan- , Ao Sr. delegado fiscal em Santa Ca,
''• dega de Manáus, Adatioto . 'Marinho de ' tarja-a:
•- Alcantara. '-.	 „N. 2 — Devolvendo a demoristraçãe

N. 382 -- Concedendo o credite do de credito que acompanhou o oficio nu-'
' 1 .:656$900, para atender ao pagamentó mero 572, de 3 de dezembro findo, de-' ' da- divida de que é credcra K The,Ama- - clarande que aquela delegacia deve or-

zon River Steam Navigation
'' Limited.	

Cri. :"(1911),I. ganizar a demonstração da despeza real
'	 ,	 .	 ,.	 : •;' •	 !• '	 1' 	 efetuada até 31 de dezembro ci-

• • Dia :8 de janeiro' de 1932 Ç s iado e encaminhá-la á Contadoria Cen.
espachoa de, Sr'• • - '•	 i nin:ist;?o:•	 - -	 .-i • • •

	
'trai, para os fins convenientes.

	

i.	 :	 - . N. 3 — Remetendo, para os devidos
Processos' •:	 i • - : - • :. ' x ,• . -,•--.	 'ins,_ o oficio da Repartição Geral dos

: • N.'53.364-28 —a Requerifnerito de Luiz Telegrafo, fichado sob n. 47.912 de
• Gonzaga do Na‘Seirrientci? fiscal do -im- - 1931; em que é comunicado que D. Syl-

. 'posto • de consumo no interior. do Estado via Dacia de Miranda é pensionista do
do Rio.'	 Indeferido.;	 -	 '• • -: 	 b: Ninisterio .da ;Viação., .	 ,.	 -.-

— Ao Si?. delegado de Tesouro cru
Londres:
; N. 3 — Declarando que o processo d••

Montepio da vitiv4 Co cOnSUPFaI)10' Ra-
mos se encontra no- Ministerio das 1.1c
',ações Exteriores,- já requerido.

— Ao Sr. diretor-secretario do Trio
bunal de Contas:
- N. 3 — Remetendo, para 03' devido
fins, o oficio n. 1.906, de julho finde,
fio' qual foi solicitada a restituição do
aviso do Ministerio -da Viação n. 567,
de 13 de abril de-1921..
• N. 4 — 'Solicitando providencias no
Sentido de ser devolvido a esta direto
ria o processo n. 12.856, de 1928, en-
Viado aquele instituto em 6 de setem

-bro de 1928, tendo presente o processo
welativo ao pagamento pretendido por
José Olympic) Bezerra e Silva.

,	 Ao Sr. inspetor da Alfandega do
!Rio de Janeiro:

N. 8 — Comunicando que o processola que se refere o oficio n. 3.390, de ou-
tubro findo, foi devolvido com.e ordem
n. 562, de 29 de dezembro ultimo, desta
diretoria.
. N, 7 — . Remetendo, para os devidos
fins, o processo ri. 53.988, de 1931, re-
Terento á aposentadoria do 4' escritu-.
rario daquela alfandega João Lopes da
Fonseca e Souza, solicita providencias
no sentido de ser substituida a certidão
de fls. por outra.

-- Ao Sr. diretor da Caixa de Amor-,
tização:

N. 6 — Comunicando, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas regis-
trou como credito ao Tesouro.Naeional;
por conta da verba 10' — Caa do
Amortização, etc. — do Orçamento- do
1931, do Ministerio da -Fazenda, o do
2:9706000, para pagamento aos oficiais
de 2' classe Abelardo Dias Martins o
Manoel Lucio Caetano da Silva.

Recebedoria do Distrito Federal-

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 do janeiro de 1932

Autos de infração: •
N. 1.875, do 1931, contra .Arp & Com-

panhia. -- De acordo cem o pareeer.
entregue-se a mercadoria, mediante a3
formalidades legais.

IT. 1.015, do • IN:, contra Francisca
de Souza Antão. -- Nada ha que defe-
rir. Ao requerente cabia o direito do.
recurso na forma da lei.
• N. 17, de 1932 contra Industrio Pau-
lista de Papeis Ltd. — De acôrdo comi
o parecer, entregue-se a mercadoria, me-
diante as formalidades legais.

N. 37, do 1932, contra Indústria Pau-
lista do Papeis Ltd. — Idem.

N. 1.861, de 1931, contra Firestone'
Tire & flubber Company. -- Atendendo

'ás razões da defesa de folhas o o_ que
foi apurado pelos agentes fiscais desi-
gnados pelo despacho de 18 de dezembro

desta -diretoria, e consta da in-
formação de folhas 13 verso e 14, julgo
improcedente o auto de folhas 3, e deste
meu despacho recorro, "0x-bífido" para
a instancia superior.

Feitas as devidas anotações, encanii»
nhe-se o processo.

N. 912, de 1931, contra J. Pires doi
Mello.' — A infração capitulada no autd,
de folhas, está 'provada, não- sendo- mei-
taVeis as alegações da defesa, nem sdi
em face do dispositivoregulamentar cl.s.	 .

EXPEDIENTE D6 SR. DIRETOR

• Dia 14 de janeiro de 1931

• mentos a um inferior do Corpo de Ma-
' rinheiros Nacionais.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minaa
Gerais:

N. 410 — Concelendo o credite da
5048500, para pagamento da divida de
que é credora a Santa Casa de Miseri-
cordia de São João dEl Rei.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N 522 — ,Concedendo o credito de
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tacto no mesmo auto, como diante da re-
futação do autuante, ás folhas.

Assim, julgo procedente o aludido
processo, para impor a J. Pires do
Mello, a multa de 200$. minimo do ar-
tigo ai, 1 0, do decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de. 20
dias, na forma do art.. 6° do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto último.

N, 3.003, de 1931, contra Almerindo
Ferreira & Comp. - Provada e confes-
sada, como se acha a infração capitula-
da no auto de folhas, e não sendo a equi-
dade impetrada na defesa de folhas, da
competencia desta diretoria, julgo pro-
cedente o auto citado para impOr a Al-
melando . 1-cueiro & Comp. a ,multa de
200$, minimo do artigo .31, 6 0, do decreto
n. 17.535. fie 10 de novembro de 1926.
com a obrigação, ainda, de pagar a
quantia de 126.$, correspondonte ao do-
bro do imposto que não satisfez em tem-
po oportuno. "ex-vi" do art. 30, o, 1°, do
citado decreto'.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas: não o fazendo, promova-se
á cobrança executiva, pelos meios le-
gais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma do art. 6° do decreto número
20.350, de 31 de agosto último. 	 -

N. 783, de 1930, contra \Inani &_Bar-
lèero.- A infração capitulada no autor
de folhas, está provada e não sendo
aceitaveis as alegações da defesa, nem
só cai face do dispositivo regulamentar
citado, como diante da refutação do au-
tuante, ás folhas, julgo procedente o
auto citado para impor a Villani & Bar-
bar° a multa de . 200$, minimo dos arti-
gos 72 e 81 do decreto n. 17.404, de 6
de outubro de 1926, com a obrigação,
ainda, de recolher a quantia de 40000,
correspondente ao imposto não satisfei-
to em tempo, "ex-vi" do art. 201, tam-
'bem do decreto citado.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva. pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma do art. 6°
rio decreto n. 20.350, de 31 de agosto

N. 1.509, de 1931, contra Camillo
Nascimento - Por não exibir os livros
fiscais do imposto sobre vendas mercan-
tis, foi lavrado o auto de fls., contra
firma Camillo Nascimento que, intima-
do, nenhuma defesa apresentou, sendo
lavrado o termo de revelia, da fls.

Assim, julgo procedente o mesmo auto.
para impôr á firma Camillo Nascimen-
to a multa de 200$, minimo do art. 31,
1 0, do decreto n. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1926.

Intime-se para .o pagamento da multa
no prazo de 30 dias, não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro do
20 dias, na fórma do art. 6'. do decre-
to n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.
.N. 877, de 1931, contra Manoel .da
.Silva Couto e J. Machado St Rocha -
Tendo corrido á revelia o presente pro-
cesso e achando-se perfeitamente cara-
cterizada a infração de. que cogita o auto
de fls., julgo precedente ó mesmo auto,
para impor a cada uma das firmas Ma-
noel da Silva Couto e J. Machado & Ro-
cha a multa de 1:200$, ~imo do. ar-
ligo 6I, "b", , c2mbinado çoro o

"ex-vi" do que dispõe o art. 20d, tudo
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intimem-se para o pagamento das
multas, no prazo de 31 dias, não,/ o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma do art. O'.
do decreto n. 20.359, de 31 de agosto
ultimo.

N. 2.441, de 1931, contra Francisco
Giffoni & Comp: e It. Aubertel 81-Comp.
Ltda. - Provada e confessada, como se
acha a infração ' , capitulada no auto de
fls. e não sendo a equidade impetrada
na defesa. de fls, da competencia desta
Diretoria, julgo procedente o mesmo
auto, para impor a cada uma das fir-
mas Francisco Giffoni & Comp. e R:
Aubertel & Comp. Ltda. a multa de réis
50$, minimo do art. -112, paragralo 1°,
letra "b" do decreto n..17.464. de O de
outubro de 1926.	 -

Intimem-se para o pagarnereo das
multas, no prazo de. 30 dias, não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma do art. 6° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 2.398, de 1931, contra Araujo Frei-
tas & Comp. e Coelho Oliveira & Comp.

Provada e confessada, como sa acha
• infração-de que cogita o .auto de fls.,
julgo procedente o 'respectivo processo,
para imo& a cadau-ma das firma; Arau-
jo Freitas & Comp. e Coelho Oliveira . &
Comp., a multa de 50$, respectivamen-
te, minimo dos arts. 112, paragrafo 1°,
letra "b" e 111, paragrafo 1°, letra "a",
do decretõ n. 17.46-1, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o recolhimento da im-
portancia devida no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso Cantro de 20 dias

'
 na fdrrna

art. 6° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N. 962, de 1931, contra João Nobre -
Procede o auto de fls. em faee do que
consta do processo, especialmente da in-
formação 'de fls. 7 e 7 v., instruido com
o documento de fls. 6, que demonstra
cabalmente a falta de que cogita o re-
ferido auto, pelo que imponho a João
Nobre a multa de 200$, minimo do ar-
tigo 88 , do_ decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o recolhimento da im-
portanda devida no prazo da 30 dias;
não o .fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios Jogais. , salvo rea
curso, dentro 40 20 dias, na lórma do•
art. 6° do decreto, n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

• N. 897, de 1931, contra Antonio Canto
Rezende - Por não apresentar os livres
fiscais do imposto sobre Vendas meta
cantis, foi lavrado o auto de fls. contra
Antonio Canto Rezende, que, intimado,
nenhuma defesa .apresentou, sendo '1a.
vrado o termo de revelia de fls.

Assim, julgo procedente cemesmo aio
para:Art.11E5r a Antonio .Cante Ilezende'"a
multa de 200$, rialaimo do -art. - 3.1, {';-coj
decreto n. 17.535, de 10 aa-nolieMbrO
de 1926. ,

"Intime-ze para o ..pagamento,.;pa
multa, no prazo de 30 . dias, não .d.'lli-
zendo, promova-se a cobrança,exeautiva,
pelos .meios legais, .salvo recurso dentro

de 20 dias, na forma do art. G° do de-
creto n. 20.350, de :31 de hgriSlee

N. 661, de 1925, contra E. 	 Truta
(% Comp. •- Contra a firma E. G. Truta
& Comp., á avenida Mem de Sá n. 177,
foi lavrado o auto de fls. 2, por não

• possuir o livro para o registro de ven-
das e pagamento do imposto deconsunio
sobre objetos de adorno.

A firma autuada não se defendeu,
sendo lavrado o termo de revelia, de -
fia. 3 versa.

A', vista* do que ., Consta do processo,
julgo procedente o auto e imponho a E.
G. Truta & Corno. a multa de 1:000-$.:
minimo do art.. 10, c, do decreto nume-
ro 16.042, de 22 de maio 'de 1923.

N. 609, de 1925, contra José Migueis
Domingues e outro. - Contra José Mi-
gueis Domingues, no 'largo de .S. Fran-
cisco n. 44 e M. J. Caldas; alam Barão
do Bom Retiro n. 15d, foi lavrado o auto
de fls. 7, por ter a primeira exposto á
venda e.a segunda das firmas aludidas
vendido diversas latas de biscoutos o
bolachas sem a pagamento do imposto
de consumo.

As firmas autuadas não se defende-.
ram, sendo lavrado o termo-de revelia,.
de fls. 10 verso.

Julgo procedente o auto, em. face dO
processo, e imponho a José Migueis Do-.
mingues e a M. J. Caldas, a Cada uma,
a multa de 400$, minimo do art. 81,
combinado com o art. 222, do decreto
ri. 14.643, de 26 de janeiro de 1921.

Intime-se, para o pagamento das
irioltas, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na fórma do art. 6°, do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 660, de 1925. - Contra a Socie-
dade Anonima "Casa Lohner", á' avenida
Rio Branco n. 133, foi lavrado o auto de
fls. 2, por, não possuir o livro - necessa-
rio de. registro de vendas e pagamento do
respectivo h-Aposto de consumo sobro
obras-de adorno.

Em face do laudo de fls. 5, tratando-
se de materia já' decidida por esta re-
partição, julgo improcedente o auto e
recorro; "ex-officio", para a superior
instancia, na forma da lei..

N. 380, de 1925. -Contra a firma Car-
valho, Pimenta & Comp., á rua S. José,
n. 106, 3° andar, foi lavrado . o auto de
fls. 7; por ter exposto á venda 40 pares
de meia de seda, com o rotulo de fabrica
não existente.-	 •	 ,

A referida firma 'não se defendeu.
sendo lavrado o termo de revelia de fo-
lhas 8.	 , •	 .

Era face do que consta do processo,
.julgo procedeute,o auto e imponho -a
Carvalho Pimenta & Comp. a' multa de
2:500$, maximo do art,78„ combinado
com o art. 222, do decreto :n. 14.048,
der-26.de janeiro-de 192L-. ,• • 	 •
4 Intime,•se,. 'para o-. • :pagamento das
-Multas, no prazo de 30 dias;-ião-'o .1'24
..zendo, promova-se-a cobrança' executiva,
pelos meios legais, salvo recurso' dentro
de 20 dias, na forma do art. 6°, do de-
•ceeto	 inde-,agoato:,altono,
a a N	 .dei 925. -a-- Contra as firmas

Vimenta. & Oftrma., (hirtta.-fao
n., 106- eaLauslio.ik Muniz á Tua

1,13uennsarAirexcn. 79a:loidavrado,0,•auto
de; fts	 .A,prmeira,.exposio

,-venda,.e W,segundaavendido.:223..paree---d'e
meias sem o pagamento-doi iftiposfo . de
caansurno devida. - - •-,.ua;a:

As 4iranas autuadas, não -,sejdefande.a
=rani, acotio lavrados- os (Amuos , e1e5. reaake
lia de fl. 9, y e JA,..	 -

; n C'T(1',
,
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Tendo em vista o que consta do pro- da firma Moura Pereira, disse ter inu--;
cesso e de acôrdo com o parecer da 3' tilizado todos os livros comerciais de,
Sub-diretoria, que não entende caracte- rua antecessõra, inclusive talões nota
rizada a sonegação, por parte da firma de venda.
vendedora, como pretende o autuante. Observa-se do nroe n --- que à hipotts-
julgo procedente o auto e imponho a se se encont .-r, revestida de circums-;
cada uma das firmas a multa de 400$, taneias agravantes, procurando cercear
~imo do art. 81, combinado com o o . fisco na defezi dos seus legitinma
art. 222, do decreto n. 14.648, de 26 de jnieresses,•
janeiro de 1921, recorrendo "ex-officio",	 Mesmo assim, o preço de custo da;
para a .superior autoridade, na fórma da mercadoria foi pela firma Vasco 0-1 .ti-
lei.	 gão & Conip., registrad- em um livro
• Intime-se, para o pagamento das in •oprio, não havendo corno alegar a

multas, no prazo de 30 dias; não o fa- referida firma a inexatidão dessa es-
mulo, promova-se a cobrança executiva. erita, o Que aliás, provaria contra e
pelos meios legais, salvo recurso dentro lião a fnvor da auten.-3,,.
de 20 di	 na forma do art. '6", dado-	 E. como intorma o atuante, um sim-
cret	 _ .350, de 31 de agosto ultimo. pies exame demonstra que os chapéus

. 259, de 1985. —Contra a firma.)-?...---apréendidos não são de custo inferior
onero estabelecida com casa de cari- a 10$000.

•Em face, pois, do que fica exposto
e do mais que consta do processo, jul-
go procedente o auto e imponho a
Vasco Ortigão & Comp. e a Moura Pe-
reira de que é sucessõra á firma Cor-
rêa & Carvalho, a cada uma, a multa
de 9Q0$000, médio e a GroSsman &
Elirlich sa, Multa de um conto e duzen-
tos mil réis • (1:200$000), maxima do
art. 61, combinado com o art. 222 nu
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro da
1921. atento o disposto no art. 23 da
lei n. 4.440. de 31 de dezembro desse
mesmo ano.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo ,promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fdrina do
art. 6° do decreto n. 20.350, de 31 do
agosto de 19 2.

(*) — N. 2.854, de 1931, contra F.
Silva Junior — A mercadoria em cujo
irotulo não consta o nome do verda-
deiro fabricante, embora do mesmo ro-
tulo se "verifique o local da ./librica,
é considerada de falsa Procedencia. F.
'Silva Junior, com ou sem interesse,
propositalmente ou por engano, fabri-
cou e veadeli produtos nos rotulas dos
quais mencionou o nome de F. Dutra
Silva, nome bem diferente do seu. Au-
tuado por essa falta, apresentou dere-
za, alegando' tratar-se de um engano
tipo,grafico já corrigido, pois, logo que

• isso foi verificado, providenciou para
que fossem substituidos os envolucros
do produto já dado a consumo. Essa
alegação está 'destruido no auto de fls.
do qual consta que a mercadoria apre-
entidade em 25 de novembro de 1931,
'foi vendida em /G de maio do mesmo
ano. A substituição dos envolucros im-
Porta tombem na substituição dos se-
los neles aplicados e, sobre essa parti-
cularidade, nada disse o autuado, dando

••a entender raie os siilos dos rotulas ou
lenvialueros substituidosi, foram apro-
veitados, o que constituo infração pre-
vista no art. 63, do vigente regula-
mento do imposto de consumo.
• Em tais c ondiçkes, julgo proceden-
te o auto de fls. 3 e imponho ao autua-
alo F. Silva Junior, a multa de um
,.conto e duzentos mil réis (1:2008000),
.minimo do art. 78, do decreto n. 17.464,

6 de outubro de 1926.
Intime-se para o pagamento da mui-

ta, no prazo de trinta dias; não o •fa-

ligo 229, do mesmo decreto e altera-
ção constante :do art. G" do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto do 1931.

Requerimentos despaelládos
N. 20.121 — Gonçalves Sz Ribas. —

Coive-se com revainiaçao a diferença
do so.o devido.

N. 20.395 — Areal & Comp. —
acórdo com o lamic e parecer, altere-se
para 6 :0u0$ o .valor locativo arbitrado
para o lançamento do negocio fie que se
traia, a partir de 1930 passado.

N. 26.632 -- Jaime M. Freitas.—
De acórdo com o laudo e parecer, alte-
re-se para 12 :200$ o valor locativo ar-
;hitrado para o lançamento do negocio de
;que se trata, no corrente ano.

N 25.711 — Leopoldo de Leo . —
Altere-se para 4:200$ o valor locativo
arbitrado para o lançamento do predio
,de que se ',rata.

N. 24.841 — Cunha Osorio & Comp.
De acôrdo com o laudo e parecer, ai-

tere-se para 20:40643 o , valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de gim se trata, no corrente ano.
; N. 23.336 — Eloi Duarte & ,Comp.
De ackdo com a informação, laudo e
parecer, altere-se para 14 :400$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento do

nio.
elgocio de que se trata, no correntea 

; N. 22.313 -- llaslinger & Comp. —
De acôrdo com a informação, laudo e
Parecer, altere-se para 5 :000.$ o valor
loeativo arbitrado para o lançamento do

Aleguei° de .que se trata, nu corrente

N. 5.538 -- Colegio Militar do Rio dc..
Janeiro. -- Cobre-se com revalidação o
sfllo do documento de fls.

N. 23.652 — Joaquim Almeida do
Oliveira. — De aeórdo com o laudo o
parecer, altere-se para 2:520$ O valei
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata, no corrente
ano.

26.078 — Manuel Alves dos Santos
e outros. De'acórdo com a informa-
ção e parecer, altere-se para 5 :220$ o
valor locativo arbitrado para o lança-
niento do predio de que se trata, no cor-
rente ano.

N. 23.262 — Sociedade Fabrica de
Santa Izabel. — Defiro o pedido, em
face do informado, devendo a requeren-
te fazer na coluna de observações do li-
vro proprio, discriminação da mercado

- ria ,referida na petição de fls.
S'/N — A. Garcia 8‘, Freire. — Em

face do parecer, não como considerar
remissa a requerente, sinão depois de
satisfeita a formalidade do artigo 16 do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

N. 29.649 — José Felipe & Irmão. —
De acórdo com a informação, laudo e
parecer, al•ere-se para "fasendas em
pequena escala", a classificação do nego-
cio de que se trata, para o lançamento
do cOrrente ano. Quanto ao valor loca-
tivo,, indeferido.

N. 18.399 — José de Lemos Paulo.—
Junte o certificado do pagamento do
imposto predial do 2° semestre de 1931,
proximo passado.

N. 28.270 — José Miguez Domingues:,
;— Em face do que afirma o informante,
indefiro • o pedido de fls. Imponho R
multa de. 100$, minimo da lei.

N. 4.504 — Jésse Teixeira da Fonse-
ca. Cobre-se com revalidação o sèlo
do requerimento do laudo rétro,•

bi~enida Rio Branco n. 49, foi la-
vrado o	 auto de fls. 3, por ter feito duae
remessas telegraficas para Buenos Ai-
res, sem o pagamento do selo devida,
sendo urna da 2.750 O outra de 3.20(1
pesos argentinos. 	 ••• • •

A infração se acha perfeitamente de-
monstrada com a confissão da propria
defesa, euja's razões não podem preva-
lecer em favor da autuada, como bem
acentua a informação de fls. 10 e 11.

Em face, pois, do exposto, e do que
mais consta do processo, julgo proce-

\

dente o auto e imponho a F. Moneró
a multa de 10:00043000,, do art. 56 do
tiürT5-77-TI.339, de 1 de setembro de
1920.

Intime-se, para o pagamento das
multa s, no prazo de 30 dias; não o fa-
iendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na fórma do art. 6°, do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.
. Au to n-. 478, de 1925 — Contra
firma Vasco Ortigão & Comp., propri-
etaria.do "Park Royal", á rua Ranaalho
Ortigão , o. 33, foi lavrado o auto de
fls. 3, por ter exposto á venda merca-
doria sujeita ao imposto de consumo,
selada insuficientemente, não apresen-
tando as respectivas notas de venda.

Trata-se, no caso, de - chaWus, nãe
sêlado- de acórdo com os preços dee
custo na fábrica de onde foram adqui-
ridos, como ficou demonstrado ou
exame procedido no livro onde a au-
tuada registrou os referidos preços.
. A autuada, defendendo-se, juntou. 'as

hturas de fls. , 5 e 6; das firmas Mau-
ra Pereira, á rua Senador Pompeu
n. 188 e Urossman & Eh rlich, que, seo,
ás necessarias discriminações; referem-.
se apenas ao Preço total de diversas
notas 'de vendas que, mais uma vez,
não são exibidas.

• Aléga, entretanto, para se justificar,
que os lançamentos de sua escrita 'i'
eão verdadeiros "pois o preço do custo
dado aos aludidos chapéus não é O pre-
co real".

•

.

Aquele livro examinado Pela fiscal'-
zação, aléga, não é um' livro fiscal ou
comercial exigido por lei e "ao fise°
nada importa que' o negociante' com-
orando' a mercadoria - por 7$000- •ou
0000, , majore o seu custo - após Á' eu

-n	
-

atadoo estabelecimento, E' 'uca
gredo !profissional!" • . •

	As, firmas Moura Pereira e Gross»	m'sendo, promova-se. pelos meios legais,
man &••Ehrlich, intimadas, não ae do- 'a cobrança executiva, salvo o direito
fend'e'ram, 'sendo lavrado o termo' de dé recurso, que pôde ser interposto
revelia de fls. 10 v.	 .	 •	 dentro de vinte .dias, na fórma do ar

A comissão designada para verificar
o caso, apurou que a firma Grossman
le Ehrlich não mais existe e a atual
Ïirma Corrêa & :Qarvalho, sucessôra

(*) Reproduz-se por ter saldo Com
inec •,(_43e s
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N. 30.7C0.— Nogueira irmão & Com-
panhia. — .Faça-se a alteração propos-
ta na informação, de wird° com o P a

-recer.	 •
N. 23.387.— . Hollanda Meia & Com-

panhia. — De acerdo com o laudo e pa-
recer, altere-se para "trapieheiro", a
classificação do negocio de que se trata,
a partir da data de sua inscrição, tendo
em vista o 'que consta dos documentos
de fls.. ficando mantido o valor locati-
vo mi:tarado na impertancia de 12:000$,
Para o -lançamento do mesmo.

N. 22.655 — A. Fernandes & Dias.
— De acordo com o laudo e parecer,
altere-se para "padaria'. a classificação
do negocio de que se -trata, para o lan-
çamento do corrente ano.

N. 27.812 — Luiz Peixoto. — Em face
do informado, indeferido.

N. 22.690 — Manoel José Pinto Filho
& comp. — Idem.

N. 23.309—Joaquim Paes de Oliveira.
— Idem e

N. 27.452 — Guimarães Menezes &
Comp. — Idem.

N. 2,7.856 Companhia Caminho
ANTO Pão de Assucar. — Em face do
que consta deste processo, resolvo asse-
melhar a "Carris de ferro", para pagar
as laxas das tabelas e D, 3 4. do regu-
lamento anexe ao decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, a industrio "ca-
minho aereo", explorada pela Companhia
caminho Aereo Pão de Assucar, e em
eonsequencia, reconsiderar o despacho
de 21 de agosto de 1913, exarado no pro-
cesso junto por linha n. 27.856, de
1913. para torná-lo de nulo efeito, a
i4 (ir desta data. Submeti este meu
i trePar ho. á consideraçl.o da superior
itutoridade

N. 426 .	Abilio Rodrigues Cazanova.
— Proceda-se á inscrição nos termos clo
parecer. imponho a multa de cem mil
reis (100$000), minimo da lei.

N. 425 — Alfredo Moreira Marques.
— Idem.

N. 423 — Manoel Rodrigues Arauj.o.
— Idem.

N. 421 — Albino Marques. — Idem.
N. 422	 José Madeira Vasconeellos.

— Idem.
N. 429 — Joaquim José da Cunha. —

Idem.
N. 419 — Costa Glicine Vatalli.

Ide tu
N. 418 — Duarte Martins. — Idem.
N. 417 .	Izidoro Soares Pinto. —

Idem.
N. 415 — Firmino Augusto Cravo.

— Idem.
N. 411	 Bernardino Gonçalves. —

Idem.
Sem numero — Joaquim Ferreira. —

: Idem.
, Sem numero — Amadeu Ferreira. —

Idem.
N. 458 — José Manoel Formoso.

Idem.
_ Manoel Domingos Junior.N. 457

— Idem.
N. 456 Joaquim Martins - Rocha. —

, Idem.
' N. 454 — Jeronymo Alves de Souza.
•— Idem.
' N. 453 — João Affonso. — Idem.

• N. 452 — Manoel Rodrigues Dantas.
--- Idem.

! N. 499	 Avelino Martins Barbosa .
N. 497 — Mareellino Gomes de Cas-

am. — Idem.

N. 496 — Antonio Moreira Novo.
Idem.

N. 459 — Delfim Marques. — Idem.
N. 461 — Manoel Monteiro. —
N. 460 — Cypriano Gonealves. —

Idem.
Sem numero — José Rodrigues Mar-

ques — Idem.
Sem numero — José de Brito.—Idem.

• Sem numero — José Antonio Gonçal-
ves. — Idem.

Sem numero — Antonio Leonardo. —
Idem.

Sem numero — Serafim de Almeida
Correia. — Idem,

Sem numero — Domingos Gomes. —
Idem.

Sem numero —
Sem nularo —

Silva. — Idem.
Sem numero —

Idem.
Sem numero

— Idem.
i.."eni numero

ques. — Idem.
Sem numero —
Sem numero —

Idem.
Sem numero —
Sem numero —

-- Idem.
Sem numero

Idem.
Sem

Idem.
Sem numero —

Idem.
Sem numero — João Gomes.—Idem.
Sem numero	 João . Alves Macedo.—

Idem.
Sem numero — Manoel de Souza. —

Idem.
Sem numero, Manoel Araujo Montei-

ro. — Idem.
Sem numero

Idem.
Sem numero
Idem. •

Sem numero
Sem numero —

Idem.
Sem numero —

Oliveira. — Idem
Sem numero

des. — Idem,
Sem numero

mes. — Idem.
Sem numere

— Idem.
Sem numero

Oliveira. — Ide
Sem numere

Souza. — Idem.
Sem numero

Idem.
Sem numero

— Idem.
Sem numero

— Idem.
Sem numero --

Idem.
Sem numero —
Sem numero

a multa de cem

	

nimo da lel. -
	 mil reis (100$000), mi-

-Sem numero • - Angelo Mandato. —
Idem.

-Sem numero • — Abel de -Figueiredo.
— Idem.- -

Sem numero — José Manoel.—Idem. •
Sem numero — Cardoso Barbosa. --e

Idem. -
Sem numero — Abel Fernandes Ru-

bens. — Idem.
Sem numero - Manoel Marques Len,

ção. —Idem.
Sem numero

do. — Idem.
Sem numero

Idem.
Sem numero — Joaquim Marques. —

Idem.

	

Seni numero	 Albino GomeS.Idem.
— Idem.

Bem numero .— Manoel Cardoso.
Idem.

	

.Sem numero-	 Joseph Amaral Nolia-
med. — Idem.•

	

Sem numero	 -Joaquim ThOniaz da
'Silva. — Idem.

Sem numero — Patricio de Assuidpção
- Idern.

Sem
Idem.

Sem
Idem.

Sem numero
— Idem.

Sem numero
Idem. .

Sem numero
— Idem.

Sem numero — Manoel
Idem.

Sem numero —
tos. — Idem.

Sem. numero
Id

— Celestino Cardoso.

— Joaquim Marques. —!..

João Lopes Loureiro.

— José Joaquim Vieira.•

- - Manoel da -Silva.

Armando Machado.—.,,,,

Antonio . .Luiz dos San-,

José Magalhães. —

José. Domingos da Sil-

'Joaquim dos Santos.-i1

José Alves. — Ideni. -
José Ferreira.da•Silva

José • MeSquita	 Ma-
.	 •.	 ..,	 •

- José Marques.

Joú Maria Rodrigues.:

José Maria
n•	 ..

Francisco Faria, 	
en •

n ;; .!.1

-Bernardino de.Souza.e

José Coelho.—Idem.

José Alves. — Idem.
Antonio Moreira da

José dos Santos.

— Aventino dos Santos.

— José Rodrigues Mar-

numero —

José Paixão. — Idem.
Joaquim Marques. —

Gelar° Seita .—Idem.
Manoel Pinto Queiroz.

Fernandes Figueiredo.

_Avelino Alexandre.

Albino de Oliveira.—

— Manoel da Silva. —

Manoel Antonio Vieira.

— José Gomes.—Idem.
José Maria Mendes.—

Antonio Francisco de

— Manoel José Fernan-

— Manoel Jacintho Go-.

— Paulo Vivien Santos.

— Joaquim Domingos
m.
— Augusho Pereira de

— Alvaro Ilodirigues.

— Abel de Figueiredo::

— Anacleto Rodrigues.

Anacleto -Rodrigues

' Alfredo Reis.-1clem
— Osvealdo Brum. --(•

Idem.	 • e".
Sem numero — Francisco Ril2eiro. —

Idem.	 •

Sem numero — Jose Alves.—Idenv... --
• Sem numero — Agostinho Cabral Chu-‘.
ra. — Idem.

Sem numero -- Abel Fernandes Nu-
nos, — Proceda-se á inscrição. Imponho

— João Alves de . Mace.=

— Amaro de Oliveira:

numero — Manoel Gomes. —

numero — Dionysio Ribeiro.

- Armindo de Aze-vedo.

— Bellarmino Padre.

- Antonio Alves Cru.
-

FonSeca.	 ii

Figueiredo dos

— ;Joacióim Marques,.-
em.
Sem numero

Idem.
Sem numero

Idem.
Sem numero

Idem.
Sem numero

— Idem.
Sem numero

Idem.
Sem numero —

Idem.
Sem numsro —

• tos. — Idem.,
Sern numero —

-Idem.
Sem numero —

— Idem .
Sem numero

— Idem.
Sem numero —
Sem numero

— Idem. ' •
• Sem numero.
galhães. — Idem
' Sem ; niimero

Som numero
- Idem."

Sem numero,—
reira. — Idem.

Sem numero —
to. — Idem.

Sem numero-
Idem.

Sem numero —



',N.- -469 — Manoel. Martins"
'N.. 468 — Vasco....
N. 30-A —'0 diretor declara ao por-1.

teiro da repartição-.que. resolve; .nesta
dtita, retirar a proibição da entrada na -
Recebedoria, do Sr. . Alfredo Mallet
reá, por terem desaparecido as razões.
que o motivaram, — /.4 . • Rezefide

	Sem numero	 Armando Ferreira,
.,•	 •:-

• Sem numero — João Bruno,-r-Idem,

	

Sem .numero	 Pinto.
Idem.

	

Sem.numero	 Miguel Gillo.—Idem.
Sem numero — José Maria Bento,

Idem.	 .	 ...•	 •,	 ‘•• -	 •	 •	 ,
Sem numero =.:Augu.sio Fernandes:

— Idem.
Sem numero —Joaquim Gomes Leite.

Idem.
Sem . numero ..:—.,,Antonio Manoel Fe'-.

	

- reira, — Idem.	 •

	

sein : numero	 José Fernandes
ro. — Idem.

	

Seio;nuinero	 ,Joaquim Mathias Ju-
nior. — Idem.

Sem numero. ---,Custodio J. P. • dà
Costa. — Idem.

	

Sem ¡numero	 C.amillo da, Costa. Reis.
Idem.

	

Sem •ouinero.	Martins ,Leite..
— Idem.

	

Sem numero	 .Manoel Eduardo.. —
Idem.	 .

•

'Sem numero — José Greg0e10.

Sem numero — José Ferreira Coelho.,
— Idem.

Sem, numero •-:-• DonAngos, Franciscá
—

'Sem numero — José Seraoh:rn da Cos-
ta. — Idem,

Sem -numero	 Manoel Pedro •Morei-
ra.	 Idem.

Sem numero Julião ..-kntonlo de Sou-
za. — Idem,

N. 424, J. C. Aguiar. — Idem.
N. 410 — Alberto de Sá. — Idem.
N. 411 — Antonio de Azevedo. —
Idem..

N. 412* — Manoel Torres.-- Idem.
N. 403 — Manoel Luiz Dias. —

Idem.
Sem numero —, José Domenico.

Idem.
N. .105 — José Diogo. — Idem.'
N. 490 — Manoel Rodrigues.

Idem.
N. 407 — Avelino Gomes. — Idem.

• N. 408	 Antonio Canela.	 Idem.
Sem numero — Manoel Novaes. —

Idem.	 •	 -
So,n numero — Ciri aço Lucas.

Idem. •
N. 494 — 'Alberto de Almeida. —

Idem.
N. 405 — Manoel Vi •efra da Cunha.

Idem.-
N. .166 — Manoel Loureiro. — Idem,
N. 4.17 — Manoel Ferraz. — Idem.
N. 448 — +Math.eus Alves Dias. —

Idem.	 •
N. 449 — Augusto Antonio da Fonse-

ca. — Idem.
N. 450 — Francisco Abreti. — Idem..
N. 451 — Francisco Vieira. — Idem.
N..401	 Verissimo da Rocha. —

Idem .
N. 402 — Manoel Lopes Carvalho.

-
N. 484 — Antonio Duarte Tavares. —

Idfni
, N. 434 — Joaquim Antonio Nogueira.

•— Idem. •	 •	 -
N. 435 — Albino da Silva. — Idem, -
N. 430 —.José Silva.-- Idem,
N. 437 — Belch:or dos Santos.. —

Idem.
N. 41: -- José Paixão. — Idem.

,	 .

N 442 — Joaquim Francisco - Garpin-
teiró. — Idem.

N. 443 — Libéria Gomes-Pinto. --•-•
Idem.

N. 444 — Antonio da Rocha Pereira.
— Idem.

N.- 445 — José Gomes da Roam.

José do Nascimento

Manoel Coelho Faria.

Josti Martins

.	 •	 ' 	 e

..MPEDIENTE DO 811. .AJUDANTE .
I	 Pia 4,8 de janeiro de 1932

I	 Requerimentos despachados •
N. 337 — Francisco d.a- Rocha .Fer•- • • •

reira. — Imponho a cada um dos signa-
tarios do documento em aprep á 'multa
de dez mil réis, minimo dá lei.	 .

N..27.127 Joaquim Cordeiro. —
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,-
miram° da lei, e mais a de 20 % sobre
os emolumentos de registro, ntis• termos
do art. 219; §	 .b, do regulamento' de
conSuino em vigor.

N. 30;425 -- Freitas' &
Dê-se a baixa solicitada a partir de ia-
neiro dó corrente exercicio.

N. 3.182 — Edg Vianna & Como. —
:Averbe-se a mudança, e, em seguida, en-
caminhe-se á 1 4 Sub-Diretoria a notifi-
cação junta.

N. 25.829 — A. Gonçalves & Vieira.
Iransfira-se. Imponho a multa de 5n
minituo da lei. •

N. 28.006 — Antonio Pereira. —
Transfira-se.

N.: 3.846 — Antonio Francisco Fer-
reira. — Transfira-se. Imponho a muita •
de 50$,minimo da lei.

N. 13.923 — Custodei da Silva Cor- .
Oficie-se á Diretoria da Receita,

no sentido da informação. Imponho .a
multa de 20$, minimo da lei.

N. 6.267 — A. Pereira & Pedrosa.
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
minimd da lei. •

N. 30.436 —Bellarmino Rodrigues.—
Anote-se' a baixa.

N. 86.853 —• InspetOria de Aguas o •
Esgotos. — Imponho a multa de vinte
mil réis. minimo da lei.

N. 37.220 — Francisco Moreira. de
Souza. — OfiCie-se á Diretoria da Re-
ceita sobre o cancelamento da certidão
.de divida, indicada, Imponho a multa de
yinte mil réis, minimo da lei.

N. 25.799 — F. Teixeira &
IteconsiderO o despacho 'Cle 23 de abril de
1926, no notificação n. 153, junto, para
o fim de exonerar a firma F. Teixeira &
Comp.,, do ia	 t d 500$,
pondente. aos emolumento's de registro
de consumo do exercicio de 1926, visto
que está provado ter efetuado o respe-
ctivo pagamento em 6 de abril' de 1926.
Mantenho a multa de 150$, porto' ;c;

-pagamento acima referido teve lugar em
data posterior á notificação. Nestes terà- •
mos deve ser oficiado ao Sr. procurador
da Republica, em resposta ao seu oficio •
n. 1.469, de 16' de • noVembro de 1931:

N. 11:552 — Antonio Vianna. —
ponha a Cada um dos signatarios do con-•
trato junto, a multa de dez mil réis,	 ' •
nimo da. lei.

N. 12.684 — Rubem Sant'Anna:
Averbe-se a mudança. Imponho a 'multa
de 50$, minimti da lei e mais a de 2 To •
sobre os. emolumentos de registro.

N. 20'5 — Ribeiro &Frias. — Pro-
ceda-se pela férrea proposta, de acórdo.
com a-informação.e o parecer, resalvadoa
todo's os direitos da Fazenda Nacioual..

N. 31.ne ..— o.. Ribeir9 .& Comp.
ArgilblèH'

— Manoel Ferreira. —

— Mario da Soledade.—

— João Alonso Louren-

$gm ; • Al-gPero
Felix. — Idem.

Seru,otuneru•,--
— Idem.

Sem numero
'

Sem numero
Idem.
. Sem numero
Idem.	 • •

Sem numero
ço. — Idem.

Sem numero — Joaquim de Oliveira.
— •Idein.-'	 •--

Sem numero — Emiti° de Almeida.—
Idem.	 •

sem numero — Alemão Antonio.
Idem,	 '••.•	 -:•:, .	 -

Sem numero Antonio Afónáo. —
Proceda-,aeo á i nscri ão Impon 116 a' mul-
ta de cem mil reis (100f000), minimo
da-lei. ,..	 .	 •

Sem numero — Henrique Carneiro. —
Idem.	 ' ' •	 : 	 •	 •	 •	 .

Sem numero — Manoel Alexandre Ro-
drigues• : dà- • Iden•i. :	'

N. 413 — José Marques. — Idem,
Sem„numero —, Joaquim ,Novaes.

Idem.
Sem numero. -.3.,Ji;ancisco

Idem.	 •
Sem numero — Manoel -Vieira Coul-

ler. --rld"in'.
:Idem.	 •

N; 446 —.Luiz Maria. — Idem. .. -
•: N. 4170 — Ri•ente Antoni. — Idem:

— Joaquim Leite Novo. ,-••
••Tdem.

N . 478	 José Thomaz	 Inscreva-
se. Imponho a multa de cem,- mil reis.
(100$000),•minimo da lei.	 •	 .

N. 479 — Abilio da Rocha. — Idem.- .

	

N, 480	 M. J. Fonseca. -,...Idemo •
N. 481 — José Nunes. — Idem.- -
• 482 .— João Antonio Coelho. --

Idem.
N.... :483 — Alfredo . dos Santos.

Idem.
N.:,475 .— José .dos Anjos.

	

N, 474	 Pedro. .—.Idem..
N. 473 — Manoel Ferraz Pinto.

Idem.
,	 • N. 472 — Henrique de Souza e Silva.

	

Sex1i'nuieio	 J» Vieira	 nêifo :_; — Idem... .	 .
Idem.	 -	 f N. •471 ---,•giuseppe Romelle. — Idem,

.Sero ,:dumfero ,	'Afiz Antonio Mar- : • N. 470 — Acestinho J... de Aimeida..
ku:es. — Idem..	 --r-- Idem,	 n ,. •	 ,

	

:	 •	
-	 •

r ,	 , 	 • , •	 .•	 -	 •	 • I . •

Sem numero ,— Manuel J. Oliveira
.'•	 "--

Sem numero — Pedro José: -1-• Idem. -
Sem rhiinero'. — - José dos' Santos. =-

Idem.m.
	 --- Idem.-

Sem numero — F;rmino Ferreira. -- •
-

Sem numero — Julio Martins da Silva.
Plen-J•	 -	 •	 •.

Manoel: Mendes,..—,Jem.;
N. 464 — S. Augusto. — Idem. ,'
Ni i.463,„--,-!José,Aloclrigues Constant.:(nO:-

Idem. •,tdN. 462,r--; José da f eosta. — Idepi. . .
.	 409 	 Groso Cirfaco Filípe.- •
Idem,.	 .Itt•

OlifiraSe•In" .r,
Idem.
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' N. 23.094 - Souza & Virgilio.
Riem.

-Dr. Arlindo Gomes Ribeiro.:
Idem.

N. 1.095 - Ardelia Fernandes de Oli-
veira. - Riem.

.N. 693 - Anna Jesus CesariO.

• N. 298 - João Marques dos Santos.
Idem.

N. 288 - José Ferreira dos Santos.-
Idem.

N. 30.609 - Samuel Marques & Caimp.
- Transfira-se. Imponho á firma re-
querente e a Bellarmino Ferreira ire Go-
mes, a cada uma, a multa de 50$, pela
infração do art. 17 do regulamento de
industrias e profissões em vigor.

N. 1.645 .- Jesé Pereira Reis. - Im-
ponho a multa de 20$, minirno da ler.

N. 1.647 - Amelia Ribeiro de Assis o
outrea. - Idem.

N. 1.649 - Elysio Lugarinho.

N. 1.650 - Eugenio Joaquim Fridar.
- Idem.

N. 1.651 - Isabel Alves.,- Idem.
N. 1.648 - Bellarmino Alvim

Gama e Souza. - Oficie-se á Diretoria
da Receita no sentido proposto. Impo-
nho a multa de vinte mil reis, minimo
da lei.

N. 16.814 - Antonio de Assis Ba-
tista. - Averbe-se a mudança.

N. 28.766 - Antonio Nunes Vilhena.
- Imponho a multa de 200$, minimo
da lei.

N. 30.772 - Guilliermina (menor).
- Arquive-se. •
N. 29.824 - Augusto Azevedo Faria.

- Idem.
N. 25.067 -- Carlinda da Silva Mar-

ques Magalhães. - Idem.
N. 24.595'- Francisco da Silva Le-

mos. - mera.
N. 28.607 -- Felicio Antonia ifaelduga.

- Idem.
N.31.054 - Antonio AlVea Simões.

.- Idem.
N. 26.068 - Basilio Ilibeirc Manso,

- Arquive-se a mudança.
N. 28.458 -- João Manoel rle Silva.

- Idem.
N. 26.789 - Franklin & Ezigard. -

Idem.
N. 29.477 - Carvalho & Lima. -

Transfira-se.
N. 1.295 - João Baptista. - Idem.
N. 29.485 - O. fafulle. - Idem.
N. 20.080 - Henrique Marques &

Comp. - Idem.
N. 16.816 - Ir. Cornes & Comp.,

Ldt. - -Tranfira-se. Imponho a mul-
ta de 50$, minimo da lei.
N. 29.848 - Enedino Ribeira de Sou-

za. - Em face do parecer, já estando•
tomada a providencia, arquive-se o pro-
cesso

N. 27.604 •- Arthur M. de Abreu.
- Tranfira-se.

N. 23.095 - Antonio Gonlarem &
Pombal. - Arquive-se.

N. 12.846 - Manoel Cardes° Cons-
atancio. - Imponho a multa a) regue-
rente e ao vendedor, a cada um. de 208.
fllinimo da lei, segundo a iafortneção e
ao parecer

Notificações:
• N. 1.426 - J. W. Finch - Estrada

pn
Pontal n. 593. -Nos termos das

'formaçõee fls. 5 v. a 5 verso as no-
ificações ns. 1.426 e 1.427. devem ser

processadas independentemente. Em re-
fuerimentos dintintos, deve a interesa-
jatakataia de cada caso concreto, objeto

das notificacões em apreço. Feitas as
devidas anotações, intime-e.

Certidões:
N. 65 - N. Guimarães & Comp. -

Certifique-se o que constar.
•N. 66 -Alfredo de Souza Gomes. -

Idem.
Oficio n. 1.530, de novembro de.

1931, da Procuradoria da Republica -
A divida a que se refere o oficio da Pro-
curadoria da Republica em considera-
ção tem procedencia. • A reclamação
apresentada não merece ser atendida.
• Como consta da informação de fls.,

prestada pelo Sr. agente fiscal do im-
posto de consumo, trata-se de débito re-
sultante de uma notificação, feita a Eu-
doxia Santos, em 1.r.,26, que mentinha
uma pensão, situada á rua Benjamin
Constant n. 80, e na qual fazia o comér-
cio de bebidas a retalho, sem lias er para
o fim pago os respectivos emolumentos
de registro, relativos áquele exercicio.

Baseou-se a ' notificação na trens
gressão dos arts. 80 e 74 do regulamento
do imposto de consumo, mandado vigo-
rar pelo decreto n. 14.648, de 26 cie ja-
neiro de 1921.

A' faltosa .foi imposta a multa de
cento e cincoenta mil réis, com a obri-
gação de, conjuntamente, á multa, reco-
lher aos cofres públicos, a importancia
de 60$, da .patente de registro, sendo-
lhe dado ciencia e marrado o prazo para
a satisfação desse dever fiséal.

Nenhuma reclamação fbi feita; e. es-
gotado o mencionado prazo, extraiu a

sub-diretoria, cumprindo preceitos
legais, as respectivas certidões de divida
para a cobrança • executiva, na Mana da
lei.'	 •

O executivo que se vem =incendo
deve ser continuado, visto, como já foi
dito, faltar fundamento a qualquer re-
clamação, tendo procedencia a divida de
que se trata.

Oficie-se, em resposta, á Procurado-
ria da Republica, para prosse,gtimento
do feito, restituindo-se o processo em
apreço.

.SED&NDA SUB-DIRETORIA

Despachos ,do Sr. sub-diretor

• Dia 18 de janeiro de 1932

N. 19.754, de 1929 - The Rio de Ja-
neiro T. Light and Power Comp. Ltd.-
Satisfaça a exigencia dentro do prazo de
30 dias.

N. 8.038, de 1931 - Carrhello Ren-
né & Filho. - Idem idem.

N. 27.842, de 1931 - Nelson Olimpio
Odone. - lidem idem.

N. 28.023, de 1931 -Manieta da Silva
Guimarães. - Riem idem..
N. 725, cle 1932 - Mauricio Feitel.--a.

Riem idem.
N. 24.254, de 1931 - Antonio José

da Silva Tavares. - Idein idem.
N. 14.510, de 1931 - Irmã Blanchot.

- Prove -o alegado, no prazo cie 30
dias.

N. 27.341, de 1031 -- Antonio Pinto.
- Satisfaça a exigencia, no prazo de
dias.

N. 27.472. da 1931 .--- AmeriCo Soa-
res & Irmão. -- Idem idern.

N. 28.273. de 1931 - Adelino Rey
Arcos.	 Faça prova do valor Joe-ativo
dentro de 30 dias.	 •	 , -.	 .

	

Na 8 . 027. ria 1931	 Nfirilgisn
no. - Satisfaça a exigencia no prazo:
30 dias.

Delegacia Geral do Imposto sobre.
a Renda

EXPEDIENTE Do DELEGADO GERAI,

Dia 18 de janeiro de 1932

Requerimentos despachados

IN. 9.683 - •Chargeurs Réunis Sud
Atlantique, fazendo comunicação. - Ar-
quive-se, á vista da informação.
N. 189 - Abram Schneider, reclae

mando contra lançamento. - Restituam-
ee os documentos contra recibo.

N. 6.991 - A. R. Amaral, fazendo co-
municação. - Não sendo suficiente •
Para prova de inicio de negocio o do-
cumento apresentado, arquive-se.
N. 8.439 - Augusto Bragança. As-

sumpção, prestando esclarecimentos. -
Prove o alegado.
Ns. 415/32 - Antonio Sabarense, so-

licitando certidão. - Certifique-se o que
constar.

N. 245 - Companhia Calçado flor-,
dato S. A., idem. - Certifique-se em.
termos.	 •

N. 194 - Fontes & Madureira, idem.
- Certifique-se o que constar.

Oficies expedidos:
N. 7 - Ao Sr. diretor da Receita Pile

blica, remetendo processo em que é in-
teressada Emilia Amalia Gardone Ramos.

N. 9 - Ao Sr. diretor técnico do
Lloyd Brasileiro, requisitando passagem.

N. 30 - Ao Sr. delegado fiscal no Es-
pirito Santo, fazendo comueicaçãe.,

Telegrama expedido: 	 •
N. 10 - Ao delegado fsil era Ser-

gipe, fazendo comunicação.

Conselho de Contribuintem
Acordam n. 33

Recurso ri. 111 - Imposto do selo,
Recorrente: Recebedoria do Distrito

Federal (cx-officio) .
Autuados - Calixto Duarte e outro.
Repartição de origem - Recebedoria

cio Distrito Federal.
Para imposição de multa por emprego

de estampilha falsa de sêlo adesivo, tor-
na-se necessario que se' verifique •do
pr ocesso o elemento moral da infração,
no caso a direta intenção de aplicar a
estampilha sabendo-a falsa. Este é
criterio que tem sido adoptado pelo Mi-
uisterio da Fazenda e que consta entre
outros da ordem n. 112, de 15 de março
de 1923. da Diretcria da Receita Pú-
blica á Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Braz José da Silva, por instrumento
particular, deu em arrendamento a Ca-
lixto Ribeiro Duarte um predio de sua
propriedade sito nesta capital, e, do
acôrdo com as disposições regulamen-
tares, por meio de petição dirigida á Re-
cebedoria do Distrito . Federal, apresen-
tou dito documento para ser averbado
na 2' via do mesmo selo pago.

Verificada 'pela mencionada .reparti-
tição ser falsa' uma das estampilhas de
1$,- aposta ao documento, foi lavrado
-contra'. os dois signatarios do mesma,
auto de infração 'do art. 65, a, do regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 17.538,
de 26 de novembro de 1926. •

Ás fls.. G do processo consta o exame
, doe peritos da Casa da Motidá concluindo
pela falsidade 'do selo. referido.

Apreciando o processo, a 3' Sub-dire-
toria da Recebedoria, no parecer alt,„,
fls. 10, e consoante a doutrina da ordena
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n. 512,. de 16 de ,março . de 1923 opinou
fosse julgado insubsistente o auto e co- •
brado novo sêlo correspondente á
portancia da estampilha falsificada. E
assim entendeu em faca de nada existir
no processo que autorizasse siquer a
suspeita de que os autuados tinham co-
nhecimento prévio de ser a estampilha
falsificada, tudo ao contrario indicando
que ignoravam essa particularidade,
pois que, além de ser o documento ex-
pontaneamente trazido á repartição,
apenas se verificou o emprego de uma
estampilha falsa de 1$ emir um doeu-
Mento Macio com a importancia de
3244)00.

O diretor da Recebedoria, pelos fun-
damento desse paeecer, julgou impro-
cedente o auto e para que nenhum pre-
juizo sofresse a Fa7enda Nacional man-
dou cobrar dos autuados - novo sêlo sim-
ples. Desse despacho foi interposto re-
curso ex-off icio para a instancia supe-
rior, de acôrdo com a legislação vigente.

Nestes termos:
Considerande que ao caso em especie

tem aplicação a doutrina da ordem
n. 112, de 16 de março de 1923, da Di-
retoria da Receita Publica á Delegacia
Fiscal em S. Paulo na qual se- declara
que para imposição da pena estabelecida
para o uso de estampilha falsa é neces-;
sario que se verifique o elemento moral
da infração, no caso a direta intenção
de aplicar a estampilha, sabendo-a
falsa:

•Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso ex-officio para confirmar, por
seus 'fundamentos, a decisão recorrida.
• Conselho de Contribuintes em 16 de

dezembro de 1931.	 P. de O. Poisas,
presidente. — Mario P. da Camara, re-
lator.. — Elpidio. J. da Boamorte. —
Ariosto Pinto. — Condido Borges.
Lenhoff Brito. — Benedicto da Cosia.--.
João Baptista Rodrigues. — Octavio Lo-
pes Só Campos. — Vicente de Paulo
Galliez. — Adindo Soriano Pupe.. —
Ciente, Só Filho, representante de Fa-
zenda Pública.

, ACÓRDÃO N. 66
Recurso n. AO A — Reexportação —

recorrente, Amadeu, Ferreira & Comp —
Reparição de origem, Alfandega do Rio
de Janeiro.
• A permissão para reexportação nillo está
Condicionada ao pagamento de multa,

, quando o importador formulou as notas
para despacho ter pedido exame
prévio, não houve .diVeriencia 'entre os
' destas e o • da fatura consular respectiva
e as mesmas notas calculadas, não pas-
saram desta fase primaria.

Reconhece ser o determinado em cir-
cular n. 36, de 24 de julho de 1915, am-
pliação não autorizada de dispositivo re-
gulamentar, e, não obstante firma a sua
inteligencia.

Amadeu, Pereira & Comp., negocian-
tes nesta praça, • ,propuzeram • a despacho
em dezembro do. ano passado 680 latas
contendo tinta preparada a oleo sem re-.	 .
zina, para pintura decasas e usos seme-
lhantes, da taxa' de $100, do art. 173 da
tarifa.

Em 21 de maio deste ano, mais de oito
meses decorridos de importada a merca-
doria, alegando não convir retirá-la, vis-
to ler sido mandada danificar como tin-
ta preparada a oleo com resina, solicita-
ram-lhes fosse permitida a sua reexpor-
tação.'

Então já constavam as 680 latas dos
lotes us. 81 a 83 do edital n. 374, para
venda em leilão, tendo sido classificado o
seu conteúdo como tinta a oleo com resi-
na, da taxa de $500, do dito artigo 173,
de acôrdo com a resposta do Laboratorio
Nacional de Analises ao boletim de con-
sulta prévia do conferente classificador,
resposta que se acha colada a (ls. -

Solucionando o pedido assim despa-
chou o inspetor da Alfandega: — "Defe-
rido, pagas as taxas e multas devidas".

Voltaram requerendo para que a reex-
portação fosse feita nos termos da fatura
consular respectiva, isto é, como tinta
sem - resina, independentemente de qual-
quer multa, atendendo a não terem efe-
tuado o pagamento do despacho.

Se ultimada a reexportação por esta
fórrna, desObrigados como se achavam
pelo pagamento dos direitos, ex-vi do ar-
tigo 541 citado, pagariam as taxas de-ar-
mazenagem e 2 Te, ouro, segundo o valor
oficial desta qualidade de tinta.

Sobre o pedido deu o chefe da 1* Sec-
ção o seguinte parecer: — "Á vista da
informação e da nota de despacho anexa,
verifica-se que os requerentes não incor-
reram em penalidade alguma pela qual
sejam obrigados, pois não houve exame
prévio para a mercadoria de que se trata
e não houve conferencia interna na qual
se notasse divergencia entre o declarado
na nota e o • conteúdo dos volumes, nem
ainda divergencia com a fatura consu-..
lar." "

A Alfandega, pelo ajudante do inspe-',
tor, despachou nos seguintes termos:
"Indeferido. Organizem o despacho de
acordo com a sua devida e exata classifi-
cação".

Apelando para o Sr. minisro da Fa-
zenda, reclamam os redirrentes contra a
9nulta e pretendem ,que o despacho de re.4
exportação tendo por base os citados di4
zeres daquela fatura, aduzindo considera-
ções sobre o modo porque a Alfandega
-recorrida não obstante laudos divergen4
tes de laboratorios oficiais, vem classifi..
cando as tintas a .oleo comuns de baixo
preço não adicionadas de matarias resi
nosas, como as da sua importação, que
sempre foram consideradas com resina.

A Alfandega recorrida apoio o seu ato
no § 4 0, do art. 547, da Consolidação das
Leis das Alfandegas e diz:

a). que realmente trata-se, no caso, de
tinta. preparada a oleo com resina, non!.
forme declarou o Laboratorio Nacional

' de Analises naquêle boletim para o res-
pectivo leilão, pois já havia ela caldo em'
comisso;

b) que em relação a mercadoria ne-
nhuma questão foi ventilada na comissão
da tarifa;
- c) que se semelhança ou igualdade tem
ela com as partidas anteriores vem jus-
tificar mais ainda o acerto do ato reeoN.
rido, porquanto nos casos anteriores, de-
clarados serem de mercadoria identica,

:foram as respectivas mercadorias consi-
deradas como tinta preparada a oleo com

'resina, com fundamento em laudos do ci}-
tado laboratorio;

• cl) que está claro, a mercadoria fql,
'Iam classificada para leilão, havendb1-

deste modo diferença de qualidade sujei-.,
ta á multa de direitos dobrados pela qual.
'responde a firma recorrente nos termos'
do art. 556 da referida consolidação;

e) que é fato que os recorrentes não.
formularam o despacho de reexportação,•
mas de acordo com o art. 557 da mesma.
consolidação organizaram o despacho de
Importação como tinta preparada a oleo
sem resina e lhe deram entrada no ma-
nifesto, formalidade essa que dispensa a
noa de reexportação;

f) que, convem acentuar, mesmo que
a reexportação não houvesse sido reque-
rida, deixando o recorrente correr o pro-
cesso de leilão, ficariam obrigados ao pa-
multas em que incorreram, em face do
que preceitúa o art. 261 da mesma con-
solidação e circular n. 36, de 24 de ju-
lho de 1915, visto já haverem feito a
prova da legitima propriedade.

O recurso vem á deliberação desta
Conselho em virtude do decreto numero
20.475, de 2 de outubro proximo findo.

O § 40 'do art. 547, em que se apoia
a Alfandega recorrida está assim redigi-
do:.

"Sempre que a parte estiver obrigada
a multas por diferenças encontradas nu
despacho, não será permitida a re-expor-
tação das mercadorias sem prévio paga-
mento das mesmas multas."

Não se Né que multas sejam estas em
uma proposta para despacho, que man-
dada calcular, não passou desta face pri-
maria, não houve o exame prévio da
tinta, seu objéto, nem divergiram as de-
clarações dêle com as da fatura consular.

Quanto ao item a: não é possivel afir-
mar de modo peremptorio que a tinta
dos recorrentes, pela resposta do Labo-
ratorio Nacional de Analises ao boletim
de consulta prévia, seja com resina, por-
que este não tem o mesmo valor dos lau-
dos de analise desse instituto, e, se servi-
ra de orientação aos classificadores para
leilão, não podia evitar, que apregoada
como tal, o seu arrematante com êle• se
não conformasse, caso verificasse não
conter a tinta aquela substancia.

Quanto ao b, se nenhuma questão foi
ventilada sobre a tinta na Comissão tla
Tarifa, deixa os recorrentes á vontade
para contestarem, como contestam, a
classificação adotada para o leilão.

Quanto ao c, a semelhança ou igual-
dade da sua tinta, que os recorrentes
dizem existir com outras que a Alfandega
vem considerando com resina, baseada em
laudo daquele Laboratorio, não • obstante,

contrario afirmam outros laboratorios
por êles aludidos, como o do Instituto de
4Uuirnica do Ministerio da Agricultura e
o de Engenharia Naval do Ministerio da
Marinha, em analises por intermedio
propria .Alfandega, o que se não contesta,
apenas legitima a existencia da duvida
a respeito até agora não derimida pePi
pela autoridade superior.

Quanto ao d, bem classificada a tinta
para leilão não está claro que tivesse
sido, e. que o fosse não existiria diferen-
ça de qualidade sujeita a multa de direi-
tos em dobro pela qual devem ser puni-
dos os recorrentes, nos termos, segundo a
Alfandega recorrida, do art. 556 da Con-
solidação das Leis das AIfandegas.

Diz este artigo: "Verificando-ose á
'Vista dos documentos de que trata o artigo
Precedente, divergencia quanto á qualida-
de ou quantidade do genero reexportado,
a Alfandega reexportadora cobrará da
parte a diferença tiOs direitos que do

••
Tais latas, que receberam de Amster-

'dam e aqui chegaram em 6 de setembro
daquêle ano, pretenderam enviar para o
porto de procedencia, como lhes é facul-
tado pelo art. 541, da Consolidaçção das
leis das Alfandegas. .
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menos tiver recebido a Alfandega impor-
tadora."

Os documentos referidos são: I°, cens
tidão verbo ad vcrbum do despacho de
consumo das mercadorias, sli3 portos onde
houver Alfandeg-s; 2°, onde estas não exis-
tirem, atestado das autoridades locais
das pessóas a quem foram consignadas
as mercadorias ou a quem foram entre-
gues; 30, a prova do naufrazio, varação
4,11 apressamento do navio respectivo.

Não se sabe por que justirica a multa
o artigo transcrito, quando se não con-
sumara a reexportação, portanto, não
existia Alfandega reexportadora, qte de-
vesse exigir qualquer daqueles documen-
tos.

Quanto ao e, o fato dos recorrentes não
formularem o despacho de reexoporta-
ção, foi inteiramente contra a sua espe-
dativa. Tivesse a A/fandega permitido
a reexportação sem a multa, a circuns-
landa de haverem organizado a propos-
at para o de importação não os obri-
gava a se servirem . desta para aquele
despacho, e, por isso, não inobservam o
art. 557 citado da referida consolida-
ção.

Vejamos os termos deste artigo: "As
mercadorias despachadas para, consumo
não serão adimitidas a despacho de re-
exportação para se restituirem os di-
reitos pagos, e poderão seguir seu des-
tino independentemente de novo despa-
cho."

Se não havia paga a nota para des-
pacho de importação e, portanto, efeti-
vamente este não existia, forçosamente
os recorrentes teriam que processar.no-
vas notas para a reexportação, atenden-
do a classificação adotada pela Alfandega
recorrida, para se não sujeitarem á pe-
nalidade do § 1* do art. 547 da conso-
lidação citada, salvo se quizessem êles
proprios 'estorvar os seus propositos de
reexportarem a tinta, seguindo os ter-
mos da fatura consular, pois se suscita-
ria a questão de classificação. - E que os
recorrentes tinham esse direito reconhe-
seu o ajudante do inspetor no despacho
supra transcrito.

Quanto, finalmente, ao 1, o que Se
acentúa com a citação do art. 261 da
Consolidação e circulara n. 36, de 24 de
julho de 1915, só poderia ocorrer futura-
mente, e inda assim, para ó pagamento'
da diferença de direitos e despesas, caso
o produto do leilão não desse para cos
Mi-los, nunca porém, a satisfação de
qualquer multa chi que, já se viu, não
incorrerem os recorrentes. Ademais, jus-
tamente pelo fato de haverem leito a
prova da legitima spropriedade, acha-
vam-se os recorrentes desonerados de
entrar com aquela diferença.

São estes os dizeres do dito artigo
"No . caso de abandono de mercadorias

previsto no art. 255, § 4°, o produto não
chegar para pagamento dos direitos
o despesas mencionadas no artigo an-
tecedente (armazenagem, -beneficio do
leilão e etc.) será indenizada a Fa-
zenda por quem de 'direito."

Trata o art. 255 do que se reputani.
mercadorias abandonadas, considerando o
§ I° como tais as inflamaveis e seme-
lhantes, que, por 'este referir-se ao
§ 2° do art. 192, vieram manifestadas
com direção á ordem e por não pode-
rem ser recolhidas aos armazens co-
muns das alfandegas, até o momento
da descarga, se não tiver • apresentado
pessoa competente Para seu despacho
ou deposito em trapiche ou entreposto

especial, por tudo isto, devendo ser
postas em leilão precedendo editais de
três dias. As tintas não se consideram
inflamaveis.

A circular 36 citada está asism redi-
gida: "De acUrdo com -decisão proferi-
da no processo relativo ao oficio da
Delegacia' Fiscal . do Tesouro Nacional
no Estado do Pará, n. 4, de 18 do cor-
rente mês e ano, declaro aos Srs. che-
fes das repartições subordinadas a este
ministério para seu cnoliecimento e
devidos efeitos, que, sem embargo da
decisão n. 4, de 11 de, janeiro de 1908,
expedida S. Delegacia Fiscal no Amazo-
nas, o art. 261 da Consolidação das Leis
das Alfandegas deverá ser de ora em
diante observado em todos os casos de
abandono de mercadorias, com a unica
exceção estabelecida no paragrafo unico
do mesmo artigo."

A providencia desta circular S uma
ampliacão não autorizada de dispositi-
vo regulamentar,- certo ' justificada na
época em que foi mandada observar,
esta passada, sempre se escrupulison
em dar cumprimento. Sua interpreta-
ção só- poderá ser feita enr combinação
com 'o art. 192, § 2°, remissivo do ar-
tigo 255, § 4°, a que por sua vez se
reporta o 261.

Assim, admitido que a Alfandega re-
corrida tenha entendido faze-la obser-
var, havendo até para isso razões fis-
cais, a sua aplicação não poderia dei-
xar de ser condicionada á hipotese, que
se não oferecia, de vir a tinta manifes-
tada á ordem, sem que os seus , donos
se apresentassem para despacha-la, con-
sumando-se definitivamente o abandono,
daí obrigados, á indenização prevista no
dito art. 261.

Apresentam os recorrentes o requeri-
mento de folhas, em o qual falam em
relevação da armazenagem:, .deteriera-
ção da mercadoria e na possibilidade do
despacha-Ia .para consumo com a Clas-
sificação da proposta do despacho:

São questões fora dos termos'do re-
curso em julgamento.

Considerando que os recorrentes não
realizaram exame prévio para formular
as notas- para despacho da tinta, e esta
formulada, Só foi processada até a dis-
tribuição ao calculo, sem que se veri-
ficasse divergencia dos dizeres das mes-
mas notas _com os da fatura consular
respectiva;

Considerando que até ahi não estavam
sujeitos a qualquer penalidade. nem
incorreram até agora, por motivo da
sua proposta para despacho ou . por te-
rem' . pedido' a reexportaçãci;

Considerando que o ato recorrido pers.
mitindo a reexportação da tinta, obri-
gando os recorrentes ao pagamento das
multas devidas só poderia se referir ás
que já existissem e não ás que futura-
mente lhes devessem ser Impostas Por
faltas durante o processo da reexporta-
ção após esta realizada, tampouco pelo
abandono da mercadoria;	 ,
• Considerando que não tendo sició 'so-
licitada a classificação da tinta e- se
efetuada esta, observados' os dispositi-
Vos do art. 492 'e 'seus paragrafos da
Consloidacão 'das Alfandegas, portanto,
nenhuma decisão existindo ;a respeito,
não cabe iriterpdsitão de recursos, nos
termos do mesmos dispositivos;

Considerando o mais que dos autog
consta:

-Acórdam os membros •do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao Tecurso
para que .possam os recorrentes 'reexpor-
tar a tinta de sua importação, indepen-
Sente de' pagamento de qualquer multa
eni que até- agora não incidiram pe:.'a
importação. .0 proposta de despacho da
mesma tinta:

Conselho de Contribuintes, em 23 de
dezembro de 1931. — F. de O. Passes,•
presidente. — Lenhoff Britto, relatos.

Benedicto da Costa. — Elpdiio J.
da Boamorte, — João Baptista Rodri-
gues. -- Octavio Lopes Sá Campos. —
Vicente te Paulo Galliez. — Arioslo
Pinto. — Serafim Vallandro.. — Mario
P. da Ca. mera.	 Colidido Borges. •

Acórdão n.. 49
Recurso n. 68 — Faturas consulares—

Recorrente, Sociedade Anónima Moinho,
Santista — Repartição de origem, Dele-'
gacia Fiscal enci Sã() Paulo.

De acôrdo com a letra i, do art. 12, do'
decreto n. 4.057, de 29 de janeiro de
1920, as faturas consulares devem tra-
zer as mesmas marcas e numeros que os
respectivos volumes contiverem. Quando
os volumes importados' não contiverem
marras nem numero, essa' circumstancia
deve ser declarada ha fatura consular.

A Sociedade Anonima Moinho Santista,
recebeu de Rosario, na IterinbliceArgen-
tina, pelo vapor . belga "Gallier", s8..009
sacos, contendo farinha de trigo, Syrnarea,.
tendo sido multada em -• 2:84M-corres-
pondente a g % sobre o vãor'oficial cia
mercadoria, por infração' dó art. s 12, 'alí-
nea is do decreto, n. 4.057,' de' 29 -de ja-
neiro de 1920, -que aprovou o regulamen-
to sobre faturas consulares-pelo fato da
mercadoria não trazer marca nem nu-
mero.

Recorrendo para a Delegacia Fiscal em
São Paulo, declarod a referida sociedade'
' 1°, que si a mercadoria foi importada

sem marca e sem numero, isto foi decla-
rado por extenso nas colunas' dá referida
-fatura consular; .

2°, que o texto citado no Regulamento
das Faturas Consulares não foi absoluta-
mente infringido, pais. esse regulamento
declara que deverão ser escritos no verso
das faturas,.em suas colunas respectivas,
as marcas e-os numeros dos velumes.iins
portados e não trazendo esses volumes,
nerwriarcas, nem numeros, a lei foi rigo-
rosamente cumprida, -com a anotação ,na
fatura consular de que a mercadoria im-
portada vinha sem, marca e sem nu-
mero; •

3°, que,, de acôrdo com o art. '80, § 3°,
do citado regulamento, nenhuma fatura,
deverá ser autenticada desde chie Verifi..-:
que o respectivo consul não conter ela os
requisitos legais". Estabelecendo ainda ti
art. 18 que "verificando o consul não
conter a fatura os requisitos essenciais
de acôrdo com o art. 8°, § 30 e mais dis-
posições desse regulamento, conVidará o
exportador ou carregador para preen-
che-los na propria fatura e si não fôr,
atendido não a autenticará, dando do fato
ciencia á Diretoria de Estatistica e .á res-
pectiva Alfandega";

4°, que na ausencia de motivos quo
justifiquem convenientemente a legalida-
de dá aplicação da Multa imposta, a re-
ferida sociedade solicitava a restituição
da importancia da aludida penalidade que
havia depositado.

A Delegacia Fiscal de São Patilo, vil-
treta.nto, entendendo que 'o recurso lha,
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Dra interposto' fórá do prazo regula-
mentar, bem como .o recolhimento da
respectiva multa, negou provimento ao
mesmO para o fim de manter a decisão
recorrida.

Do despacho do delegado fiscal de São
Paulo, recorreu a S. A. Moinho .Santista,
para este Conselho, por intermedio do
Sr. ministro da Fazenda, salientando:

1°, que na informação enviada pelo
inspetor da Alfandega de Santos á Dele-
gacia Fiscal de São Paulo está expressa-
mente declarado que o recurso foi inter-
posto na devida fórma do prazo regula-
mentar;	 •

20, que, embora a multa tivesse sido
imposta em 29 de novembro de 1923. só-
mente a 19 de janeiro de 1924, a Alfan-
clega mandou dar ciencia á recorrente,
conforme se vê do termo de folhas 10 do
respectivo processo;

3°, que tendo sido cientificada em 21
de janeiro de 1924, no dia 24 do mesmo
mês. foi recolhida a multa, conforme se
vê pela nota de fls. 8 do processo, com u
recibo da Tesouraria da Alfandega de
Santos, com a data de 24 de janeiro da
1921;

4° que o recurso foi interposto em 20
de fevereiro de 1924, isto é, dentro do
prazo regulamentar;

5°, que prevalecem todas as conside-
rações apresentadas no referido recurso
quanto ao merito da questão;

6S, que, quantia o regulamento deter-
mina que se declare na fatura consular as
marcas e ps numeros pressupõe a exis-
tencia de-

•
 volumes individualisados por

marcas enunros e que não existindo
nem marcas nem nsimeros, .evidente se
torna que nada ha que mencionar nas co-
lunas respectivas das faturas Consulares,
além da declaração de que a mercadoria
importada não contém marcas	 nu-
meros;	 •
• 7°, salienta ainda a recorrente que o re-
gulamento não impede nem •- suprime o
transporte de mercadorias a granel, como
carvão, sal, trigo, onde não ha marcas
nem nuineros;
' 8°, que não é -absolutamente caso para
imposição de multa, pois o interesse fis-
cal não foi obstado, a Alfandega não so-
freu dificuldades á sua ação, a Republica
não yiu ditninuidas as suas rendas, a re-
ceita'não periclitou, o transporte de mer-
cadoria foi feito em excelentes condições,
o bom senso foi atendido e a lei não foi
sacrificada.

Isto posto e,
• Considerando que -não prevalecem' as
razões apresentadas pela Delegacia Fis-
cal de São Paulo, para negar provimento
ao recurso, por ter o mesmo sitio apre-
sentado fóra do prazo bem como o re-
colhiinento da respectiva multa, pois,
conforme se vê do processo essas provi-
dencias foram realizadas dentro dos pe-
riodos regulamentares;

Considerando que o art. 12, letra i,
o Regulamento das Faturas Conmlares,
declara que deverão ser escritas no' ver-
eo das faturas, em suas colunas respe-
ctivas, as marcas e es numeros dos volu-
mes importados;

Considerando que não contendo os vo-
lumes importados nem marcas nens nu -
Meros acba-se cumprida a exigencia le-
gal com a declaração da fatura consular
de que a mercadoria foi transportada
sem marca e sem número;

Considerando que não se verifica a in-
fração alegada do citado dispositivo do
referido iegulamento;

Considerando que a verdadeira inter-
pretação da letra j do art. 12, do decreto.
n. 4.057, de 29 de janeiro de 11920, é
que as faturas consulares devem trazes
as marcas que os respectivos volumes
contiverem, não querendo isso dizer que
todos os volumes importados sejam obri-
gatoriamente marcados e numerados:

Acordam os membros do Conselho do
Contribuintes. dar provimento ao pre-
sente recurso para relevar a multa
posta.

ConSelho de Contribuintes, em 21 de
dezembro de 1931. — F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. — Ariosto MUI°. — João Ba.
ptista Rodrigues, — Condido Borges,.
Arlindo Soriano Pupe. — Lenhoff Bri-
ta. vencido. A marca e número dos vc-
lumes são caracteristicos necessarios,
sendo aquela sempre exigida. Nas gran-
des partidas tem sido dispensada a nu-
meração dos volumes; dislpensar tam-
isem a marca impossibilita realizar 'a
sua identificação. — Mario P. da Ca-,
mara, vencido, de acôrdo com o voto do
Sr. Lenhoff Britto. — Elpidio J. da
Boaraorte, vencido. pelo; mesmos funda-
mentos. — Benedicto Costa. —. Octavio
Lopes Sã Campos.

Recorri desta decisão. na fárma da
lei. — Só Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

• Requerimentos despachados pelo se-
nhor presidente: •
• Companhia Cervejaria Brahma, Hans

eeatica e Antartica Carioca e Cervejaria
Polonia Liniitada re:ativamente ao fato
de ter a Recebedoria do Distrito Federal
negado Io encaminhamento, para o Gonse-•
lho, de um recurso desque são i nteressa-
dos, concernente á restituição 'de im-
postos.

Foi Sste -o despacho proferido:
Dirijam-se, querendo, ao Sr. mmistro

da Fazenda.
Conselho de Contribuintes, em sessão

de 12 de janeiro de 1932.

Ministerio da Guerra
• Por despachos de 15 do corrente:

Foi de,signado: no -serviço de recruta-
mento — o 20 tenente comissionado 50-
ter Tapajós Bentes para asija•nto de se-
não da 21' c:rcunscrição:
- Foi dis,pensado: no serviço de recru-
tamento — o 1° tenente do Exercito de
2' linha, Antonio Martins da Trind-des
cie delegado na 1' zona da 3' circunscri-
cão;
• Foi transferido: no serviço de recru-
tamento — o 2' tenente comissionado
José de Oliveira Guimarães. de delegado
da III parasa I zona de recrutamento da
3° e:rcunscrição.

— Por outro de 16 do mesmo mas:
" Foi aprovada a classificação: na ar-
na de engenharia — do 1° tenente Itn-
bens Massena no 3° batalhão de enge-
nharia (Cachoeira — Rio Grande do
ul).
— Por outros de 18 do mesmo mês:
Foi tornada sem efeito a desSenação

do 1' tenente José Ribamar de Miranda.
do 4° regimento . de infantaria, para se-
éretario do Colegio Militar do Ceará, pu-
blicada no IYario Oficial de 30 de outu-
bro-do ano findo e 5 do corrente mês.

Foram dispensados: no Colegio WH.
Lar do Rio de Janeiro — os primeiros,
tenentes :Moacyr Toscano, de secretario,
e Alberto Zamtith. de comandante da 31-
companhia de alunos, ambos desse esta-
bei ec izn ento

Foi designado: no Colegio Militar do•
Rio de Janeko: o 1° tenente Alberto Za--
mith 'para secretario desse esta•belec:-
mente.	 •

— Por outros de 16 ainda do -cor-
rente:

Foram deferidos, de acerdo com o pa-
recer da Comissão de Ilevesão de Gomis-
sionansentos, os requerimentos em que
o 2° sargento Anacleto .Pinto de Olivei-
ra e 30 dito João de Moraes Leal p6dent
reconsideração do ato que os descomis-
sionou do posto de 2' tenente.

— Na carta-patente do oficial abany.o
declarado, foi lavrada a segunte apos-
tila:

Por decreto de 17 de dezembro findo
.foi promovido ao posto de major lar.:
I maceutico, por antiguidade, o major lar-
maceutico graduado, Cornelio José da
Silva, de quem trata esta carta-pa-
tente.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1932.
1 — Jose Fernandes Leite de Castro.

— Na portaria de nomeação de Ma-
noel Joaquim Frnandes. foi exarada a
eguinte apostila:
'Manoel Joaqusni Fernandes. de aliem

trata - o presente titulo, foi transferido
do togar de maquinista da Arsenal de
,Guerra do Rio de Janeiro. • para identico
logar do Serviço Central de Transportes
Ido Exercito.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1932.
' José Fernandes- Leite de Castro.

ExPEDIENTE DO Stt.

Dia 15 de janeiro de 1932.
Ao Sr. ministro da nizcnia, so:ici-

Sendo o pagamento, no Tesouro-Neciorai,
da quantia de 13:495$ ao capitão ;leni-
do Filgueiras. (Aviso n. 31.3

— Ao Sr. interveator federai no Dis-
trito Federal, soliCitando providencias
sso sentido de tornar-se extensiva á Fa-
brica de. Polvora da Estrela a couce,-
ão frita a de Polvos% sem In:nau, re-

lativamente á iSenção do reesect.vo lin--
Posto de expediente inttnicipa Dm-
trilo Federal, para as guias de inflama-
veis destinadas à distribuiçars dos pro-
dutos daquela Fabre.a.

— k9 Sr. diretor de Saude da (inerte,
declarando que neste ano não illneea
Concurso para farmaceutteces
I — Ao Sr. chefe do Depaciamstito o
iessoal da Guerra, deciaranoo:

Que o 2' tenente eni-corniselle Antonio
de Souza é .posto á di.spo.sição do Gover-
no do Estado do Ceará;
L Ore são dispensados das funçõe s, de
Interino do Hospital Central do Exercite
os alunos da Faeuldsde de Medicina da
Universidade do Rio de Janeiro Kali' Ai-
dar 1.kun, a pedido. Francisco Pires Mar-
tins e Manoel Guimarães, por terem coo-
Cluido o curso da referida l'aculdastes
t Que s..endo julgadas procedentes a4-
éações de crença religiosa apresentadas

spor Antonio José MS. sorteado da el...s-
se de 1909, pelo munisipio de Santa Cruz,
Rio Grande do Sul, se concede a isen-
stio que pediu do serviço militar.
• Ministerio da Guerra — lhe de Jane'.
ro. 15 de janeiro de 1932 -- N. 29 —
Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que fica.mane
tida Para o 1° semestre do eu:Tente alio,



Luiz Felippe de Saldanha da Gama e
Britto, pedindo certidão. — Certifique-

Aleebiades Patricio Azambuja Filho. se, na fórma da lei.
1" tenente, pedindo um cavalo para des-	 Luiz Carlos Pratti de Aguiar, • 3° ori-
conto. — COMO pede.	 cial da Secretaria de Estado da Guerra,

Unir Barreto de Araujo, André Fer- pedindo passagens para desconto. — In-
pondes de Souza, primeiros tenente; An- deferido. Estão suspensas as concessões
1 ilePO de Almeida, 2° tenente; Aryonu de passagens' para desconto.
Brasil, Custodio Spolidoro dos Santos,	 Luiz de Freitas Gama, sbrteado, P e-
José Leal Ribeiro, Manoel •Mendes Pe- dindo transferencia de unidade para a
latira, Moacyr Nery Costa, Oscar Passos incorporação. --- indeferido por não con-
e Vasco cie Carvalho, primeiros tenentes, vir á Escola de Aviação Militar. •
pedindo ser mantida sua anterior elas.	Luiz iRodrigues da Silva, reservista,
sificação no Almanaque Militar. — pedindo asilamento.—Deferido.
Aguardem resolução do Governo regu- 	 Oswaldo Justino Peixoto; reservista,
laudo o assunto,	 pedindo certidão de idade. — Dê-se fior

E/yzeu Langeli, pedindo desembaraço certidão, na fórma da lei. . . .
mia Alfandega de Santos de uma espia- . Antonio Domingos da Costa Albucjuer,
garda de caça, cano liso e calibre 12. — que, soldado asilado, pedindo transfe.
Defiro a presente, como licença para ira- remia de residencia desta Capital para
portar a arma referida. Requeira &sem- Belo Horizonte e permissão para ficar
baraço ao comandante da 2' Região, 	 adido ao 12° regimento de infantaria. —

João Borges do Oliveira, sorteado, pe. Como pede.
dindo transferencia para o 10° R. I. para 	 Diocleciano Pegado Junior, médico, pe.
a incorporação.	 dindo restituição de documentos. — Res.

Olavo Lemgruber, pedindo continuai" titua-se mediante recibo.
Mento do serviço militar. — Concedo, de 	 Jeronymo Vieira, sorteado, pedindo
ficôrdo com o art. 7° do decreto rume- um ano de prazo para apresentar cader-
4) 19.533, de 30 .de dezembro de 1930.	 neta de reservista. — Concedo, de acórdo

A§ymundo Bayma de Serra Martins-, com o art. 7° do decreto ri.- 19.533, de
Major reformado, pedindo reconsidera-. ,30 de deâmbro de 1030., .., • ' , 	 1

Requerimentos despachados
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a mesma tabela de arracoamento da Iro-
p durante o 1" semestre de 1931, apro-
;vaciã por aviso n. 1.017, de 29 d.?, de.
membro de 1930 a esse deparKunento e
publicada no Boletim do Ext,reita nu-
mero I I, de 31 tombem de dezembro rio
1930, sendo, porém, aumeníada de 100
riSis no quantitativo do rancho . 0 de igual
importando no da massa de s
rias.

Saude e fraternidade.
Leite ,.?? CaUro.

EXPEMExTE 110 'fl. DinET011

Dia 15 de janeiro de 1932
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal, transmitindo os efeitos
do Regulamento do Selo o requerimento
em que Antonio M. Rodrigues pede t,
desconto em folha de importancias de-
vidas por funcionados e operados do
Arsenal de Guerra ao Rio de Janeiro.

— Ao Sr, diretor da Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas, pedindo, de ordem-do
Sr. ministro da Guerra, informações so-
bre o destino dado ao armamento per-
teneente, ao Tiro de Guerra n. 491, en-
tregue em Barra :Slansa, ao Dr. Mario
Cabral, diretor da referida Estrada, pelo
sargento instrutor do mesmo Tiro, de or-
dem ,do chefe do Estado Maior da 4 1 re-
gião militar.

EXPEDIENTE DO Sit. Mnr.Teli
Dia 16 de janeiro de 1932

Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacio-
nal do Estado do Rio Grande do Sul,
transmitindo a certidão passada a reque-
rimento de D. Marcellina Gonçalves da
Silva, residente em Santa Maria, afim
de ser entregue á interessada, depois do
pagos os respectivos emolumntos nz int-
portando de 11$200.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional 'no Estado cio Minas Genes;
transmitindo para os efeitos do regula-
mento do selo, o requerimitc. em que
Franklin Fernandes pede permissão para
ornecer rancho ás praças da 12" regi-

mento de infantaria. 	 •

ção de despacho. — Indeferido, em face
das informações.

Raphael de Souza Aguiar, Amilcar
Cardoso de Menezes, Armando Lustosa
Moreira Barroso, Antonino Carlos de Mi-
randa Corrêa Junior, Carlos Luiz Gue-

Edgard 'Valeta, Edilberto Pinto No-,
gueira, Guaracy Lima Doemon, João An-
drade de Aguiar, João Henrique Gayoso
e Almendro, José Luiz Guedes e Mario
Ferreira Barbosa Pinto, primeiros te-
nentes, pedindo ser mantida sua anterior
elassificação no Almanaque Militar. --
Aguardem resolução do Governo regu-
lando o assunto.

Amaro Elpidio "da Silva, 2° tenente
comissionado, pedindo dois anos de li-
cença para estudos. Seja submetido a
inspeção de sande.

Antonio de Carvalho Una., tenente-
coronel, professor vitalicio de' francos do
Colegio Militar de Porto Alegre, pedindo
transferencia para o Cologio Militar do

— Indeferido, de neônio com ás dis-
posições do decreto n. 20.897, de .31 'da
dezembro do ano proxitno findo. 	 •

Antonio Luiz de Souza, 2° sargento da
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais.
pedindo ser considerado com o curso da
categoria Cl da Escola de Cavalaria. —
Indeferido, de acõrdo com o parecer do
Estado-Maior do Exercito.

Aley Morgado, cadete, pedindo baixa
do Exercito.—Sim.

Dilennando Candido de Assis, capitão,
pedindo alteração na colocação do Alma-
naque Militar. — Deixou cair em pres-
crição o direito alegado. Recorra ao Ju-
diciaria, querendo.

José Cecilio de Arruda Filho, 1° te-
nente farmacentico, pedindo certificado
de aprovação. — Deferido.

José Menna de Freitas, 1° sargento
monitor do 2" grupo do Colegio .•Militar
do Ceará, pedindo prestar exame de 1;i-
sica e química e Historia Natural. — In-
deferido: o requerente, sendo da elas:e
tie 1902, vai fazer 30 anos, não podendo
satisfazer assim os requisitos regula-
mentares para matricula na Escola do
Totendencia..

Aristides Clemeritino 'Ale Almeida, sei.-
vente de 2' classe do Hospital Central
do Exercito, -pedindo nomeação . para tY.
lugar de porteiro do Hospital Militar de.
Campo Grande. - -- Indeferido. •	 "
. Catidide . 13orges'ecistello Branco, gene-
ral graduado reformado, pedindo ser aos
oficiais reformados aplicada a , ultima.
parte do art. 3° das iriAtruçes e tabela
sobre indenizações de oficiais e fundo-
navios baixados aos hospitais militares

publicadas em Boletim do Exercito-
u. 82, de 10 de dezembro de 1931. — Os
militares reformados, quando baixados
aos hispitais militares, descontam suas
(liarias de hospitalização proporcional-
mente aos seus vencimentos de reforma,
tomando-se os da ativa como termo de
comparação, devendo os . documentos de
baixa dos oficiais ou funcionarias con-
signar seus vencimentos para o devido
desconto.

.Dionysio Bueno de Almeida, major re-
formado, pedindo reconsideração de des-
pacho sobre melhoria , de reforma. —
Mantenho o despacho anterior.

Heitor Borges Fortes, 1° tenente, pe-
dindo melhoria de classiliT. --:a-ção no Al-
manaque Militar. — Aguarde resolução
que o Governo dará ao assunto. . 	 • •

Maria de Lourdes Medeiros, viuva do
2" tenente comissionadb contador San-
doval Medeiros, pedindo se declare en-n
boletim do Exercito si os ferimentos fo-
ram ou não recebidos em beneficio da.
ardem publica. — Indeferido .: os feri-,
mentos que deram causa • 4 marte do
2" tenente comissionado SandoVal
deiros não foram recebidos em cornbate
nem em . defesa da ordem publica:

Mario Gurgel Nogueira, 3° sargento da
lnspectoria dos Tiros de Guerra da Ter-
ceira Região Militar, pedindo reconside-
ração de ato sobre comissionamento. —
Deferido, de acUrdo com o • parecer lia
Comissão de Revisão de Comissiona-
mentos.

Martinho Condido dos Santos, 2° te-
'nente,. pedindo melhor colocação no Al-
manaque Militar. — Aguarde solução de-
corrente do decreto n. 20.899, de 31 de
dezembro de 1931. •

Oswahlo Camargo Abib, soldado ola
1° regimento de cavalaria divisionario,
pedindo autorização para inscrever-A
no concurso para médico do Corpo de
Sande do Exercito. — Sim, desde que
apresente os documentos -necessarios.

Bolivar Martins Pereira, operado de
classe do Arsenal de Guerra do Rio

de Janeiro, pedindo seis mêses de licença
para tratamento dnsande. — Seja o ope-
rado 13olivar Martins Pereira submetido
a . inspeção de saude pela Junta Superior
de Sande.

João Lima da Silva, 2° tenente comis-
sionado, pedindo reforma. — Indeferido.
O peticionado ainda não tem 20 anos do
serviço.

Manoel Augusto de Araujo Góes, 1°
tenente, pedindo pagamento. — Deferido,
de acôrdo com o parecer da Contabili-
dade da Guerra.

Marinalva Corrêa, pedindo pagamentos
devidos a seu falecido marido, 2° sar-
gento Raymundo de Assumpção Queiroz.
— Deferido, de acôrdo com o parecer da;
Contabilidade da Guerra.

Vicente Ferreira Bibiano, sargento
ajudante, pedindo 30 dias de licença e
mais as férias regulamentares e per-
missão nara ir a Fortaleza. — Defe-
rida;
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Estado Maior do Exercito

Requerimentos despaaiados
•
Newton &Oral Maroços, scr:dado da

1° Coma). Ferro Viaria, pedindo prestar
exames de geonnetela e trigonometria
Colégio Militar desta capital, para fins
de matricula na E. M. - Concedo.
7-1-932.

Ciottro Gomes de Carvalho, ex-sar-
gento do Exercito, pedindo cartidão
sua aprofãção com o gráu 5, em histó-
ria do Brasil, português •aritmético, fi-
sica-quimica, algebra e geonnetria, no
exame de seleção prestado em 1923, para
matricula no curso de contadores, afim.
Poder instruir uma petição - Passe-se
a certidão. 8-1-932.

Vw:deniar Pinheiro Soares, 2° tenente
comissionado, do 7° R. I., pedindo pres-
tar, no Colégio Militar de Porto Alegre,
'exames finais de aritmética, algebra e
geometria. - Deferido. Seja o -peticio-
vario inscrito para os referidos exames
no C. M. P. Alegre, cio acõrdo com as.
prescrições regulamentares. Em 9-1-932.

Dagoberto de Souza Pinto, cabo - da
Fortaleza -de São João, pedindo prestar
exames parcelados, na C. M. 11. J., em.
segunda época (História Universal, por-
tuguês, desenho e-geometria).- - Defe-
rido. 11-1-932.

Armando Luiz Bomfim, 30 sargento
do 1 0 B. C., pedindo continuar inatri-
eu:ode nu Escola de Sargentos de Infan-
taria, afim de equiparar o curso de co-
mandante de pelotão ao Curso Normal
da referida Escola de Sargentos. -.In-
deferido. Em 11-1-932.

José Pedro Miguel, 2° sargento do 30-
R. I., fazendo pedido identico. - Inde-
ferido. Em 14-1-932.

Augusto Imbassai. capitão' de artilha-
ria e professor da E. M., em comissão,
pedindo, por equidade, a contagem do
periodo de 12 de janeiro de 1928 a 12 de
janeiro de 1930, como de estagiário de
Estado Maior. - Indeferido. Em
13-1-932.

Arf dos Santos Miranda, 30 sargento
do contigente da Escola de.Intendencia,
pedindo matricula do Curso de Adminis-
tração dáquela Escola. - Indeferido:
não procedem .os argumentos apresenta-
dos pelo requerente. Em 13-1-932.

Raimundo Nonato Furtado de Souza,
2° sargento do 26° B. C., pedindo aia-
tricula na Escola de Sargentos de Infan-
taria, para equiparação de curso. Ia-
deferido. Em 15-1-932.

Primeira Ciretimserierio de Recruta-
. mento Militar

Relação nominal das partes interessa-
das, 'com declaração nos seus respectivos
requerimentos, dos despachos proferidos
pela Junta de Revisão e Sorte xi e desta
chefia, relativamente a alistamento mi-
litar no cõrrente ano e no ano proximo
passado.

Pela 3. R. S. (sessão de 29 de dezem-
bro de 1931)

Bento Plinio Habena - A J. It. S.,
resolveu transferir da -classe de 1909
para a de 1907, de. canforrniclade com o
art. 103, do Il. S. M. (decreto n. 19.533;
de 27 de dezembro de 1930) e conside-
rá-lo reserviAa de 3' categoria, por não
ter sido, incluido nu contingente a incor-
porar em 1932. á classe de 1907.

Paulo de Ctistro : Dolabella -'A. J. R.
S., .deu	 •••.uintê despacho: : "Não•

Abilio Adalberto Viola. - A J. R. S.,
anulou a declaração de - insubmissão
feita contra o requerente.

Pela chefia:
Altamir Lesse. - Certifique-se na

fórma da lei. Em 7 de junho' de 1932.
Nelson da Silva Calixto. - Indeferi-

do quanto á certidão de nascimento.
Entregue-se a caderneta mediante recibo;
Em 7 de janeiro de 1932.

Eugenio Fiorentino da Rocha. - In-
deferido por estar compreendido nu de-
creto ri. 20.567, de 26 dá outubro dd
1931. Providencie-se sobre o seu alis-
tamento. Em 11 de janeiro de 1932. .

Nestor dc Arêa Leão. - Indeferido
por estar aimpreendido no decreto
n. 20.567, de 26 de outubro de 1931..
Providencie-se para que seja alistado
pela Junta de Alistamento de sua resi-
dencia. Em 11 de janeiro de 1932.

Domingos Defelice. - Faça-se a re-
tificação junto a exclusão. Em 12 de ja-
neiro de 1932.

Emydio Coelho Car-iVso. Certifi-
que-se, ha fórma da lei. Em 11 de ja-
neiro de 1932.

Bento Coimbra. - Certifique-se, na
fórma da lei. Em 11 de janeiro de 1932..

9Salvador Penha. - Certifique-se 1
que constar, na fórma da lei. Em 12 cleÏ
janeiro de 1932.

José Telles da Rocha. - Certifique-se.
Em 12 de janeiro de 1932.

Matheus Aleixo Lopes. - Certifique-,
se a situaçãri do peticionario pela 8' C.!-.
R., de acÔrdo com o aditamento á infor-
maçtio da 2' secção. Em 12 de janeire
de 1932.	 ,•

Vicente de Paula e Silva. - Retin i-]que-se. Em 12 de janeiro de 1932.
Julio Drumond Filho. - Não lia o que

deferir em vista da informação da secção'.
Em 12 de janeiro de 1932.

Rubens Moraes de Oliveira. - Não ha
é que deferir em vista da informação -da
secção. Em 12 de janeiro de 1932.

Bento Gonçalves Flores Filho. - In-
deferido, visto achar-se sujeito ao alis-
tamento compulsorio no corrente ano.
Em 11 de janeiro de 1932. 	 .

Miguel Eugenio. - Aliste-Se na Junta
de Alistamento Militar de sua residencia

e4932
volte, querendo. Em 14 de janeiro !de

Ministerio -da Viação e Obras

Públicas,
Diretoria .Geral de Contabilidade .

. EXPEDIENTE DO • SR : DIRETOR GERAI;

Ao D. G.' dos 'Correios e Telegrafos;.
Oficios	 • I
N. 20,' (10 7 --:- ComuniCa que o . Se.

ministro determinou .fosse ouvida iessa
diretoria, afim de - ser -estudada 'a •iPos.-

• N. 86, de 13 - Determina seja rc.
metida a esta Secretaria uma folha da
importando de 5:09* conforme a que
homologou a portaria de 6 de outubro
de 1931, relativo ao mês de julho da-
quele ano.

N. 91. de 13 - -Devolvendo a folha
relativa a dezembro 'ultimo, referente ao
Pessoal contratado para os serviços de
estudos preliminares para a construção
de uma estrada de rodagem ligando Te-
rezopolis á esta Capital, afim de ser re-
tificado ou substituida.

Dia 15 de janeiro de 1932
•

! Requisições de pagamento por exer-
Cicios findos:

Ao Ministerio da Fazenda?
! N. 37 - A loa-rio Dilermando da Sil-
veira, P oficial dos Correios, 50$, de

:gratificação adicional relativa a ticum-
bro de 1920.
I N. 38 -- A Carlos Fernando da Fon-
seca Costa. 1° oficial dos Correios, 753.
de gratikjcação adicional de dezembro de
1929.	 -N. 39 - A Vulpiano d'Aquino Fon-
seca, 1° oficial dos Correios, 20$, de gra-
tificação adicional de dezembro de 1929.

- Ao Lloyd Brasileiro:
Oficios:
N. 138 - Remete cópia do relatorio

da C. de Sindicancias, sobre as verifi-
cações feitas nas contas das obras rea-
lizadas pela firma Irmãos Paecini &
Çoinp., de Corumbá. nos navios -Pa-
raguai" e "Uruguai", afim -de .que
providencie ,sobre a restituição de réis
9 :793$550, na conformidade do parecer
daquela comissão.

N. 179 - Comunica que o Sr. mi-
nistro, em relação ao debito do ex-agen-
te dessa compan;bia, em Fortaleza, Al-
varo Joaquim de Oliveira' Junior, des-
pachou: "Diga expressamente á Direto-
ria do Lloyd si o debito pócie ou não
ser cancelado e :indique o meio de re-
gularizar de vez a situação do reque-
rente".

-A' Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 150 - Comunica que o Si': 'Mi-
nistro antorisa a continuação do ser-
viços da' Agencia Pestana, até mie seja
2onvocacia a concorrendo.

- Ao D. O. dos Correios e Telegra-
fos:
• N. ' 156 - Comunica que o Sr .. mi:.

'listro manda se proceda á eobranea
,tudicial da divida da Companhia N: N.
Costeira, correspondente a objélos regis-
trados com N•alór declarado contidos
em malas que forem violadas a bordo
por empregados dos vapores dessa com-
"anhia

- A'	 F. de Portos. Rios e C.anais:
N. 153 - Remete o reldoeio apre-

Sentado ao Interventor Federal no Pará'
pela Comissão nomeada para Proceder

s mo estudo do problema: do desagua-
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que deferir, por ter sido dispensado da
incorporação, de ácôrdo com o Boletim
Regional n. 279, de 28 de novembro de
1931. Resolveu, ainda,' por ter verificado
n falsidade de varias declarações, cons-
tantes da petiçãO inicial, oficiar ao pro-
curador criminal da Republica, para que
promova a ação penal competente, reme-
tendo-se cópia dos documentos.

Guilherme Antonio de Oliveira. - A
J. 11. S., diante do oficio do Sr. escrivão
do Registro' Civil da 8' Pretoria, anti-
ga 15", resolveu manter no alistamento
o sorteado Benedicto.

Sibilidade de ser melhorada a Sttuao4
dos condutores ajustados das diversas
linhas que partem da capital da Balai
sobre a equiparação de seus solados aoS.
dos nomeados,	 4

• -,- A' I, F. de Portos, Rios. e Canais'
N. 75, de 13 Solicita esclareci-

mentos a respeito da folha de pagarnen.
to; novembro 1931, de 5:844$, do pes-
soal diarista eontratado para os serviços
da fiscalisação dos portos do•Eitado

- A' 1. F. das Estradas:'

•
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mento e irrigação das campinas da ilha
de Marajó.

N. 180 — Comunica que o Sr. mia
nistro autorizou essa inspetoria a pro-
videnciar de modo a 'assegurar a cone
servação do *Material flutuante perten-
aente ao acervo da Companhia do Por-
to de Vitoria até que seja assinado o
acôrdo já iniciado.

—	 I. F. das Estradas:
N. 15a — Comunica que a intenção

do decreto de 12 de junho, que decla-
rou sem efeito o de 6 deamarço, que
nomeou o engenheiro José Rodrigues
'Machado, não deve ser outra senão a
exoneração desse engenheiro a partir da
data em que, em virtude daquele de-
creto, a administração da E. V. S. Luiz.
á •erezina o desligou do serviço.

N. 178 — Comunica que o- Sr. Chefe
do Governo PTovasorio. a quem foram
presentes as informações constantes do'
oficio dessa inspetoria, relativas á cons-
trução da linha ferrea de Jaguary-São
Thiago do Boqueirão, despachou: "Vol-
te para que se elabore o•orçamento re-
gular da obra e se abra o necessario
credito, pois a sua canstrução deve ser
atacada imediatamente".

— A'S repartições subordinadas:
N. 15, 1 -a- Circular — Comunica que

o Sr. ministro, em fade do que decidiu
a Comissão de Correição Administrati-
va, resolveu revogar a portaria de7 de
ouobro de 1931, que proibiu, corno me-
dida preventiva a celebração de contra-
tos colai a firma Castro Tomzhinsizi &
Comp., e suspendeu os pagamentos por-
ventura devidos á mesma firma,.

~mem

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerirnentos despachados
Dia 18 de janeiro de 1932

nados de Souza yianna, ex-2° escritu-
rado da Repartição Geral dos Telegra-
fos, pedindo seja declarado sem efeito o
decreto que o exonerou. — Mantenho b
ato de demissão.

Liga Paulista contra a Tuberculose,
pedindo transporte gratis nas estradas
de ferro, do café que for doado aquela
instituição. — Convide-se a requerente
pelo Diario Oficial,, a declarar qual a
quantidade de café que pretende trans-
portar. (Oficio n. 998, de 3 de dezembro
de 1931, E. F. C. B.)

Great Western of Brasil Railway
Company, Limited, pedindo autorização
para firmar • cOm a Companhia Comércio
e Indústria Kroncke„ estabelecida .ern
João Pessoa, no Estado da Paraíba, um
contrato de arrendamento de dois ar-
mazens pertencentes á requerente e si-
tuados em Campina Grande. — Indefe-
rido, em vista dos pareceres. (Oficio
n. 1.516/S, de 9 de dezembro de 1931,
1. F. E.)

Por portarias de 1 .6 de janeiro dei
1932, foram concedidas as seguintes
cenças: ao guarda de 2° classe da 2' di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Oséas Martins Senna, um ano, a
contar de 27 de novembro de 1931; a
Daniel Sarmento da Cunha, escrevente
da 1° divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, licença por tempo inde-
terminado, a partir de 7 de novembro
de 1931; ao tarbalhador da 2a divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
João Athelino José dos Santos, seis ma-!

ses,.a eontar de 23 de outubro de 1931;
a Nelson Mudas Barata, auxiliar de ex-
pediente de 3° classe da 3' divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, um
.ano, a partir de 19 de outubro de 1931;
e a João Baptista de Castro, trabalhador
da Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro (Inspetoria Federal- - de Portos,
Rios e Canais), um ano, a partir de 3 de
dezembro de 1931.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL.
Oficlos expedidos:
N. 189, ao delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado da Paraíba do
Norte, remetendo requerimento firmado
por José Pergentino Madruga, afim de
ser cumprido o regulamento do sélo.

N. 190, ao diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional, transmitindo . os
documentos apresentados por !Wien
Monteiro de Campos, agente de r:r classe,
aposentado, da 2° divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

- Departamento dos Correids
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 18 de janeiro de 1932
Designações:	 •
O telegrafista-chefe Livio Gomes Me-

?eira, para exercer, em comissão, o
cargo de chefe do trafegos telegrafica
da Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafos do Distrito Federal, na forma
do art. 78 do Regulamento.

Transferencias:
O 3' oficial João Lopes, da Diretoria

do Pessoal para a Diretoria Tednica dos
Correios e (lesta para aquela o 1° ofi-
cial José Alves de Oliveira Filho;

0 1° oficial Israel Gomes de Oliveira
do Protocollo Para a Diretoria do Pes-
soal;

Manda ter exercido na Diretoria de
Material, provisoriamente e até organi-
zação dos serviços, os diaristas Stella
Couto e Soei Fischer, ora servindo, res-
pectivamente, nas diretorias Tecnica de
Telegrafas e do Pessoa/ e ter exercicio
no Protocollo, nas mesmas condições, os
diaristas José Mendes Pereira, Augus-
to Souto Viégas Romano, Franklin Ba s

-tos e o trabalhador, Jair ',Siqueira de
Moura Ribeiro.

• DIRETORIA TECNICA DE CORREIOS

Primeira Secção
Requerimentos despachados.
Panair do Brasil, S. A., pedindo

aprovação do 'modelo para impressões
de maquinas de Franquiar — Deferido-.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Relação das pessoas que viajaram por

conta do Governo Federal, cujas requi-
sições de passagens deram entrada na
Inspetoria da Receita na semana. com-
preendida de 4 a 9 do corrente:

Art. 3° do decreto na 39.962, de
de maio de 1931:

Ministerio da Agricultura:
Agenor Corrêa e cinco passeias da fa-

milia, diretor patronato; Alfredo Souza
Monteiro, ajudante de inspetor; Aluno
--a- I; Arnelia Cesar de Barros, terceiro
oficial; Ananias Guerra; Antonio de
Barros Cargueira Lima, segundo oficial;
Elleluterio Casario da .Paula, embarca-
dor; Antonio José Alares da Silva, enge-
nheiro; Antonio Pinheiro, auxiliar;
Amando Sampaio, :O Ary, B.. Muniz

.Sarmento, atixiliar de agronomo; Augus-
to Carmo, auxiliar; Charles Vincent, di-
•reter; Eduardo Sabino de. Oliveira, fis-
cal; Enéas L. Guimarães e duas nesoõas
de familia, diretor; Fausto Joviano
uma pessda, diarista; Felippe Nora, den-
tista; Frederico Boin.,.s Moreira, guar-
da; Francisco Farias, dentista; Francis-
co Rattes, aluno; Francisce Ribeiro de
Abreu; Frutuoso Joaquim da Silva,
aluno; Georghe Staico e urna pessoa,
inspetor; Helio Torres, guarda; Henri-
que da Costa Carvalho, auxiliar; Her-
mano Rehaag, veterinario; Humberto
Verfet, veterinario; Humberto Werneck,
inspetor; Ivo Vianna de Azevedo, aluno;
Jayme Estavas, segundo oficial; Jeffer-
son Fisth Rangel, aluno; Joel Ozias da,
Silva, observador;José Araujo e uni dia-
rista; José Benedicto Ramalho, aluno;
José Garibaldi Dantas, viajou nos dias
19 e 21, chefe de Secção; José Guirn-
rães

'
 aluno; José Maria Barbosa, 'viajou •

nos dias 21 e 25, chefe de cultura; José
Pedro de Castro, funcionado; José bu-
gio cló ' Nascimerite,,trata'dpr; José Stiares.
Brandão Filho, engenheiro; José Lopes.
da Silva, viajou duas vezes, auxiliar;
João Dutra de Moura; aluno; João
dio Lima, , veterinario; Jorge Cavalcan-
te, guarda; Lauro Cardoso, engenheiro;
•Levy Lustosa Cabral, viajou nos dias 17,
e 18, agronomo; Luiz Guimarães' Junior,
delegado; Luiz Madeira Poppe, primeiro
escriturario; Luiz ' Monteiro, auxiliar te-
cnico; Luiz filamos Ferreira,' .auxiliat;
Ludorico Moscow, • funcionarioa •Marte•
França da Cruz, • auxiliar a tacnico;• M.
Silva Rodrigues; Manoel Ribeiro-Coelho;
auxliar teCnico; Oswaldo Bailo da-Amo-
rim, capataz; Oswaldo da' Motta, aluno:
Orlando Souza Coelho e sete pessóas de
familia; ex-aluno; Ormini "Rodrigues
Vidigal, professor; pasagens, 91; Pedró
S.- Vieira, viajou nos dias 13 e 27, con-
tratado; Plinio. Loureiro;' Raphael Par-
deltas, viajou nos dias 19, 22 e 23, di-
retor; Rodrigo José da Rocha, auxiliar:
Romualdo J. Monteiro Costa, viajou nos
dias 21. e 24; Rubens -Monteiro de Bar-
ros, auxiliar tecnico; Ruy Pereira Go-
mes e .um veterinario; Saturnino • Padua;
diretor do patronato; Sylvio de S. Cam-
pos, diretor; Severino Virginio da Silva,
Thieres de Carvalho Araujo, empregado;
Thomaz• G. Brito, aluno; Tratador 1;
Verlande Duarte Silveira, aluno;•Walde-
mar Gadelha,- auxiliar' técnico;
do, Andrade Bernardas, porteiro.

Ministerio da Educação:
,Al tino Rodrigues Bemfiea, funciona,-

rio; Alvaro Lobo Leite Pereira, chefe da
Laboratorio; doentes 10; Gabriel Alen-
car Azambuja, engenheiro 'inspetor; Gui-
lhermino Silveira; Heitor Nunes; Herci-
lio Braune; indigentes, 4; Luiz L. A:,
Casar, delegado; Mauro (Dr.), passagem'
e' leito; Nicolau de Oliveira, servente;
Octavio de, Magalhães (Dr.), diretor.;
O'ctavjo de Oliveira (Dr.);- Sylvia
Mediado, escriturarioa Walcott (Dr.) a a
• alinisterio da Fazenda:
' Alvaro Gentil da Silva, agente fiscal;

Manias de Azevedo Branco, funcionado;
Antonio da Costa e Silva (Dr.); Heris-
tal Salgado Guimarães, passagem' e' lei-
to, Th. Deleg. Fiscal; Hugo V. Sam-
paio Ferraz, passagem o leito, funcio-
nado; Joh da Silva Rabello, passagem
e leito;...oJsé Felippe Araujo Pinto, -e 4
pessôêas de familia e cinco leitos,- -chefe
de Secção; Victor Duarte Lisbôa
passagem e' leito, quarto- escriturado.;

" '
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• . Alliaisterio da Guerra:	 •
Agostinho Mendes, sargento; *Alfredo

Barbosa e 2 , oficiais; Americo Releyer,
sargento; Manias G. Nascimento,-reser-
vista; Antonio Costa, servente; Antonio
Rodrigues de Oliveira, tenente-coronel;
Augusto Rocirigues • Dantas, sargento;

Antonio Rosa Junior e esposa, 'Antonio
&is Santos, sargento; Antonio Triburtini;
sargento; Arcl da Rocha Nobrega, passas..
e leito, 1° tenente; Argemiro Rosa, sar-
gento; Argemiro Felippe dos Santos, via-
jou nos dias 22 e 29, 1 0 tenente; Arman-
do Serra Menezes, viajou duas vezes; 2°
tenente; Arnaldo Ferreira JoheSson. Via-
jou nos dias 11 e 24, 2° tenente; Benedi-
cto Marcondes dos Santos e tri',.s pessoas
da familia. sargento; Benedicto Antes°
Prado e esposa, sargento; Caetano Ca-
riiiies e Silva e esposa, sargento; Camo-
lort Lopes • Costa, passag. e leito, capitão;
Carlos de Aquinos operado; Carlos San-
tos Jacintho, tenente; Celso Mello Re-
zende, capitão; Clovis Vieira Valle, sar-
gento; Clovis B. Monteiro 20 tenente;
Charles Boattini, mestre; liermeral Pei-
xoto e uma pessoa, passagens e leitos,
Major Dirceu Lima de Mattos,reservista;
Dulio Renato Storni°, 10 tenente; Edgard
Oliveira Vasconcel/os, sargento; Eduardo
Aréco, sargento; Elpidio Soares, sargen-
te; Emiti° João Speck 1° tenente; Eu-
genio Alcantara Magalhães, major mé-
dico; Euphrasio Pereira, sargento; En-
rico . Magalhães, viajou nos dias - 23 e 26,
1° tenente; Enrico Magalhães, .1° tenen-
te; . Euripedes . Tavares de Mello, viajou
duas: vezes,  sargento; Fausto •Manoel dos
Santos sargento; Floriano Peixoto Fon-
touraSantos, passag. e leito, 1° tenente;
Firmino Braga, 2° tenente; Francisco
Assis Vasconcellos, sargento; FranDlin
Mattos.•.sargento; Geraldo Ferreira . Ro-
cha. civil; Gilberto José Pontes Peixoto,
capitão médico; Heitor 31. Carneiro da
Cunha. pasag. e leitos 10 tenente; I. Ma-
ximiniano da Silva, passag. e leito, 2°
tenente; Joaquim . Alves.. de Carvalho,sar-

. gente; João Adil . Oliveira, passag. e lei-
to, 2° tenente; João Alves de Souza, 2° te-
nente; João da Cruz Zani. tenente-coro-
nel; João Luciano Tourinho 2' tenente;
Jeito Ferreira, viajou nos dias 24 e 29,
sargento;. João Ferreira, •sargento; João
Francisco Oliveira, ••sargento; slosé Alves
Azevedo Costa; 2° tenente; José Antonio
Alves Brito Netto, 1° tenente; José An-
tonio 9...ant'Anna, capitão; José Assis Ge-

•!nide e uni filho, sargento; José Azevedo
Costa; sargento; José Bento Albuquer-
que,. tenente; José Candido Murley, te-
nente; José Henrique Vette,- sargento.;
'José Lopes da Silva, 1° tenente; José No-
gueira de Macedo, servente; José de Pan-
lá Dias, 2° tenente; José Placido de Oli-
veira, 20 tenente; José da Rocha e duas
pessoas da familia. 'cabo; José Sedullo,
1° tenente;. José Silva Marques, major;
Julio Tavares, capitão; José Vicente Ro-
deste, passar,. e leito, capitão; Leal Fer-
reira, capitão; Léo da Costa e três pes-
soas da familia (quatro leitos), capitão;
Leonel Petervelle sargento; Luiz Gen.
zaga da Fõiitoura: viajou nos dias 20 e
27, passagens e leitos, primeiro tenente;
Luiz Lopes de Miranda, duas pessoas e
leito, 1° tenente; Luiz da Silva Guima-
rães, 1° tenente; Manoel Caldas Braga,
Passag . e leito capitão; Manoel Amorini,
passag. e leite, 2° tenente; Manoel Joa-
quim Mello, sargento; Maria do Carmo,
empregada do capitão Dr. M. Monteiro
da Silva: Mario Barbosa; Mario :Vieira;`

Maa.son Jacques, sargento; M. .1'. Novaes,
capitão; Mauricio' E. Guimarães Ferrei-
ra Serra, 1° tenente; Mauricio J034 Car-
doso, passas: . e leito, general; Murilo
Penha e duas pessoas da familia, 1° te-
nente; Nelson Silva-, sargento; Nelson
Costa Claro, 1° tenente; Nelson Wander-
ley, tenente; Odilon Soares da Costa,via-
jou duas vezes, servente; Octavio Bar-
reto. praça; Octaviano Leão, major;
Octavio Muniz Guimarães, duas pessoas
da familia e três leitos, capitão; Olivio
Jardim Uzeda, quatro pessoas . da familia
e quatro leitos, 1° tenente; Ovidio Alves
Beroldo, 1° tenente; passagem, 1. esposa
dó capitão Manoel de Freitas; passagem,
1, leito, 1, irmã do 1° tenente Nelson
Vazconcellos; passagem 1, f•amilia do
sargento Pires 'Ferrão; passagem .1, fa-
milia do 1° tenente Pinho; passagem 1,
leito 1; passagens 2*, leitos 2 familia te-
nente Luciano de Moraes; Passagens r,
leito 1, familia general É. Klinger; pas-
sagens '3, leitos 3, familia' coronel Felis-
berto A. Fernandes Leal; passagens 3,
familia sargento V. Santos Monteiro;
passagens 3, familia 2° sargento Jorge M.
Fonseca; passagens 3 . familia sargento
Ras-mundo •Pacheco de Moraes; passagens
5, familia do capitão Manoel de Freitas
passagens 5; passagens 11, leitos 11;
Paulo Albuquerqüe Lacerda, 1° tenente;
Paulo Affonso Siqueira . sargento; Pedro
F. C. Lima, desertos; Pedro Reginahlo
Teixeira, coronel; praças 85; Raphael
Rodante . 10 tenente; reservistas 26; Ro-
salvo Joviano da Silva, viajou nos dias
23 e 31, coronel; Rubens Azevedo Gui-
•arães, capitão; sargento 1; Sebastião
Raphael Motta, reservista; Severino José
da Costa, passag. e leito 'capitão; Seve-
rino Pessoa Munis, saèg eto; sorteados
101; Sotero da Silva Coelho, sargento; •
Sylvio Werneck Brandão, 2° tenente;
Theotonio Araujo Santos e duas pessoas
da familia,. enfermeiro; Tindaro Pereira
Dias, viajou nos dias 19 e '29, tenente;
Tindaro da Fonseca 1° tenente; Tito
Coelho Lamego, viajou duas vezes, ca-
pitão; Valentim Pinho, operario; volun-•
tarios quatro.

Ministerio da Justiça: 	 •
• Alonso Gomes, aspirante; Arthur Alva-
rez, 2° tenente; Carlos Martins, emprega-
do; Codolano Roberto Alves; Irineu
Campos, 2° tenente; João Pohsvshy; Jose
Cerqueira, correcional; José Luiz da Sil-
va, • correcional; oficiais de justiça, dois;
praças, ires; presos, dois.

Ministerio da Marinha:
Antonio Cavalcanti de Albuquerque,

aspirante; Angusto Oliveira Xavier e duas
pessoas da familia, 2° tenente; Eduardo
Ramos e Silva e esposa, ex-praça; Relve-
sio Coelho Rodrigues, passagem e leito,
capitão-tenente; Ramiro Salgado de Mou-
ra, ex-praça; Raul Ferreira Vianna Ban-
deira, .passag. e leito, capitão-tenente.
• Ministerio do Trabalho:

Adelino Machado e 3,5 pessoas da fa-
milia, trabalhador; trabalhadores, 223.

Ministerio dá Viação:
Alberto C. Machado, g. fios; Alberto

Cotrim Filho, inspetor;. Alberto B.
Cotrim Filho e um auxiliar, inspetor;
Alberto B. Cotrim Filho e tres guarda-
fios, viajaram neve vezes, inspetor; AI-

- 'besto B. Cotrim Filho e quatro g. fios,
inspetor; André Rodrigues, viajou duas
'vezes no dia 26; Antonio Augusto Maga-
lhães e tres pessoas da familia, carteiro;
l'Antonio Enrico Saraiva, viajou nos dias
16 e 19, engenheiro; Antonio Fonseca.
g. fios; 4ntonto Moraes; Bento do Carmq

viajon ires vezes, trabalhador; Benedicto
Azevedo Coutinho, funcionado: Clarindo.
Dias de Lima, g. fios; Chrissolito Castro
Chaves, viajou nos dias 23 e 24, inspe- -
tor; empregados, 19; Ernesto P. Seixas
Netto, viajou duas vezes, inspetor; Fran-
Mino A. Souza, g. fios; Francisco Aten-
des, viajou duas vezes, g. fios; Fsanciseo
M. Lyra. g. fios; Francisco Rabello e uni.
guarda. inspetor; guardas, 32; Gustav°
dá Castro Babello Rock, isassa. e leito,
engenheiro; Heitor d.i Carvalho, viajou
tres vezes: Henrique Pires, g. fios;
debrando Junqueira de Araujo e um ati-•
xiliar, viajaram duas vezes, ch. s° dis-
trito; Trineu Antunes, trabathador; João
Augusto de Araujo, g. fios; João Alves
da Costa, g. fios; João ' Amaral, g. fios;
Joãoi Baptista Dinis, viajou duas vezes,
•g. fios; João Pinheiro, viajou nos dias 2
e 8.;g. fios; João Quintanilha, g. fios;
João Sant'Anna, g. fios; José Clemente.
g. fios; José Cayanna e um auxiliar. ins•
petor; José' Januario .Coutinho, Viajou
tres, vezes, funcionado; José Soares, ins-
petor; Leandro de Freitas, g. fios; Luiz.
R. Cordeiro, g-. fios; Manoel Gonçalves
Duarte, viajou duas. vezes, inspetor; Ma-
noel Leite dos Santos, viajou oito vezes,
g. fios; Manoel Soares,.viajou ditas ve-
zes.! g. fios; Manoel Raymundo Junior,
viajou duas vezes; Afemino Francisco
Lyra, g. fios; Octavio C. de Lima e Cir-
ne,,telegrafista; Odulpho Cardoso, viajou
cinco vezes, inspetor; Oswaldino 'Dias
Lima, g. fios; Pedro Amorim; viajou
'duas vezes, g. fios; Pedro Fernandes,
viajou oito vezes, g. fios; Plinio Siquei-
ra, viajou duas vezes, 1° oficial; Raul
Silveira-Faria, viajou cinco vezes, inspe-
tor; Domeu Pivatelli, inspetor; Satyro
Gonzaga de Souza, tesoureiro pag.; Se-
bastião M. de Souza, telegrafista de 18;
Sebastião M. Prado, viajou duas vezes,
g. fios; Sebastião Silva, g. fan; Serafim
Ferreira Santos, g. fios; Serafim José
Menezes, enc. 3* secção; Severino Fran-
cisco de Albuquerque, viajou duas vezes.
inepetor; Sylvio Romero Neves Marins e
quatro guardas, inspetor; trabalhadores,
11'; Vicente Brito Pereira, engenheiro
fiScal; Vicente Ferreira Paiva, viajou
quatro vezes, trabalhador.

Inspetoria da Receita, 12 de janeiro de
1932. — Sylvio Freitas, pelo inspetor.

Muusterio da Agricultura
I Diretoria Geral de Agricultura

-llequerimento despachado pelo se-
nhor encarregado do expediente, .nir
sencia do ministro:

José Sampaio Fernandes, ajudante
.quimico da Secção de C. e Derivados,
pedindo cancelamento da pena de. acl-
vertencia, imposta pelo chefe da secção.

A representação feita pelo ajudante
V. Sampaio Fernandes, em seu oficio
de 14 de dezembro. último, não contém,
simplesmente, ponderações respeitosas
no sentido de mostrar a inconveniencia
da medida impugnada, como seria poss.
.sivel fazer. sem prejuizo da disciplina
indispensavel á boa ordem do serviço
público. Nos termos em que está redi-
gida, essa representação envolve, de
'fato, urna censura do ajudante a seus
'superiores: o chefe da secção, a quem
Ó dirigida a critica, e o diretor geral,
que foi quem Admitiu o Sr. Alvaro

Carvalho, 4° anista do curso de
quimica industrial da Escola Superin

n•••
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de Agricultura e Medicina Veterinara,
como praticante. O fato de não ser
este remunerado, não altera a sua Si-
tuação perante o responsavel pela exe-
cução dos trabalhos de quimiea, desde
que, sendo 4° anista do curso ere, qui-
mica industrial, preenche as condições
de capacidade exigidas pelo parágrafo
lo, do art. 35 do Regulamento do Ser-
viço de Industrie Pastoril. Mein], a re-
•resentação do ajudante Sampaio Fer-
nandes, é improcedente, quanto aos
seus fundamentes e desrespeitosa quaá-
to á sua fórma. A advertencia que lhe
fez o chefe da secção está, portanto, bem
justificada, e, 	 condições, não lia
o que deferir' em sua petição de 19 de
dezembro. (DA-121 -J-de 31),

G. Stange, representante, no Brasil,
da firma William Pearson Ltd.. de
Londres, pedindo a inclusão da "Creo-
bua Pearson", entre os insecticidas que
gozam de redução de taxa aduaneira.--
Ar quive-se, nos termos do art. 3° e seu
perágre-fo, do derreto n. 20.848, de 23
de c:ezenihro de 1931.

Diretoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

X PEDIONTE DO SR . DIRETOR GERAI,

Dia 18 de janeiro de 1932
Oficios:
Ao Sr. Dr. Delfim Carlos B. Silva'
N .662 — Afim de que se digne pres-

tar os neeessarios esclarecimentos sobre
o aesunto, transmite cópia do oficio di-
rigido a esta Diretoria Geral pelo senhor
Octaciano Mello, em virtude da intima-
ção que lhe foi feita no sentido de 'reco-
lher a impoetancia de 974$900 . corres-
pendente á diferença entre o material
revebido da Estação Sericicola de Barba-
cena e o (tile vos NI entregue por oca-
sião do encerramento da Exposição do
Cen"enario.

- Ao er. Dr. juiz da 2 Penuda Cri-
minal:

N. 672 — Em. referencia ao seu oficio
. 120, do 13 do corrente, declara que,

doe aseeneneentos do peemal deste mi-
nisterio. não consta o nome de Estevam
Ferraz da Itoelia.

Hireteria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

Ex PEDI ENTE tio sn. DIRETOR

S(erela.la

1ta 11 de janei:.-o de 1932

N. 89 — Ao Sr. m'oietro,
nhandi) a S. Ex. o requedmenfo em (112
o jard 1 uni ro-horticulior 10 IN; Mio
Campo de Sementes em ? I aria da Fé,
Oastão da Costa Pinheiro. pede seu apro-
veitamento em cargo equivz.lente na Es-
tação de Poinicultura	 Deodoro.

N. 90 — Ao agente da Esta;!ão de S.
Diogo, da E. F. Central do Beasil, pe-
dindo entrega ao despachante 'doeta Di-
retoria, 3 barricas contendo tole tes de
cana. procedentes de Deodoro e desti-
nadas a ,este Ministerio.

N. 91 — Ao diretor geral da Impren-
sa Narional, pedindo a. publicaeão no •
"Diario Oficial" do dia 15 do corrente.•
do editei relativo á inscrição de • coa-,
een rentes . para peestação .de 'serviços do.
earretoS desta Dieetoria

Dia 15 de janeiro de 1932.
N. 92 — Ao inspetor federal das Es-

tradas de Ferro, pedindo providencias
afim de serem aceitas pelos agentes . da
Estrada de Ferro Goiás as requisições
de passagens, e transportes e bem as-
sim concessão de franquia telegrafica
aos funccionarios deste Serviço abai-
xo relacionados: agronomo, Arthur Tor-
res Filho; agronomo, Carlos de Souza
Duarte; agronomo, Francisco Leite Al-
ves Costa, e secretario, Olympio de Ar-
cioli Monteiro; diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, agronomo,
Felisberto Cardoso de Camargo; auxi-
liar agronomo, Roberto Moutinho do.s
Reis e escriturario, Wladomiro Z. Ro-
drigues de Soiiza; inspetor agricola no
Estado de São Paulo, agronomo José
Carvalho Barbosa; inspetor agrieola no
Estado de Minas Gerais, agronomo José
Monteiro Machado; udantes agrono-
mos: Newton de Castro .Belleza, José
Baptista Zolini, José Victor Barbosa,
Godof.redo dos Santos, Caetano de Frei-
tas Vieira, Antonio Rabelo de Moura,
Levy Lustosa Cabral e Alexandre Leite
de Figueiredo; inspetor agricola no Es-
tado de Goiás, agronoreo Raphael Nino
de Souza e ajudante aci.onomo, Alvaro
Guimarães; diretor do Campo de Semen-
tes de Sete Lageas, Bento Ferreira e
chefe de culturas agronomo Lafavete P.,
da Silva.

N. 93 — Ao diretor geral da Junta
Comercial do Estado de S. Paulo, comu-
nicando que esta Diretoria rão pode aten-
der o seu pedido de um exemplar do "O
Verdadeiro e Falso Cooperativismo", de,
Fabio Luz, por n.o possuie em depo-
sito a aludida publicação.

N. 94 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Sorocabana, pedindo provideneias•
no sentido de serem aceitas pelos agen-
tes dessa Estrada, as requisições de pas-
sagens, transportes, etc., que forem fei-
tas, durante o corrente ano, pelos fun-
cionados. deste Serviço abaixo relacio-
nados; diretor, agronomo Arthur Tor-
res Filho; chefe da 1° Secção Te:mica,
agronomo Carlos de Souza l_karte; che-
fe .da Senão Tecnier, agrOnomo,
Francisco Leite Alves Costa e _secreta-
rio Olympic) de Acioli Monte;ro; ins-
pector agricola no Estado de São Paulo,
ag,ronomo José Carvalho Barbosa; aju-
dantes, ap,Tonomos, Casemiro Gaimarães
e Vi,..ter Mallmann, inspetor ageicola no
Estado de Mato-Grosso,lulio Ferreira
de Aguiar; ajudantes, agronomos, Se-
bastião de Cffiãoos Borges e Salvador
Pompeu de Barros: diretor da Estacão
de. Pomicultura ir :.N..odoro. aeronauta,
Felisberto Cardoso de Camargo; auxi-
liar, agronomo, llobrrto Ment!nho dos
Reis e escriturará), Whzi,z•zu;ro Z. Ro-
drigues de. Souza.

N. 95 — Ao diretor gerai ee
tria Pastoril, remetendo cópia 	 ca::!a
rin que o lavrador inscrito no
Iro deste. Ministeç rin, r. Jóst5
des Mundia, solicita fornecfm'enlo de v,t
cimis 'diversas.	 •

N. 96'— Ao Sr . Custodio Ferreira
Leite "Guimarães, cOmunicando que' esta
Diretoria não pode 'atender o seu pedido
de publicações, por não possuir da; 'mes-
mas em depósito.

N. 97 — Ao ins petor agT:cola. no Es-
tado de Mato Grosso. comunicando haver
apeevado o termo de baixa des'materiais
inut.:;:zado. existentes na mesma 'Inspe-
toria Agricola, que acompanhou o seu
oficio n. 931, de 21 de dezembro Pro--
ximu fiada:n.0

N. 98 — Ao diretor do Campo de Se-
mentes Arthur Bernardes, comunicando
que esta diretoria, resolveu aguardar as
providencias que deve tomar em virtude
da supressão do mesmo estabelecimento,
deixando por isso de atender ao pedido.,
de materáal para oficina de carpintaria
e marcenaria, feito pelo oficio n. 14, de
5. do • corrente.	 •.

N. 99 — Ao Sr. Oc•taviano Rollin de
Moura, recomendando reeneter uma es-
tampilha de 1$000 para completar o
selo do seu requerimento .pedindo ins-
crição no Registro de . Lavradores deste
ininisterio.
. N. 100 — Ao diretor da Estrada de

Ferro São Paulo-Rio Grande, ped mio
expedir providencias no sentido de se-
rem aceitas pelos -agentes da mesma es-
trada, as requisições de passagem, trans-
portes, etc. feitas durante o corrente
ano, pelos

 etc., 
deste serviço,

abaixo relacenados; diretor. agrononw,
eArthur Torres Filho: chefe da 1' Secção
Técnica, agennomo Carlos de Souza Du-
arte; chefe da 2" Secção Técnica, agro- .
nome Francisco Leite Alves Costa; se-
cretario •Olympio de Acioli Monteiro;
inspetor agricola no Estado de São Pau-
lo, José Carvalho Barbosa; inspetor agri-
cola no Estado do Paraná, Romulo Mon-
teiro Gonçalves; ajudantes, Kurt Repsold
e Sylvano Alves da Rocha; inspetor agri-
cola no Estado de Santa Catarina, Anos-
to Rodrigues Peixoto; ajudantes, Remi- •
no' Saturnino de Brito; inspetor agr:eola
no Estado do Rio Grande dó Sul, Luiz
Gonzaga Gomes de Freitas; ajudantes,
João Batista Guimarães; Olneire Amado,
José Duarte de Albuquerque Figueiredo
e. Paulo de Deus Moretshon Monteiro de
Barros. Diretor da • Estação de Pomicul-
tura de Deodoro, agronomo Velisberto
Cardoso de Camargo; auxiliar Roberto
Moutinbo dos Reis e. escrituraria Wla-
domiro Z. Rodrigues de Souza.

N. 101 — Ao superintendente da Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense,
Pedindo expedir providencias no sentido
de serem aceitas pelos agentes da mes-
ma companhia, as requisições de trans-
portes que forem feitas durante o cor-
rente ano, pelos funcionarios deste ser-
viço, abaixo relacionados; diretor, Ar-
tinir Torres Filho; chefe da P Secção
Técnica, Carlos de Souza Duarte; chefe
da 2" Secção Técnica, 'Francisco Mito .AI-
ves Costa; e secretario, Olympic) de Aci-
oli Monteiro. Inspetor agricola em
ferói, Jacintho de Matos; ajudantes. An-
tonio Lomarde, Alfredo de Souza Mon-
teiro, tamartine de Magalhães Duarte e
Amaury Poggi de Figueiredo. Diretor
da Estação de Pomicultura do Deodoro„
agronomo Felisherto Guetos° de Caniar.L'
go ; auxiliar, Roberto Moutirráo dos Reis
e ,escriturario, Wladomiro Z. Rodrignee
de Souza.

N. 102—Ao superintendente da 'Ama-
zon Itiver himited, pedi tido expedir' pro,-'
videncias no sentido de serem aceitas
pelos agentes daemesfa Companhia, as
requisições de passagens; erensportee.
ele., feitas em ebjéto • de serviço, duran-
te . o corrente ano, .pelos funcionarias,
deste serviço, abaixo relacionados: Ins-
petor. agricola no Estado do Amazonas,-
rtaymundo Ferreira MentenegTo; aju-
dantes, Alexandre de .Carvalho Leal o
José Anchieta de Siqueira Torres . .. Ins-
petor agricela n” Estado do Pará, Eneas
Calandrini Pinheiro; ajudantes,. Frede-
rico Murtinho Braga e Sergio Lins •! de,
vasconcello,s. Inspetor agricola no Tele,
rjtorin do Acre,: Liberalino Saltes Gade-e.
lha e ajudante, José Pereira Lima,
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1 N, 103 — Ao encarregado da tipo- 	 "Dia 16 de janeiro da 1932	 Cano de Sementes .de Setè Lagaap
grfaia deste minisjerio, -restituindo as	 •	 Bento Ferreira; chefe (p. culturRs,' La4
provas e os originais das "Instruções 	 N. 116 — Ao diretoa presiaente da fayette P E da Silva.,	 .1
para a trabalho ' de cooperação", deste Companhia de Navegação L

l oyd Brasilei-	 N. 121 — Ao diret or presidentó ZO
serviço, corri - revisão feita pela 2° seção ro, reclamando sobre a chegada ao por. Companhia de Navegação Lloyd . Brasisal
técnica desta diretoria. • .	 .	 to de Cabedelo de diversas maquinas leiro, reclamando sobre ,e chegada aal

N. 104 — Ao presidente da Compri- , • agricolaS eotp faltas. das respedavas pe. Porto de Cabedelo, ale material agricaata
nhia Paulista de Estradas de Ferro, re- ças. 	 - la remetido por esta diretoria, a

na (1
pelo vase

metendo cópia da informação prestada 	 N. 117 — Ao diretor geral de Conta- por ; Abniratjte Jaceguai, eom -afa01/4
pela Inspetoria Agricolii do 14° Distrito, hilidade, encaminhando a cópia da paa diversas peças.	 • 4

sobre o oficio si. 13/268, de 4 de novem- peléta de 7 do corrente expedida pelo 	 N. 122 — Ao Sr. -ministre, encami.
bro último,- da mesma estrada.

	

	 Gabinete do Sr. ministro. nhando a S. Ex. a cópia do telegrama
N. 118 — Ao mesmo, encaminhando .rw ieque o inspetor agricola no Estado

N. 105 — Ao presidente da Comissão a có pia - da papeleta de 28 de dezembro de :Sganta Catarina consulta sobre o for-
Estudos do Alcool-Motor, pedindo for- dá ano proximo passado, expedida pelo necimento de cerlificasdo aos exportado-
neeer ao Sr. Cassiano Martins Teixeira, Gabinete do Sr. ministro. 	 res. de mel do abelha daquele Estado.,
agricultor e industrial , uo Estado de N. 119 — Ao superiatendente, da São N. 124 — Ao diretor geral de Conta-
Goiaz, elementos possiveis sobre os pre- Paulo Rails,Vay Company, pedindo provi- blidade -pedindo informar coma deve
cessos de desnaturação do alcool-Motor. dencias no sentido de serem aceitas pe- proceder esta diretoria no corrente ano,

N. 106— Ao Sr. José Reis, (IN-gorando los agentes da mesma comaanhio, as re- quanto ao recolhimento de renda, pelas
que esta Diretoria deixa de atenda-lo quisições de passagens, 'transportes, etc., dependencias dest serviço situadas em
corri as 'sementes de hortaliças constantes que em objéto de .serviço, forem feitas local ande haja agencia do Banco .do
do seu pedido por não possuir no mo- durante o corrente ano, pelos funciona- Bosix.
mento das mesmas para distribuição. 	 rios deste Serviço abaixo relacionados: 	 N. 126 -- Ao agente da Estação D.

N. 107 — Ao Sr. Demetrio ;animal, diretor, Arthur Torres Filho; chore da Pedro 9" da Estrada de Ferro Centra/
comunicando que para o seu pedido de 1° secção técnica, Carlos de Souza Doar- do Brasil, pedindo entregar ao despa-
pl	 smor ¡rantas ser atendido deve 'eetesta
Diretoria unia estampilha federal no .,1-1•n•. 

te; thefeala r secção técnica, Francisco diante desta diretoria 	 urri encapado

lor de 2$000.	
Leite Alves Costa e secretario. Olympic,s com amostras de terrais, procedentes da

- de Accioli Monteiro. • .	 . _	 Estação de 'Norte e destinado à este Mi-
N. 108 -- Ao Sr. APtonil Dias Loca inspetor agricola no Estado de Soá Pau- nistério	 .

lho, comunicando que o seu psdido de lo, José Carvalho Barbosa; ajudante, ! N. 127 — Ao diretor geral de Conta-
plantas foi remetido á Estação do l io- Ilenrique de Azevedo Junior; Casemiro hilidade, encaminhando a. .proposta do
mieultura de Deodoro a qual a /amuo.: Guimarães Junior, Paulo Brphns Filha distribuição de treditos para as despe-
ciará sobre a remessa das plantas logo .e Leocadio de Camargo e Silva; bispe-, sas deste serviço, no corrente ano.
que disponha de, material de embalagem. . tona Agricola no Estado de Minas Ge- 1 	 Dia 18 de janeiro do 1932

N- : 109 — Ao Sr. José Fernan des Mun- mis, José Monteiro Machado; ajudais- : Na 128 — Ao inspetor agricola no
(lin, cornunicando que a Diretoria não tes Newton de Castro Belleza, João Ba- Estado do Rio Grande do Norte, comua
possue, .presentementé enxarfas fa (nxa- ptista Zolina, José Victor Barbosa, Go- picando o recebimento do oficio nume-
daes com que possa atenOr ,.] podioo atofreao dos Santos, Caetanode Freitas ao 837, de 31 de dezembro Proximo fin-
constante da sua carta de 26 de nuvem- "Vieira. Alexandre Leite de Figueiredo, 'titi, acompanhado do quadro das ven-
bro ultimo.	 -	 . Antonio Rabelo de Moura Serra e Levy das efetuadas pela Mesma inspetoria, no
N. 110 —.mas de outubro ultimo.Ao Sr. ministro, submeteu- •Lustosaa Cabral. -- Inspetor agricola no

	

j	 .odo a deliberação de S. Ex., o telogra- Estado de Goiaz, Raphael Nioac de Sou 	 129 — Ao inspetor agricola n- N.
ma dá interventor federal da Amazonas, sa; ajudantes. Alvaro Guimarães', inspe- Estado de Sergipe, encaminhando o gila-
solrcitando autorização para permamm- ter agricola no Estado de Mato Grosso, j dro demonstrativo das vendas efetuadas
eia na Capital do mesmo Estalo, do aso. José Ferreira de Aguiar, ajudantes, ae- ;pela mesma inspetoria durante o ano
(Tante Alexandre de Carvalho Leal, por bastião de Campos Borges e Salvador ; de 1931.

ter sido nomeado membro (t) Conselho Pompeu de Barros; diretor do Campo	 N. 130 — Ao inspetor agrieola do 1.4a
André da *j Distrito, chamando a atenção sobre aConsultivo daquele Estado. 	 a"e Sementes de' São Simão,
rs

	

N. l't —Ao inspetor agrcola no Es- Silveira Mello; chefe de culturas, Faias- 	 igorosa observando da ordens ema-;
Iodo de Pesa:ambreta remetendo o co- tino Affonso; diretor da Estação de Po- . : nadas da autoridade superior.

-nliecimento n. 100-G, da Companhia de micultura de Deodoro, Eelisherto Cor- ;• s . 131 _, Ao inspetor agrieola no Es
Navegrição Lloyd Brasileiro, relativo a 3 liOSO de Camargo; auxiliar Rob4 .rto Mou- todo de Minas Gerais, indicando o 00111,i

barricas com toletes de cana que traem tinho dos Reis e eseriturario Whidom	 dos fünciónarios que no corrente ano,i-i
:ser despachada • para o Sr. Menda Saiu- ro Z. Rodrigues de Souza.	 receberão vencimentos pela folha da

pato, Estação de Contende. tia • Great	 N. 120 — Ao diretor da Rede de 'Visa: mesma inspetoria.

\Vestem.	 • .	 . .	 .	 . - cão Siii-Milleira, ' pedineo proVidoneia s 1	 la. 132 — Ao diretor da P Divisão•	 - 
.	 •	 -	 no santideç de -serem aceitas pelos agene r da . Comissão Central de CoMpraS, de-, 'N. 112 •••-. Ao inspetor agrícola no US— Les da Mesma estrada, as requisieUps- de; darando não convir outro papel carbo••

Mo de Minas (orais, eamornearalo que Pa ssagens , transpor	 mtes, etc., feita :e, no que não seja (-da marca "Pelikan",
o Sr. :Vasoso Viana, ela incrito no Re- objeto de serviço, pelos funcionarioa que correspondo perfeitamente aos in-

ter esses dos trabalhos desta repartição.gistro de Lavradores deste Ministerja, abaixo relacionados: 41iretor . agrononfii •
lanb n. 1.382.	 Malan. Torres Filho; chefe da I' Secçãa 	 N. 133 — Ao diretor . da Estrada de

N. 113 --- Ao aaento da Estrada de Tecnica, Gurias de sou z t Dnaatea chefe Ferro Maricá. pedindo Orovidemias na
Ferro Central do Brasil em Santa Luzia, da 2" ! Secção Teenien, Francsioo Leit O sentido de serem aceitas pelos agentes

.	 Ipedindo providencias sobre o despacho Alves Costa; o decretara) Olympic' de da mesma estrada, as requisiçõe3 te
para Belo Horizon' e, de um a ea ixa, ee. r.t. Acioli Monteiro; diretor da Estacão dp passagens. transportes, etc., feitas em
tendo um debulhador do inf l uo Ingreli, Pomicultura de Deoaóro, Felsiberto .ae objéto, do serviço publico, pelos ! funcio-
F.: F. C. despachada, por ergam para Cardoso" de Camargo; auxiliar, Roberto alarias . deste serviço, abaixo relacionas
essa Estação pehaconhecirrientain; 21; de . Meu/lobo 'dos : Raia, -e:eactitairario, Whia (liai: .dii .etor Artbur Tomes Filho; che-
2 de dezembro ultimo. • . 	 .	 "	 nomiró Z: Rd.drigues"dis 136nza. :--- 111s- ; da gx sução f!,eeil ica , Carlos de .Souza.

N. II I — -Ao diretor ge.rat do (m)t- pelor agri•e61a fio •Estildo 'dê Rio de Ja- Duarte; chefe. da 2° .Secção Teceica.
bIlidade, informando que o S.I... Amorico neiro, , jacin(ho ,Aatoaio de .7 Muitos: tal& Francisco Leite Alvos Costa e Secreta-
Pereira da Silva foi `admitidô COMD Wi. dantes; Antonio .1,meardo,. Alfredo • de • rio Olympio de Acioli Monteiro. .-- Dia
xiliar extranumeratio 21a ti • Dasiloria, Sonzo Monteiro, Lamat'tine Magalhães • r. tom da F-staçíici de .Pomicultura do
coro a dia-ria de G03: de aiule i n do . seaLor Duarte, e Ainaury Poggi sie Fizueiredo. Deodóro, Felisberto Cardoso de cantar-
ministro. em 13 de 'jantai .° (in 1922.	 - — inspolor agricola . no Fastaao de Minas go; auxiliar, Roberto •Moutinho dos Reis;

N. 115 a- Ao ins pe tor h griNaa na Es- Gorais, Jose -Monteiro Machado; ajo- escriturario, Wladomiro Z. Rodrigues
tado (1, ! Minas uerais, pe4h1,10 plovl- dentes, Newton de Castro Belleza,• João - de Souza. -- Inspetor agricola no Esta-
doador para- o redespacho de uril debs. Baptista •Zolini, José. Victor Barbosa, do $lo Rio de Janeiro, Jazáltho Aujonio
lhador de' Milho que • se de.g tina ao se- Godofredo dos -Santo:3, Canetano- da Freia de Maltes; ajudantes, Antoni nfardo,
nhor Ernesto Ferrei/ a- Carfilido. em Ria tas Vieira, .Alexandro.. de Leite Figuei- Alfredo do Souza M,onteiro; Lamat tine
das 'Vell:as; Estrada de; Ferre Oaste de redo, Antonio . Rabello do Moura Serra Magalhães' Duarte; e Amaury Poggi de
Minas.. .	 !" ..!	 c Levy Lustosa Cabral. — Diretor !de Figueiredo.
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pelo oficio desta Diretoria Geral, número
C-i382, de 13 de outubro último, na folha
h) segundo oficial desta Secretaria,Abra-

hão Rodrigues. solicita providencias no
sentido de ser devolvida ao mesmo fim-
e ionario a intimidam:ia de 136$ . PIO.

- Registre-se para o
no

Senra Comp., da
!sigo na representação
que encerra as letras 5
daãses .11, 32 e 13 —

produto) indio,nolo)

marca (100 C o)a-
ti‘:! em CSeolti.!

.	 Cia., para r-m
- ltegistre-se,
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Dia 14 de janeiro (1....; 1032

Sr. delegado do Serviço . 410 Algo
No Estado de Minas Gerais:

Circular n. 5 — Comunico-vos para
os devidos fins que, conforme resolveu o
Ministerio da Fazenda, foi mareado -o
dia 1 de fevereiro do corrente auo, para
doe tenha inicio o recolhimento de io-
das as rendas da União ao Banco d .o Bra-
sil e ás suas agencias, como determina o
decreto n. CU .393, de 10 de setembro dm3
1931.

Identicos paral.
Delegados:
Estado do Rio de Janeiro.
Baia.

Rio Grande do Norte. •
Piau i.

Pará.
Direlor da Estação Ex perimental de

Piracicaba (S. Paillo).
Diretor da Estação Experimental de

Seridó (Rio Grande do Norte).
AihninistradOr da Fazenda de Semen-

tes em Coroatá (Maranhão).
diretor geral. do Contabilidade

deste ministerio:	 •
N. 33 --*• Remete o procesco iniciado

pela Delegacia fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado • de S. Paulo, acompa-
nhando) uma carta da Estrada de Ferro
de Araraquara, da importancia de reis
68200, proveniente de transportes con-
cedidos em proveito deste serviço no
exercido de 192R; afim do se u Paga

-mento correr por "exercidos findos".
— Sr. diretor da Companhia de Na-
gação Lloyd Brasileiro:
N. 36—Pede a entrega de tres Caixas

eontendo amostras de algodão, vindas de
Pernambuco pelo vapor Comandante
Biper.

— Sr. diretor geral do Contabilidade
deste ministerio:

N. 37 — Remete a certidão do *agro-
tomo Luiz • Montéra, sobre tempo do
serviço.	 •

— Sr. diretor do Instituto de Qui-.
mica:

N. 38 — Pede a analise de quatan
amostras de terra, colhida nos terrenos
denominados "Andirobal", limitrofes
com as terras da Fazenda cie Sementes
de Santarém .deste serviço, no Estado
do Pará.

Ministerio do Trabalho, in•

dústría e ectnercio

Viretorio Geral de 'Expediente
CoidOilidade.	 •

Terceira Sccção (Contabilidade)*
EXPEDIENTE'. DO sn. DIRETOR OF.11Ak

Dia 16 de janeiro de 19:32
Oficios:
AO Sr. oiirctor da ))e.spesa Pública!'
N. C-30 — Por se ter verificado rir.,

C1 00 na ituPortallemia •mandada descontar

Dia IS

N. C-41 — Enviando o processo coa-
c2rnente á disponibilidade de Joaquim
Antonio de Souza Ribeiro, ex-adido co-
mercial do Brasil, em Berlim . acompa-
nhado de cópia do decreto e de mna cer-

totItip0 de serviço federal pres-
tado pelo aludido funcienario.

— Ao :7,r. diretor geral de Contabili
dade do Slinisterio da Agricultura:

N. C-4 .2 — Solicitando providencias no
sentido de ser remetido a esta Diretoria
Geyal. o processo I). I. C, 201-918, re-
lativo á nomeação do corretor Alberto
&ares da Silva. Wh: se ~outra no ar-
quivo dessa Secretaria de Estado.

Departamento Nacional
da indústria

Trn bilnENTE DO $i). DinsTon GERM.

Dia 10 de janeiro de 1932

Souza Freitas Comp. (Preeetso
n.' 5.36d de 31) — Apresente descrição
de acordo com o cliché.

.Arminio de Castro Ferraz. (processo
n. 5.321 de • 31) Satisfaça a exigen-
eia do Sr. consultor P111(114:0 na mini-
ma parte lio semi parecer.

Uzina. Brasil Limitada. (PPocesso
n. 6.311 4Ie — Apresente novas
oteseriOes da marca com as expressties
estrangeiras devidamente traduzidas.

Dr. Sylvio Prado Pestana. (Processo
n. 5.383 de 31) — Preliminarmente sa-
tisfaça as exigencias. do decreto núme-
ro 20.377, de setemit.0

4iardon & Comp. (Processo A (1 de 32)
Regeitado por estar irregular in-

completo e contrario as normas prescri-
tas pelo Regulamento, (art. 43).

. Pedidos de registro de marcas:
N. Caldas, da marca Zenith, para a

classe 48 — Renove-se, o registro.
Adelina da Silvá Brazit, da marca Eli-

xir Rio Grandense, para a classe 3. —
Renove-se o sregistro.	 • •
. Oscar Lassen, da marca Flores de Ve-

rão, para a ciasse 48. — Renove-se
registro.

Leuenroth & Cosi Lbla, da marca "A
Eclectica", para a classe 50 letra J. --
ltenove-se o registro.

•Carnation Company, da marca "Car-
nation Band", para a classe 41 —
nove-se o regisro.	 -

Cervejaria Polonia Limitada. da mar-
ca Caboclinba", para a classe 42. — fte-
mve-se o registro..	 . *

Companliia Naekinal de Estamparia,
41:1, marca 'i1lrele,tte . , para .as classe 23,
.20 e 32 4-- Renovo-se o registro.

João de Figueiredo, da marca Caia- .
1)ela, para a classe 31 — Registre-se
para o produto indicado no cliché.

João de rigiuMredo, da marca Ri.- •
rinha de Trigo .Escude, para a classa
41 — Registre-se para o. produto indl- •

-cado no ciielns .	 •
João de Figueiredo, da marca Feri-

) ,ha de trigo Seleeta, para a classe •41

46 -- Registre-se para o pendido mm-
•licamto no cliclit e ext.:dubla ti
de dode variar de tipo.

Companlda itajahiense de Pholitie-
ros, da nutria Triumpho, para a cla-e.,
41; -- Registre-se excluida a facnidad2.
de variar tipo.
Companhia Itajattioose ele
ros.m., da marca .Fai sea, para a classe ',ml•
— Registre-se para O pm•oduto

excluida a faculdade
CM

Solto Maior &. Comp., oia mar, s a ore
consiste na alegoria elo comerei° l'igt'--
ra de merendo, para a classe 23. —
Begistre-se.

Nelson de Castro Barbosa, da. •e,..mrea
"llyrian", para a classe 3 — Regisare-
se como reivindicado.

Simons & Frendi rainmpany, Incorpo-
rated., da marca "Fim' Avenue"

'
 para

a classe 41. — Begistre-se nes ternmes
dos pareceres.

Fel-Chiando Meei, da marca -vidro.
Neblina", para as classes 1 e 50, Icica

— Registre-se, nos tecnios da ima-
f (armação.

Ferdinando Itieci, da marca "Nebli-
na", para as 6:lasses I, 2 e 1.

Ferdinando Ricei, da marca "M abri-
Nd", para a ealsse 50, letra "1". -- Re-
gistre-se, como reivindicado.

Adhemar Ferreira Leite, da marea
"Contrader:", para a classe 3. • •- Regis-
ire-se.

Antonio Rodrigmies cos Santos, da.
marca "Lunch-Bier",. para a. classe
--• Indeferido, nos termos dos pare-
ceres.	 •

5enra & Comp., da marca "Champa-•
gmetta", para as classes 32 e .13. — in-
deferido. Na possibilidade de cooros5o.
CO))) a marca 31. 15.648, desta Capital.

Souza Freitas & Com p ., da ;
"Campeão", para a classe 31. — Inde-
ferido. Imita parcialmente as nizteeiv
11 .3. 4, e 15,.821, respectivamente, da.
Baia e desta Capital. •

Companhia Paulisía. de !loteis S. A .
da marca "Botei Terminns", para :3•:.
chasses 41, 32 e 43. — nos
termos (MO pareceres'.

•
FaMIENTri DO SR. D111. 1•Yron 11.1 Sr.co:X0

Dia . 16 de jancito de 1932

•.Cervejarla Ocidentál Lida: (dois ra-
qtierimentais), Carlos ;Benjamin da Si!-
ya Anujá,: Vicente. •Ipoliopi, 14.. Jane.%

Superintendencia do Serviço
do Algodão

min:DD-INT': Do SR. SUPERINTENDI:NT):

'Seera & Comp., da marca "Distitla-
ria Astro", para as classes 11, 32 e 33 —
Registro-se.

Sylvio Prado Pestana, da niaro,o
Hormetest, para a •lasse 3. ---

Alvaro Gonçalves Pereira & Compa-
nhia, tia marca Casa alimenta, para as
classes -11, 12, 4:1 o ;1- - negislre-s,! co-
mo reivinolicado.

Companhia llajallyense de Phosphoros.
ria marca "Relampago", para ticlasse
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Luiz da Fonseca, Oliveira & Comp.,
¡Carlos Kuenerz & Comp. Ltda. e P.
Magalhães 4: Comp. — Lavre-se o
1.ermo.

São convidados a comparecer neste
departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas,
mandadas a registro, de acôrdu com o
art. 108, letra "h" do regulamento
anexo ao decreto n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923, os seguintçs interes-
sados:

The Pratt e Whitney Aircraft Com-
pany. duas marcas, "Wasp" e Nornet";
A. G. Spalding & Bros, marca "Kro-
Flite" e Anglo Mexican Petroleum
Company Limited, marca "Shellkor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO DE
PATENTES

Dia 16 de janeiro de 1932
Atellers Gneraux de Construe,tion S.

A. (dois requerimentos), Roberto Ba-
lam, e José Celano e João Schettini. —
Lavre-se o termo. •	 •

1. Cl. Farbernijdustrie Aktiengesell-•
schaft e Lafontaine & Comp. — Pu-
bliquem-se as reivindicações.

João de Oliveira Goulart. — Publi-
quem-se os novos pontos caracteristi-
COS.

Antonio Mauricio da Cruz e Ernard
Gomes Senra (proc. A. 15-932), Dota-
vio Machado Lopes (proc. O. 12-932,
e Empreza Mercurfo de Marcas e Pa-
tentes Ltda. (proc. E. 19-939). —
Dê-se certidão. •

Manoel Fernandes de Britto Filho
(Proc. M. 7-932). — Apresentado fóra
do prazo regulamentar, penso que o
presente recurso não póde ser tomado
em consideração. -Cabe subir á decisão
superior.

Rudolpho Herrmann (proc. 11. 40-
932) . — Dê-se vista.

Aeg Companhia Argentina de Eletri-
cidade (proc. A. 49-932). — Concedo
u prazo. Junte-se ao processo.

Société Hardoll-Etahlissements Hart-
a-mi Et Dolimier Et René Porte & .Cie.
Munis (proc. S. 14-932), e Groves
Issac Jordan (proc. 22-932). — Jun-
te-se ao processo e ouça-se o técnica.

João Arci (proe. J. 11-932). -- jun-
te-se au processo.

F. P. Costa (proc. F. 21-932). —
Junte-se ao processo e encalyinhe-se ao
examinador.

Mosaut Octave (proc. M. 15-932) .--
Prove que &inibem se assina como
consta do certificado.

Antonio Mauricio Machado da Cruz e
Ernani Gomes Senha (proc. A. 14-
93) . — Autentique-se.

Eittpreza :Merendo do Marcas e Pa-
'ken les Ltda. (proc. E. 18-93.2)
Dê . se cópias autenticadas do despacho

Joaquim Campello Junior (proc. .f.
1-932 r	 Dê-se vista.

Eduardo Orno Ornfeldl (proc. mi-
mero 10.034-931) — Preste esclare-
cimentos

Arquivamento de • processo. de.- .
invenç,ão:

z 1)celc (proc	 P.- 29-932)
ando arquivamento do processo

F. 9 - 9:i2,• referente ao pedido de pri-
'Poria-lança-perfume") .

e	 ao processo, e arquive-se o
I

tp ii	 ftott y zia Pardal	 (proc. 853-
— • Apresente novo relatotio com-.

petentemente modificado. •

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE CO-
MERCIO

.(Art. 91, do Regulamento anexo ao
decreto n. 16.264. de 19 de dezembro
de 1923):

Descrição da marca para que Pediu
registro Carlos Benjamin da Silva Arau-
jo, destinada a artigos da classe • 3 (de-
posito n. 22.308, de 16 de janeiro de
1932)

Consisto no seguinte:
' Entre dois traços horizontais para-
lelos, estão os seguintes dizeres:

Em primeiro plano, sublinhada por
um traço vasio, em tipos artisticos, de
fantasia, a denominação "Utero-ovari-
na", caracteristica da marca

Em segundo plano, ao é entro, segui-
do de uma vinheta, em obediencia ao
paragrafo unieo do art. 38 do regula-
mento citado, o nome do fabricante do
preparado que Será distinguido pela
marca descrita — "Carlos Benjamim
Silva Araujo".

'Por ultimo, entre dois itens, a de-
signação de proveniencia do mesmo
produto, em tipos pequenos — "Rio de
Janeiro" — em o/xidiencia ao mesmo
paragrafo.

A marca descrita, caracteriza-se pela
denominação "Utero-ovarina", cujo usa.
exclusivo reivindica o depositante. Cias-
se 3.

—
Des.crição da marca para que pediu

registro Vicente Apolioni, destinada a
artigos da classe 10 (deposito nume-
ro 22.309, de 16 de janeiro de 1932):

Consiste na palavra "Brasil', prece-
•ida da palavra "Esparadrapo" dispos-
tas em um circulo, acompanhando a
curvatura deste, tendo uma pequena Es-
trela de cada lado da palavra "Brasil",
ficando no meio do circulo uma es-
trela maior.

A marca, que poderá variar em eóres
e dimensões servirá para distinguir es-
paradrapo de sua industria e COMPITiO.
incluicins na classe 10.

Dewrição da marca para que pe-
ram registro - C. 'Magalhães & Contp.,
destinada a artigos da classe 48 (de-
posit o n. 22.310, de 16 de janeiro de
1932):

Consiste essencialmente na represen-
tação de um quadro em sentido verti-
cal com a extremidade superior enco-
berta por três flores cujos pedunculas
atravessam a letra o final da palavra
"Lcição" . que se tiú sobre a denomina-
ção "Reny".

Esta marca, que poderá variar em a-
res e dimensões, serve para distin-
guir um artigo de seu comercio, In-
eluido Dá classe 48.

Descrição da marca para que pediu
registro Carlos Kurinerz & Comp. Ltda.,
destinada a artigos da calsse • 1 (depo-
sito n. 22.311, de 16 de "janeiro de
1932).

Consiste em um rotulo . retini-tilar di-
Válido em três secções: na jo -centrai
vê-se Um paSsaro sobre um galho s e na
parte inferior, a palavra. 'Corvo", . la-
deada . dos dizeres . "Marca registrada",
em frente ao pasáro lêem-Se os., dize-
res "Pó de sapato", sobre três linhaS.
e .na parte trazeira os dizeres "Preto
superior", tambem sobre três linhas.

Na secção, ao lado esquerdo,. lêem-se os
dizeres "Preto para caiação e- pintura",
e na secção - do lado direito, os dizeres
"Usina São. Christovão"-• Carlos Kuerz. &
Comp. Ltda., Rio de Janeiro".

A marca, que -poderá Variar em côres
e dimensões servirá para distinguir pó
preto para pintura. Classe

Descrição da marca para que pediu
registro a Cervejaria Ocidental Ltda.,

• destinada a artigos da classe 42. (Depó-
sito a. 22.312, de 16 de janeiro de
1932)

Consiste num rótulo de fantasia, qua-
drangular, cercado por uma vinheta,
t,end ,) ao meio em toda a sua • largura,
unia faixa levemente ondeada, contendo
a palavra "Oriental", em caracteres
sombreados; na parte superior, ao lado
esquerdo, um cavaleiro montado num
cava:o, o cavaleiro traz na Mão direita
uma solteira, uma espingarda em ban-
doleiea, e na • cabeça uni capacete comi
um cobre nuca, na paizagem que faz
fundo ao cavalo . e atraz deste e ao alto,
uma palmeira, na frente do cavalo, para
o laclo tiii-eito do rótulo, uni feixe de es-
pigas de cevada e flores de lupulo, e
em cima desse feixe a palavra Cerveja.'
Na parte inferior, no angulo esquerdo,
em duas linhas, os dizeres, Tel. 8-5948
— Freta; e no lado direito, em seis li-
ribas,. os seguintes dizeres: Analisada
no Laboratorio Bromatologico — Sob
n. 7.139, de 3-2-27 — Marca registrada
— Cervejaria Ocidental Ltda., Rua
Conde de Leopoldina. 121 — Rio.

A marca poderá variar em cAres e
climeAsões e será usada para distinguir
cervda do fabrico dos peticlonarios, in-
cluida na classe 42. .

—
Descrição da marca para que pediu

egistPo a Cervejaria Ocidental Ltda.,
destinada a artigos da classe 42. (Depó-
sito e. 2.2313, de 16 de janeiro de
4932.)

Consiste num rotulo .de fantasia, do
formatt'i oblongo, retangular, com doas

fachas em. toda a sua largura, cercadas
de vinhetas, unia na. parte superior e a
outra na inferior, deixando um espaço
no meio do rótulo. P, neste espaço. ao
lado direito. tem a palavra "Oriental",
em caracteres assombreadoi; na faixa
superior os dizeres "Cervejaria Ociden-
tal Licia:". e na faixa inferior, em ires
linhas retas, os dizeres: Rua Conde de
Leopoldina, 124 — Rio de Janeiro —
Anali .se n. 13.157, de 12-5 -930, e ao
lado ssquerdo das últimas duas linhas,,
em serdido diagonal os dizeres: Tel.
8-5943; ao lado esquerdo do rotulo, em
toda a -sua altura, uni circulo ladeari
por espigas de cevada e flores de lupult
lendo dentro um cavalo montado por um
joguei, .onmnbanclo, na mão direita, uma
garafa, por baixo do cavalo os dizeres:
Marca Registrada, e na -nade superior,
dol ado esquerdo; uma silhueta de pal-'

A marca poderá variar em côres o
dimensões e será usada para- distinguir
cerveja do fabrico dos peticionarios, in-
cluida nd classe -42...	 •

:flescrição da marca. para que pediram
registro Lu iz da Fonseca Oliveira &
Como— destinada a artigos ria classe 41
(depósito n. 22.314, de 16 - de janeiro
de•:•1932):	 -	 • •	 . .

Consiste na representação de soma' cri-
beça de -leão,. olhando para .o lado .ess
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Lambem sobre oxido ferrico ou hematita a 3, caracterisado pelo fato de poder eni-
tubra;	 , pregar o aparelho da invenção 01051110

processo de acôrdo com o ponto I caso de faltar a energia eletriea ou de uni
caracteristico 1°, caracterizado pela fato I defeito no seu aquecedor, aquecendo-se.
de "consistir 'na adição á cal extinta hi- I neste caso, o lacrador na chama de 'nina
'tratada, utilizada sob a fôrma de pasta, - 1 vela, de um bico de gaz ou de qualquer
duma quantidade de oxido ferrico que, outra maneira;
de preferencia, corresponda, em peso, , 5", um sinete-lacrador com aqiwci-
•i lumtidade de cal virgem ou caustica. .• meato eletrico, substancialmente -como
contida na Pasta; I está descrito no • relatorio e representai:o

,no desenho anexo.

Pontos caracteristicos da invenção 14)
j 'uma pista para fins CSDOS t ¡VOS OCID SOU
respectivo quadro de marcação de pon-
tos", para a qual pediram patente de mo-

I deio de utilidade, .Tosé Celan° e Tofio
ISchettin t (deposito a. 10.906, de 16 de
' janeiro de 1932.

1°, uma pista para fins espostivos comi
i scai respectivo) quadro de marcação de
portos caracterizada por sua forme

I curva e por diversos oficios porta bola,
'focalizados em uma das extremidades da
'pista e pelo dispositivo especial de mar-
cação de pontos que' consiste em um- qua-
dro losangu!ar, contendo tantos sinaes
luminosos com Os devidos numeros, quan-
tos são os orificios porta-bola 'existentes
na pista;I

2°, uma pista segundo a reivindicação
-1, caracterizada por sua forma e disnosi-
ção caracterist ica, conforme descrito no
memorial e representada no desenho
anexo.

1 Pontos caracteristicos dos 'melhora-
mentos introduzidos na invenção de pro-
cesso de fabricação de acido iodometha-
nosultonico", que faz objeto do pedido de
privilegio depositado sob o n. 9.381, em
23 de dezembro de 1930, para que preten-
de patente de melhoramento I. O. Par-
benindustrits Aktiengesellschaft, (depo-
sito n. 10.0 .11, de 2 de junho de 1931,
1 Caracterizado pelo fato de deixar agir
sobre iodoformio sais sulfurosos ou hy-
posulfurosos ou uma mistura de dois
sais.

Finalmente., reclama os , beneficios dá
Convenção Internacional visto ter sido o
mesmo pedido de privilegio depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha, em
11 4 de junho de 1930, sob o n. 12 oi
X

I 
57730.

--
I Pontos caracteristicos da invenção de

"aperfeiçoamento no preparo de uma
pasta para construções em geral, deno-
minada Cobertite", para a qual pediu
privilegio João de Oliveira (oulart-, (de-
pbsito n. 10.062, de 6 de. junho de
1931).

I a) aprefeiçoamento no preparo de uma
Pasta para construcções em geral, deno
monjolo Coberti te, especialmente desti-
noda ao revestimento de pavimentos,.pa-
redes telhados, canalisações, alicerces..e
semelhantes, consistindo no emprego de
peeumaticos inutilizados, para com eles.
o Iole° de oiticica, schisto, amiantho e pez
fabricar uma pasta para os fins indica-
dos.

querdo,- • ondn • Sce Ièrn as- seguintes- pala-
vra: • •".Biscoutos" •	 : "Bolachinalis",
"Massas Alimentícias"	 "E panifica-
ção"-- "Ilaiw do Pilar: ns'. • 84 -e 98" —
"Recife • Pernambuco", sobrepostas
umas ás outras, tendo por baixo e por
cima da cabeça . do leão . e :destes dizeres,
respectivamente, • as palavras Luiz da
Fonseca Oliveira	 Cia. e "Produtos
Pilar".	 .

A marca poderá variar em Ores' e ta-
manhos.- Glasse 41.

—
Descrição da marca para que pediu

registro M. Janot, destinada a artigos
da classe (depósito n. 22.315, tio 16
de janeiro de 1932):

Consitte do nome.	 earacteristico,
"Universal" dentro de ruo retangulo.	 •

A marca servirá para distinguir o
cola-tudo de seu fabrico, aplicavel na
colagem de marmore, louça, madeira,
marfim, biscuit, cartão: vidro, etc., fi-
milment-e, para , colar tudo menos borra-

• dia,- conipreendidos na classe 4.

sneçÃo DE PATÁNTES DE TSZVEZ:ÇÂO

Art. '41 do regulamento anexo au. de-
. • ereto • n. 16.264. de 19 de 'dezembro

de 1923
Pontos caracteristicos da invenção de

"Processo de fabricação) de carbono
amarro", para que pede ' privilegio Ate-
Bera , Gónéraux .de Construetion S. A.
(deposito n, 10.903, de 16 de janeiro de
1932):
' I°, processo de fabricação de carbono
amorfo' . ' caracterizado 'pelo fato de se
Causar:a reação de gaz dagua (00+112)
sobre carbureto ele cateto, em presença
de vapor' dogue, em uma retorta fecha-
da, aquecida a cerca de 250" C.;

2", processo de acôrdo com o ponto
earacteristico 1", caracterizado pelo fato
de se obter. o dito gaz dagua pela pas-
sagem de anhidrido c,arbonico e vapor
tlagua sobre ferro em uma retorta lu-
citada aquecida ao vermelho;

3^, processo de acôrdo com os pontos
earacteristicos 1°. e 2°. caracterizado pelo
fato de se obter o dito anhidrido cor-
/milico pela decomposição, em cal vir-
gem e oxido ferroso. de carbonato do
caldo e do de- ferro obtidos na fabrica-
ção de hidrogenio puro péla passagem
de gaz dagna (00+1I2) sobre granidos
ou corpos porosos, compostos de cal,
extinta, hidratada e oxido ferrico;

processo de fabricação de carbono
amorfo, partindo de produtos acessoaios
da fabricação de bidrogenio puro, subs-
tancialmente corno foi descrito;

5°, carbono amorfo produzido pe'.o
processo reivindicado em qualquer dos
pontos caracteristicos precedentes.

-A requerente reivindica, de acórdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 38 do . regulamento -a que se refere
o decreto n..16.264, de 19 de dezembro
de 1923, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Belgica era 16 de
janeiro de 1931, sob o n. 295.939. .

—
Pontos caracteristicos da invencão de

"processo de fabricação de bidrogenio%
para que pede privilegio Ateliers Géné-
raux de Construction S. A, (depoésito
n. 10.904. dc 16 de janeiro de 1932)

1°, processo 'de fabricacã'o de bidroge-
nio puro , pela reação de gaz d'agua so-
bre cal extinta em retorta's aquecidas
exteriormente, caracterizado pelo fato de
consistir na reação de gaz fragua não
apenas sobre cal extinta hidratada mas

corpos de reação sob a fôrma de
grannios, pequenos cubos ou prismas de
cal extinta hidratada para a fabricação
rir nioirog'enio puro por meio de gaz
d'ag ...a, ciracte izado pelo fato de conte-
rem oxiCo ferrico ou hematila rubra
sumia proporeão I.onden1 de preferencia
correspondente á proporção de cal caus-
tica, fazendo parte de sua composição;

k". r,-)cesso aperfeiçoano de fabricação
de hidrogenie substancialmente como foi
descritc,

A requerente reivindica de acordo com
á Conven ção Internacional e o art.. 38 (fo
regulamen10-,a que se refere o decreto
e. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a
prioridade do correspondente pedido dé-
positano n. Beigica, em 16 de jaa?iro
1931, sob o . 1, 295.939.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"um sinete-lacrador com aquecimento
eletrico", para a qual requereu privile-
gio, Roberto Batam, (deposito ri . 10:905,
de 16 de janeiro de 1932)

1° uni sinete-lacrador com aqueci-
mento eletrico, caracterisado' pelo fato de
consistir de um cabo (1) de madeira ou
de qualquer outro material Conveniente,
podendo variar a forma e as dimensões
deste-cabo conforme o gosto e as necessi-
dades rio serviço para o qual se destina,
achando-se este cabo provido, em uma
das suas extremidades, de uni disco ou
de tuna chapa de qualquer forma geome-
trica (4) feita de metal ou de qualquer
outro material apropriado para poder
exercer as funcções de um carimbo para
selos de lacre, trazendo a outra extremi-
dade deste cabo um lacrador em forma
de nina espatula metalica (17) ou de
qualquer outra forma conveniente,. sendo
It 1acrador provido de um aquecedor ele-
trico (18 a 21), de um tipo geralmente
empregado em aparelhos eletrotermicos,
Para fins semelhantes, ligando-se este
aquecedor, por meios 'conhecidos (6 a
10), á rôde distribuidora de energia ele-
trica quando fôr preciso derreter de um
bastão de lacre uma determinada quanti-
dade que, para este fim, se põem em
contato com o lacrador aquecido, sem quts
o lacre se inflama, para depois, de modo
usual, formar o selo, por meio do lacra-
dor, e em seguida imprimir no oniesmo
carimbo que se acha previsto na outra
extremidade do cabo (I) do aparelho;

2° • um sinete-lacrador com aqueci-
mento çletrico, como reivindicado em 1,
caracterisado pelo fato de ser o disco ou
a chapa (4) substituivel ou não, podendo
variar as dimensões do disco ou da chapa
(4) conforme as exigencias do serviço
poro _o qual se destina; 	 •

3° um sinete-lacrador com aqueci- b) aperfeiçoamento no preparo de urna
mento eletrico, corno reivindicado em 1 pasta para construcções em geral deno-
a 2, caracterisado pelo fato de serem o minada Cobertite, como reivindicado ein
lacrador, bem como o seu aquecedor ele-, a, 'consistindo no emprego de pneuma-
trico substittuiveis ou não, sendo pre- ticos inutilisados, quando adicionados ttO

Nista, no primeiro destes casos, uma peça
de ligação em fórma de unia tomada de
corrente ou de qualquer outro disposi-o
tivo apropriado, colocado no interior do
cabo -(1) do aparelho;

4° um sinete-laerador com aqueci-
mento, eletrico, ' como -reivindicado em 1

oleo de oiticica e para esse fim especial;
e) aperfeiçoamento no preparo de uma

pata para construções em geral , deno-
minada Cobertite, tal como substancial-.
mente foi descrita e reivindicado no pre-
sente relatorio e comprovado com as
amostras que o acompanharam.,
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,Departarnento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SII. DIRETOR GEMI:

Dia 14 de janeiro de 1932

Sr. chefe. da Comissão Fundadora do
Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 87 — Transmite, afim de ser ia-
:formado. o requerimento do Sr. Alvaro
'Rodrigues e outros, em que solicitam
lhes sejam conferidos os tilados (escri-
tura de promessa de venda) doa res-
pectivos lotes desse Centro.

— Sr. diretor da Hos pedaria de Imi-
grantes da Ilha das Freires:

N. 89 Comunicando que o Si. se-
nhor ministro resolveu, por aviso de 11
do corrente, que o escrevente Antonio de
Almeida e o auxiliar de VI desse Manoel
Gomes de Lima, ambos dessa hospedaria.
passam a servir nesta diretor. i a geral, até
ulterior deliberação.

N. 90 — Comunicando que por aviso
de 11 do corrente, o Sr. ministro resol-
veu designar o farmaceutico dessa hoa-
nedaria, Sr. David Eulalio de Souza,
para exercer as funções de escrituraria--
almoxarife. durante o afastamento do
funcionaria efetivo, sem prejuizo de suas
.1unções e sem outras vantagens além dos
vencimentos de seu cargo.

N. 91 — Comunicando que, de ordem
do Sr. ministro, o 2° oficial desta di-
retoria geral, Sr. .Arlindo da Costa Bas-
tos, logo que tenha concluido • o inven-
tario, de que se acha incumbido, deverá
regressar a esta reparticão, em virtude
de ter -cessado 'a 'comissão nessa hospe-
daria. com a designação do respectivo
farmaceutico pata exercer acumulativa-
mente as funções de escriturario-almo--
xarife.

— Sr. diretor geral de Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho.
Iodástria e Comércio:

N. 92 — Submetendo á aprovação do
iSr. ministro a designação do inspetor
de imigração no porto de Santos, aenhor
Manha de Cunto para, sem prejuizo das
funções de seu cargo, responder, até 'ul-
terior deliberação, pelos serviços da Ins-
petoria de Povoamento em São Paulo, em
virtude de ter sido maad'ado servir nesta
diretoria geral o ,inspetor de Povoa-
mento. 'que ali servia. engenheiro Chris-
tian() C. Ribeiro da Luz.

Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento, Estado do Pa-
raná:

N. 93 — Mandando creditar á conta
corrente do colono Carlos Reschwann, do
nucleo "Cruz Machado", a quantia de
2:4561;755, valoa do seu transporte ma-
ritimo, com sua familia, da Europa ao
.Brasil.

— Sr. inspetor do Departamento .Na-
cional do Povoamento em Recife:

N. 95 — Remetendo, afim de ser in-
formado, o processo D. N. P. a.796, de
1931, relativo a um requerimento do co-
bmo Johann Faiterna, localizado no mi-
cte() colonial "Senador Esteves Junior"
e mais documentos anaxos.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
eional do Povoamento era Minas:

N. 95 — Transmitindo, para os de-
vidras fins., o requerimento era que João
avetonio de Azevedo solicita meia a l quei-
re de terra no uucleo "Joaeo Plah, iro",
nesse Estado.

Conselho 'Nacional do Trabalho

Expediente- da segunda secctici

Recurso n. 39711931 — Vistos .e .rela-
todos- os autos dos embargos opostos
'pelo 'engenheiro Antonio .Engenho Ga-
delha ao acórdão deste Conselho, de1 de
outubro de 1931, que deu provimento
ao recurso interposto pelo presidente do
Conselho Administrativo da Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Mie Via-
ção Cearense, da decisão deste. caixa que
mandou incluir o tempo de serviço min--
tar :no calculo da aposentadoria do em-
bargante:
• Resolvem os membros do Consellão
Nacional do Trabalho converter. . o jul-
gamento em diligencia para que o presi-
dente da Junta Administrativa da Caixa
apresente informações sobre o Inerito
dos embargos,' dentro do prazo de 10
dias contados da data do recebimento da
notificação.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presid.mte.—
Gustavo Francisco Leite, -rz, latnr. —
Fui presente, J. Leonel de Rezende AI-.
vim, procurador geral.

Recurso n. 4501931 — Vistos e rela-
tados os autos do recurso "ex-r,ficio",
interposto pelo Conselho Admitistrativo
da Caixa de Aposentadoria •e Pensões dos
Ferroviarios da "Great, Western of Bra-
sil, Company 'Limited", da decisão por
ela proferida, indeferindo a ra.clarnação
do Sr. Carlos Pereira da Silva;

Considerando que não 'ha dispositivo
de lei estabelecendo o recurso "ex-ofi-
cio" .no caso, corno bem salien i,a _o lar.
procurador geral;

Considerando que .ao prejudicado é
que caberia usar do recurso, se .neste
visse procedencia:

Resouvem os membros de Conselho
Nacional do Trabalho não tomar conhe-
cimento do recurso por não ser caso
dêle.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1932.
— -Mario de A. Ramos, presidente. —
Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, J. 'Leonel de Rezende Alvirni
procurador geral.
• Processo n . 3.'107132 — Vistos e ma.
lotados os autos do processo -em que a
Caixa de Aposentadoria e • Pensões da
Central do Brasil, Tresopolis -e Rio
d'Ouro solicita o credito de 52:142$852
afim de ocorrer ás restituições de con-
tribuições devidas aos 'associados da cai-
xa dispensados da empresa, em virtude
da reforma dos respectivos quzatros.
conformidade com o decreto n. 20.571,
de 26 de outubro de 1931: -

Considerando que as caixas ao obri-
gadas a restituir as contribuiVies doa
associados que não chegando á contri-
buir durante 5 anos para os fundes so-
ciais, forem dispensados da ernpesa Por
extinção dos respectivos •eargos, na
fórma do § 5°, alinea 2°. do ortiga 25.
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931, o que se verifica .na t aso em.
apreço;

Considerando que por efeito de dis-
pensa de empregados durante a Vigencia
da lei n. 5.109, de 20 de deaKabro de
1926, as caixas não :re.stitaiem as contri-
buições arrecadadas senão ao man 'de
pagamento de peculio, nos tennes do
artigo 31 da referida 'lei;

Considerando que a reatitafiçilo como
pagamento do pedida diz respeito ao di-
reito que tinham os 'herdeiros da asso-
ciado que falecesse sem completar os

.5 anda de serviço efetiVo o' colo não é
o case dos 'interessados constariteS aia •rea
lação de 'fls. 7;	 •	 .

Resolvem es membros do Conselho Na.
cional do Trabalho confirmar' a alecisiba"
da Junta Administrativa para conceder m'
credito solicitado, de 52:142$852, como
reforço da verba "Restituições", do orça-
-mento aproaa,do "para o exercicio cor-
rente

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
'Tavares Bastos, relator. — Fui presente.
J. Leonel de Resende Alvim, procurador.
geral.

Processo n. 5.939
' 

. de 1931 — Vistos,
e relatados os autos do processo referep.-
te aos trabalhos eleitorais realizados na
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Ferro Carril Carioca, para a .
eleição de	 is membros efetivos e dois
suplentes da respectiva- Junta Adminis-
trativa, para o trienio de 1932 a :1935:
- Considerando que nã eleição obtiveram_
maioria de votos .para membros efetivos
e suplentes, os Srs. Mario Caparica Pi-
nheiro, Carlos dei Volte, Alvaro Corrêa
da Silva e José Manoel Dantas, com 120
votos cada um;

Conaiderandó que a junta não apurou
essa votação porque os candidatos não
são empregados da empresa;

.Considerando .que a Junta Apuradorta
considerou eleitos -os Sra. Amorico Cor-
rêa das Neves, João Ramos. Pereira, Ave-,
Tino do Amaral e Manoel Moreira. da Sil-
va, com a votação,' respectivamente, dg
27, 26, 26 e 25 votos, para Membros efe-
tivos e suplentes da Junta Administra- -
Uva;

'Considerando que os associados vota-
ram nos candidatos excluidos na'persua-
são de que os mesmos podiam ser eleitos,
por pertencerem a uma empresa associa-
da ág 'diversas outras de que se compõe
a "The Rio de Janeiro Light•and Power;

Considerando que desse modo vos can-
didatos•.mais votados não foram procla-
'macios , membros efetivos e suplentes da
Junta Administrativa da Caixa pela -ara
guida inelegibilidade;

Considerando que nesse caso deve-se
orientar a decisão pelos principios gerais
que regem a maioria do processo eleito-
ral entre nós, uma vez que as "Instru-
ções" -deste Conselho nada dispõem a este
respeito.;

Considerando que pela lei eleitoral e
pelo 'sistema , geral dessa :legislação ,no
caso de inelegibilidade do candidato, o
imediato .em 'votos é reconhecido quando -
obtenha a .metade e mais um do numero
de votos do candidato inelegivel, o que se
não verifica no caso em apreço, porque
a votação dos considerados eleitos foi de
27, 26, 26 e 25 voteis. 'respectivamente.
quando a dos candidatos considerados
iiielegiveis pela junta foi de 120 votos
para cada um;

Considerando que a inelegibilidade dos
candida'aas mais votados decorreu de uni
erro de apreciação dos eleitores;

Resolvem es membros do Conselho Na-
cional -do Trabalho julgar nula e de ne-
nhum efeito esta eleição, determinando á
empresa que proceda á outra em dia que
fer designado pelô Sr. presidente do
Conselho Nacional do Trabalho.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1931.
— Mario de A. Remos. presidente. —
Gustavo Francisco Leite, .relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral._
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-Processo n. 5.940, do 1931 , --. Vistos,
e, selatades. os autos do, processo referen-
te aos • lrabalhos •-eleitorais-realizados na
Companbia.Ferro Carril Jardim Botanieo
para, constituiçãO da Caixasde Aposenta-
doria e Pensões.dos.Empregaslos da mes-
ma Companhia:	 • .

, Considerando que após á -realização de
pleito, a pedido das empresas foi resolvi- •
da a incorporação desta caixa a. da "The
Rio de Janeiro Light azul Power;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar arquiVar o.
processo.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Barbosa de Rezende, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvini; pro-

• curador geral.
Proc. 6.106/1931 — Vistos e relatados

03 autos do processo referente aos' traba-
lhos eleitorais realizados na Caixa. de
Aposentadoria e Pensões da Empresa
Força . e -Luz de Santa Catarina, para a
eleição dá dois meSsibros , efetivos e dois
suplentes a respectiva junta adminis-
trativa para o trienio . de -1932 a.1935:

Considerando que o plena correu cin..
ordem como se verifica nas atas dos tra-
balhos', não tendo havido protesto junto
á. mesa nem tendo sido apresentada re-.
curso algum contra os trabalhos eleit6-
reis:

•Re'solvein os membros do Conselho Na-.
cidnal do. Trabalho aprovar as eleições,
deVendo d 'caixa Informar a este insti-
tulo• si . na' constituição da junta adrninis- •
tratiVa '. respeitado o diSposto. no § 2°
do- oftS-S46, do 'decreto 'n. 20.465, de 10,
dá Cintilare de 1931.

Rio de Janeiro, 	 de , janeiro de 1932..
— Mario de A; Ramos,. presidente: —
C'. Tavares. Bastos, relator. —Fui pre-
sente; J. Leonel de Rezende )1./irini,..pro;-
Orador geral. .	 -	 .	 .	 .

Proc. $.118/1931, — Vistos e" relata--
dos os aitos.do processo enr quesa•juntw
administrativa da, Caixa de Aposentado--
ria e.Pensões do•Pessoa1 do Cáis-do Porto!
do • Rio .de Janeiro faz considerações a*--
respeito dos documentos exigiveis na
conformidade do . disposto no art. -43 do
decreto n.- 20.465. de 1°- de. outubro de:-
193.t:	 •

Considerando que na conformidade do
disposto no art. 43, § 1% do decreto nú-
mero 20.465, de 1'' de outubro de . 1931,
os meios estabelecidos para base do . cál-
Guio da importancia da divida, em atrazos
são : certidão da. empresa e, na . impossi-
bilidade -dessa prova, a. média dos- ven-:
Cimentos dos-10 ultimas anos que prece-
deram á data da primeira inscrição do
associada;

'!Considerando . que em base do § 3° do.
citado art. .43 os já aposentados na data
em. que entrou' em. vigor o decreto mi-.
mero 20.465 SãO equiparados aos que.se
inscreveram' com o tempo de serviço an-
teSior mas ainda não aposentado. deveis--
do, portanto, ser aceita para os já apo-
sentados' a, mesma ,prova' ,exigida para,
os associados. atives;	 .
; Considerando ainda o dispoSto . no ar-
tigo 28, paragrafo unico, do citado de-
creto, que o, tempo de serviço que não.
pu(l4 ser apurado á vista de documentos.
existentes no arquivo das empresas ou:
das caixas poderá provar-se mediante
justificaçãs; judicial a que se haja proce-
dido com a citação' da caixa interessada
e a qual esta dará o valor que nserecer;
com recurso para o Conse,lbe Nasional do

Trabalho, -e dêste para o Ministerio do
Trabalho, Indústria e Comércio;

Considerando: que á junta administra-
tiva. da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões do Pessoal. do CáiS do Porto do Rio
de Janeiro, socorrendo-se dos 'elementos •
probatarios fornecidos pelo Lloyd Bra-
sileiro, e dos ques por sua vez, oferece-
rem os interessadosapreciados com o de-
vido criterio cumpre satisfazer o que
prescreve o art. 43 e, seus paragrafos do
citado decreto n. 20.465:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Tsabalho mandar oficiar á
caixa, que na falta de ceistidão da em-''
presa servirá de base o criterio da Mé-
dia dos vencimentos aos dez unimos anos
que precedera á primeira inscrição do
associado, sendo admissivel a justifica-
ção judicial com citação da caixa, de -
;conformidade com o disposto no art. 28,
paragrafo unico, no decreta n .20.465,
de 1° de outubro de 19311... — Mario de'
A. Ramos, presidente. Dr. Barbosa Re-
sende, relatos. — Fui presente 1. Leo-
nel de Resende Alvint, procurador geral.

Processo n. 6.164, de 1931 — Vistos -
o relatados os autos do processo refe-
rente aos trabalhos eleitorais, realizados
na Caixa de Aposentadorias e Pensões da
Companhia, Cantareira e Viação Flumi-
nense, para -a eleição de dois membros
'efetivos e dois -suplentes da junta admi-
nistrativa da mesma caixa, para o trie-
nio de 1932 a 1935:

Considerando que o processo eleitoral
correu em- ordem e de acôrdo com as
"Instruções" aprovadas em 8 de. outubro
de 1931, tendo sido o pleito acompanha-.
do em todas as suas 'fases por um re-
presentante ciaste conselho, não tendo'
ititaaviodso 1)rraobtealtoo:ieelnesitroercaigs: o algum coo--

Resolvem os membros do Conselho•
Nacional . do Trabalho aprovar as elei-
ções e mandar oficiar á caixa requisi-
tando uma cópia autentica da áta da
eleição , do presidente da junta adminis-
trativa.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1932.
— Mano- de A. Ramos, presidente.' —
Carlos Pereira- da Rocha, relatos: —
Fui presente, J. Leonel de Rezende Al-
vim,, procurador geral.

Processo n. 6:365; de 1931' 2s-- Vistos:
e relatados. os autos do processo refe-
rente aos . trabalhos eleitorais, realizados
na Caixa. de Aposentadorias e 'Pensões-
da, Companhia Paulista . de Eletricidade,
para a eNição,clá dois membros efetivoa,
e dois suplentes da respectiva junta
ministrativa para o trienio de 1932 a
1935:

Considerando que o, pleito correu em
ordem, como se 'verifica da áta dos tra-
balhos,- 'nenhum' protesto, 'ou: recurso
tendo sido apresentado a éste 'conselho: -

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as elei-
ções.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro'. de 1932.:
Morio • de A. Ramos, presidente. 

Çarlos . Pereira da Rocha, rel•ator.•
presente, .r. Leonel de Rezende Almm;
procurador geral.	 •

Processo n. 6.368, de 1931 — Vistos
e relatados os ' ainos do processo referen-
te aos'trabalhos eleitorais,- realizados na
Caixa de Apósentadorias e Pensões da

•AI America Cable,s, para a eleição de
dois membros efetivos e dois suplentes
da junta administrativa da mesma caixa
para o triássio de 1932' a 1935:	 •	 •

Considerando que o pleito foi realiza-
do ern ordem, como se verifica da ata da
apuração, nenhum protesto ou :recurso

tendo sido • apresentado a (Ide, conselho
contra os trabalhos eleitorais:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as elei-
ções devendo a caixa remeter a este
instituto cópias autenticas das atas da
eleição do presidente e da posse dos
membros da junta administrativa e ins-
talação da caixa.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro da 1932.
— áario de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Bastos, seletor. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alumia., pro-
curador geral.

Processo n. 6.523, de 1931 — Vistos
o relatados os autos do processo refe-
rente aos trabalhos eleitorais, realizados
na Caixa de Aposentadorias e Pensões da.'
Itacable Compagnia Italiana dei •Cavi
Telegraphici Sottomarini, para a elei-
ção de dois membros efetivas e dois
suplentes da respectiva junta ,ddrninis-
trativa para o trienio de 1932 a 1935:

Considerando que o processo eleitoral
correu em ordem, colno se verifica da*
ata , dos trabalhos, nenhum protesto ou
recesso tendo sido apresentado contra e
pleito:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as elei-
ções,.

Rio d.e Janeiro, 7 de janeiro de 1032.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Barbosa de Rezende, relatos, — Fui pre-
sente, 1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo 6.537, de 1931	 Vistos os
relatados os autos do processo ' referen-
te aos trabalhos eleitorais. realizados
Caixa . de Aposentadoria e PenStieii das.
companhias "Energia Eletrica Riogran- .
denso" e "Carris Porto Alegrense", para
a eleição de dois -membros efetivos . e
dois ; ,suplentes da Junta Administrativa
da, mesma Caixa para o trienio de 1932

	

a 1935:	 -
Considerando que o pleito foi, pra-

cessado em ordem e. de- conformidade
corri as Instruções aprovadas em. 8. de
outubrá de 1931.. nenhum protesto ou.
recurso; tendo -sido apresentado. contra
os trabalhos eleitorais.;
• Resolvem os-membros do Conselho Na-.

°lanai • do Trabalho aprovar- as eleiçõess.
Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1932.

— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo Francisco • Leite, relatos: — Fui.
presente, 1. Leonel de Rezende Alvini,
proMirador geral.

Processo 6.712 de 1931 . — Vistos "e
relatados, os autos do processo referente
aos trabalhes eleitorais realizados. na
Caixa de . Aposentadoria. e Pensões-sala
Companhia de Energia Eletrica. da-- Baia.
para , eleição de dois membros efetivos
e dois suplentes da Junta Administrativa:
da mesma Caixa: para o strienio; de . 19:12-

	

a 1935:	 .
Considerando que o pleito correu -em

perfeita ordem a na . conformidade das
Instruções- aprovadas em 8' de autubre
de 1931, 'nenhum protesto ou recurso
tende sido apresentado contra os traba-
lhos eleitorais;

Re,solvem os membros do Conselho Na- •
cionall do Trabalho aprovar as, eleições.1

Resolvem os membros dd Conselho Na-
eional do Trabalho -aprovar as eleições..

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1932.
-- Mario de A. Ramos,. presidente. -ss
Gustavo Franeisco , Leite, relatos. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Aivints:i

• •procurador geral. _
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Processo 6.775 de 1931 -- Vistos e
relatados os autos do processo referente
aos trabalhos eleiberais realizados na
Caixa de Aposentadoria e Pensõeá da
Companhia Força e Luz para a eleição
de dois membros efetivos e . dois su-
plentes da Junta Administrativa da mes-
ma Caixa, para o trienio de 1932 e 1935;

Considerando ,que o pleito correu em
ordem, como se verifica da ata da apu-
ração, nenhum . protesto ou recurso tendo
sido apresentado a este Conselho;

Considerando que na eleição para pre-
sidenl.e da Junta foi eleito o Sr: Richard
Milton Pyles, tambem escolhido para
presidente de outras caixas;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar as eleições.-
de membros efetivos e suplentes e,
quanto á eleição do presidente da Junta
Administrativa, converter o julgamento
em diligencia para que a Caixa informe
qual a empresa de que é empregado o
presidente eleito Sr. Richard Milton
Pyles.	 •

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1932.,
Mario de- A. Ramos, presidente. —

Barbosa. de Rezende, relator. — Fui
presente. 1. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral. - •.

Processo 6.779 de 1931 — Vistos e re-
latados os autos do processo referente
aos trabalhos eleitorais realizados na
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia -Força e Luz de Jacarel e
Guararema, para a eleição de dois mem-
bros efetivos e dois suplentes da res-
pectiva Junta Administrativa para o
trienio de 1932 a 1935:

Considerando que o pleito correu em
ordem, como se verifica da ata da apu-
ração, nenhum protesto ou recurso tendo
sido apresentado a este Conselho;

Considerando que na eleição para pre-
sidente da Junta o escolhido, Sr. Riehard
Milton Pyles, tambem foi eleito presi-
dente de outras caixas;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar as eleições.
realizadas para membros efetivos e su-
plentes e, quanto á eleição do presidente
da Junta Administrativa, converter o
Julgamento em diligencia para que a
Caixa informe qual a empresa de que é
empregado o Sr. Richard Milton Pyles,
Presidente eleito.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Proc. n. 6 ..887, de 1931. — Vistos ã
relatados estes autos do processo refe-
rente aos trabalhos eleitorais realisa-
dos na Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Empresa Sul Brasileira de Ele-
•ricidade. para a eleição de dois mem-
bros efetivos e dois suplentes da res-
pectiva Junta Administrativa para o.
trienio de 1932 a 1935:

Considerando que o pleito foi reali-
Sado em ordem, como consta da ata da
apuração, nenhum protesto ou recurso
tendo sido apresentado a este Cense-
elio;

Resolvem os membros do •Consellie
-Nacelonal do Trabalho aprovar as eleições
devendo a Caixa enviar a este Instituto•

devidamente .autenticadas das átas
da apuração, da eleição do presidente da
'Junta o da posse dos !membros e jnstalae

cão da Caixa, bem assim a Lista dos re-
preeentantee da empresa e...declaração.
da nacionalidade dos membros da -:Iunta
Administrativa,

lRiode janeiroe7 de janeiro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relatei'. —
Fui presente, 1. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral:

Proc. n. 6.888, de 1931, — Vistos
relatados estes autos do procesos refe-
rente aos trabalhos eleitorais realizados
na Caixa de Aposentadoria e Pensões_ da
Empreza Telefonia de Manáus, _para a
eleição de dois membros efetivos e dois
suplentes da respectiva Junta Adminis-
trativa para o trienio cie 1932 a 1935:

Considerando que o pleito foi proces-
sado em ordem, nenhum protesto ou re-
curso tendo sido apresentado a este Con-
selho;

Considerando que do processo não
consta a indicação dos membros suplen-
tes, representantes eia, empresa e que as
atas se acham devidamente autentica-
das pela mesa;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as ele/.
cães e mandar oficiar á Caixa, requisi-
tando cópias autenticadas das átas da
apuração e da eleição do presidente e
os nomes dos membros suplehtes de-
signados pela empresa.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1932,
.•••• Mano de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relator. —
Fui presente, .1. Leonel de Rezende AI-
vim, procurador gerei.

Proc. n. 6.909, de 1931. — Vistos e
relatados ou autos do processo refe-
rente aos trabalhos eleitorais realisados
na Caixa de Aposentadorie e Pensões da
São Paulo Tramway, Ligth and Power,
para a leição de três membros efetivos
e dois suplentes da Junta Administrativa
da mesma Caixa para o trienio de 1932
a 19-35:

Considerando -que o pleito foi reall-
sacio em ordem e na conformidade das
"Instruções" aprovadas em 8 de outu-
bro de 1931, nenhum protesto ou re-
curso tendo sido apresentado contra os
trabalhos eleitorais;

Resolvem os membros • do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as elei-
ções.
-1Rie de Janeiro, 7 de janeiro de 1932.

— Mario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relator. —
Fui presente, /. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.'

Diretoria do Patrimonio 'Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Dia 14 de janeiro de 1932
Requerimentos despachados:
Anthero Vieira de Castro, pedindo

aforamento de um terreno sito em Be-
lém, Estado do Rio, denominado "Fa-:
zenda do Retiro", Baixada Fluminense
— A' vista da informação da Fiscali-•
seção da Baixada Fluminense, indefi-
z'o. (N. 2,037, 61, L. 3, fls. 5 y.) .
• "	 Dia 16	 .	 *

- Ismael Nery, desenhista do quadro
da 4 Sub-diretoria do Patrimonio Na-
cional, pedindo prorrogação por mais
seis mêses de sua licença, para trata-
mento de saúde — Concedo três mêses,
de acôrdo com o boletim de inspeção
de saúde e nos termos do parecer , do
Sr. secretario. (N. 2.386, 11. L. 3, fo-
lhas .83

' TRIBUNAL DE 'CONTAS,
ATA N. 6 — 1SES SÃO ORDINAR IA EM 13 DE

- .	 a ANEI11.0 D .E 1932
Presidencia :dg Sr . ministro Agenor de
• Rourc — Representante do Ministerio
• Publico, Dr. . Octavio Tarquinio de
- Souza, — Secretario,. Dr. José de Mo- .

raes.
Presentes os Srs. ministros Alfredei

Vallactão, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima, Tavares de Lyra e Thomp-
son Flores; foi aberta a sessão.

Relatado pelo senhor ministro Barros
Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processo de restituição de 238$341

Manoel Ignacio Gomes Valladão, dc des-
• contos sofridos a maior para o monte-

pio. — Recusou-se registro á dita res-
tituição, por se achar encerrado o exer-
cicio de 1031. No julgamento deste pro-
cesso o Sr. ministro Alfredo Valladão
declarou-se, impedido.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:
-Ministerio da Fazenda:
• Aviso n.. 4, de janeiro corrente, re-

metendo copia do decreto n. 20.919, de
7- lambem deste mês, que abre o credito
especial de 914:2271226, ouro, afim de.
atender ao pagamento das despesas de-
correntes do decreto n. 20631, de . 9. de
noyernbro de 1931. — Ordenou-se -o ree
gistro do citado credito.

Ministerio da Marinha: •	 •
. Avisos (4.319 e 41) de dezembro ul-

timo e janeiro corrente, relativos á:dis-
tribuição do credito de 700:0001, á Pa-
gadoria da Marinha, á conta-da Verba
14", "Construção' do novo Arsenal de•
Marinha, na ilha das Cobras", sub-cone
signação n. 1, do orçamento do exerci-
do de 1931. — O tribunal resolveu dei-
xar de ordenar o expediente solicitado,
p19o3r1.se achar .encerrado o exercido de

Relatado pelo Sr. ministro Thompson
Flores:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 5, do mês fluente, encami-

nhando. cópia do decreto n. 20.913, de
6 tambem deste mês, que abrno credito
especial de 200:199$470, para pagamen-
to a Irigoyen !Se Duarte e ontros, a titulo
de premio pela exportação de xarque.—•
Registrou-se o credito espeçial do que.
se trata .

Nada mais havendo a tratar, o senhor
Ministro presidente declarou encerrado
(is trabalhos, designando ó dia 15 do
corrente mês para a seguinte sessão. or-
(finaria.

NOTICIARIO
Na Primeira Pagadoria do Tesouro

Naciona/ Serão pagas hoje, 19, as seguin-
tes folhas do decimo oitavo dia util:

Pensões da Viação (Desastre), do A à
Z — Montepio Civil da Viação, A e B —
Montepio Civil da Justiça, de P a Z.
' Notas — Os pagamentos antecipados

São expressamente proibidos. As pessoas
que, por qualquer motivo, deixarem de

'receber no dia marcado na tabela de Pa-
gamentos, serão atendidas no oitavo, de-
cimo sexto e vigesimo segundo dias
nteis.

Expediente pára efeito de pagamento:'
das 11 ás 16 horas e nos sabados das
ej,. ás 15 horas.„
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Observações das 21 horas precedritei

As temperaturas maxima ,, verificaram-se em Terezina coar 359.
As temperaturas ininimas verificsram-se Cii Herval cá.) 129..
Observações -a Estado do céo em dacimo's do céo encoberto : de O, totalmente limpo - a10, totalmente encoberto; a) nuvensaltas; e) englobadas ; b) baixas: Estado do tempo - B, bom • Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Feno-

menos diveasos: (0) chuva ; T, trovoada; ::": chuviscos ; 05nevoa seca ; =-. nevoeiro; A granizo; R trovoadas com relampagos ;
< relampagos: _tu ventania; orvalhai.. ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar: hl, halo Itiaar; C.s, corõa solar ; cl, coró•1 lu-
nar; ai, arco iris.

Os nuraeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão., A densidade dos fariome.nog'
C expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0" C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que n'io foi riclw
o despaciva telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mapas mansaia.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 14 ás 9 horas do dia 15
Zona Norte - Não é feita a sinopse da presente zona, devido á falta de informações meteorologicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas e trovoadas. Hoje ás 9 horas o tempo continuava perturbada

sendo com chuvas e choviscos esparsas em Minas e Estado do Rio. A temperatura sofreu ligeiro declinio. Os ventos sopraram d.a.
norte a leste fracos.

• Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Estadp do Rio Grande do Sul e instava' com chuvas e trovoadas esparsas
nos demais; fortes em Sorocaba. A's 9 horas, hoje, o tempo era boas no Rio Grande e Santa Catarina e perturbado com chuvas
esparsas nos demais Estados. Os ventos predominaram de norte a leste em geral fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o do Norte que foi máu.
.	 ,Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica, até ás 14 horas. 	 •

Discriminação das zonas: Zona norte Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande da Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Salto e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.-
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Maxima 	 21.3 (x) 33.2 25.4 (x) 29.6 - 32.9 27.6 27.1
"Wni na 	 19.5 22.2 21.5 21.9 -- 21.0 21.4 22.1
Chuva 	 2.3 2.9 2.6 3.0 2./

(x) Maxitna davespera. A mali gna e a minium dos deu ais postos foram lidas as 	 noras e cnuva as 7 noras da :me.
▪ Se.rvico hvdrometrico

'	 Fstações Leitura
Diferença

em
24 horas

C111.

Estaçõe: Leitura
Diferença

em
24 itora-z

cru.

Rio Paraiba do Sul - Dia 16: Rio S. Francisco -4 Dia _15:
Guararema 	 1.04 -0.03 Pirapóra	 	 1.23 -0.05
Jacarei 	 7.09 -9.03 São Francisco 	   4.70 0,10
Caçapav	 	  1.54 -0.28 januaria 	  	 5.20 0.00
Pindamoithangaba 	 •• 	   -0.08 Carinhanhs	 	 5.18 -0.08
Ouaratingueui 	  	 2.39 0.12 Rio Branco 	 5.43 0.07
Rezende 	 1.18 0.12 Barra do Rio Grande 	 	  5.30 0.14
Barra do Pitai. 	
Paraina do Sul (X) 	

2.37 0.04 Remanso 	
joazeiro	 	 	

1 0.11, 	 •••••• 3.67
2.69

0.37
0.49

Anta 	
Porto Novo do Cunha 	

2.40
1.73

0.25
-0.06

Cabrobó 	
Piranhas 	   

2.03
4.05 -0.15S. Fitlelis	 	 3.70 -0.10 Penedo 	 1.81 0.0)

Campos 	  8.73 -0.21 Bacia Amazonica - Dia 15:
Rio Itajal-Assti - Dil 15 Cruzeiro do Sul 	  10.03 -0.29

Pouso Redondo 	 1.50 -0.10 São Felipe 	  	 	 	 10.70 0.04
Rio do Sul 	 1.92 -0.19 Rio Branco 	   6.42 .-0.42
Nova Bremen (X) 	 Labréa 	 9.02 0.00
Ilansa 	 0.90 --0.03 Manaus 	 21.61 -0.01
Aquidaban 	
Indai ti 	   

1.14
1.38

-0.05
-0.06

Porto Velho (X) 	
liumaitã (X) 	

Timbá 	  0.24 -0.11 Parintins (X) 	
Passo Manso 	 	  ..otuntenán 	
Gaspar, 	

-11hot I

0.90
0.30
1.70
2.30

-0.02
•	 0.18

0.15

Obidos 	
Santarém 	
Imperatriz 	

•	 Porto Nacional (X) 	

2.75
2.07 .
8.89,

0.04
0.06'
0.68

Estado e tendencta do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 16 - Continuará mais ou menqs estacionam em todo o' curso.
Rio São Francisco - Dia 15- Continuará em ascensão entre Barra do .Rio Grande e Joizeiro e ficará mais ou menos estaciona:

rio no resto do curso.
Rio (talai-Assu - Dia 16 - Ficará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 15 -Estacionario em Labréa e Itacoatiara ; Subindo em Fonte Btia, São Felipe, Obidos, Santarém, Bent

Vista do Tocantis, Imperatriz e juruena Baixando em Cruzeiro do Sul, Rio Branco e Manáus.
Sondagens aeroloticas por meio de balões pilotos'

Altitudes

200 500	 1.000 1 1.500	 2.000 , 1 3.003 I 4.000 1 5.003 1 Maxima.

Feriando Noronha (X) 	 '9.30
Quixeramobim (X)....,	 9.30
Natal (X) 	 	 9.30
Olinda (X) 	 	 - 9.30
Macei., 	 	 9.30
Ondina (X) 	 	 9.30
Cuiabá (X) 	 	 7.30
Caravelas 	 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 	 • 9.30
Vitoria 	 	 9.33
Campos 	 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 	 9.30
Rio de Janeiro 	 	 I3.h.
Rio de Janeiro (0) (X)...	 7.h.
Santos. .(XX) 	 .	 9.30
Curitiba (XX) 	 	 9.30
Flortanopolis(XX)  ' 	  	 9.30
Porto Alegre (X) ...,_ 	 9.30

• •

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico. 	 •	 •
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que d soadagetn de 7 hs. foi realizadt na C. do3 Abusos e a de 21 hs da vespera, no Observatotio Meteorologico.
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Tempo e fenomenos

iiistnrio da Agricultura -'Boletim diatio da Diretoria de•Mateorcilogia . .4- ; Rio,d,.11n reinar-E.. U. do Brasil
Em 17 de janeiro de 1932

Previsões para o periodo de - 1 •:.4 horas do dia 17 ás 18 horas do dia IS

Distrito Federal e Niterai- Tempo: Ameaçador passando a inatavet, chuvas. Temperatara: Ligeiro dedinio • á noite, em
ascensão de dia. Ventos: Variaveis e frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Ameaçador passando a instavel, chuvas, salvo a léste onde sar,i ameaçador com chuvas pos-
sivel unte fortes. Temperatura: Ligeiro declinio á noite, em ascensão de dia, salvo a liste onde será em declinio.

Estados do Sul - Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas esparsas até Santa Catarina. Bom nublado no Rio Grande.
Tcmperatura: Ligeiro declinio á noite e em elevação de dia. Ventos: Variaveis predominanio 03 da sueste a nordeste, frescos.
por vezes.

Sinopee do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 16 ás 14 horas do dia 17

O te.npo decorreu ameaçador em todo o período com chuvas e trovoadas. A temperatura foi estavel á noite e continuou era
declinio de dia. As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal foram: maxima 23.9 e minima 20.7
e as temperaturas relistradas no (extremas) Observatorio Meteorolazico da Avenida das Na0es foram : maxima 23.4 e minima 20.6
xespectivarnente, ás 9 hora.s e 13_10 minutos. Os ventos fora ir variaveis e frescos por vezes.

~14

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 17 de janeiro de 1932
	

Observações das 24 horas precedeates

Manaus (X) 	
Belém (X)... •	 .. • 	
São Luiz 	 53.3 -- 29.0 NE 5 5a Chão 31.0 25.01 0.0
Barra do Corda 	 55.9- -- 25.9 C O 2a - 34.0 21.01 1.0 lo
GrajaCt (X) 	
Terezina 	  58.4 0.0 28.0 - 0.0 C O O a ' 3/.0 24.0 0.6 E-
Fortaleza	 (Poranga-

bd) (X) 	
Onixeramobim 	 60.6!- 28.0 2 5a 33.0 25.0 0.0 1
Sobral (X) .....
Iguatú (X) 	
Natal (X) 	
João Pessôa 	 59.559.5 -- 26.0 -- SE 2 9b 23.0 22.0 2.0 lo lo
Campina Grande 	 59.3 _- 23.0 _- SE 2 9b 26.0 20.0 -- Ao2 Ao'
Recii e (Olinda) 60.1 _- 26.0 _- SE 2 Ob Chão 23.0 24.0 '3.0 Bx Ao°

•	Pesqueira 57.6 _- -- _- SE 2 - 20.0 -- --
Goiana. 	 61.1 _- 25.0 _- E 2 9b - 28.0 20.0 -- Ao2.
Garanhuns 	 61.9 _- 23 O _- SE 2 9b - 754 26.0 17.0 0.0 1 1 1
Fera. Noronha 	 59.5 _- 27.0 _- E 8 9b P. vgs. t 27.0 25.0 1.0 10 1
Maceió 	   59.9 28.0 E 9 5b Chão 29.0 24.0 1.0 1 lo
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajó 	  61.0 28.0 - SE 2 2b 29.0 24.0 2.0 lo
Propriá. 	 61.0 30.0 - N 5 9b - 35.0 23.0 0.0
Ondina (S. Salv.) 	 60.5 27.0 - S 2 5b Tranq. 29.0 24.0 8.0 1 1
Barra R. Grande (X)
Caetité	 	
ilhéus	 	  ..

61.8 22.0

27.0 -0.0
E

S
3
2

5b
P. vgs:

27.0
29.0

15.01
23.01

0.0
2.0

I
lo

Caravelas
Belo Horizonte . 61.3 0.3 23.0 0.0 E 2 9b 26.0 20.0 0.0
Januaria 	 57.5 -1.0 27.0 1.0 E- 5 5a 1- 31.0 19.0 0.0
Teotilo °toai., 	 59.8 0.1 26.0 1.0 E 2 5b 31.0 22.0 0.0
São Lourenço (X) 	
Cambuquira (X), 	
Passa Quatro 	 62,8 0.7 17.0 -1.0 N 2 - 19.0 16.0 11.0 Ao' Aot Ao°
Poços de Caldas 	 60.7 0.6 17.0 0.0 E 2 9b Moo 19.0 15.0 17.0 Au° Ao' Ao°
Juiz de Fora..	 	
Goiaz 	  

61.6
60.3

0.8
-0.1

20.0
22.0

-3.0
1.0

N
C

2
o

9b
9b 1

26.0
27.0

17.0
20.0

5.0
17.0 to

At
Ao2

Aot
I

Catalão (X) 	
Cuiabá 	
arumbá (X)... 	 ....

59.4 0.3 25.0 2.0 N 2 9b 1 32.0 27 .0 30.0 Aot Aoaii

Aquidauana 	 58.4 25.0 C o 9b 29.0 22.0 ,	 8.0 Ao° Ao° I
Bela Vista (X) 	
Vitoria.	 	 62.4 0.8 27.6 -2.0 E -2 915 30.0 24.0

I
0.0 1

Itapemirim 	 62.6 0.4. 27.0 o.p C o 5b 34.0 20.0. 0.0 11,



Ventodo ar
.TemperaturaPressão 0 0

•

E	 o d..
O.>

C

o

E
, ect

.•

Temperatura
do ar Tempo e fehomenos

.	 .
.	 .	 ,

T p resi-foim. 19 WARE() OFICIAL	 Jati r, iro . dt. 1932 11.57 .
• • • .	 •	 •

• •	 .
• O bf c rveçoes lcalizadas 	 !.i.. hdrás (12h'. de Green.wich) . no dia 17 de; janeiro. de.1332

:	 ?	 .
• é

. -'ObsergaçOes das 24 horas precedentes
Ir	 , •

Estações
E	 •
E
E

rjj

5.â.m

...ri
a E =

c)

I	 r+(..M o

nj

c.)

o
erf
t,

E

o

JJ

17

o
O

0

o E-o 0
M
en

f.t.2

m;
Ei

"E''

4.1o

o
F-

'
c/2 0

•CO

O) o

o.=
cct

C;)	 1

OD

•	 of

•-• O

O2,

:45;

ftel

00 (4
Imt o

•
Capitai Fcjeral 	
Campo: 	
Paraina do Sul 	
Friburgo . 	

(2 2
61.9
62.0
62.3

0.9
1.0

-1.1
1.1

3.0
25.0
22.0
19.0

-1.0
-1.0
-1.0
-3.0

c.
c
c

2
(
O
O

9!)
9b
9b
9b

Espe. 25.0
32.0
23.0
26.0

21.0
22.0
19.0
16.0

3.0
1.0
2.0
4.0

1
1

lo

Aot

Ao" 1'

Ao"
Aot
Ao"

Perropolis (fechada) 	
Rezende (X) 	
Terezopoiis 	 f.13.0 1.0 19.0 -2.0 c. O 9b - ii.0 16.0 11.0 1 Ao Aot
Cabo Frio. - 62.2 -1.3 3.0 -1.0 NE '2 9b Chão 1 23.0 . 20.0 0.0 1	 •

Angra dos Reis 	 6'2.0 1.0 25.0 0.0 2 9b Chão Mo 26.0 21.0 . 26.0 Ao	 . At Ao
S. Pahlo 	 61.1 0.7 21.0 1.0 E 2 9b - 1 30.0 16.0 24.0 Ao Ao Ao°
Santos.	 60.9 03 27.0 4.0 - 55 P. Vgs. 1 24.0 21.0 18.0 Ao° Ao"
Ribeirão Preto 	 21.0 -2.0 E 2 9b M 23.0 19.0 20.0 Ao Ao" Ao
S. C. do Pinhal 	
faxina (X) 	

- 20.0 1:0 NE 2 9b I 23.0 16.0 33.0 1
-

Ao"

Campina	 	 62.9 0.1 21.0 2.0 C o 9b 21.0 , 18.0 56.0 Ao Ao.
Campos do jordãc(X)
Curitiba 	 61.8 0.4 18.0 -1.0 c O 9b 25.0 18.0 0.0 1 At 1
Paranaguá 	 60.8 -0.3 15.0 -1.9 SW 2 2a e 25.0 21.0 0.D 1
Guarapuava ......
Palma.; 	

59.7
59.3

22.0
19.0

NW
c o

5b
9a

28.0
28.0

16.0
12.0

•	 0.0
0.0

to

Fluria	 	 59 3 -2.0 26.0 4.0 5 2a 27.0 22.0 .0.0
Laees 	
Herval Novo

5).7 -0.3 21.0
23.0

3.0
5.0 c

2
O

5b
o

23.0
32.0

15.0
15.0

0.0
•	 0.0 X

13

S. Francisco 	 60.4 -0 7 25.0 2.0 SW 2 Sa 13 23.0 21.0 0.0 13 13
Xankerè 	 59.6 -- 22.0 NE 2 9a 13 -- 12.0 0.0 B
Porto Aterre 	
Uruguaiana	 	

60.3
59.9

,1.5
0.3 27.0

3.0 C
C

O
o

0
2a

B 00 30.0
36.0

17.0
19.0

.	 0.0
•	 0.0 B.

13
13B

S. Luiz Lonzaea (X)
Sania Vitória (X) 	
Montevidéu 	 63.9 22.0 SE 5 5b
Buenos Alies. 	 62.4 23.0 °X. 2 9b

A Cern2e.-atUra maximt verifi:ciat-se em Terezina com 37°0.
As tenveraturas miaimas verificitratn-se em Palmas e outras localidades com 12°3.

•
Nota - A pressão barometrica ana-le reluzila a O , C, ao uivei do mar e á gravidale. normal. X iiiiiea que nio foi recebido o

despacho telegraiico. a; dados constantes do preseate boletim estão sujeitos a retificação pelos 
•
mappas mensais.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 16 ás 9 hora; do dia 17 .

Zona Norte - O tempo nas 24 horas, foi inátavel com chuvas fracas esparsas. Hoje, ás 9 horas, era incerto. Predominaram
veatos de Sul a Léste com ra a lis frescas esparsas. Não é feita a sinopse do Amazonas Pará Maranhão, Ceará c Rio Grande,
..Norte, devido a -falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas, decorreu perturbado com chuvas e trovoadas, hoje, ás 9 horas, continuava perturbado,
sendo que com chuvas esparsa 3 1103 Estados do Rio e de Minas. A temperatura; declinou ligeiramente: 03 ventos foram

, variaveis fracos.
Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina e' perturbado com chuvas nos demais

Estados, sendo que esparsas no Paraná e prolongadas em São Paulo. A's 9 horas de hoje, o tempo continuava bom no Rio Grande
e em Santa Catarina e perturbado nos demais Estados. A temperatura foi estavel no Paraaá e sofreu ascensão nos demais Estados..
Os ventõs predominaram de-Norte em geral fracos.

Nota - 9 serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados referidos que foi máo.i
Nota - A presente synopse foi elaborada com .os dados recebidos dx rUlo meteorologica até á3 14 horas

Discriminação das zonas: Zonas norte - Estados: Amazonas, Patá, Maran'llo, Piauí, Coatá, Ria Grande do Norte, Paraíba»
Pernambuco, Ala,..efôas, Sergipe e Baia. Zona cenho - Estados: Mina; Gorais, Golaz; Mato Grosso, Espirito Santo e Ri) de janeiro.

Zona Sul - Estados: SIo Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande de Sul.

Observaçõe.3-, Estalo do cía; 	 dechnos de c3u eacobei to de O, totalmente limpo -a 10 totalnuato eacoberto; a) anuns altas r'
e) eaglobacla3; h) baixa. Estado do tem po -B, bom Bx, bom ap3s porturbnio; 1, ineor'w; .4, amonalor; 111, má q . Fenomeno3 diver-
sos: ( ,) c'm d; T 'trovoala.	 c'iatiscos ; _)Onevoa socca;	 ledoe.iro; • gralizo; l trovoic113 com relampages; < relampagas;,
_tu ventania ; 	  orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lu lar; CS, coroa solar; el, corja lunar; ai, arco WS.

• O; numero; inlicativos da for,;a do volto referem-se á Escala Beauforl, de O calma a 12 tiaTão. A daasidal.: dos fenoineztos
expre3sat,elos expoentes 0, fraco e 2, forte.
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Elementos

Estações	 Hora
200	 I	 500
	

1.000 I 1.500 I 2.000 1 3.000 I 4.000
	

5.000 1 Maxima

Estado e tenuencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 17 - Entrará em asceusão em Jacarei e continuará mais ou menos estacionario no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 17 - Continuatá em ascensão em Rezende e Piranhas e mais ou menos estacionario no resto do curso.
Rio Itajai-Assú - Dia • 17 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 16- Estacionario em ltacoatiara. Subindo em S. Paulo de Olivença, Fonta Bôa, Santarém, Bõa Vista

do Tocantis e Imperatriz. Baixando em Porto Velho e Juruena.
Sondagens aerologicas por meios de balões pilotos

Altitudes

Postos ther no-pluviometrIcos do Distrito Federal .

Maxima. 	 (X) 27.1 24.8 (Y) 25.5 23.5 23.2
Minima 	   20.7 20.4 21.3 20.6 20.5
Chuva 	 2.4 2.2 4.2 2.7 4.4

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Seiviço hydrometi ico

Estações	 - Leitura
Diferença

em
24 horas

CM

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

CM

Rio Paraiba do Sul -Dia 17:
Guarar ,nu a 	
(acarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá. 	
Rezelde 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta	 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidelis 	
campos 	

1.42
0.99
1.62
2.32
2./8
1.24
2.42
1.45
2.50
1.88
3.40
8.44

0.33
0.20

-0.02
0.04

-0.12
0.06
0.05
0.00
0.10
0.15

-0.30
-0.21

Rio S. Francisco - Dia 17
Pirapóra 	
S. Fi ancisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo (X) 	

Bacia Amazonica - Dia 16:

1.10
4.30
5.05
5.03
5.42
5.47

2.57
3.95

-0.07
-0.30

-0.02
-1.02
0.08.

0.37
0.04

Rio Itajai-Assú - Dia 17: Cruzeiro do Sul (X) 	
Pouso Redondo 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	 •
Aquidaban 	
Indaial	 	
Timbo 	
Passo Manso (X) 	
Blumenáu 	
Gaspar 	
Ilhota (X) 	

1.45

0.89
1.12
1.30
0.20

0.32
1.50

-0.05

-0.01
-0.02
-0.03
-0.04

0.62
-0.20

S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manáus (X) 	
Porto Velho 	
Humaytá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional (X) 	

93.28

2.08
8.95

0.01
0.06

Fernando Noronha (XX) 	
Quixeramobim 	
Natal (X) 	
Olinda (XX) 	
Maceió (XX) 	 **
Ondina (XX) 	
Cuiabá 	
Caravellas (XX) 	
B. Horizonte (X) 	
Victoria (XX) 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	
Curitiba (XX) 	
Florianopolis 	
Porto Alegre 	

10.30
930
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.h.
7.00
9.30
9.30
9.30

ESE

NNE

N

N
W

3

4

2

5
2

E	 5

NE	 8

NW	 4

WNW 4
'WNW 3

E

NE	 13

NW	 8

WNW 8
,WSW 3

•NNE 10

NW	 7.

W-	 5-
S	 3

^1-

-^

5
5

WSW 6
.S WNVII 6 W 8

1.400ms.

1.9001ns.

1.800 ms.

•	 5.700 ms.
3.250 ms.I

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
-	 -(XX) Indica que não foi 'feita a sondageni, e devido a estar o céo encoberto.'	 .	 .,	 .

(0) Indica que a sondagem de 7 Its, foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. da vespera:no 0)-servátorio M'Jtewolo2ico..

1,
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DIMUO

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: instavel, wiravando com' chuvas; trovoadas possiveis. Temperatura: est nvei l olte •
em dectinio de dia.

Estados do Sul - Tempo: perturbado com chuvas até Santa Catarina e bam no-Rio Grande do Sul. Tenwarature: em tleClinio
até Santa Catarina e estavel no Rio Grande do Sul. Ventos: do sul com rajadas, sendo que no litoral serão possivelmente forte do
qttadrante forte no Rio Grande.

TTT - A Diretoria de Meteorologia do Rio de Janeiro avisa que o litoral entre Santa Catarina c- Rio de Janeiro está slijito
ventos possivelmente fortes do quadrante sul.

Nota - Foram içados hoje, ás 15 horas e 15 minutos, 'em Santos, os sinais de ventos perigosos a pequenas embarcações.
• Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 18 ás 14 horas do dia 19
O tempo decorreu instavel em todo periodo, com c6avas hontem e chuviscos hoje. A temperatura foi estave/ á noite e sofreu

ascensão acentuada da hia. As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal foram : maxima 3j.5 e
mini na 21.2 e as te nperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 21/.
e. minium 22.4, respectivamente., até 14 14 hs. e ás S lis. e 30 nas. Os ventos foram variaveis, havendo, por-m, calmaria á noite.

'_
Minist.,:riO da A;ricultura	 diario da' DirectOria . de.! Meteorologia	 Rio de Janeiro	 O. Co Brasil

-Em 18 de janeiro i de 1932 .	 •

	

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 10 ás 13 horas do dia 11- 	 -
.	 Distrito Federal e Niterol - Tempo: instavel, agravando-se com chuvas; trovoadas possivels. Temperatura: etavel noite,

em declinio de dia. Ventos: Variaveis, rondando para sul com rajadas possivelmeïte fortes.

Jálleiro rie10`32	 1159
	 	 7...:==nrnenenceece.

Observações realizadas ás 9 horas (12". de Greenwic:1) do dia 18 de janeiro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Estações

1:empo e fenomenos

tr.
47 .71et, c.r:

Alan ius (X) 	
.13..1m 	 •
são Luiz (X) 	
Barra do Corda ()).:
Graja6 	
Terezitia 	
Fortaleza , (Poranga-.be.) • (k) 	 - •
Quixera 1. •obint . ' 	  • 60.0 -0.6 , 27.0	 -1.0
Sobral'  . - -''	 • -53.2 --:- :30.0
1,tlat6 (X) 	 	 . •
Natal (X) 	
/o.° Pessôa 	 	 5).6 0.1 27.9	 1.9

.	 ., „
Campina Grande ..*, . ' 59.1 -0.2 :2.0	 1.0
Recife' (Olinda)(X).....
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) •'	
Garan eauns (X)-	
Fern. 1 multa (X)....:
Ma'•ei.5 	  • 5) 9 . 0 0	 2 .9	 -G.0

	

.	 ...Srit) ::'Anna . do • loa-ne.•:	
. .

.
. Ira (X)..  .. •	 - •: 	 '
Aracajú	 '	 • ' ;	 09 -0.1 • 2; C	 .0.0
Piopril (X) 	 	 .
Ondina (São Salva-
• -dó:) • •	 • ' • •	 60 4 -0.1	 28,0	 1.0 E .
Barra • (1o': Rio Gra 	

.

	

is-	 ' •
de (X) 	 •	 .	 .

. Caetité -	 ,- • ' 62.2 0.1	 2. 1.0	 .-1 ..0 SE .
111t -éds' • 	 '.. . ..•„•, • •.•-• • 	 '27.0	 -0.0 NE'
Caravelas-(<).-.-.:..;:	 • • - • -.'" - ' • '	 .. ..	 ...
_Belo'. , Horizonte' ' - 	 '••• 61.8 0.5 '. 21.0	 -2.0 C
}atinaria •, . : .-. .. -.•:..:-. •-•59.0 ..1 .5 : 24-..c, 	 42,0 C
Ta1110 OtOni.  I:  . . . ...:59.:3 .....u. : . - 24.0 .. -2;0 E

.•'São Lota...ar...á: .......•;• •• 61:4 - .. -.-22.0•••- • C"
Cambuquira .(X) 	

.	
. •.•	 ..; ,.	 -.:	 .. , •

. ': • PaSsa t. na t:o .. . .. . :- ...•.'•••Gl.4 -1:4 •- •20.0 . • 3. O N •: :1
• Poços- d .r Caldat1.:,, . 	 • 59:1. -1.6 '-.:'2,1 .0 •••,Á...4,0 NE • .,•
.. Juiz tle - F.;+;.t......;	 :. •.:131.0 -0:6 --21.1 - .. 1-.0 NU, '. ‘

(io f: -.	 .	 '2.,.! .... **.V..... _17 Ql. 8 1 5 - 9" 11	 .:1 -.O .0 --,•-._.
.--Catal:o..;•••.:,•.-...:-.r.".24.- '''Cii-.1 :-.----_ 	..21 .-0 - ---	 -- e, - ---••:. "..- .

Ciliallá . -.- ... ; -.. 1 :',••• .... .: '11.4 0 - ().6 -. 13.0 • • 0.0C	 •

	

- Coro:11y :- .. :;:•••••:-. :•.:. ;'.5 tai ----- ,.5.0 	 C: . - ?
Aqtridattna.:,.;.......... . 5.3.8 0.0'. -23.0	 -1.0 C '• •

, fric. i.a . V1 • t • (X)  ••'• -i.. •••• :.
,..	 •,...	 ,..	 ,,,,.,	 .	 .	 ..	 .- •	 -

";.Vitor!,..1 . , • 	 •	 • - • 61.4 -1.0.•.- 28.0 .4• - • 1.0.N5•:
;C.' do fta2 .e.i.il v	 	 612 0.8 2.0 • - . 1.t C •••

	

20.0	 0.08

	

24.0	 0.08

26.0 -

	

24:0	 0.0

21.0 20.0 lo
8.0 A

-29.0	 24.-O

28.0 23.0
i•	 •

23.0 17.9
23.9 23.0

s-

19.;d
.	 ( t .f.	 -• • .

16.4)	 1'
.1 1 .f	 •

-	 - 22.0 . 40 b*•-• •
3 •.0 2.0	 2.0 i

; 29.0 • 23:0	 O.	 • 1 '	• à
-31-.0 • 21.0 •	 6.6 1 f.1	 • •	 • w• •

33.0
37.0

•
34.0
37.0

• 2):0
• 26.0

• •
29.0

•
32.0
	

23.0 ,	 .ct 1

SE
C

NW
E

NE 1.01

5.0 Is•

2.0 lo
-	 •

0.0 1
6.•0 to

1 •	 • ' 25.0' . *.1‘71.9	 • 8.0 1 • ••
• si	

..
,n	 -.

1 
_:	

. 31.0	 • 9.0
• -,-	 01 rr-

ÉT.4	 A	 •

t• -•.-
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Otservações realizadas ás 9 horas . (12 h. de (3reenwich) do dia 18 de janeiro do 1932

Janeiro de 1932

, ObservaçÕes. das	 -Oras precedentes

e

E
E
E

60.5
61.0
61.0
61.7

59.9
63.0
61.6
60.6
60.4
61.0
59.9
-
--

62.7

61.1
60.5

60.7

63.9
62.3

65.0
69.8
64.9

60.9
61.0

Pressão

Edições

Capital Federal 	
Campos 	
Paraiba do Sul 	
Friburgo 	
Petropolis (fechada):
Rezehde 	 •	 • 

Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Angi a dos Reis 	
Santos ... .......
S. Paulo 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal._ 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos- do Jordão(X)
Curitiba. 	
Paranaguá 	
-Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	
Floi ianopális 	
Lages 1- •

Herval Novo (X)..•	
S. Fiancisco 	
Xanxerê (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguajatia 	
S. Luin Goyzaga (X)
Santa vitória 	
Montefidéu 	
Buenos Aires 	

Temperatura
do ar

24.0
27.0
25.0
20.0

24.0
19.0
25.0
27.0
23.0
28.0
24.0
22.0
--
22.0

	

22.0	 4.0

	

27.0	 2.0

25.0 -1.0
21.0	 0.0

25.01	 0.0

23.01	 0.0
26.0 -1.0

-	 --

	

21.0	 -1.0

	

22.0	 1.0

-1.7
-0,9
-1.0
.0.6

--
0.0

-0.6
-1.4
-0.7
0.1

-0.2

-0.9
0.2

1.8
0.8

0.3

3.6
2.4

2.9
2.5

Temperatura
do ar

c.)
-

R	 o

1.0
2.0
3.0
1.0

0.0
2.0
2.0
2.0
1.0
3.0
2.0

1.0

Vento Tempo e fenornenos

t.L1 E-

C
C
C

2
O
O
O

5a
9b
9b
9b

Tranq. B- 21.0
30.0
23.0
22.0

22.0
23.0
19.0
16.0

9.0
2.0

4.0

lo0 = °
I	 .
1
Ao ,

I
Ai

Ao°

1 -
1

c
C

O
0

2b
9b

-
- 1

26.0
24.0

19.0
16.0

1.0
11.0

Ao°
Aot2jlIL Aot

NE 2 9b P. Vgs. 24.0 21.0 2.0 1 o

C
2

•O
2b
2a

Chão
-

31.0
29.0

22.0
16.0

9.0
2.0 o

" 2 51) P. Vgs. 1 30.0 21.0 0.0
2 9a 27.0 19.0 1.0 Ao°

NE
C
C

2
O
o

5b
9b
9b

28.0
31.0
25.0

16.0
--
16.0

6.0
0.0
0.0

A :-:
1	 -

C
C

o
O

5b
2a

27.0
30.0

18.0
23.0

4,0
0.0

1

C
•
0,0

9a P. Vgs. 13 29.0
30.0

20.0
13.0

0.0
0.0

At
13

SW 5 2a Tranq. 28.0 22.0 0.0 -13

2	 9b 34.0 20.0 0.0 B 00 B
SE 2(	 O B 40.0 19.0 0.0 13

NW 2 - 13.0 0.0
2	 2a
5	 O

•mmat
cn o.o
csgz

A temperatura maxima verificou•se em Urugua na com 4000.•
A temperatura minima verificou-se em Passo Fundo com 1000.
Observações -Estado do céo:. em decimos de céo encoberto, de O, totalmente limpo, -- a 13, totalmante encoberto ; a) nuvens

..tas; e)englobadas'; b) baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bom ap,is ;perturbação; 1, incerto A, ameaçador; M, mái g . Feno -
menos diversos. O, chuva ; T, trovoada: :"": chuviscos; 00 nevoa secca; = nevoeiro; À granizo;	 trovoadas coai relainpagos; <1
rclam Pagos; -Uni ventania; Cs. orvalho; -a.g., aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar ;	 bale lunar ; cs, coró.' solar;	 COro3 lunar ; •
ai, arco iras.

Os numorosiadicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tafia. A delaidala doa feno:neno3
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

• Nota- A pressão barometrica acha-se reduzida a 04 C, ao nivel do mar e 'á gravidade normal. X indica  cita ni p foi re:eállo o
despacho telegrafico'. Os dados constantes do presente boletim estio sajeitos á retificaçlo pelos mapas mensais.

• Sinopse do teMpo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 17 ás 9 horas do dia 18
Zona Norte -Não é feita a sinopse devido á deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Ceatro-Otempo nas 24 horas decorreu instavel cOrn chuvas acompanhadas de trovoadas esparsas. Hoje ás 9 horas o tem po•

apresentava-se incerto. A temperatura sofreu ascensão no Estudo do Rio e foi estavel nos demais Estados. Os ventos predominaram de
norte a leste com fraca intensidade	 ;	 .	 .	 • , 	 . •	 -

,
, Zona Sul ,;-- Nas 24 horas o tenipo foi bom exceto em S. Paulo e no Paraná, onde decorreu instavel com chuvas traias' aspar

SaS. 'A's 9 horas hoje o tempo era bom A temperatura sofreu ascensão em São Paulo e foi estavel nos demais Estados. Os ventos fc>
iam variaveis fracos; 	 .	 • •• .	 .	 .

; Nota -. G serviço telegrafico foi, bom, salvo ao norte que foi deficiente.
.1

•

i•
	 ...

. Neta - A:presente sinopse foi elaborada corn'ot dados recebidos da rade. na -cologlea,-áté:á* 14 'h mis; ' • 1.1; '.- ..-'..--• - ''' '
,	 .	 .	 .	 - 	. 	 ..	 .• .

- • Discriminação das-zonas : Zona marte L Esta<tos: AmazonaS, Park- Marariblo; -Piaui; • Ceará; Rio" Gra-rufe = do . llork, Paraig5i)*-
,

Pernambuco, Alagaas, Sergipe e Baia. Zona Centro- Estados: Minas Gerais, :(„"jajaz, I'vt 4to, 9r ow, £gpitito -5xiito a :Rip , mjaaelto ,
zona Sol -.£stodos; São Palli9 Paratui Santa Gstarina e .)310 OrancK do Sul.,--:,---- 	 - - ',	 „. .-

' e.
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Postos termu•pluviometricos do Distrito Federal
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Elententos

•	

0 ;73-r,
O -ri;

,-....x

m ,
)-2.	 -.	 .-; 'à

t.e).-

O
=.r.,
-0 -i...	 r•J
- m '5-,co,

.,..1:1
=0-
m:D.

--
--
--

:...4
=
?...?
P's
.e.

(X)24.9
21.4
4.2

,	 to
0. 13 O
.A.- o Ê
mr.o o

c)	 ::...è

2 .
o

n2
o

ég

.=

o

Mm
t:5-
rs
=...r)

mzm
ES

31.2
21 8
10.e

*) 0)
c.-;:. R
M

c) 5.

--
--
--

Maxima 	
Mininn
Chuva 	

20.8
28.7(X)24.3

20.1
6.7

29.9
21.0
4.0

31.6
20.6
10.0

--
20.4
17.7

--
-- •
--

--
--
--

(X) Maxima da vespera. 1 maxima e a ilumina dos demais postos tortin lidas is 14 horas e a chuva ás 7 horas tL hoje.
Serviço hydrometrico

Estações Leitura
Diierença

e»)
24 horas

Cm.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

em.
•

Rio Paraiba do Sul -Dia 18: Rio S. Francisco	 Dia 18 :
Guararema 	 1.54 0.12 Pirapóra 	 1.00
Jacarei 	 1.00 0.07 S. Francisco 	 4.0
Caçapava 	 1.72 0.10 paliaria 	 4.9'
Pindamonhangaba 	 2.90 -0.12 Carinhanha 	 5.00 -1.04
Guaratinguetá. 	 2.34 0.00 Rio Branco (X) 	
Rezende . 	 1.20 -0.04,11arra do Rio Grande 	 5.41 0.04.
Barra do Pirai 	 2.50 0.03 Remanso .. 	 o 4.06 z
Paraiba do Sul (X) 	 Joazeii o (X). 	
Anta 	  2.82 0.32 Cabrobó (X) . 	
Porto Novo do Cunha 	 2.10 0.22 Piranhas 	 4.57 0.02
S. Fidelis 	 3.48 0.08 Penedo .. 	 1.77 AI
Campos 	 8.38 -0.06

Bacia Amazonica - Dia 17:
Rio ltajai Assti - Dia 18 Cruzeiro do Sul 	 8.09 -0.30

Pouso Redondo 	 1.45 0.00 S.	 Felipe 	 10 55 -1.19
Rio do Sul 	 1.98 0.04 Rio Branco 	 6.40 0.2f
Nova Bremen (X) 	 Labréa 	 9.14
Ilansa 	 0.85 -0.04 Manáus (X) 	
Aquidaban 	
Indaial

1.18
1.26

0.06
-0.04

Porto Velho (X) 	
Ifumaitá (X) 	

Timb5 	  0.25 0.03 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	 Obitios 	 2.60
Illumenált . 0.28 -0.04 Santarém 	  2.10
Gaspar 	  1.40 -0.10 imperatriz 	 •t38
Ilhota 	  1.93 -0.10 Porto Nacional (X) 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos nos
Rio Paraiba do Sul -- Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 18 - Continuará em ascensão entre Barra do Rio Grande e Piranhas

Branco e mais ou menos estacionado no resto do curso.
Rio Itajai-1ss0 - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 17 - Estacionado em Itacoatiara. Subindo em São Paulo Olivença

Santarém e Juruena. Baixando em Cruzeiro do Sul, São Felipe, Carolina, Boa Vista do Tocantins
	 Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos 

em declInio entre Pirapóra e Nie

, Fonte Ilõa, Rio Branco, Labréa,
e Imperatriz.

F:stações Hora

Altitudes

20 501 1.090 1	 1.500 2.000 3.000 i	 4.000 5.000 Maxima

Fernando Noronha ;X) 	
Quixeramobitu (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	

•	 Maceió (X) 	
•	 Ondina (X) 	 	 • • • •

9.30
9.39
9•30
9.30
9.30
9.30

Cuiabá (XX) 	 7.30
Caravelas 	 9.30 NE 3 NE -^ 7t':0 ms.

•	 '	 •II	 liorizorite (X)...., 	..	 . 9 30
Vitoria 	

..ça. ru Ps”, * • ,. , • .	 	
9.30
9.30

N
N

3
3 JN.V

4
1.•

11	 • 7
•• NNW 5

-- ••••••

•n•n

1.800 ms.
1.800 ms.

Rio tie janeiro ..... 	 0.30 NNVi. n • í+	 •.'	 8 i\INW 8 NW	 10 MV- 7 3.9001113..
Rio de Janeiro . 	 13.00 SS V/ 10 V.7.7?!	 r.7 SW o SSW • 5 2.250 lus..
Rio de Janeiro (0) (XX) 7 0)
Santos__ 	 	 	 . 0.:30. S\V I	 .	 4 $5/,, 1 .. SW	 4 SW • 5
Curitbia * (XX)..., 	i.:	 • 9,30

•	 '	 FlorintivYlii..,....:......-.. 	 • '9,30 S	 ' • 2* SW 5* : WSW 5 SW -. 8 3 150 ms.
•	 Porto At.sre. - •	 *	 • '	 •." 9.30 . SE O ESE ' /.2001333.

,or .••••••••••••n••••••

(XX) Indica que não 	 feita a s':,ndly.,o, ( 1.;3 1 ( 10	 eco encoberto.
(0) Indica que a sondagem 4!..c'i hs. toi reafluda no e. Ons AtOnsos'e a de 2 1 hg , da Impera, io Observatorio Meteorolegiej;

(N) Indica que não foi recebich o de.:43-„.-,c 	 :.clegraficO



Receita global:
2 de janeiro a 18 de
janeiro de 1931. ...:	 1 . 111 :1268398

(le janeiro a 18 de
janeiro de 1932.	 .1.110 :3118975

hii • erença da receita arre-
cada(;,1 pal .:, menos em

300.8118423
---------

Recebedoria tio Disirito Federa:1
COAI1'ARAÇ.X0 DE RENDA

Arrecadada de 2 a 16 de janeiro de 1932. -	 I .803:6518423
Em IS de janeiro de 193? 	 	 •Gii6:3968623

igual periodo de 1011 •	 • • • • • • •

Diferenea para mais CID 1932 	

12. 'U.S.:0188051
• 8.029 :0798745

3.185:9688306

114-..rei:a do dia:
ird ;18 janeiro de 1931.

D i a IS de »moiro de 1932.

En't ouro

Domingo
77:99')840N

F:mn
 

11;11,C3.

57 :2308524

1.630:06380;0

746:8368220

8, 	 ‘.43 -"2(1s8.,0

:j.$(.1Q0
75,4350-
.01SO.

••...

- -

" .	 -.

-77

!". de 1022

Apolices diversas emissõe.s	 m 	

	

1:000$. no-	 - 7808000
.Apolices diversas emissões de 1:000$. 5 %. port 	 	 7608000

ferroviarias: de 1:000$. 7 % (segunda.
1.:oompoemissão. 	

obrigações ferroviarias cio 1:0008, 7 (70 (terceira
	  '1 . : 0008000

Obrigeancl iii Zii .c);11 0 Tesouro Nacional de 1 :000$. 7 %
(1930).	

911(0%Apolives eniprestimo municipal -de 	 54501]
Apolices emprestinm municipal de 1920, port:.• .• 	 1108000
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. de-

creio n. 1.933)	 18455000
Apolives emprestimo municipal de 7 %, port.. (de-

creto n. 3_264)	 4538500
Apolires emprestimo mun:cipal de 1931, port 	 	 1525000
Apolices de Minas Gerais de 1:0008. 5 %, riem	 62500()
Apolices de Mina.; Gerais de 1:000$, 5 , %. port

n	
.	 -

decreto	 . 9.555). 	
O l prigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 % 	 	 516-1 908S. ;000000
Obrigações do ' Tesouro de M	 (70inas de 5008. 9
Obvie:a ções do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 To .	

84525288500000

Apolees do Rio de Janeiro de 100$. 4 %. port 	 	 858500
Banco do Comércio. 	 	 858000
Banco do Brasil. 	
Banco Boavista. 	 	

3608000
48'45500

Debenlarex da Coninanhia Docas	 Saldos 	 	 1708000
Letras do Banco erMito Real de Minas Gerais de.

7 Te 	 	 1808000
See:-etaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro. em 18 de
janeiro de 193'). *-- Ary de Almeida e	 Silva. síndico.

M I NTA. DOS CORRETORES
ETIGADO DISPON WEL

10 Vill1PICitac,

-- •

RENDAS PÚBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADAI

Datas

••n•••n•••••r-•••••	

ASSUCar.

Aigodão
•

diE phdits Utão boti‘ ej
,	 .5a

:Mercado,' estável,'
P retos .por. 10 quilos: •

• •; Fibra longa --. Tipo Seridé:
finrr

111oedaS. ' -	 -.	 fTipo• 3..-.. " ,:.-...` -.'', . - . ... '; •-"' ,* 	.	 .	 .	 • -	 :.	 , í	 •

1.ibi.a,4 " (p itpert,." .":", -f,... -..-. „,, . ... ,. . '. e.-.-.. •, . ...:-..". -. -, , . •:. . :-.• 	 -...s'.1.:"à...R01j0.;:-31)}•"udi%ir'zi (2:-.-..1. '. "-- . .. •	 •	 • ...- .:". -.	 •
• .•	 .

.	 -." • Reielismarck 4pzipet) ....., .. .1. .:. : ., :-....... .. :". 2 .' ,,. :-.-	 . ''. ...:.(.) .- l'jín• •3. ; ......:: ',.....:...-¡;....f....,....-.;,...:.....: .. •; .
-, 'Liras -•(fiapei) : . :. ...-; ..: .. :-." . -.' . ,,..... . . . . .. -. -.7 ..' .:-.. . -- - -::. • e870: r l'itio 5  • - -	 " ."- " •	 . -•	 .	 ' "

Saca.z
6.733

11.09.3
500

•330.699
5.85-

138700
138100
138,100
12$800
12$500
11$509

1.;111,1.1i (1.1,4
•

rf1	

witRut	

Dfdo dia 16

---..•
gobre Holanda . (floria') - 	 	 ,	 .

. Sobre Japão. (Nen) • 	  
,Sobre" Romputa. •  • .' •	 	  ..•	 •	 -.--7.	 •	

6tiii
. 

	

.• •SobreCáM1.1121. . .. :.:.,' ........,.. .- . .: . . . ... _, •	 ;....••• .., . •.•	 ,•.	 .

	

. . • Sobre, Anstria ".	 ç -:"' ...	  .. .... ,.,.--	 •••	 •.,	 -	 •,,---•,•••„

	

.	 1••Sobre  trile	 . ., 	 	 .._.	 •
. Vales miro. por -1,$(100 . • •	 .	 --: .--.	 8$684-	 ...-. Sertoes,:.. „	 •,, . .,..	 . .•-	 .

Sobre Londres k valei da libra) ....
Sobre Paris•
Sobre Balla.
Sobre Alemanha.
Sobre Portugal. . 	
Sobre Belgica (papel). 	
So;ire Belgica (ouro) •,	
Sobre Respanha .	 . 	 ..
Sobre Sttissa

, ;zolère Stteé*ia'.
Sobre Noruega . 	 _Sobre Dinamarca . .........
Sobre Sitia e Pa:estina 	
Solve Techeco Slovaquia 	
Solve Nova York 	
Sobre Montevidim.
•Sobre Buenos Aires (peso papel)

. Sobre Buenos Aires (peso ouro) .,..

Praça	 G 	- 90 d/" -	á iÁla	 Tipo
• 1/16	 4 25/6
548084.506 51$661,9?“ -11po

$637
• 31
• .38830

28280
1a4lo
3R9oo

Entradas
Saídas
1•'..xistencia. •	 • .

Mercado 'sustentado
- •Precos por saco:

* „Branco cristal.
C. amarelo . • 	

Ntasravo•

• Fibra . curta:-	 .

9:0;500 'a 34$00
308000 a 318000

288000 a :08000

Saídas.

	

PARTE hunh	 •	 •Consiiino 1001 .T1'	 1+-- " 4 el • -PI	 r	 •	 •
Existencia ,

.	 .	 •	 Café retirado pelo	 N. .('• 	
• • •	 Mercado; firme.	 •	 •	 •

CAIIIARA	 ,	 Preços por 10 quilos: .	•
Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical . T::)0	 •	

los Corretores de Fundos Públicos da Capital Federa l. • .	 r, -.• 

7
8

sacos
2.100
9.758

. 	  176.915

rartit1R
-

$11
9.68?

• 458000 a 4o00 .•
.. " .. ' . .... ........	 .44$J99 .a 15so0a	 •

i'ibrá	 •	 .
-	 .

458000
[42;•••'060 a 138000- .• •

_
..43r-000 * a 40000

Ta11.4

E:codos (papel: .	 •• • 
• -	 - -	 isa- - •	 -. _

$5G11-
"	 Matas:'-	 - -	 w1;:nr1.4 .-	 (45' 000	 •• ipo	 ......	 {i•.•f. • '•

AP OI ie r 'Sulinfouii,rti.lás 'de	 initidaS't . . .	 • .7.0$000- . Tipo:'	 :I . :	 378000-a:.39!e00'
,Aput ie. es unifortnizada.9 dC• .  0008, ti	 . 7808000	 ' :O sindieS,-- Benta.: Mas,-1 erei,o- . • ."

•.

"•



E AVISO	
Dia 16:

.r•• •*, • S	 :Ni	 .1134,	 .%11;otaiu .1. i. Itudrigue,s,
art. 159 - Pre,frie•lat•io.

Dia 15:
N. 2.731, ..1.) .41. , Erattei,ec Novaes, ar-

tigo St; -
N.

•	

uswal.lte S. Garnacho, ar-
• :189. § 1" - liroprivlario

N. 3.850, Eduardo Serra. art. 218 I,
- Me;torista.

N. 1.010 Esarislo	 de .1/ eve4.10, ar-
tio 143 -.101iiri.da.

• joão da Silva Careleew, ar-
tigo 102 - Moteeckia.

croo • loi. ar). 14 -- 310-

N31NISTERIO	 Jusirtl:A E NE-
-	 4.310EIOS INTEmoitEs

1'4;11141a do Distrito Federal

3NSPF.:1 0111A liE vEr:i:Los
CN.N.NI E I	 NI() Fe et !SIAS

I te •M I talhe ele .; eXa I les e ret I 111 ele e,: lb dia
dovorrmtli.:

Ty ri •o-feirkt 19
	

1/1..11111/ irl.	 ela	 (1t, 11132	 11(;:;

Apt•ovados: Itolierio I). Estralla. Noir-
reian I.. liargreaves. 311'reolle P. de
/*eito. Kfranio•lititool de Souza No-
guelra. Aldeia, elo., santos . Eeo•naiedo
B.

'tolero\ alto-. I re%s
1nspectieria ele Veici)Ics. em 18 ele .ja

I s ro de . 	-	 iir4pe ter	 "i0-
1/01,edinf, Krils 1.

Poikia do Distrito Inffleratt

• 1NSPET0111.1 1/1 :. VEii:1:1.tts

P.A,/ presente edital foram notificado::
a reneepareci o• nesla bispe:doeria. dentro
do io •azo de 18 Iteira.s, para responder por
inti •at,• ões do regulannono ah., transito, na
ceie tolle)j(ke e /e eie art. 365, os prop: • ieta-
rios e •oneletleircs dos vejc ti los a baixo
di,erbuinados

Dia 1:
Cat.ga:

N. 1 . C,7 1, .1o,3 Silva &	 ai•tigo
100 - Proprietario.

N. 1.112, An:unio ttainta, art. 2.18 L
- Preiprietario.

N. 2.509, Maeedo	 á Comp.. ar-•ligo 11'.0	 pruprietario.
N. 2.809, Augusto Batista Freire. ar-

tigo 248 1., - Proprietario.
IN. zL 862. :-..1,a1vaajor João. art. 21 .8 E

N. •.578, Meslre	 Pelatge*•, art. 111
3leelorisa.t.

bia 9:
N. 4.915. Empresa N. .3tdo Viação,

at • t . 111 - Proprietat•ia
Dia 15:
Passageiros:
N. 011. Jesilina A. de Se	 102

•.- 3lotorista.
N. 0117, 1:arlos A. P. de .Nzenedo. ar-

tigo	 - :Motorista.
l ua 1 13:
N. ;02, Lauro Rego Jardine. art. 111

- Motorista.
Dia 15:

.N. 1.170. Antonio Tillurcio .Ferreira,
art. 102 - Motorista.

N. 1.221, Mestre_o	Itlatg•;. art. 86 -
;Motorista.

, •/ia 16:
• • N. 1 .4G8, J. _lhes Peixoto+. arl . 111.
- Molorita.

N. 1.570. Manoel J •'. AI. da r3ilva . ar-
tigo 11 - Motorista.

N. 1.831. Eduardo .3. Oliveira. ar-
tigo 257 -

; • Ria 13:
• !. 1\1. 2.5,27; Alfreelo e. pinto

i . it 248 A - Molorista.
'Dia 15:

-*••• N.. 2.(317. 1)r. Alvaro .1. .S.	 Sri
• art .. 111 r•-- Pro.oprielariu..

tot•ista.

	

N. 5.088. :31 . 1rioo 3 • .	 ar.;9 -
Pi•oprietario.

Dia 10:
N. 5.148. Dr. •3riontittlo 0. .31. carijoi,

art. 115 -Prop:sietario.
Dia 15:
N. 5.115 . *Edmundo Itent„ de Faria,

art . 	proorietario.
N. 5.327. Robert E. Mar regor, artigo
- Proprietario.

N. 5.433. Albet• to 11. Vilanova. artig0
1C2	 Proprietario.

N. 5.738. Skinberg á Comp., artigo
218 E -

N. 5.791. elatillino Iteis
159 _ Nlolot•isla

N. 5.987. .31i1a Nlacliaoke Soares, artigo
114 - Mote.ort:rta.

1)ia 16:
N. 0.20. Auto Met •eatetil S. A., ar-

tig• 111 -
Dia IS:
N . 0.0. Angelo •11 • 11icri. art. 248 Le

- Motorista.
Dia 16:
N. 0.73:3. Alaiutel Ferreira . arl. .214

- .motoeisia.
Dia 13:
N. 7.200. .3/11tonio Pinto da tiama, ar-

tigo	 Nlotorista.
iN. 7.592, Vivi.: baio (.. ala . Mello, artigo

2:37 - Motot•ista.
N. 8.832. 31ertle., Fo i e.,:e:arg. ar) . 101 ._

ProprieLtrio.
N. 8.880. 3lesi re	 1.1la tw . ;art.. 813 -

31olocisla
X. 8.89:3, Renato N'il•la, art. 82 -

.Nloetorisla •
N. 0;381, cylee ele Souza Pinto, artiv

102 _ Motorista.
N. 9.383, Anibal	 da Costa .. art. 811

- Proprielai•io.
N. 9.700, Alft •ello• Nunes Sz Comp., ar-

ti go 92 - Proprietario.
N. 9.722. Aleilio It. Figueiredo, ar-

figo 10?. - Proprio•Iario.
.N•9. 9 3 3 . Jose:. Bento Cercetra , artigo

84 - 'Motorista.
N. 10.216. Artur Azevedo lillto, arig0

114 - 31(deori,da.
• 10,533. Ilarglel Stilart Oivens . ar-

1 4.-o 102 - Motorista.
N. .pi .570, Sluelebaker doe Itrasil,artigo

102 - Pra eprietat•iol.
N. 10.571, •o-45 4 1;1 Fonseca Nadacs,

art. 86 -- Proprietario.
N. 10.811, Nair etiry, ar). 81 _ mo-

torista.
11.729.	 Nlarice	 ala SU N i Ca

art. 102 -
Dia 9:
N. 12.217. Alberto Alves, art. 02 -

;Volorista
Dia 15:
.N. 13.019, Tad,. Dias Carneiro. deere:40

- Pronrictapio.

10:
13,1 11 5..Tooar.4.. 1.otop., at• I.	 l;

11)1itaut br:sl a '

13.251..311o:t o ldo 1Ixe.s, art. 218 E
- Nlotori-da.

N. 13.128. E • loarole...4 . de OliNe e ii•a • e -•

tko	 Propriela tio.
e'N. 11.013. Jante , 1.. 1:older, art.

- or .
N. 11.061' 1.ali, 3. Conlyst, art. te-

;31o1 °ris! a .
. 1 3.10:a. II 'ar! . 	de Mello . a --

1 ia 23$ 1.- \ I aduri a.
Y • I ; .1 109. 1 1 r	 \ Valdi ia dr Prailo, ar-

tigo 102 --
faia
N. 	 11 (:5; .012. João Vig..ira do Atti‘etin.

ar). 141 - Molorklit.
1/ia 15:
N. 15.331. Jorg., •en° 1. Hardy,

tize• 102 - p roprivf orira.
X	 I G .11;:;. I la	 Colop

a rl • "18 I. -
observação:

falla paa»e'ento das inullas Pe;-.
prall na rr• itie s-a deis nulos ao Juizo Fe-.
(..1Pra ) . titi 'ran) remulatuenta, de ar,s,r#1.,
Celll ai 811 . 303 . do	 Itogte . geio baho
( *Mil fl deerétel ti. l5.%I1, de 14 d.' agrp-t.4

ala.	 11132. -
1%.

MINNTEMO 11)1 EDUCAÇAO
E 1'Ak:11 .PE PcBucx

Inspetoria de Aguas e Esgoto.4
No Diefrio 0fiejo1 41, , 12 alo eorreldc. á

pag lata li 111. adta-sa . poblicado iiii cala -
tal ala' avi-4, alo colara att:a ;um proprial ;t-
rios ala . lat •• •41io-: á coa l'cores:•or Va Inala -

ti. 83 e raia	 rào	 Va:550draz; nu-
mero 1(1.

Inspetoria de •‘goas e JF.slloto?:

aaiaia'ii p alia Sr.	 inspetor cientitieo
os proprirlario4 ah) prrelie) ii. 37 da i•ee;t
lán•onel 0.0 Ia. eito esta repai • tisçrto acaba;
de renteler á Itevelweloria do 11istrito
deral, para ;t devida eoleraleea, a conta d.,
consumo de . agita para construção, por olor

l'eel ellSa	 1114111.411.1C ia de 45!•;;I)Oasa.

Secção	 Emediente, 15 do janeiro, do:
1932. - Th n•• • nph ib. DiPx Ribeiro, dl.. 1' e

I ia S a ' ra,: ii O •

Deparlaniento Nacional de Saúde
Público.

Diretoria dos Serviços Sanitarios do .•
Distrito Federal

rh, ()releia	 e In	 .	 dire:er, face)
sabv t• (no, do aeórdo eom o aet.
§2 do Regulamento Sanitariw e`ell j-
gur, serão sujeitos á vistoria :anitaria
no elja 22 alo corrente os preil'.0:4 pbaiNa+
nienciwiados:	 •(

Rata Viseeende de 8. Vicente: ti.
Lis 11 ltorae,

Rata Viseolide ele S. Vicente a. 10, ;14,

Rita Salda Alexundrinn n. 3;0,
14,20.

(tua	 sz-tt it.	 •lesãiidi ira	 a,.
14.113,0.u,

$anta Ale.Nandrina ri. 487, St

eS, ar-



1l6S	 Terert-fpi ca. Ri -	 MAMO ny un 1T..	 • J.aneire . de 1022 •

ltna- Santa," Alexandrina 	 •81"!,- ás
14.50.

Rua Baronesa 'de Uruguaiana .n 29-A,.
hora):.

Rua	 LIA :7. °nuga, n. 2.̀ . ás 15,10:
Rua S. Paulo ri 27, ás 15,20. 	 -
.Poderilo comparecer ás referidas. vis-

torias. querendo, os propiactaries dos•
inesmes, seus representintes legais e
demais interessados..
• Ido de Jandro. 14 de janeiro dí 1932.

br. n(IIMIS e Silva, secrelar:o.

Dena.lamento Nacional de SaCtde
Pública

Diretoria dos Srrviços Sanitarios dó
Distrito Federal

De ( idem dr; Sr. Dr. dirato-, faço
-abar que de acôrdo com o ar t. 1.095,
§ 2" (I() Regulamento Sanitarios em vi-

• or. sarão sujeitos á vistoria sanitaria
alo dia .2 de fevereiro proximo,•-95. se-
guintes imoveis:

Rua Senador Euzebio ris. í6 a 52, ás
15 Iraras.

II ua Rego Barcos n. 99. iL 15.10.
Rua Marquês Sapucat ri. 27. slq 15,20.
(tua Laandro Martins n. 61, ás 15,20.
Poderão comparecer ás referidas vis-

/mias. querendo, os propriatarios dos
masmos. seus representantes legais o
&mais interessados.

Rio da Janeiro, 11 de janeiro d a 1932.
- /fr. flamo$ e Stipa. seâetaa.:(:).

NDXISTEItIO DA FAZENDA

Casa da Moeda

ELL3i : 1 'IMENCIA AD NIINISTRATIVA PARA A
E N PArij NIATERIAL ISSERVIVEL OU SEM

APLICEI:A0

1)+ . Ordl`111 do Sr. diretor e confor-
ma o prascrito pelo art. 840 do Regu-
lamento do Codigo de Contabilidade Pú-
blica. faço público que no dia 4 de fe-

- verairo diste ano, ás 14 horas serão
racebidas no gabinete do diretor 'desta
Ilapartição propostas para a venda de
motores eletricos e outras maquinas
sem mais aplicação neste estabelecimen-
to. conforme alescriminaç,ão adoante.

As p ropostas que deverão ser apue-
seladas em duas vias, a primeira -se-
lada. não admitem rasuras, emenda ou
entrelinhas e serão apresentadas era
envolueros fechados, uiva a declaraçãu
por fóra do assunto a que se. refére.

No áto da entrega das propostas o
proponente deverá axil lir o recibo da
canção de cem mil réis (1008000) feita
na tesouraria desta Repartição, até á
vsepera do dia marcado . para a concur-
renda, para garantia de sua proposta.

Os preços oferecidos devreão referir-
se a cada lote, cabendo o material sio
concorrente que maior oferta fizer.

O inoterial em apreço poderá ser vis-
to o examinado, todos os dias uteis das
11 ás 16 horas.

Descriminação do material:
Lotes:

1, 1 motor Westinghouse c! alterna-
tiva 50 E. P.'200 volts 950 11.

2. • 1 motor G. Eletric alternativa 50
H. P. 200 volts 950 R.

.3. 1 motor G. Eletrie cl alternatha
35 H. P. 200 volts . 1.000. R.

De ordem do Sr. (lalegaflo geral
Imposto sobre a Remiu, faço pub ico que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarar:5as seguintes:

Exercicio de 1930;
. 15.683, A. J. Souza, rua Teixeira- Ma-
cedo 50.

13.183. A. Fernandes Dias, travwKt
do Oliveira '12.

12.180„1, Fernandes Dias, trave,sa
do Oliveira 12.

15.671. A. Figueiredo	 Barros,
da Candelaria 90, loja.

13.533, A. Freire, rua do Riachuelo
n. 17.

15.688, A. Lentos Vieira, rua do Ca-
late 280..

211, Accorsi	 Dario, rua S. Pedro
n. 12'1.

21 .2. Accorsi - Eduardo, rua S. Pedro
n. 124.

15.621. Alexandre - Jos& rua Caro-
.lina•Machado 450.

10.379, Almeida	 Alvaro Osorio
Faculdade de Medicina do Rio da Ja-
neiro.

-498, Almeida - Azar' Brasileiro de-
(major). Escola Militar.

406, Almeida -Junior - Joaçi de, ave-
nida Partiu Frontin 215.	 -

722, Amorira - José -Coram de (Dr.),
Estrada de Ferro Central do Brasil.

66. Andrade - Alberto,	 Mare-
ertal Floriano -118.

-668, Andrade - Altamiro laia do Pas-
seio 48154.

670, Andrade - Antonio Bapt ista de,
rua Gonçalves Dias 81,

-! ! •	
,

963, Araujo	 Jo.".!é Avela° de,- roa
(.1 . oarar-Carnara 11.01118.-

1.091. A .ssumpção - Joaquimn-'.de. ;1.
divisão da Estrrda -de F. C. dá Brasi1..

1.236 Azovedri - Affonso tlonnrato
da. 2' diviSão da E. F. Central do itra-

. sil.	 •,	 . •
0.950. Azevedo - braulio de. Corpo

de liombeirrs.
3.91:6, ' Azevedo - Cust ar' l o da Ro-

cha, raa Magalhães Castro. 55 --.Ria-
Choca,.

1.2(:(8, Balcão - Jos s, Liboato, aveni-
da Rio Bruer° 133, 2" ata.ar.

970, Baptista .Hooa	 Armando,
rua Alvo: tIP licito :D.

2 .. 046,  lionças - Ade:ino da jlarrom.
rua Grajafr 54.

rceler - Adolf, rua Theofilo
Ottoni 89,-

2.006, Branco	 Joss5„ avenida lie-
mocraticoa 7.	 .

2.017, Brandão --Affons e' Carneiro,
rua LoPes . da Cruz 135.

2.018, Brandão - Alva ,o de . Souza,
"rua dos Ourives 92.-

2.587, Burren - Alfred	 praia
do Flainengn 370.

11.070, -Campos	 Auraliano ([ir, ,n,
D. N. de Saime Publica.

2.570 Campos	 Duarie da Silva ; 2%
divisão da B.	 (entra: (11)

2.698, campos - .10,0 Maria, Escota
Militar.

(.)-naloso - 	 Valantha,
divisão da E. ue Ferro Central cio bra-
sil.

5 321 Carvalho ,- Pontes da (Dr.;,
rua Gomes Carne!ro :.1).	 •

3.524, Carvalho - Barnaidiao Mari-
nho de. praça da Republica 227.

3.265, Chalborb	 Waldith Trumas,
rua 7- da Altanclega 234.

.(:nasrecet - Isabel, rua 26 de
Maio 132,

3.254, Chaves - Joaquim M., praça
Mauá n. 6.

3.264, Chaves - Olympio	 ave-
nida Paulo da Frontin a. 37.

3.469, Cintra - Joaquim, rua dos
Ourives n. 59.

3.336, Coelho - José Porto, rua Ben-
jamin Conslant mi, 119,

15.341, Cogan - Pedro, rua Visconde
de Baliria tr. 149.

3.507, Cotia -- Casar M., largo da
Carioca n. 15, 1" andar.

15.277, Coloriria - Metro, rua Gua-
temala it. 71.

3.284, Conral i i - Emil, rua D. Ge-
pardo n. 42' 3" andar.

3.269. Coa tracei - Zeferino. BMICI)
do Brasil.

.3.272, Cookos - Barry Ilyda, ave-
nida Rio Braco n. 117.

3.693, Cordeiro - Eduardo Augusto.
rua Ciricy - Marechal Hermes".

•- 3.288, Cordovil - Jorge José, 2" Di-
visão da E. F. Central do Brasil.'

15.417, - Cordoville - Olavo. -.avenida
Passos n.

.3.417; Corrêa	 Ernani, rua P' do
Março ir. 111.

3.424, Corrêa - Irinen, rua Dias' da
Silva n. 14, casa 1.

3.431,. Corrêa - José Gonçalves,. rua
Silveira Martins n. 84,

15.250, Casta - Alfredo B.. rua Una
Teixeira a. 125.

15.260, Costa - Alvaro Drol I re•' da,
rua 5. José n , 7, 1^ andar. : 	 •

• 4.‘ 1 motor Olivier, 'continuo- 8 11.- P.,
1f0. volt s 1.030-11.

5. . 1 rnolor Olivier, continurii ; 1II. P.
• 110 volts 760 11.	 •	 "

O. 1 motor Dliviar, 'continua, 2.5 11.
P. 1101volts 1_150 R.

7..1 motor Oliviar, .cotinua.-(1,3 , 11. P
110 volsts -120

8. 1 motor	 Olivier,	 oontirnia,	 110
volts.

P d motor. . OliVier,	 continua • 110
volts.

10. 1 motor Olivier cl	 continua 110
• volts.
11. 1 'notar Schuckarl, conliwai, 4,7 H.
• P. 220 volts 410,
12. 1 motor Schurkert. 	 continua, 1,7

11. P. 220 volts 410.
13. 1 motor Ardis. Comp., continua

1,5	 1'. 220 volts 650.
14. 1 motor Arcas. Comp.. continua 2

II. P., 110 volts 1.100.
15. 1 motor -Blackman, continua, HO

volts ventilador.
16. 1..motor Breguet, continua, unin as-

- -lado.
17. 1 motor Granna, máo estado.
18. 1 compressor de ar de 125 fibras

de pressão maxima, do -fabri-
cante Gardner.

19. 2 balanças_ do fabricante With
Ku iii m au de Harnpurgo,

sendo urna para pazar 2 moe-
das o - uma dita para 6 mor-
das de cada vez, anui a coleção
de pasos para o mesmo fim.

Contadoria da Casa da Moeda. 16 da
janeiro de 1932 - Leopold() de Almeida
Mello. pelo contai_lor.

Deleffacia Geral do Imposto sobre
a Renda
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15.293, Cos ( a - .1311 on in pildo Ca,
roa NU • as. 1:7 - Meneado M unicipal

:3.928, Costa -- Art bar, iii a Buenos
ires u.	 •
4.131, Cosla	 CtModiu A til °aio

Ye ira da, rua . e te ii, 59, 1" andar .
3,706, Gasta - Euelyrles, ;.uicIa 1; io

Branco n . 133. 2" andar .
4.121, Costa - Francisco. rua

dia I Floriam.) Peixoto li.	 .
3.379, Casta	 Israel	 $aui..	 El ias

A1 fon 4o, !topa vt I n Gera 1 do,. Telogrt,-
i0S.

3.581, i,:osta - ,laiia• rua à1 avec tini
.1:tarja tio ii. 10.

3.582, Costa - ..toãn Alln . rto da, riba
Alfandega ii. 48 .

3.575. :rsgin -	 raa J . .1.1a-
01 ist i l'PrP ira	 • 22.

15.605, Costa -- Joana ha Games (.1
rua Voam! a rias da Pal r ia ii. 2.11 .

3.587, Casta - .103iquini 'NI adiado da.
r l	 Dialtio d l ! Caxias n.

15.373, Cwif a - Oswrildo i1oliça n 1o.s,
rita .1ssein1.lf.a n. 6; ,

1:).3: 7, CoSta	 to,	 rita Salga
1 /alai ti. (O.

15.382. Crssl a - Pos', ta.)	 Porei ra da,
lila Cavo] ina . n inacto it , 109

13.381, Cosi a -- PPI ro si) cri:o ra da,
••sl nada Alareelial Rangel it

3.848. Costa --- Uai Cegaria da, riba
1.111i	 VIIet t lICI.'110.	 11 .	 1!)
Nnvo

3.573, Cn•41 a Eil lio - .1 eão 	 wintt-
C'flfl. nn da, Escala l ditar .

n.598. Cou I falas - Pedro. a v.aii
28 do Setembro n. 333

3,768, ciado -- VA igen ia .11-saguim da
Silva, rua Saraditra Cabral n . 12t1.

3.766, emulo - .Tflás) TeiWira, 11 ta
:erliv •al CrIttiara If. 1(18.

.15.569, Cazoiaa	 rua
Jossi •Nlauriebs a. C 1 ,

13.d13, Cropola • - .‘1111 $ 1110 11,1aviir.
roa • ; aiça I vos Dias ii.	 .

	

15.197, Cruz - atonia	 los da,
311,1 Itorisa rolo	 Va..zeinivellos j,. 91.

13.198, Cruz - A al units i ido sia, rua
S. Chris' ssvii•Nii. 121 .

15.199, CI'l	 -	 11. AI\ os, rua
3INO .' 1111 4 11 . '¡!;	 . 182.

Cruz - dignar. 6' 1 )il; i-ortsb .Ia
V,. E. CentralLIII 1 ;vasa .

15.332,	 Cruz - lls‘x aluiu 1:,,iitealvos,
rua A 111 sai	 isi trino ii. 180 .

ri. 181, Cindia - .‘nionin Sina-sos tia.
rua Ledo is . 1(1. 1" andar.

4.373. Cindia - ttuavonl itia • :1 lados.),
Est rada Baldoado' . ii. 97. Nu orai .

4.331, Cunha - OwaJdii.ttogi-
iso . ntu sle 1 a fa 1 avia. V. .41;1i/or.

15.306, etin	 - Paulo, rua Barro ., )
. :38.

.1.317, Cindia - Vasris "'ris! 	 I''il 5.
da. Avenida :I la ladra tu. ?I8.

155.515, Cunha Filho - A alvas». So-
ab:rd'o l da,	 tad, s, iro de Sa ida Cruz .

1.655. lia v is - Rubor', limo:. rua da
l'a 
1.387.	 iz - Joana isa Povo

Companhia ItraAleira do Portos .
1.168.	 Dinaingsr .s	 t)etaviii
hivisán da E . P .
4 .565. F.114/1 - .14 tsitIi.s. 1 laneis

tiui Itrasi 1 .	 •

	

022, Far ; :i	 Jorgo. rua da Alça ii-
doga	 fel. •

.1 .672. Fa ria -	 a v	 rí'a da .51-
fa Ia Ioga ii. 3$.	 •

4.874.	 Volito ttan -	 Bort Itt•It1.35
.4 vt . ttida Itildrig no- ;?vv. tt.3 . 311 3/331 .

16.331, Ferreira --	 es. rua do
A miradas a. tO.

l. 359,	 Forrk• ra -	 A.1.n !:••;,
1;1	 je (h! / tama na iy n. 82.
2318, Figas . i rodo - I:. S., Pras:a 15

II,' NOVenill iro) 11. 10.
3.109, 1.•Ittitlay	 posyd, Italau

.10
-- .1. R. da. rua do.:,

ltotiod	 tii, ' ii. 17.
3.38d,	 1/11 tulin	 riam da

(1)r . ), Avim tola It n ri	 110:	 Ive .4 ns • :t03
o :331.

16.52.5. Vontles - Palmerjwid. tua
Álvaro Alvitet it 37.

ti, .Fourmy	 .1111;111o)	 LCI I I1.	 1`11:1
1 . 11011111S1111 Pl n Iro .; II . :1 .

yraso.:s i i - Posiro dos Santos,
isa ida 11,011 .4; nos .% 1 vos ns. 303/331.

Fra aro - .‘11.ser1 •• lta vrkss. rua
l o i orossor •labizu

5.180, .Vra aro -	 Sfiliza. Praça
bines Trovão 11. II.

3.181, Fra Heis - .1111i0 Pereira , pua
da Candebuia n. 91.

3.187,	 - .I:i ii
das Uni	 ii.. 13 • 11.

5. Sll„ Frei - A va
11catibl ira ti.	 .

5.204. Ervi to - Joaquim Carvalho.
rua das 1.a ranjo i ras it. 471, • • :1 n11 7.

3.205.	 Fre ro	 at•Ithinn.
rua Gani:til(' 1-3aslots tt . II .

3,199,	 oiro - .14o Luiz, rua So-
ltador Pampos' a. 19

	

211d. Pri n ji • o • -	 4:4111.1,'S,Sa
ltelnismil o a. 1, 1 7 .

5.337,	 lic 1 .0,, tm, ta ia
lloptibl 1 Ca 'lis Peri) si . 100.

3.35$,	 - Jorio • n Iriwa'ves
rua AI ntfoga ii.	 sújtrad.t.

5 .•161. Fria"	 rua
/ rã o	 l'ira.ssi ttlinga ti. 39.	 •

3e:3, vritt-;	 Patt-
b) do . Print( in ii. 80 .

5, 8 lf. Guiso I	 - Julio rua do
)1	 .

5,898, (1rara - Porirlos da. rIta
rtnte . 1	 mo	 Ca is tnnt; ti. 331

3. (300. 43ra	 - I )1	 rifa Ottv ;dor
n . 158. 3" a lidar.

5 	 311, 13t .t .grtri	 Portir?t,	 .7 n&,
.Est rada • I 1C P. E. E. I I I, 11I 'a	 %:" I ii"-
\n iSãO.

5.969. (3nittta	 .111tvrte, a vt•
da Mo	 II,. t1(/ 112.

j 6.936, 11 av	 rins Senador
Esizobiss ti. I.

11.825. 1 1 olsborts - A ,osi	 roa do
PassiduII. 2. 9" a tida r

17. :193. II da ri,	 .11a di Els. rua
Tnitor ti. 8.

11 1.813.	 1111111er - NVori s.. r.	 1.1a nen
1 011dio) '('ia Itsal Ia n1 it....
g .277, .1. 31:telt:Ido.	 ixa 1"Ntal Int-

int . ro 310.
41. 3; 9„1. :NI vntlt . s CaN	 1.1.3t 1)r.

Joaquim àbirtinii., il. 199.
7 . O I, Kret	 - - 1'11114, lisa 113349140s

y re g lis, 11; I :t .
Las • -- Pedro da C( s:..1,

jirciLza Nacional.li .t130, 1*.is mii rão _ - Co, ar. It:dion do

11.537, Lai	 1116'1'	 rua
( ;ora rds• tu. 32.
1 . 185,	 Eborlah	 . 01-

.b.s, nane.) .n loto ião Transatlanf
fl. 703. Latal'il • - I' vo ll' # ) M•)1)1.0i/'11,

N. Podru n. 183.
6.610. 1,4 , 11	 ,le ;Mv IIZI I :INta, rua

Almirante Tatialisda ré ti. II.
il. 1303, 1.eiVi7: •	 Jane, a voa ida

Indrigints .n 1 v..-: ts	 10:3:3.31.
. t110, 1*.ta	 t,t -	 rst . 11 ; o	 Ittgallt;itse

de, Banto do 13r3h: i 1 .

6,017. Lonas: .- Osm Mio A J. s .. s ia dd,1
!tio 41,!. JaPI•

7. Hf). t	 ruz, dz4
Ca Id o ! e	 ,	 .11

(1.11111,	 avs:a i Ia To...]:
.11rancis ii, 9,	 sbra	 ,

6.990. Lima -- A tx a ro	 'lin 41,7;.
Quitanda mi. til.

10.079,	 Lima	 1:,tc‘o,;
ilc, looctalo.t, ob. 3a ai a erkri, lí .

7.298. 1.uvot o -. atonto 	 • do,
rua do S. Podre, a. 121.

11.501. Lucas -- I leur;iptio
avenida llodrignos A 1\ es 	 .337.

7.293,	 Ntarlsado • • - OlyntIvi 	 1' i
Banco il... Ira iI

7 . 292. Machado -	 113t-•
rIt tudo ti .

7. 127, Nlaritdra sobrinho 
1/epa rt mento do Contabllidad': (!no.1.1o.)•1
Brasileiro

7.160, Nla,„.. al	 Oclavio
da rua Uii idor 11, ti e 55, 1 0 andar,

7.3(3?. 3laia	 liarcelNm,
rim l3ill'iiiE	 ire' ii. 07

7.739, Nlaissu	 Caiu els) Souza	 I )r,),,
a vis ida Rads ame .; .tiv	 us . 30:11331 .

7.595,	 1;irl his -	 Guiso!»
vos, a	 dos 14s o inuovitii.,os a. 1.335

8.312. Mondo,: - 	 rodo Pero i va,
1)i isilo k1a	 P .	 do brasil .

41. 18Ii. :n 14111trir.:1	 . 43., t•tia
4:11di ii. 34).

8. 500, 3It orei no --
1	 14iN isilo da E.	 c. Itrasd
9.001.	 da Junior - .‘111.• saio, Se .

s tida Divisão da E. E. C. do I trasol
12.630, No . 11143111,	 NIttruia 43on,“.;.!

4:a uni	 ti. 180 .
12. 031 1. Nex

11 3) Mimei) ti
11 .029. 1 , t•reint	 4.:arlog	 da	 4:4t.d
hora tri• 13ateriteln141e0 t1). N . s. 	 .
12.87?.	 a	 - col st),	 -. 1 . 1,, -

I't.;iotta is da
12,559, l'ot	 lis	 N., lidei

Sá e Papal) a. 311 .
12.716.	 i	 Ca.a,iisivii A Isiadd,i,

rua dos t/iiriN	 si • V:
17.001, Preciso' - .L' ima', avoa ida 13..,

branco ti. 111.
12.979.	 rgois --	 ,, a‘

11	 !tranco tu. 135137 .
13 ,(1; 1 , spiNas	 Carlos A .	 i

aviai ida It io 1 tra nos) as . 47, :.3* andar .
1:1 .201, Ta\ a 1 .0-1 - Elltnundtt.	 Ni da

A 1 fano toga a. Iii.
21.173. Toi voira - 4, 'doido X'al. reta

jia 1 .50 dt . 8, Pe•liN 11. 230.
20 • 0n9.	x p ira .- Angusto, ia ta

rntio . 1	 g•.-	 ItIttt ii. 52
13,133. "I ' s . iN	 - .10ãO, Pila	 ke•..1`-.

11.	 ;	 .

1:.--	 - Eli;obio sie 111i s•'• a,
roia uli, itss,arjo ti. 212.C. 2' anilar .

13.353. Toldou -- • doba. rua da Ca a -
dota rja , campa si Is ia 11 isoriva Eabri I . •

•:arlos, rua do loas-.
soda. S. A. N1 est re &. I

13.396. Torroão - Jorge, as cuida I;
Atranco a,	 I

13.337. Turres - José 4 '1oilçal‘ os,
•lis Ouvidor is-;. 1?:ti12:;.

13.668. ‘':1 I	 - Ernesto, Lloyd (lua-.
suei ia

15.080. Volloda	 Carlos, rua	 '1=
Março ii. 911•

13.558, V inalas -	 do S. ,  lia,
opa rl içãe • ; V rill •141 •4 Correias .
13.5115. Vi	 - .14»..kst dos Sant.. ia

J3i I('il0 	 A Iit'	 ul. 01
517. V	 rua do Ui

n. 12:1 s. 125.
13 . 52 1 , v nota	 3,s:olaia] Cs)! i , -;„ roa..

da 11	 s alo a. 721..

• 3e .firge .. .	 rua

St ti tia. Praça •

Ussnjantin,	 ti n roo ida
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'1	 •
<.	 ---.1.18i, W-agriev,	 Ercist,- Banco -"Al-..,

e
„00	

ião Transal l ati( ieo.
L.t-offirio:

13.6 7. NN,'zitt reu - Elam David, Ar-
,' ,sen.al de Marinha.

.13.606, Werneck - Deodoro, Banco
do Brasil. -

13.610. . Wernes - Casselandro - de
Oliveira. Escola do Estado Maior.
, -Suplemento:

Ex-of f leio:	 .
17.491 - D 88, Lago - Modesto D,

rua Uruaguaiana n. 174:
17.911 -- I) 24, Laurentino & Ama-

deu. rua Dr. Lacerda n. 15.
20.621 - 11 39, Tounera - Ercole,

rua Marechal Florirmo ns. 229 e 217.
Exercido de 1931:

- E 28.955, Alves - Alfredo -José,. rua
do Mercado n. 7.

•,
E 26.457, Aze t ecio - Eugenio Gomes

da Rocha, rua- 7 , de 'setembro n.- 51-..
E 30.127, Parrenne - Eugene Adol-

pile, rua Buenos Aires n. 263.
E 26.120, Bebianno - Angelina F.,

rua de S. Pedro n. 67.
E 17.909, Brito --'Antonio Terguliano

Ferreira de; rua Visconde Inlianma
n. 66. 1 0 andar.

E 1.433. Conde de Afiais° Celso, rua
Machado de Assis n. 35. 	 .

Suplemento:	 •
A 954, Buado	 Antonio, rua Luiz de

Camões n. 22.
E 32.648, Alves - João Baptista, rua

Barão de Mesquita n. 897.

	

' E 36.292, Brito	 Augusto Satur-
nino Rodrigues de; rua Barata Ribeiro
n. 531.

E 5.173, Freitas -- 'José de, rua Se-

	

nador Alencar n. 97. 	 -
E 28.733, J: Lopes . & Carneiro, rua

Seriadur Pompeu n. 22.
E 4.579, Janke	 Max, rua do Rosa-

rio n. 171, 10 andar.
E 10.423, Loureiro & Irmão, rua

-Uruguaiana n. 107.
• .E 22.131, Monsanto & Mondego, rua

S .. Francisco Xavier n. 443.	 •
I" 5.759, Salgado - Armando, rua Sá

Ferreira n. 136.
Suplemento:

* 13 4.119, Pereira - Antonio, Estrada
do Portela n. 45.

E 32.746, Bonniard	 Virginia, rua
_Buenos Aires n. 100, sobrado.

E 20.428, Albertotti	 Juan D..'rna
liariz e Barros xis. 270/341.

E 7.638, Andrade -- Waldemiro Ro-
drigues de, rua Xavier da Silveira n. 57.

E 10.550. Castro - Renato de, rua
Campos Saltes n..39.

E 17.681. Cortes	 La Fayette, rua
Haddock Lobo n. 253.

..: E 14.001, FeriaZ funior João' Pe-
dreira do Couto, (Dr.), rua Barão do
'Flamengo n.. 21.
- E-5.751, Jordine - Joha, rua Dois do
Dezembro n. 60.	 ,

E 25.613; Lebrã'o - Manoel Santiago,
• riia Uruaguaiana n. 70.

E 20.624, - ,Maia -José da Rocha (Dr.)
'rira Conde' de, Bbmfim n. 183.

E .10.151, Monteiro Filho - Pedro
José (Dr.), rua Visconde de Cabo Frio

'n: 26: - •
E 31.436, Niemeyer	 Alfrio.da Ifehl

de, rua Jardim Botanico n. 171.
E 2.115, Nigri - Elias II., rua Ge-,

nerat'Criinara n. 330. .
E 11.415, Rondon Candi& Marian-

no da Silva (General), rua ,Marquez de
S. Vicente n'. 508. , .

- E 5.982, Salazar	 Lincotn, rua 21
de Maio n. 233.
" 'E 18:594, ' Sarmento - Plinio, rua
Torres Homem n. 24.

E'.16.676, Schaefer - Otto, rua ,cia
Alfandega n. 110.

E 13.318: Veiga - Léa Itoichman da,
rua do Ouvidor n. 55.

•Suplemento:	 .

A 1.566, Almeida - Carlota Cardoso
de, rua do Ouvidor.n. 59, 3° andar.

A 1.561, Figueiredo - José Carlos de,
rua Senador Vergueiro n. 154.

B 4.257, Pereira José_ Carmo da
Silva (Dr.), rua Ferreira Vianmi n. 29.
IA 1.589, Sthamer . - Hermann, W.,

rua 9 de Fevereiro n. 27.
Ficam cientificados esses contribuintes

de que foram lançados e expediu-se no-
tificação por via postal, podendo, não
obstante, dele tomar _conhecimento nesta
delegacia geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 19 do corrente,
e reclamarem -a-bem de seus' direitos emrequerimento dirigido • ao Sr:, delegado
geral.
- O despacho iiobre esse requerimento

será publicado no Liaria Oficial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação

.superior, sem 'efeito SI1SpellSiVO quandoSe receberá o recurso para a instancia
ao pagamento do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Tm-
r osto sobre a Renda. - Rio de Janeiro,
18 de janeiro de 193?. - Pelo secreta-
rio, Woldeniar Pinto.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem, dentro do prazo de dez dias, es-
clarecimentos que se tornam necessados
oara regularizar sua situação junto a

esta delegacia geral, deYerldo Par . esse
fim dirigirem-se á secretaria: •

1.1.310, Miguel Marzullo, rua dos Ou-
rives n. 75-.	 •

0.396. Odilon' de Oliveira &
rua Barão de Mesquita n. 237. •

11.254, Marques Porto & Comp.; ave-
nida ilio Branco n. 27.

- 9:000, N. Daniel & Comp., --rua do
Costa n. 50.

7.752, M. Gonçalves & Gomes. rua Re-
gente Feijó n. 24.	 •

	

11.077, Migue?: Irmãos &	 rua
. do, Rezendk..11. 67.

41..8-12, Luiz Fernandes - da Silva scm
residenda.

8.728, Antonio- Machado Martins Fi-
lho, rua Bornfirn n. 166 'ou São Janua-
rio n. • 277.

13.885; Manoel Marque Mendes, 'rua
dos Andrades n.- 132: •

10.018, Consta:afim Henrique Mar-
ques, rua Guilhermina ri. '188.

993, Al• thur Alberto Rossi,' avenida' dog
Democraticos n. 1.181. 	 •	 "

10.206, Francisca Rocha Belmirn Ro-
dcigues, rua Barão de Itambi n. 33.

3.064, Enrico Amancio dos Reis,- es-
trada do Norte n.

7.923, Francisco Rodrigues. rua Mal-
danado n. 2, ilha do Governador.

32,5, Oscar Arruda da SilVa, rua Dois;
de, Fevereiro n. 154.

10.897, Altamiro dos Santos, rua Frei
Caneca rt. '131.

6.939, Sylvio Brandão Penha_estrada
Braz de Pinna n. 592.

10.600, Albrecht, Franz Standacker,
rua Barão de Petropolis n. 154..

1.753, J. M. Victor & Comp., rua Ge-
neral Caldwell n. 113.

7.837,- Sampaio & Comp.. -rua peixota
de 'Carvalho n. 11 (ilha do 'Gover-

Pa.8do.5e 1) 7. , 11. de Britto & Comp.. Ltda.,
rua Republica do Perú n. 19.-

10.570, José Sanchez & Comp., rua da
Quitanda n. 128.

8.164, Albino da Fonseca Pinto, rua
Estado de Sá n. 82.

18.173, Carlos Moreira da Silva; tra-
vessa Aloriso n. 14 (Engenho Novo).

9.927, Antonio Rahello da -Silva, rua
Visconde. de Inhaúma n. 38.

9.381, Eduardo Monteiro de • Souza,
avenida Rio Branco n. 110.

1.037, B	 Morges artins & Comp., rua
da Conceição n: 76.

13.676, Albert Freulioffer, Companhia
Bettenfeld, rua Real Grandeza ri. 200.

2.283, Jayme Augusto Ferreira, praça.
Maná n. 7, sala 503, •

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro. 18
na janeiro de 1932. - Pelo secretário,
11'a/dental' -P in to.

,Condssão Central de Cffinpras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS •

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços imitados para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento (r . vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados . nas propostas os prazos em ele
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega..

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e-conter tão só-
mente os artigos da série a que sç referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os

interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão. - Pela Comissão Central. de Compras, 1". li. Taram,
diretor.

COUTA DE PREÇOS

Série 701.001
Artigo	 Unidade. - Quantidade

1. Pedra em blocos, tonelada 	  :25.000
2. Pedra marroada, tonelada 	 	 8.000

1". A pedra deve ser desmontada de pedreiras 'que este-.
jarn ein franca exploração, de hint qualidade e de preferen-
cia de pedreiras que já tenham fornecido pedras' ¡rara enro-
camentos para trabalhos maritimos.
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

' De ordem do Sr. Dr. diretor, coa-
'.ido a firma Dias Garcia & Comp., a,
no prazo de oito dias, retirar do P
moxarifado desta Estrada, pagando a
importancla correspondente á armaze-
nagem em que incidirem por se acharem
ali depositados á mais de 90 dias, 1.275
quilos de chapas de aço vindos pelo va-
por "Maasland', importadas pela refe-
rida firma, pira fornecimento a esta
via-ferrea, cujo material foi rejeitado.
:(Processo n. 5.3741170.131).

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 14
de janeiro de 1932. — João Clapp Filho,
pelo secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Convido. de ordem ia diretorin, os

Srs. Mayrink Veiga & Comp., a, dentro
do prazo de oito dias, contados da data
do presente edital, retirartm do 1° Al-
moxarifado desta Estrada, satisfazendo
o pagamento da armazenagem em que
incidiram, por se acharem ali depositar
das lia mais de 90 dias, 267 engradados
com 12.816 quilos brutos de acido sul-
Junco para acumuladores, fornecidos
rala aludida firma, á vista do pedido
D. 9.105. da Comissão Central de Com-
riras do Governo Federal, cujo material
foi rejeitado por esta via-ferrea. (Pro-
cesso n. 5.3731170131).

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 14 da janeiro de 1932.—
faitti Clapp Filho, pelo secretário.

Estrada de 'Ferro Central do Brasil

De urdem do Sr; Dr. diretor e em
ista dos oficio ns. 1.790 e 1.792. am-

bos de 8 de 'dezembro último. da Dire-
toria Geral de Contabilidade (1 Secção)
do Min isterio da Viação e Obras Publi-
cas, convido os senhdres abaixo indicados
a rec.olliereni aos cofres desta Estrada, na
prazo de 30 dias contados desta data. as
importancias em seguida discriminadas.
de que são devedores em virtude do apu-
rado pela Canlissão de Sindicancia desta
via-  f errea

Oficias da Comissão de SindicanoN
—• Nomes -- Importancias

1.085. 1- )r. João Guimarães
Conducão da ca-

rasa-uai academie::
sob sua presiden-
cia.	 	  3 :585$000

1.005. Ttioniaz Cintra Pinto
t,:ogueira — Passe
de percurso .geral
que lhe foi forne-
cido. 	 	 993$400

1.101. Minervino Beltamico
— Passe com di-
reito a leito e pol-
trona que lhe foi
fornecido e a 4 pes•
sóas de sua .fami
lia 	 	 5278500

1.109. José Emiti° da Silva
Passagens concedi-
das á banda do
musica do C.eutro
Operado de Ui-
fa iéte.

1,120. Alpino Bastos ItivrÁii,
fiscal do imposto de
consumo -- Cader-
neta quilometrica
que lhe foi forne-
cida.	 993$400

1.133. Simfronio de Maga-
lhães — Caderno-
tas quilométriens —
Leito, poltrona o
transporte, de ba-
gagens que lhe fo-
ram concedidas.. 	 3 :942000

1.122. José Gomes Perdia
Caderneta quilome-
trica fornecida. 	 9938100

1.118. Dr. Elisio Carvalho
• de Brito — CarrQ

posto á sua disposi-
ção para percurso
de Beio•Horizonte
Norte e vice-versa'. 2:9738600

1.134. Vicente Noronha,
escriturado do Ban.

• co do Brasil em
Belo Horizonte —
Caderneta quilome-
trica fornecida. 	 903$400

1.127. Abilio Miguel Simões
— Caderneta quilo-
metrica concedida 	 993$400

1.135. Arthur Oscar Chaves
Caderneta quilo-

metrica concedida.: 	 993$400
1.121. Francisco de Paula

Alvarenga Junior —
Caderneta quilometri-

ca fornecida. 	 9938400
1.093. Dr. Adolpho 'Konder

- 3 cabines que
lhe foram forneci-
das no trem D-2. do
30 de março de
1930. 	 	 906000

1.107. Manoel Gonçalves Pc-
nido — Caderneta
qiálometrica forno-
eida. 	 	 093$'40i3

1.144. Antonio de Paula Bar-
bosa Oliveira, Adail
sanes Coelho e Joa-
quim Gomes . de
Carvalho. funciona-
r:os 00 Ministerio
da ï'azentia

p,-.reurso
• ml fornecidos. 	  .5:7e0$000

1 ‘ . 102. Manoel Duque Casar
— 65 passagens ad-
quiridas pela Cen-
tral á Laipoldina,
de Ponte Nova a
Raul Soares. que
lhe forasi entre-

'gues. . ........ • .	 7548000
(Proc. .4.999/181)51).
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. Rio de Janeiro. 9 de ja-
neiro de 1931. -- Dioeleciano Vasconcel-
los, secretário. -

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria do Serviço de Inspe00
e Fomento Agrieolas

•Secretaria	 •

corrente mês serão recebidas na secre-
taria desta diretoria pedidos de inseri-
rão para prestação do serviço de carre-
ias necessario a esta repartição, durante
30 dias, a partir de 18 deste inês e alé
igual data de fevereiro proxirno vin-
douro.

As inscrições serão requeridas ao Sr.
diretor deste serviço, até o dia 16 acima
designado, devendo o requerente apre-
sentar provas de negociante, quitação de
todos os impostos federais e munici-
pais em vigor e mais que puder de sua
idoneidade.

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, 14 de ja-
neiro de 1932. -- Olyntpio de itecioli
Monteiro, secretario.

•
Superintendencia do Serviço •

do Alumia°
CURSO PRATICO DE CLASSIFICAQÃO COAM.—

MAL DO ALGODÃO

De ordem da Sr. superintendente
Serviço do Algodão, faço ciente, para
conhecimento dos interessados, que
acham abertas até 31 do corrente mês,
as inscrçõcs ao curso pratico de classi-
ficação comercial do algodão, que lerá
inicio a 1 'de fevereiro proximo vindou-
ro, conforme o artigo 1", das instruções
de 30 de junho de 1925.

OS candidatos deverão apresentar:
a) requerimento de inscrição, pro-

vendo ser maior de 18 ános;.
b) atestado de vacina recente e de não

sofrer de molestia contagiosa;
c) submeter-se a urna prova de por-

tugnõs.
Caso seja deferido o requerimento, o

candidato deverá pagar a taxa de 100$.
.;•cem mil réis), antes da data do inicio
do'curso. de acordo com o artigo 4°, do
aludido regulamento.

Para mais informações, os interessa-
dos poderão dirigir-se a esta ~edil-
tendencia.

Superintendenciasdo Serviço do Algo-
dão. 15 de janeiro de 1932. — Caio de
Barros, chefe de seceão do expediente.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
MESTRIA E COMÊRCIO

Inspetoria do Departamento Nado- .
nal do Povoamento ent Minas

Gerais

VENDA no iam: RURAL N . 58, Da laucri,:o
cohoxim, JOÃO) piNn•sina •

Faço publico que na concurrencia,
boje realisada. para a venda do lote
rural n. 58, do micleo colonial "João
tt inheiro". anunciada por edital publi-
cado no Diario O! icial de 3l de dezem-
bro ultimo, á pagina n. 2.100, fm•ato
apresentadas as projetas que vão em
seguida.

Belo Horizonte. 15 de janeiro de
1932. Carlos Pere:ra da Silva, ins-
petor •do Povoamento.

Exmo. Sr. Dr. inspetor do Depar-•
tainento Nacional do Povoamento:

O abaixo assinado confirma a sua pro-
posta feita de doze contos quinhentos
e eincoenta mil réis (12:500$), para a
compra do lote n. 58, á dinheiro,-• .‘

INSCRIÇÃO DE CONCURRENTES PARA PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇO DE CARRETOS DESTA
DIRETORIA, DURANTE O ANO DE 1932
Faço publico. de ordem 'do Sr. dire-

tor deste Serviço e para conhecimento
711M0 dos interessados, que até o dia 16 do
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Constrndo que serão towitas propos-
tas a prazo, para a compra' do referido
lote 58, nestas condições o abaixo as-
sinado oferece a quantia de quinze con-
tos e 'quirsl:entos mil reis .:15:5C0$),
prazo de dois anos.

Ficando asim ao alvitre de V. Ex.
aceitar unia das minhas propostas, sen-
do a primeira a dinheiro e -a segunda
st prazo de dois anos-.

Nueleo "João Pinheiro", 12 de • .moi-
ro de 1932. — Francisco Carvath,).

Exulo. Sr. inspetor do Departamen-
to Nacional do Povoamento:

O abaixo _assinado vem • r-ifeeeecr peio
lote il .. 58. que está em conczirrencia
marcada para o dia 15 do corrente,
confutam , editais publicados, a quantia
de doze contos quinhentos e cincoen!.a e
cinco mil r.s is (12 :555$). á dinheiro.

Nueleo "João Pinheiro", 9 de janei-
ro de 1.932.	 Pranícsen Carvalho.

abaixo 'asinado, vem propor pelo
lote a, b8,..qiie está em corcurrWeia

•4nareada para o dia 15 do corrente, Con-
formo editais afixados nesta série, quan-
tia do desosseis contos e trinta mil
réis (16 :030$0000) .

Nucleo "João 'Pinheiro". 13 de janei-
ro de 1932. — A rõgo de Antonio da
-Cruz., Alexandre . Cunha.

mentos de- generos ao rancho desta uni-
dade, durante o corrente ano, de adir:do
com o edital publicado no Diario Oficial
-de 24 de dezembro do ano proximo findo.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz,
15 de janeiro de 1932. — 'João de 'MN°

• Morais, 2" tenente, 'secretário da C. R.

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa

Estabelecimento Central de [Fardamento e Equipamento

Quadro demonstrativo dos preços apresentados para o fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, obtidos de acordo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembrn
de 1930

O áser vaçõ es
;

Primeira — Não deram preços as firmas Fornecedora Brasil Ltda. J. R. Pires c
Comp., Ferreira Passarelo & Comp. Ltda.J. Santos & Comp., Luiz Mendonça & Comp.

e N. Guimarães & Comp.
Segunda — Os preços assinalados x foram os preferidos, por serem os mais van

tajosos.
Capital Federal, 16 de janeiro de 1932. 1-- Leovigil& R. de Sou:a , 1° tenente d3

administração, secretario de C A.

Quadro demonstrativo dos preços apresentados para fornecimento do artigo abax(
discriminado, obtidos de acordo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro
de 1920

Proponentes.

ri)
o)

3CCS

g
•—• Eo
Cc.)

• a)

Zs.

Milheirc

MINISTERIO DA GUERRA

•Primeiro Grupo de Ardlharia •

de Costa
EORTALEZA DE SANTA CRUZ

APROVISIONAMENTO

• 17)(1 ordem do Sr. presidente da Co-
so de Rancho deste Grupo e Forta-

46za, previno aos interessados que no dia .
;22 do corrente, ás 9 (nove) horas serão
; apreciados, pqla comissão de 'rancho, os 	•requerimentos -de incrição para concor-
rer aos pedidos - de preços para forneci-

DiscriminnEd

FORTALEZA DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. presidente do Conse-
lho de Administração deste Grupo e For-
taleza, previno aos interessados que no Preparado preto para tingir per-
dia 25 do Corrente Inês, ás 9 (nove) ho-
ras..serão apreciados, pelo Conselho, os
requerimentos de inscrição para forneci- 	
mentos de artigos de consumo e Material
permanente a esta unidade, de conformi-
riade• com d edital, publicado por. este
Orupo, no Mario Oficial de 24 de de-.
zembro do ano proximo findo.

Fortaleza cio Santa Cruz, 15 de janeiro
do 1932. — Raymundo. da, Costa Lima,
capitão ajudante, secretário da C. A.

Botões rapidos, pretos, para per-
neiras 	

neiras (lata de 5 galões )....

Una	 5.000 1spoo

Uma aI4/0

Observações

Prime i ra -- Não compareceram . as firmas Aires d'Andrade, e João Santos & Comp.

Limitada.
Seguida — O preço assin:dado x foi o preferido, por ser o mais vantajoso.'

Capitll Federal 15 de janeiro da 1932. Leovigildo R. de Souza, 1 0. tenente de.;

administração, secretario , do C. A.

'	 •	 ri • •. •
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Eseola de Aplicação do Ser/iço
de Veterinaria do Exercito

No !Ateio Oficial de 12 de janeiru.
Pa gina 656, acha-se publicado um editai.
contendo as condições a que devem sa•-
tistozer -os candidatos •á matreaula no

vr-so de aplicação da escola acima re-
leria.

§Primeira Companhia de Estahele-
,	 mentos

ae Ordem dki senhor capitão Adindo
Maueity da cunha Menems, presidente
do Conselho Administrativo, fica aberta
atê 31 de janeiro corrente a inscreão
para I) fornecimento de artigos, durante
o ano de 1932. Os requerimentos serão

• recebidos pelo signotatio na Secretaria
da companhia todos os dias uteis das 9
ás 12 horas.

Quartel em São Cristovão, 1í de ja-
neiro de 1932. — João Andrade de

-Maior, 1' tenente, Secretario 'do C. A.

Ninheiro Companhia de Estabeleci-
menlos

CoNCURBENcIA PARA FUNCIONAMENTO DE

De ordem do Sr. capitão Arlindo Mau-
rity da Cunha Menezes, presidente do
Conselho Administrativo desta unidade e,
lje conformidade com a autorização do
Sr. g eneral chefe do D. G., publicada no
Ft. J. n. 8, de 11 de janeiro de 1932.
fica aberta a concurrencia para o fun-
eionamento da barbearia na Primeira
Companhia de, Estabelecimentos, de
acurdo com ' a letra a do § 20, do art. 738,
do, Codigo de Contabilidade Pública.

Os concorrentes farão o seu pedido de
• inscrição em requerimento ao presidente
do C. A., juntando os documentos com-

• t-wobatorios de sua idoneidade juaral e a
caderneta de reservista do Exercito ou
da Marinha. Os candidatos inscritos
apresentarão Suas 'propostas com os pre-
.:es de deles de cabelo e barba para ofi-
ciais, sargentos e praças e os preços de
miudezas de armarinho e artigos para
ilimantes, em envelopes fechados que se-
rão entreg. ues nos dias liteis das 9 ás 12
horas; ao secretario do C. A.•, nesta uni-
• tade. até 3 de fevereiro. Nesse dia, ás 14
horas, serão abertos perante os coneur-
i •entes e o C. A. Firmará este o ajuste
com o concurrente que melhores vanta-
gens oferecer, figurando entre outras
clausulas, as seguintes:

1, ficarem o barbeiro e seus empre-
gados sob a ação dos preceitos regula-

- mentores no que concernirá disciplina,
moralidade e higiene da corporação;

20, acompanharem o corpo quando este,
por motivo de ;ordem superior ou dis-
posição regulamentar, deslocar-se para
campos d'e instruçãe e de , manobra;

C°, correrem por sua conta todas aá
iiespêsas feitas corá a luz a . asseio das
dependencias ocupadas pela barbearia;,

4", ficar a , bárbearia . sojetia á tiScali-
zação do C. A: no que se referir á ta-
bela de preços e aos trabalhos *executa-
dos;	 .	 •
• 5°, obrigar-áe g entrar mensalniente

com uma porcentagem nunca inferior a
_(cinco por cento) . do Mal das ven-

• -	 -	 •	 -

das brutas. realizadas dlirafne--
para o cofre do C. A., tudo conforme.
art. 329, do R. I.	 G.

Para melhor esclarecimento, o•seczeta-
rio do C. ' A. está á •Ij,sposição dos bife.:
ressados, nas mesmas -Tioras, dias e•logaç
acima estabelecidos..

João Andrede de 'Via jar, 1 tenente. se-
cretario do C. A.

Peimelea. Iiirgião Militar,

PRIMEIRA CIIICrNSCRIÇÃO DE RECHIS..
• MENTO MILITA%

JUNTA DO ALISTAMENTO MILITAR

I" distrito — S. José

U professor Curtos Reis; presidente da
Junta do Alistamento 'Militar do 1° dis-
trili, l'az saber que, de acórdo com o
regulamento militar, acham-se alistados
para 1932. Os seguintes cidadãos;.

Classe , de 191t)

Antonio, filho de José Antonio Mal-
Antonio, filho de Antonio .fosê Souza.

mios.
Antonio, filho de Carolina F. Favo. -
Antenor, filho de Maria de •Aguiar.,
Angelo, filho de Abel Thomaz Neves.,
Anieeto, filho de Aniceto de Almeida.,
Alenio, Ilibo de Ludovina Gamela. -
Amadeu Staffa, filho de .Jacomo Re-

za rio Sta ffa
Alvaro, filho de Constancia Felix.,
Alvaro, filho de Joanna Pinto.
Alvaro, filho de' Antonio Joaquim lio-

drigues.
Alipio, filho de ultio Virgilio SaPtos.,
Alfredo, filho de Alfredo Pinto.
Alexandre, filho de Alexandre Marques

Fernandes.
Alcides, filho de . Dalila Gloria 'Miranda.
Alcebiades, filho de' Carlos Oliveira.

Bastos. •
Alberlo,..filho de Domingos da Fonseca.

. Aladin°. filho de Joanna.
Aladino, filho de Condido Justino

Araujo.
Adolpho. filho de Joaquim Machado.,
•.Absamo Francisco, filio de Heerique

Cruz-.
Abilio, filho de SeraphiM Rodrigues.
Antonio, filho de Maria Margarida.
Antonio, filho de Manoel Casemiro.
Antonio • ,filho de Maria de Carvalho.'
Antonio, filho de Augusto da Silva..
Antonio, filho de Antonio Pery Garcia'.
Antonio, filho de Antonio Pereira. •• „Antonio, filho de Una Vieira.
Antonio, filho de AnnO Francisca Ma-

Antonicr, filho de Antonio Alves,
Antonio Domingos, -felho de Genesi()

dos Santos.
Antonio, Amaral, filho de Amima An-

drade Santos.
Antonio Ubirajára, filho de Paulino

Julião Souza.
• Archimedes, filho de Ama Antonio das
Dores.

Aristide.s, filho de Luiza da Conceição
Nery.

Armando, finfe de Raymundo Condido'
S. JOSé.

Armando, filho de Rosalina Almoidg,/
Armando, filho . de Genarino- Slamilld

•" At hayde, filho de Maria do Carmo. '1
Athayde, filho •cle • Firmino Alves Souza:.

•Arthur, filho . de Maria 'Josepha".. 	 • 1
Artluir, filho de José "1:onrenço . Tel./

xeira.	 •	 • •
Augusto, filho, de Joaquim Guilliernie.;

,Augusto Cezar, filho,de,teléne geo Au-
gusto '31uniz BarretO'. •-- ' • .101;
,..Aveline, filhe de .Mrinoel

Augusto MoSs., filho de , Pio,'.gq" ThOrdált
NOSS. •"

Primeira Região Militar

PRIMEH1A CIRCUNSCRIÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALITAMENT0 MI-
LITAR Do 1 1-, DISTRITO -- CANDELARIA

Séde: rtla Visconde de Itaborei, edificio
• •	 tios Correios. 2° ondur

De, convocaiJo oura o alistamento
O Dr‘	 Haia, presidente desla

junta de alistamento, etc.:
Faz saber aos flue o presente edital

lerem. ou dele tiverem conhecimento
(Ple, Il a data de 2 de janeiro corrente, fo-
ram instalados os trabalhos desta junta,
e, portanto, convoca a todos os jovens
que no corrente ano, completam ou já
completaram 21 anos de idade (e os
maiores de 17 anos. q uerendo), e são
domticiliados neste distrito, a virem se
alistar até o dia 30 de abr g do 'corrente
ano,- e, bem assim, lodos aquele que,
Lendo 21 anos, ou mais, ainda não este-
jam inscritos nos registros militares, co-
mo determina o regulamento Para exe-
cução do sorteio militar.

Convoca, Lambem, todos os interessa-
dos a aprésentarem esclarecimentos e
(reclamações a. bem de seus' direitos,
afim de que a junta possa, bem °rico.,
toda ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas, para esclarecer o juiz da
Junta de Revisão. que tem de apurar
este alistamento. Esto .junta, para o de-
vido conhecimento dos interessados,
transcreve os seguintes artigos da lei
do sorteio:

"Art. 50. Tudo o brasileiro é obrioa-
do a se alistar dentro dos ovatro primei-
ros uses do ano civil, 'podendo, tombem
fazê-lo desde a idade de 17 anos.

Para se alistar, participar, por escrito
no verbalmente, á junta de alistamento
militar do distrito em nue residir ou a
qualquer outra da circunscrição: seu
nome. filiação, profissão, residencia e
data do nascimento,

§ •.° Todo aquele que até a Presente
data não estiver alistado, deverá, fazê-lo,
desde que seja maior de 21 e menor de
41 anos de idade.,

Art. 68. Afim de que os interessados
possam apresentar suas reclamações,
será afixado na 'pioria do edificio em que
funciona esta junta o resultado do alis-
tamento semanal.

A junta funcionará lodos os dias uteis.
no edificio das Correios, á rua Visconde
de Raborai, 2" andar, das 11 e meia ás
16 horas, encerrando seus trabalhos no
dia 30 de abril do ano de 1932.:•

.E, para cenhecimiento de todos, man,
dou passar o presente edital, •que será;
afixado na porta principal do edificie

, onde funcioria a junta e publicado no
Diario" Oficial, por mim feito - e.assinado,
e" rubricado pelo- presidente:	 • ,	 •

Rio de Janeiro. 13 de janeirod€1 1932.
— O presidente Dr. Litg:z Bahia,. 	 •
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' Avelino filh'o' de Villa' . António.
Bernardino-,Mo'de Beãdrithi. , ) oluvá;
Bernardo filho do -Alma Draine..
(lamino. filho de Gabriel Cafrio.

• Chap lin°. filhó.. de Manoel Fernalides
• coelho Bailas:	 -•
• Gandido. -filho de Candido Milhão For-
reira Lima.
• • Carlos, filho de Leandro Caldas Filho.

Carlos, filho de Maria da Ro:sa.
Carlos. Alberto, filho de Salvador Pa-

VUTIO.

• Caros - Lopes Manhas ;filho de Manool
Lopes M•athias,

Daniel, filho de Augusto Cosia Gui-
Illarãe:;.

Deygle, filho de Maria Rosa da Silva.
Djahna, filho de Antonio Bueno Lobo.
Domingos, filho de José • Francisco

Souza.
Domingos, filho de Daniel Rodrigues

Carneiro. .
Durval, filho de Joaquim Fernandes

-Costa.	 •
• •Edgard. filho de Hilda Parasky.

Edgard,‘. filho de Maria Francisca
Paula.

:Edmundo.
Eduardo, filho de Manoel. Bento da

	

'	 •
Eduardo, filho de Leopoldo
Eligio: filho •de Augii;to

Araujo.
Eloy, filho de Joaquim Fernandes

Costa.
Elpidio, filho de Antonio Cordeiro Sa-

raiva.
Erico, filho de Constantino
Ernani, filho de Zacharias Gomes Es-

Ernap i, • filho de João Devita.
Euzebio, filho de José Braz da Cainara.
Everardo, 'filho de Custodio Alves.
Felisherta, filho- de José Vieira. •
Felisberto, filho de Adelaide Pereira

Cioba.
'Francisco, filho de Baptista Sillardo.
Francisco, filho de Anna Georgina

Silva.
Francisco, filho de Justina dos Santos.
Francisco, filho de João Ramos Bar-

ret°.

Francisco,•filho de João Corrêa.
• Francisco, filho de Maria de Juus.
Fraeklin, filho de Anua Joaquina

Silva.
Geraldo, filho de Euclydes Moreira.
Geraldo, filho de Scepione Anlonine.
Gilberto, filho de Latira Vieira da

Costa. •
Orimaldo, filho de Brasilina Maria

Fortunata.
Guilherme, filho de Joaquim Rodei-

;pies Costa.
Guilherme, filho de Joselina

SIsa.
Gustavo, filho de João Abrantes.

. .11ermes da Fonseca, filho de Ropliael
Riboiro de Freitas.

. Hernani, filho de Mathilde Borges
Freitas..

}Tonado, filho de Juventino Napoleão

	

Silva.	 .
Balo Victorio Renato, filho de Domin-

gos Sallorcezo.
Franklin, filho de João Machado Me-

deiros. .
Ivan, ' filho de Alfredo Mercier,
jairuirez, filho de Herculano Ribeiro.

• • Jacomo, filho de Angelo Paz.
Jacoh, Alho de . Emilio 'Rosa Martins.,

IdoaCyr, filho de Luiz dos Santos Alta.
Moaevr, filho de rac .?Iii:r Jorge.
Mordo. filho de O;ear .1<ainz-,en;,

• Nelson. filho do Pe(fro flIiii sytiza
•Lima.-

Nelson, filho de Antonio José Silva.
Napoleiio, filho	 •oaqiiini Jose Tei-

xeira.
Nicolau, filho de Marianna Chrispina,
Nilo, filho de Alberto Ferreira da

Costa.
Octacilio. filho de Manoel Jorge ller-•

mida .
Octacilio, filho de Amorico Brasil

Luz Bruno.
Oetavio, filho de Jesuino da Silva.
Olivair. filho de Maria Patricia.
Orlando, filho de Salvador
Orestes, filho do capitão •Appolinario

1311slamante.
Oscar. filho de Eugenio Moraes Frei-

tas.
Oswaldo, filho de' José Silva .Nelto.

Pinto.
Osvaldo, filho do Maria lzabel.
Oswaldo, filho de D. Antonio Lopes

Vieira.
Osvaldo. filho de • Pedro 'C'esario.
Paschoal, filho de Josephina Nasci-

mento Santa Barbam.
Paschoal, filho de Domingos Bruno.
Paulo (gemei) do Pedro). filho de

Emilia Rodrigues de Abreu.
Paulo, filho de Izia Maria da Con-

ceição.
Paulo. filho de Albina Lemos.
Pedro (gemeo de Paulo), filho de

Enraia Rodrigues Abreu.
Pedro, filho de Izias Maria Concei-

ção.
Philippe Ramos Toucinho, fil hb de

Pfi iii[me_ Manoei Toucinho.;
rta idulei, filho de t Manoel Martinho

Loia,S.•
-ilPIIN`, filho de Deoldimla Alves Silva.
René, filho de Julio 'Ninhos Macedo.
Roberto, filho de Antonio José Araujo.
Romeu. filho de Pedro ltenê Guima-

Rubens, filho de João Casemiro De-•

Reis.1-	aney.	 .
Juvenal. filho de 1-solina Joaquim Oli- 	 Rubens, filho de-- Pranaklin Paes

veira.	 Azevedo.	 .
Kalliben. filho de Georg-e ThonPiz	 Ruy, filho de Joaquim ltufino.•

Barneo Martins.	 Salvador. filho -de Niceláo Villardo.
Leonel, filho cio Redrysimm Francisco	 Salvador, filho de Luiz Visconde.

Cry.Sebastião, filho de Vitalina .	 •
Lourival. filho de Ataria Umbelina. „	8,,hil stião, filho do virginia A„na
Luiz. filho de Julio Costa Almeida. Carvalho.
Luiz, filho de Lauro . Silva Araujo.	 Severino, filho de Lidgi Fiocco.
Luiz, filho de Christina do Valle.. ,	 Silvino, filho de .Tos Buique.
Luiz, filho de Antonio Lucciola. 1	 Sylvino. filho de Manoel José' Cruz.
Luiz, filho de Luiz Dumas Siqueir; . 	 Tupan, filho de Germinda Sabitu%
Manoel, filho de ltita Barreto.	 Lentiano Jesus.
Manoel, filho de Lourenço Gonça 	 rmberto, filho de Ernesto Freitas.

vos Dias. •	•	 Waldemar, (filho de Elvira • Cardina
• Manoel, filho de Manoel J. T.opes. 	 Avelar.

Manoel, filho de José Tramano.. 	 Waldemar. filho de Antonio Pinto
Manoel, filho de Maria dê Oliveira.	 cidade .	•
Manoel. filho de Manoel Paz dos Sai 	 Waldemar, filho de Pedro Origati

tos.	 I	 dos .Santos.
Mario, filho do Florisbella Barboza.	 Waldemar, filho (le Bento Faria.
Mario. filho de Bernardino Oliva da	 Walter, filho de José Soares Peixoto.

Fonseca.	 ,Walter, filho de Rubens Alves Volte.
bAri°. Virgilio José Fernades Gui- 	 Waldemar, filho de Manoel Barros.

marães.	 ••	 E para que chegue no conhecimento
• ' Martho. firno (16- Francisco Fernan- de todos os interessados, afim de apre-
des.	 ;,	 sentarem os documentos que possam

Miguel, filho de José Ribeiro.	 mais esclarecer sua situaçãontrante as
•Milton, filho de: Bernardino Ferreira leis militares, inand	 publicar este

da Fonseca..	 .edital no Diaria Ofikial e ,o,tift.x.ei na
Afiliou. filho de João Santos Martins.	 porta da Junta.. .0,- .,- I ' • • •	 • .•

. k •	 n •,,	 1 ,' ..,:,-	 . •	 ,

Milton, filho de Zulmira dos SantoS.
Moacyr filho de • Targino , joaqvum	 Itio de Janeiro;i 1 5 deOKOÀ032

Card	
,

oso. .	 -- Profeswr Cartos fieis, preideiff,é..
•

Cari Buck.
Fernandes

'Jayme,:	 •de • Custodio Jósé
nande"s". Guimatire-s-.

Jayme, filho de Monne/ Ignacio.
drigues.
• Jayme. 'filho de 'Antonio Joaquim Oh-
'eira.	 •

Jayme. filho de 'Manoel, Antonio, Abru-
nhos:À.	 •	 •
•• João, filho do jogé Alves nines.

João, filho de •Tosé Antonio SantoJ.
João, filho de Balboni Henrique.
;folio, filho de Appolinario Sahke..
João. filho de . Joventina Maria Cor

eeição.. .
• •	 •'	 •	 •Jorge, filh •o de	 zemir do Nasci__

mento.
Jorge, filho do Nathalia Almeida Cam-

pos: -
José, filho de José França Sobral.
José, filho de Jose • Ferhandes Lima.
José, filho (h, Custodio Duarte Freita,.

• José, filho de •Braz Panza. •
José, filho de Josepha . Maria de Jesus.
José. filho de Eduardo Liiiz For;

nandes.
Jos'è, filho de Theéeza Simpheia Soa-

res.
,losé. filho de Maria There",.a.
José. filho tie Maria :Reis.
José. filho de Augusto Alves Verreira,

Farias.	 •

-José, filho de Docelina Maria da Silva.
José, filho de Eugenia Maria da Coa=

ceição.
José. filho de Manoel Ferreira Pin-

chanso. .

José, filho de T.eopoIdino José Guer-
reiro.

José, filho de João Corrêa Carneirol
José, filho de Joaquim Nunes.	 .

-- José, filho do Julio Freitr.is Souza .
José, filho de- José Cerqueira.

• José, filho '. de Seraphina • 'Ferreira
Conceição.

José, filho de',Tosé Dias.
JOSI!, filho de Belmiro
Julio, filho de Julio Zalho.
Juracv,- filho de José Marca:Mo aos

filÀhFfl ()FIM	 'r!" 1	 ;. •
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"Janeiró °de 1932

Primeira Região •Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

.UNT	 E AhisT.A' mENTO 21IILITAR DO 27° DISTRITO	 MADUR.EIRÃ

Foram alistados, durante o período de 2 a 16 do çurrente,
os sognintes cidadãos:

Classe de 1910

Accacio Martins, filho de Eduardo 'Martins.
Accaciot Pereira de Barros, filho de Antonio Pereira de

liarrds.
Adalberto Augusto de Almeida, filho de Geminiano Au-

gusto) de Almeida.
Adalberto Cabral, filho de Amelia da Costa Lima.
Adelino Dias Venancio, filho de Eulogiu Dias de Souza.
Adular José Pereira, filho de Alceu José Pereira.
kgenor Virgílio do Rosario, filho de Virgilio Antonio

Fralle ISCO.
Agostinho Hastinraitter dos Santos, filho de Hypolito

liastiuraitler.
Alberto da Costa Barreto, filho sie Paulo da Costa Barreto.
Alberto Pinto da Silva, filho de Arthur Pinto da Silva:
Alberto Silva, filho de Alberto Jacyntho da Silva.
Altamiro da Cruz, filho de Frederico Marques da Cruz.
Alvaro Corrêa da Silva, filho de Antonio Cordia da Silva.
Alvaro Pereira Correu, filho de Antonio Pereira.
Alvaro da Rocha, filho de José Homem da Rocha.
Amadeu Thomé da Cruz, filho de Arnaldo Thomé

-ruz.
Aminadab Ferreira Leite, filho de Romeu Ferreira Leite.
Anselmo da Cruz, filho de Paulo da Cruz.
Antenor Munia, .filho tio José Maria Humia.
Antonio de Castro, filho de Francisco Antonio de A1-

Illeida Castro.
Antonio de Freitas Bernardes, filho de Melehiades de

Freitas Revoardes,
Antonio Honorino dos Santos, filho de Simão Antonio

dos Santos.
Antonio Luiz dos Reis, filho de Antonio dos Reis. • .
Antonio Pereira topes Junior, filho de Antonio Pereira

Lopes.
.Antonio da Silva Pacheco, filho de Joaquim n dzi Silva Pa•

checo.
Antonio da Silva Paulino, filho de Emydio Anaonio Pau-

tino.
Aprigio Martins, filho de Francisco Martins.
Aristide, Aristeu da Silva, filho de João Alistei) da

Silva.,
Aristides da Silva, filho de Manoel da Silva. Junior.
Arnaldo Fernandes, filho de José Fernandes.
Arnaldo Gonçalves Pinto, filho de Francisco Gonçalves

Athayde Avila, filho de José Coelho d'Avila.
august., Bonyer Notto, filho de Lriz Augusto BonYer.
candide Jacol) dos Santos, filho de Jaco), André dos

Santos.
Carlos Luiz Ferreira, filho de Domingos Luiz Ferreira.
Carlos lachado Coolim de Castro, filho de José Machado

Uoellio de Castre.
Carlos .iniões. filho de Rosa de Jesus Simdes.
Carlos Sovai, Junior, filho de Carlos Sovai.
casenuro de Aqu.lno, filho de Cesar do- Aquino.
Cceilio dos Santos Passos, filho de Adindo dos Santos

Passos.
Clovis Tavares de Mello, filho de Enripides Tavares de

	

litistrito Federal, 16 de janeiro de 1932.	 .Vedor de
Queiroz Poim, preidente.

Primeira Região Militar.	 •

.11:1TA. DE ALISTAMENTO MILITAR DO 20" DISTRITO

SÉDF.: Rl. PL1N10 DE OLIVEIRA N. 13

Edital de alistamento

A‘igusto Rodrigues Pereira da Ciam, presidente
stI junta de 'alistamento militar, faz saber aos que o pie-

sente [(k•rn dèle tiverem conhecimento ene feral))
;tlistadtsji2r 'esta jtinta, para o serviço militar, os cidadães
Loastantes da relação abaixo, os quais deverão apresentar a

41	 ..
,

esta casa as reclatbações que pá -ventura tenham clintra
inclusão dos seus nomeS t hesse aliStamehtõ iie •fol iWoceditio
de 2 do corrente a esta data. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos manda lavrar o presente edital ^que será
publicado no Di(17-i0 Oficial e afixado com aquelas relações
no. porta principal do edifício em que funciona a junta. Eu,
Alipio • Pereira da Costa, major délegado • militar, que o es-

e vai rubricado por aquele presidente. Visto. - Dr. A,
Rodrigues P. da Cruz.

Relação a que se refere o edital supra
Números de . ordem - Nomes e filiações

I. Abilio Camello, filho de Alfredo Camello.
2. Adalberto Augusto de Almeida.
3. Agostinho Hastinraitter, filho de Hyppolito Hastinraitleo,
4. Alberto Alcantara Ventania.
5. Alcides, filho de Nestor Alves Moreira.
6. Amancio, filho de Mario Simões.
7. Antonio, filho de Francisco Monteiro.
8. Antonio Gonçalves Roma. ^ •
9. Antonio Honorio dos Santos.

10. Antonio da Silva Pacheco.
11. Adindo Ca'rdoso Mascarenhas.
12. Condido, filho de Leonel Rodrignets de Intimo
13. Carlos Martins da Silva.	 ^ •
14. Casemiro de Aqrtino, filho de Cesar de Aquina,
15. Duesdedit de Araujo Silva.
16. Dyonisio Galdino da Lima.
57. Edgard, filho de Francisco Rodrigues da Moita.
18. Emilio, filho de Leonor Pinto Fernandes.
19. Eugenio Vianna de Souza.
20. Fernando José Moreira.	 •
21. Francisco, filho de Henrique Xavier Baptista.
22. Francisco, José de Moraes.
23. Guilherme, filho de Guilherme Magno da. Silva.

Hermes, filho de Maximiano Rodrigues de Carvalho.,
25. Jayme, filho de Alvaro da Rocha Martins.
26. João, filho de João Leite dos Santos.
27. João Gualter, filho de Januario Gualter.
28. João Manoel Aflavio.
29. João Pereira da • Silva Junior. •
0. Joaquim Pereira da Silva.

31. Jorge, filho 'de Argel-tiro Antonio Gonçalves.
32. José, filho dá Arsenio Ferreira Borges.
3.1. José, filho de José Pinto -Torres.
33. José, filho do José Beijar Guerreiro.
oa. José, filho de José Gonçalves Roque.
36. José, filho de Leonardo.
37. José Albino de, Rezende.
38. Josué, filho de Francisco Baptista Soares de Lima.
32. Justiniano Evaristo Teixeira.
40. Lauro Marques da Silva.
41. Leonel Antonio da Silva.
42. Manoel, filho de Jacintho Cardoso Gaspar,
45. Manoel Augusto Filho.

. Manoel Francisco Ferreira.
45. Manoel dos Stottos Teixeira.
16. Nelson, filho de Manoel da Silva Costa.
47. Nelson, filho do José de Queiroz.
48. Nilton, filho de Militão Francisco dos Satitos.
19. Nicio Luiz da Silva.
56. Norival Freitas, filho do Theophilo Baptista de Freitas,
51. Cietaviano da Cunha Serpa.

Oswaldo, filho de Heraclyto Tinoco de Lima.
53. Oswaldo, filho de Henrique Pereira Cabral.
52. Oscar, filho de João Antonio da Silva.
55. Oswaldo, filho de Manoel Francisco de Mello.
56. Placido, filho de Alcebiades Chaves.
5. Ricardo Eigmann, filho de Rica ido Eigmann
58. Ricardo Mica Garrido.
59. 'Rubem Natalício de Athyde.
60. Sebastião, filho de Euridice José Brandão.
61. Sebastião, filho de Sebastião Claudio de Oliveifa„
62. Ubirajara, filho de Alvaro Corrêa da Silva.
CS. Victorino Narajas, filho de Lísopoldo Narajas.
64. Waldemar, filho de Atinjo Dias.

Washington, filho de Leandro José de Faria.

Classe de 1911 •
66. Abgaro, filho de Hastilio Ribeiro da Sirva.
6«. Accacio, filho de Maria Salomé.
CS. Aceacio, filho de Mario de Souza Aguiar.•

. Annibal Pereira, filho de José Pereira Junior.
76. Clarinumdo Pereira do Nascimento.
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71. Florivaldó Cordeiro, filho; de Ernestina Córdeiro.. 	 ; •
Olho de Fructuoso.Gandara.:	 .• • ,

•.71 Illydio, ;filho ide José 	 Araujo.	 ;
Herminio/Sarmento, filhó de Carlos Moraes Sarmento.

7. trinetiAugusto dos Santos: -*
-7h. Manoel Mario de Sant*Anna..
.77. ° Obvio'. filho de Arcelino .Alves de Oliveira.

•
Junta de Alistamento Militar dó 20" Distrito, na estação

- (ia Penha. 10 de janeiro de- 1932. - Major, Alip ;a Pereira
tio Cosia. delegado militar.	 •	 •

PREME:RA CIRCeNSCIIKa0 DE RECRUTAM P.:NTO

UNTA ro.: .u.isTANENTO MILITAR 1)0 440 nissnrro - ENGEN I 0
VELID)

Séde-.	 Bua S. Cristovão n.. 24.5

Edital de alislamenlo

O professqr Fortunato Pereira Leite. presidente desta
Junta de Alistamento Militar,- faz saber que foram alistados
Para o serviço inflita'', do 2 do corrente mês até a data abaixo,
os èidadilos constantes da relação que a este acompanham, os

oais deverfió apresentar na séde desta Junta as reclamações
que tenham contra a inclusão dos seus nomes neste alista-
mento. E para que chegou ao conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital que será publicado no Diario Oficial
•0 afixado na porta do edificio em que funciona a mesma Junta.
Eu Alipio Pereira da Costa, major, delegado militar que o
,escrevi.

Pelica da Bandeira, 16 de janeiro de 1932. '- Forlunaio
,P. I.rile. presidente.

Relaçâ a que se refere o edital supra.

Classe de 1910

Numero de ordem - Nomes e filiações
1. Antonio, filho de Manoel Soares Duarte.
.2. Alfredo Macedo de Almeida.
3. Aiy. filho de Oscar E. Graça Fagundes.
1. Antonio, filho de Antonio Augusto Gomes,
5. Archimedes, filho do José Augusto
6. Alfredo, filho de Alice da Costa Ribeiro.
7." Antonio, filio) de Antonio Guimarães
8. Aramys. filho de Vicente dos Santos.
9. Antonio, filho de José Gil.
10. Annie. ° Beroardino dos Santos,

11. Affonso Fernandes, filho de Manoel.
12. Alexand re, filho de, llerminio Aluisi.
13. Aldo. filho de José Bonifacio de Souza Pinto.
11. Aprigio. filho de Luiza de Souza.
15. Alvaro, filho de João Azevedo Beixal.
16. Arnaldo, filho de Felisherto Marques da Silvo
17. Ardido, filho de Pedro Furtado da Silveira.
18. Amancio, filho de Ormindo Oliveira de Carvalho.
19. Alfredo, filho de .Antonio Gama da Silva.
20. Antonio Alfredo d'Andréa.
21. Arnaldo, filho de Luiz Antonio de Siqueira.
22. Arlindo, filho de Frutuoso P. Ramos.
23. Abelardo, filho de José de Oliveira Muniz.
24. Ary. filho de Alfredo Genelicio Corrêa.
25. Alvaro. filho de • Alvaro A. Souza Reis.
20. Armando,. filho de Alberto Leite F. Cardoso.
27. Achilles . de Lima Gonçalves.
28. Antonio, filho de José Vieira..
29. Amorico, filho de 'Joaquim Cardoso.
.30. Antonio, filho de Francisco Marques.
31. Antonio, filho de Margarida de Jesus.
32. Aldo. filho de Olavo Martins. •
33. Antonio, filho de Manoel A. Fernandes.
34. Ardenor, filho de Manoel Gonçalves Dias.
35. Antonio, filho • de Alfredo Bernardino.
36. Adalberto, filho de Julião Candido Pereira.
37. Aphranio, filho de Oscar ItodrIgues Seixas. •
38. Alfredo, • filho do- João Fernandes: •
I9. Antonio, filho de Francisco S. da Motto.
40. Antonio Gonçalves de Mattos,
41; Bernardo, filho de Antonio Per•FAI Salgado.
.42. Praz. filho de Braz Carneiro Vellosth
43. Bernardo, filho de Osear de Silva. .
41, Benjamim. 'filho de Joaquim Bento Malaia.

45. •Bertjamini • Carlds: filho 'de" Mario'Fonsera-
46. Bernardo, filhO do' Joaquim • Nntics Idartins•> • •
47 .. Cindido. fillio ,de . Joaquim -de . Barros e Soitzit.
48. Cezarpins. filho 112 Sergio Ferreira.:
49 -. Carlos,' filho de Antonio Duarte Pirite.. 	 •".
50. Carlino Thomaz, filho do Carlos Thomak.
51 »Carlos, filho de Frederico, Augusto 1'. de mu oVou a
52. Claudionor, filho . de Antonio Barcellos.
53.• Cosine, filho de Jon') Crespo.	 .	 • •
51. Carlos Juliano,,-filho de José :.Pastorino.
55. Edmundo Frederico Carlos Eme.
50. •Emilio, filho de Joaquim F. Dias.
57. Euelydés, filho 'do Antonio Teixeira (hs Abreu.
58. Mico, filho de Benone Augusto dos. Santos..
59. Enéas, filho de . Francisco Rocha de Avelar.
60. Fiorentino. filhó do João Manoel Baptista. •
61. Francisco, filho, de Earico Costa de Oliveira .
62. Francisco, filho',de Antonio Maravilha de Oliveira.
63. ,Tesuino. filho	 Francisco .Ignacio dos Santos. -
61. José Afonso. filho de Pedro A. Soares.
65. Julio, filho de	 Augusto L. da Silva
60. José, filho de Daniel Tio coto
67. João; filho de Francisco Costa Lima.
68. Jayme; ••fillio•de David José do Smizit.
.694 Jayme, filho de Manoel R.• Pereira.
70. Jorge, rilho de Arthur Pinto do Canto.
80. José, filho de Jose Luiz da Rocha. •
81. José. filho de Diniz Natividade de Genino.
82. Levinde, filho de Manoel Cardoso Soares.
83. Liii Mario,- filho (-1e Julio R. da Mala Teixeira.,
81. Manoel Paes de Oliveira Filho.
85. Moacyr, filho de Itnherto Fausto dos Santos.
86. Mauro. rilho de Francisco Paula 1•30a Nova.
87. Mathew:. filho 'de Antonio Lopes Nogueira.
88. Nelson,. filho de José Pinto de Azevedo,
89. Nelson. -filho de Arlindo de L. Gomes.
90. - Orlando, filho de José Coelho Bossa.
91. Oswaldo. filho de ]albino G. Volloso.
92. Pedro II ornem, filho de Pedro Torres Borlamaqut.
93. Rayinuodo, filho de Aldulina Alves de Andrade.

'Classe de 1912

91. Antenor, filho de Francisco Corrêa de Santa Rita.
95. Alvaro.. filiou de Alzira Pinto Torres.
96. Carlos, filho de Don-letvio dor Santos.
07. Clandionor, filho de Jesuino Marques de Figueiredo.
98. Helio; filho de Carlos Augusto RaynsfolG.
99. José ifygino Machado.	 -

100. Rubem, filho de Gustavo Victor Alves.
- -Junta Ge Alistamento do 11" Distrito, na praça da Bati-

doira, 13 do janeiro do 1932. Major Alipio Pereira da Costa,
delegado militar. Visto. - Forlanalo Pereira Leite, presi-
dente.

\
PRIMEIRA CIRCU T̀ t `-'CRWÃO DE RECRUTAMENTO

MILITAR

JUNTA DE AmsTAmENTo DICILITAR no 21° oisTitrro - .SANTA
CRUZ

Relação dos cidadãos alistados por esta Junta durante
os semanas findas de 2 a ,9.

Classe de :911
1. Antonio Leopoldino.
2. Mane Gaines.
3. Osmar Vianna do Nascimento.

Clakse de 1910

4. Alberto, filho de João ''. I3aptista de Mattos.
5. Alberto Fernandes da "Silva.
6. Alfredo, filho de Valentim Lopes Gusmão.
7. Aimerindo Luiz de Carvalho.
8. Alvaro Justino de Mello.
9.• Alzira filho de Olympio' Tristão de Azevedo.

10. Antonio, filho de Affoliso da Silva Gomes.
11. Antonio, filho de José Franci geo Alvos.
12. Antonio, filho de José l'randiige(i Vieira Toledo..13. Antonio Lopes.
14. Argemiro, filho de Francisco Rodrigues 	 s'Clingas,,,
15. Augusto, filhó de AuguSto Moniz do.A;•(

Aveljno, filho de Severigno Antonio -da Silva* ...:';•""
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n. Basilio Boaventura.
18. Benedieto, filho do Rogerio Maria da Conceição.; .. t.

i19. Bernardino, filho de Bernardino Sena Domingos Mon-
teiro.

20. Bernardino, filho de Guilhernsina Emílio da Con-
ceição.	 .	 .

21. Cirilo Julio • de Oliveira.	 .	 r
22. Claudio, filho de José Justino de Almeida. 	 .
23. Christovão, filho de Marco 8 Rodrigues de Oliveira.
24. Durvalino, filho de Francisco Antonio Pereira.
25. Elesbão, filho de Emillo dos Santos.
26. Ernani, filho de Vicente Rodrigues Fernandes.
27. Ernando, filho de Alcidia Marques.
28. Frederico, filho de Mario Andrade.
29. Gustavo, filho de Alfredo Ramos •Pov0a.s.,
30. Herme José da Silva:	 .31. Hermes, filho de Manoel Felisbino.
32. Herminio, filho da Lauro Flores da Silva.
:33. lostene, filho ile Manoel Ferreira Brandão., •
34. Jarbas Fenelon Dubrasil Tiago.
35. Joanito, filho de Constantino Chile.
36. João, filho de Anacleto Maria da Conceição..
57. João, filho de Heuriqueta Maria. • •
38. João, filho de Pedro Virgilio Ricardo. .
39. João, filho de Rita Josefina Nunes.
40. João Amaral.
41. João Matias Siqueira. .
42. João Rangel de Castro.
43. Joaquim, filho de José Matos dos Santos. •
4l. Joaquim, filho de Paulino dos Santos.
45. Jorge, filho de, Pedro Soares Nogueira.,
46. José, filho de Ananias Luiz dos Santos.
47. José, filho de Argemiro José dos Santos.
48. José, filho de Armenio Basilio Cardoso Pires.
49. José, filho de José Gomes.
50. José, filho de Manoel Luiz da França.
Si. Julio, filho de 'Ernesto Araujo.
52. Lauro Guimarães.	 n
53. Leopoldino, filho de Alberto Pereira França.,
34. Lidio, filho de Clemente Leitão.
55. Luiz, filho de Cezarina. Maria da Conceição.
56. Luiz, filho de Francisco Pio Pereira. 	 •
57. .Manoel, filho de João Santana Filho:
:is. Manoel, filho de Manoel José Faleiro.
-..9. Manoel, filho de Maria das Dores.
iii. Manoel, filho de Sebastiana Maria Alves Teixeira.:

;..1. Manoel Pinto.
i•') . . Mauro, filho de José Ribeiro de Carvalho.
,:i. Nelson, filho de João Alves da Silva,
61. Nicolau, filho de Juvenal Alves Almeida:,
'.5. Olandino, filho de Maria Leopoldina da' Conceição .4
i... Octaciano, filho de Firmino Teixeira de Jesus.
.e. Oswaldo, filho de Filismino Clureim.
71. ouromap Duarte de Moraes.

P. Pedro Ramos Mendes.
J. Hoberto, filho de Maméde José Teles.

;-•... Sabino, filho de Marciano Fernandes.
II'. Salvador, filho de Alfredo Clarindo dos Santos.
?3. Sebastião,. filho de Antonio Lopes Barbosa.
il. Sebastião, filho de João Mario Dorbação.
, 5. Sebastião Ferreira Vargas.
Id. Valdemiro, filho de Luiza Maria do Nasciment6.,
77. Valerindo, filho de Domingos Martins Borges.
78. Vanderlei, filho de Avelino Maria da Conceição.

Classe de 1009
79. Adelino.Alves de Oliveira.

. 'Classe de 1906

80. Antonio .Fortunato Pires.•
..	 Classe de 1896

el. Renato Soares de Azevedo,.
De 11 a 16.

Classe de.191.1

82. Antonio Benedito de Matos.
83. Jesuino,'Illho de Viriato José dosS.antos..
•84. MOacir Josb..tie Oliveira. . 	 •

i. 85..Nestor, filho 41,Nestor Pinto da_bIlvti., 	 .
• 86. Vaie/1;1.0o ele Godofredo da Costa 'Figueiredo, -1

• Classe .de 1910

	

87. • Arilo)] io Ternand0' Alrgdo . -• 	 "
E313.-Pèreiliand'JoSé
89. Sebastião Rodrigues Lage.'

Capital Federal, 18 de janeiro de 1932. - Pelo presí-!
dente, Francisco José Monteiro Choves, .1° tenente, delegado-da
13° zona.,

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO \, •
11° ZONA DE ALISTAMENTO MILITAR

Junta de Alistamento Militar do 160 Distrito - Tijuco -•
Séde: roa São Francisto Xavier n. 267 - Colegio Militar

Relação dos cidadãos alistados por esta junta, de 11 a 16.
do corrente mês:

Classe de 1911
Amaro Brandão Bello de Azevedo.
Antonio, filho de.José Rodrigues Martins:.

	

Antonio , Silvino dos Santos. 	 . , .	 •
Arlindo, filho de D. Mário Rosa Garcia:
Adindo, filho de Venancio America da Silvo.
Frederico, filho de Firmino 410 "Bomfini Duarte Gomei-.

leira.
Frederico, filho de Frederico noulart.
Josias, filho de Horacio (kis Santos.
Leopoldo, filho de Albano • Ferreira das Neves..
Manoel, filho de Jac ,intho Moreira Garcia..
Mario, filho de D. Maria Luciana.
Nelson, filho de Oswaldo Coutinho de Oliveira.
Nelson de Oliveira, filho de D. Zulmira de Oli‘eira.i
Sebastião, filho de João Araujo Ramos, •
Virgilio, filho de • Arlindo da Costa Corrêa.»
iWaldemar, filho de Luiz Donato.

Classe de 1909
Bernardino, filho de Luiz Augusto.
Ribeiro Vieira de Castro.
João Gonçalves Baitaceia.

Classe de 1905
neginaldo, filho' de Theodora Gonçalves da Silva.
Séde da Junta de Alistamento Militar do 16° Distrito, 16.

/e janeiro de 1932. - Clovis Hemeterio .dos &mios, presi-dente. - Julio Cesor Leal .Ve(o, 1° tenente, delegado da 11°Z. A. M.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA. CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

¡JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 120 DISTRITO (ESPIRITO
SANTO) - SÉDE : RUA MACHADO COELHO N. 31 (AGENCIA DA
PREFEITURA)

Relação nominal dos cidadãos alistados por este distrito,
durante a semana de 11 a 16 do corrente:

Classe de 1910-
.	 mero de ordem - Nome e filiação

Antonio, filho de Joaquim de Carvalho e Maria Neveà.. dós Santos. .	 .
2. Mario, filho de Joaquim Mesquita Cabral e Albertina

Hyarup Cabral.
' 3. Euclydes, filho de João Alves Ferreira, e Isabel Rodri-

gues Ferreira.,	 .
. L Miguel, filho de Antonio Corréa de asilai e Maria

Corrêa de Castro.
5. João, filho de Manoel Carreiro de Medeinoà-e Elpilia:

Condida Machado. 	 .	 •
6. José dos Santos Nogueira, ex José Ignacio 'Pereira, fillid

de Manoel dos Santos Nogueira . e, Benedicta Maria...
dá Conceição.' 	 ..7. (4.enezio, filho de Pontilia da • SUO Azeye.dO.

8. Olyntho Pacheco' GOarany, filho de Oliptho Manhile,
Guarany . e Adriana Pacheco Guaranr: •"	 1

1 9. Marie; filho de Ceai Martins e 'Antiallia'iklves.:Mar-*
tiris.	 • 	 - •	 .	 . i-,i1,,...,..

.	 f': 1'..1	 •

I

f 1



Mario La-nro, filho de Pedro Lazaro.e. Corna Lazaro.
11. Mario • I l ho de (701:;•jula brado de Souza e Busiha

• Mende.S. •	 •	 .
oswaffio, - !lie de Arthui: Leite- Sampaio	 -

nedieta Coliceição.	 .
• Victor:na. filho de Antonio dos Santos (uedes' é Itesu-:

tina Rodrigues Guedes.
11. Vs Elias Carvalho de Paiva ex J4s, filho de João Ba-

ptista Rodolpho Paiva Junior.
1:). Pulando, fil h o !e Antonio Pereira Paulino e Ermelinda

• de.,, Jesus Paulino.
16. G:lbertó, flian de Armando Veiga e Cáilia Valladarcs

Costa da Veiga.
17. Antono.: filho rir João Moreira da Silva e Nazaretli Se-

bastiam' -da Silva.
Pedro Cataldo. filho de Nicolan Cataldo e Cenira

19. .-.• oaquiin, Mini de Joio da Costa e Preciosa Baptista da
Costa.

?o. 1)jahna, filho de Moysés Sab:no e Leonor Emilia
bino.

21. Waldemar, filho de José Corrêa Junior e Olivia de Bas-
tos Cm•réa.

22. Oscar, filho de Jo7.io Luiz Parreira e Belmira de Jesus
Parreira. •

Mario AI filio Conde, f:lho de Antonio Conde e -t•lonchéta.
Iodo.	 •

21. Pepino Paselmn/ José Gi •ego, filho de José Grego e An-
o:ela Gentil.	 •

.25:Wald Pina r. filho de Joaquim Teixeira Cardoso e -Mar-
garida Isabel Cari

26. Oclavilio. filho de José Pedro dos Santos e Maria Pii:•es
dós Saldo

27. Raymundo, filho de Francisco :Ferreira Garcia e Miseia
Vieira Garcia.

2. Gcla-vin. filho de Elyzeu dos Santos e Hozama Magda-•
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55. Bento. filio de Zeferno Francisco dos Santos e 'Maria

•' Lu'n da Silva.
José itodnigues e Felismina do

•.	 Nascimento.
57 Armando Nunes da Silva, filho de José Nume?, da Silva

• e Maria -Rosa a Conceição.
58. Manoel. filho de Miguel Pinto de Azevelo e Justina Rifa

• de Jesus.
. 59 , José Carlos de Macedo Lecques. filha (ie Alfredo Eu-

.	 elydes Lecques e Maria da Conceição Macedo , Le-
(lutes.

60. Liberai° Bernardo Gambardella, filho de Felippo Gani-
bardella e Filoniena.Felippe.

61. Florival, filho 'de José Pedro .0onço/ves e Maria Lopes
Pereira.

62. Lydio de Assis„ filho de • Francisco Antonio de Assis e
Anthéra Esperanço da Conceição.

63. Brilhante Bruno Alberto, ' filho de. Pedro Bruno e Rosa
Bruno.

61. Paulo, filho de José Ferreira de Araujo e Philomena
Pinto (IP Araujo.

65. Luiz, filho .de Juvenato João Venoso e Carnuda \rei-
loso.

66. Ra:mundo, filho de Ma»oel Rocha e Anna Fernandes.
67. Carlos Ignacio Quaresma, filho de João Ignacio ()mi-

' resma e Benevenuta Rosa dos Santos..
, 68. Franklin, filho de Nestor Martins Neves e Ermelinda

da Silva Mello Neves.
69. Avelino, filho di--Julio-Ferreira e Maria da Ressurreição

Ferreira.	 '
70. Sebastião, filhó de Frederico Meyer e Maria Ubaldá

`Aleyeu.
71. Sebastião. filho de Pedro Carlos Weydt, p. Anna Stenner

Weydt
7?. ,Terows-ind, filho de João Paulino da Costa e Eliza

73. Antonio Mario. filho de Affonso Florençano e Laura
• • Aliragla Florençano.

71. Alvaro, filho de José Albino da Silva e Rosa da Silva
de Jesils'.

•7 .5. Calso, : filho de Hilario Luiz Leitão e Alha Trinas Leitão,
76. Jorge. filho de Joinpiiin José de Azevedo Machado' e Al-

zira Pereira da Silva Machado.
77. Augusto, filho de Caetano Lento e Francisca (.7onti.
78.• Sebastião, filho de ',Manoel Antonio Fernandes e Lavinio

•- de Oliveira • Fernandes. . .
70. Mogyr. filho de A:dolpho de Medeiros Pereira e Angela

Avila Pereira.
-RO. Delfino, filho de Antonio de Almeida Macarlo e Iracema

Candida (lie Almeida.

lona.
29, ()reste. filhe de Ruben Almada e Conceição de Aloura

Almada.
:10 . (iydio, filho de Claro da Costa Sucos e Maria Margarida

. -	 Lima Boro:. •• • 
. 31.• oracio, filho de •-•Fr	 nancisco Poido e' FrH	 anvisca Alves.

32. l)e,iiin gni. filho (1,, Albino Pereira :Machado e Olivia
, .	 Alenites Machado.

:In. ww:ilinzton Salailié Alart ,ns Deusdéift • filho de António
:Martin :. Pere i ra e Anna Corrêa de Lemos.

.21; Antonio. filho de Antonio Loi:renço e Faustina,do.Couto.
• 35. • Ilernani, filho • de João da _Costa .Fernandes. e• Julieta

Armes Fernandes.	 • •
36. Adliemar.- Mim de Mantens José- de Faria e Joanna Tto-

; drignes de Faria. ,..• •• •
Claudionor. filho de F'délis Tavares de Almeida e Fio-

.	 rina • Joassino ,le,-Alineida.	 .	 .81.. E	 rdgar,- .filho de, Olegaio Jupyaeara Xavier e Virgiiiia
38. Nfo llevr. filhó de • Cele s liim Pinto' e Mai • ia Joaquim,.
...r ianno filhb. de,	 .	 Alet •Cedes Miirtinha de Oliveira.39. Waldeiniro. - filho de 'Manoel Augusto:Ribeiro e • Joan'uniti	 82 Ma.

Goinez. • '	 83... Alberto, filho de Jtiliile Rangel de Macedo 'e Albertina

50. 445. 1.1 0. filhó de'Fraiwisco de Ppula , LeaLe Laurti•Nimes

• •	
Goulart, de Macedo

Leal: .. •••• 	 •	 .	 • 81-. Viezo, filho de •Node Souza Abalo e Izaura Barbosa 	 -•• . .,	 .	 . •	 •	 • •

11. Clatiilionor.- * filho : de Juvenal Augusto da Costa e .Tulia - -	 Abalo.	 . 1	 .

- • . • • Noglie•irn.	 . •	 • •	 .''. • :85. _Antenor, filho de Pedro Cardoso e Maria Ferreira de 	 .

. - 1?. .foilo •• Cr

	

ani4to,-fillio de • ,Anfonio- AV) ..e, Adelina • Miscelli. ; , .. .. • ,., jeslis; ,.	 • •	 . .

	

.	 nt3. 11(5mildu fi l ho de Podolnlio :da • Silveii•a e Azevedo e	 .86. ..João, filho de João! GOnçalves Nunes • e . Leonor .: (mon- -•• '

• t), Malb i lile da Silveira e Azevedo., -	 •' '.	 • --	 '• •	 .çalves Ferreira;	 • • •

14. IleririattP. • fi l ho • ile • Henrique' José dos Santos e 'Ciirolina•	 87. Daniel. fi lho de Jovelifin Eduardo de Almeida e Alarga-
••Jilli el a. novillw€1 1111. •- • -	 , • .- •• ••••	 -- • • . , ',,	 - .	 , rida Araujo de 'Almeida . --	 •	 • .

' . 55. Widdemar: 'filho de . Anierieo Dias .Ferreira .e ;Isabel-.de -....-SS ' Neuz"a. filhó de Creso da CuulSa Pinto e Dalila XaVier
: •'Pinto'.• . iLiiita . Ferreira.	 .	 •	 -	 • •	

•

-56 . .\i'Meilio . 11tiii` ritt o.z: filho , de .-'14.ii Antonio Marques e' • .• •; .. •	 ,• • .	 •	 ,	 - .

-	 :1‘1'..11'ii 1)11("•."'a • .•	 .:	 • : ' ' • :- .- . .'	 •• - 	 •'..'89...Cai•les; filho •dê Albino Ciirlos Ferreira e Alice Cardoso
.-17: : ÀlVarii. • filho de "Eloy Nogueira da- Rocha, G M n 11 ..11-110-,: - ,.	 -	 •	 - Ferrei ra...	 -.	 ...	 ... ..

- " *	 • . ' irign.e: • .	 ' 7	 ..	 ^ .'• : '	 .. . '. . ' .' ,. ,	 "'	 .-.	 . :: 90.: Stindoval;• „filho de k'rederico Carlos Sobreira e Alaria
..	 ;,	 ,..	 •-- ,,:	 :.:-:	 ,	 - .. •	 •.	 • -,	 ..:	 :	 •	 '	 •	 ' • •.••••	 ...--	 ••	 , .•:- •• da Penha Sobreira.	 •	 •	 ,

' • ,' 18.. João, - filint-- de...Alfeez.lo . .: Fernandes.-da'-Éonseea ,. e: Maria . -.•'.u1,.:'•Nesto'r, 'filho de.Priinklin Rodrigue • de Abreu e .AilloO ia ..,••.,,,

'	 • • ;Aincia da. la' n ' ia . ". •	 • .. . •	 •• •	 ‘	 '•-•:• .' ' ' : • - . .. '- ' '-' • 4-• -•.	 - ...••• •-'0'tj Jçiiittos -Aiir'en:i•	 ‘ -	 ; ---.	 •	 ,	 .:-	 -• -	 •	 - • :	 ..	 '•••	 -.•

•• •	 •'''."1."'''i'à M	 '' a ' '' .: ' .. i),t.' ' AleebiadeS ,•. filho -. de Bert

	

•hold .o Vieir a e paulina Vieira.	 •
• • Y•• 40.. Nligi.iel : -Aeló; filho de Miguel Bruno e

. •• • '• ..án ...Erilirlindo.- filho de .:Anióniii Pei •eira iNogueira'••'.el.E(ii. iij,A.,•;,.; •.,-0 .. nenê. filho. de -Adelina 'Lopes. - 	 • ,• • • . • quits :Bruno:	 .
, -91; . Ciswaldo, "filhó de Joaquini. Alves' ; da •Costa .e Jtijjeta

	

:-.'	 • •.'. • •- • -:' : FranciS•ra •Pedrozw:,;:::..-- : '. 	 : :. :,	 ' - • -.: ' • -; • -- ••-• - ----- c,- /Idid	 de-carnittrn. , .. -,,;	 • '	 .	 ., .,,.	 - •••,,,j,,,.:

- ." ..	 • ' •'" - 	 -- SPigalhãe Q: ::- 	 -.- -	 ' '-'-' ••••• -*'• - •	 -:.-	 .	 •	 ••	 •

	

'Ataitoêl;. • filho . de . Fr:incise° Antonio da Silva Junior O 	 .
. •	 .r,i, :Antonio... filho :de Antonio 'Monteiro. Viejorio e Candida.,.; • 95

- - • . • -:- .---.>•-:: .-. ••4-01X"-11:.a -.. .1 .! - 	 • -P .,....t- -.	 n- • ...''',	 -` . ,;	 . 	 . 	 ,, . , .:	 , 1....,....-,. - i herezo .,(1a.- Silva J, ,, •	 ,..----	 ;-. .t	 .	 • •	 -•: e .... -. ---.-,:- - •	 , ,••-•.:.• .- . .
-	 .'' • re-- . '.4,(An•-.4.• filho Át(r-.:'Anton-id' rãeft."` e- --iuiza 7 Marli-- da * Écia-:.• !tia::.-sia-n-ocir:- 'Ernesto, fillio, de "Stanbef ,-Rntirigneã-- :.-e:-.CM4ol'a .....:„

.	 ,.•	 -	 .--:c.eiç-ão.: -,.,	 ,r. ....	 '	 ..	 .	 -	
.,....••

• • .. •• 63'. Waldernar; • filbb 'de AntoniO Bodrignes : de,,Souza.é , Mala.a -:.; -.- 97. ,.1-..indoilltIndliOlg,:tflae'de:Mignel.tlermano. da COsta• e. Zeferina ...	 .•

-- •L': -.- •	 ." ---da Piedade. Sainpaio-',',' :- -:-...	 •--: • - •	 .; . -•:•--.,....,.- .; ;:	 .	 •	 .Marta .4; •	 -ta- •	 -t• • •	 - • - ,	 .cr..--	 •

. :. ti l...iletir'clue' l•Alauricio. - .filho-de-,F,duardo,'•A-rÈ . e-- .- An'ia''.•'-: 981•••Ernani-Palados, filho de •José •••20.M. 10s *: Q•., 15, 11.-Ari,a . J00,... i'•

- -,•	 "-	 • '	 •,?.‘iáVia - itenriette: - - - • - ---- - - - - ''-' -- - • - • - - - ..... -., ..• - 	 .....,: ..:	 . -. Quaila.roui.:...	 '	 :	 •	 -
.	 •	 . .;	 . .	 ,	 .,	 .,

• 1



99. Joaquim, filho de Antonio Pinto da Motta e Maria Rosa-
da Motta.

Ives Candliro, filho de Pedro Malheiros e Leonor Lao-
. seal da Costa •

Capital Federal, 1t1 de. janeira de 	 — llánalpho P.
Dantas, presidente. -- Gosalo José de Mini iida,	 boosot.c.
delegado do S. R.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

19° DISTRITO - IN HAUM.A

Relação dos cidadãos alistados por esta Junta na semana
Je II a 16 de janeiro de 1932:

Classe de 1911

Alielardo, filho de Arthur Teixeira de Canallio.
Alamir,.filho de Tancredo Coutinho Linhares.
Angelo, filho de José Masearenhas.
Antonio, filho de João da Silva.
Adindo, filho de Izidio Mendes; da Silva.
Constantino, filho de Constantino Gonçalves da Silva,
Francisco, filho de Francisco da Silva.
Itajuba, filho de Manoel Ferraz Magalhães.
Manoel, filho de Maria do Rosario Paes de Souza..
Nelson, filho de Luiz da Silveira Calixto.
01Jary, filho de Antonio Bastos Varella Filho.
Pedro, filho de. Pedro Augusto dos Sante‘;.
'felino, filho de Manoel Mattos de Carvalho. •

Classe •le 1910

Aleemides, filho de Amerieo Augusto Madeira.
Aleidio, filho . de Antonio Lopes de CanalhO:
Alcino, filho iie Antonio Alves Maria Pereira.
.Alfredo, filho de Alice Brazil.
Alvaro, filho de Manoel Rceirigues Roza.
Antenor, filho de Christian° Thaddeu.
Antonio, filho de Antonio Oliveira.	 .•
Antonio, ilho de Francelino José de Oliveira..
Antonio, filho de Francisco Monteiro.
Antonio, filho de Manoel Neves de Castro.
Archiminio, filho de José da Paz de Santa Roza„
Armando, filho de Claricio Nlanoel dos Santos.
Arminio, filho de João Machado Cordoniz.
Arnaldo, filho de Alfredo Hilario Bessa.
Ary, filho de Antonio José dos Reis..
Athanasio, filho de Carlos José de Fonte Cavalcante.,
Augusto; filho de Joanna Sampaio de Oliveira.
Aureo, filho de Basilio Antonio de Barros.
Benedicto, filho de Benedicto José da Rocha.
Belmiro, filho de Eulalio de Jesus Maria.
Benevenuto; filho de Aminthas Affonso Benevenuto,
Candido, filho de Eduardo Marques da Silva .
Carlos, filho de José Chaves Gomes.;
Gozar, filho de Joaquim Villaba. 	 • •
Claudiohor, filho de Alfredo Antonio da Silva'.
Claudionor, filho de Antonio José Lopes.
Custodio, filho de Antonio Joaquim de Carvalho.,
Cypriano, filho de Antonio da Costa e Silva..
Daniel, filho de Sylvio Pereira da Cruz. .
Danilo, filho de Clarinda Maria Rodrigues.'
Danilo,- filho de Manoel de Almeida Santos.
Darvin, filho de José Seves. L•	 •

David, filho de Liberal° Teixeira de sotizao.
Dinar, filho de Castorino Alves da Fonseca.
Dinorah, filho de Alcides José Rodrigues„
Djislina, filho de Antenor José Mala.
Djalma, filho de Augusto José de Souza.
Djalma, filho de Luiz Venancio Roque. •
Domingos, filho de Domingos José da Cunha Guinnr4e..`.,
.Domingos. filho de &Veador Dias Ferreira.
Durvaltilio de • Olympio 'Martins Rosa.
Edoniae,-filho• de Mthar Ferreira ClutweS.
Edemuhdo, filho de Emanuel /nnocenclo• Chavaa: •
Eduardo, filho da Agapito Marcelino Chasse.
Eluardo, filho de Luiz Duarte João de Dèlis.:

filho de Laura Pereira.
Ernani. filho de Eduardo dos Santos -Teixeira.:

*
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-Ernani filho l de João da Costa Lima. •	 • n ••-
•.Ernesto„ filho de Jóágbim Migitel.Fürlado: '""
•Euelides, filho de Antonio José' Narciso.
Elides, filho de Germano Vicente-tio-Mstinientv..N
Etrelides, filho de João Antonio de.Sokrza. •	 .
.Euracilio. filho •!.le Aristides Paim Ribeiro..
Enrico, filho de Maria Augusta dos Santos.
Flavia-no, filho de José Antonio da Silva.
Florencio, filho de Casemiro dos Santos.
.Prancelino, filho de Josino Jose Baptista.
Francisco, filho de Antonio da Cunha e Silva_
:Francisco, filho de Claudino Sobral Borges.
Franci-áeo, filho de José Joaquim Gomes.
Frutuoso, filho de Neitor Ferreira Villola.
Galdino, filho de André Cursino de Souza.
Gerson, filho de Abilio Jose da Silva.	 •
Gilberto, filho de José Ferreira Lage.
Glimedes, filho de Francisco Siqueira do Rego BarroSe-Guaracy, filho de Emilio ,Ins( Gonçalves.
Guilherme, filho de Fernando Alves Lima.	 ' ' •
Guilherme, filho de Guilherme Margno da Silva.
Guioniario, filho ,de Gregorio Gomes de Brito.
Heitor, filho de Lucinda Maria Ferreira.
Henrique. filho de José Joaquim da Silva Rosas.
Hermeogidio, filho de Alfredo Gomes de Oliveira..
Hermes, filho de Candido Emilio de Vasconeellos.
Ifermogenes, filho de Praxedes João de Souza.
Hilario, filho de Miado Fernandes Nogueira. •
'Meai% filho de Monteiro de Queiroz.
Iliram, filho de Itaulino Fernandes Faria Machado.,,,
Honorio, filho de João Ferreira Braga.
llothir, filho de Alfredo Eugenio de Avilez.
Humberto. filho de Manoel Syllos Silva.
Ignacio, filho de João Lopes da Fonseca.
11debrando, filho de Candido José Lino.
lodocio, filho de Luiz de Barros. •
João, filho.de Joaquim Dias Alvos:
joão, filho de Julião Francisco de Paula'.
João, filho de Manoel Nunes Pinheiro,
João Augusto, filho de àlanoel Joaquim de Oliveira.,
Joaquim. filho de Augusto Vieira Mendes..
Joaquim, filho de Delphina Rosa Vidal.
Joaquim, filho de Guilhermino Pereira de Soirzh.
Joaquim, filho de Joaquim Monteiro Moraes.
joaquim, filho de Manoel Joaquim Ribeiro:
Jorge, filho de Antonio Gonçalves.
Jorge, filho de João Evangelista da Silva.
José, filho de Francisco Raso Murta.
José, filho de Jeronymo de Almeida Reis.
José, filho de José Carlos Ferreira.
José, filho de Possidonio de Faria.
Jovino, filho de Jovino Bispo de Meira.
Juvenal, filho de Joaquim Augusto da Silveira.
Leudelino, filho de Germana Baptista de Souza.
Laurentino, filho de Catharina dos Santos. •
Leandro, filho de Antonio Domingos de Souza.
Luiz, filho de Joaquim Gonçalves Martins.
Manoel, filho de Abel João de Souza.
Manoel, filho de Antonio . Francisco Rigas.
Manoel, filho de Joaquim Duarte.
Manoel, filho de Manoel da Silva Jorge.
Marcos, filho de Alfredo Basson de Miranda Osorió.,
Mario, filho de • José Donado.
Miecio, filhó de Alberto da Silveira Lopes.
:minei ', filho de Domingos Antonio Carvalho Junior..3
Moacyr, filho de João Sabino.
Moysés, filho de Honorata da Silva.
Nelson, filho de Alfredo Manoel de Castro.
Nilo. filho de Bento da Silva Benedicto.
Octacilio, filho de Pedro Alcantara Miranda Filho"
Ornar, filho de Gracinda Telma • Pereira. 	 •
Oscar, filho de Oscar Ribeiro do Valle Azevedo
Oswaldo, filho•de Antonio da Motta. e Silva.
Oswaldo, filho dá Francisco Cae tano de- So türl.. s
Osvaldo, filho de Henock Clemente .Machado. 	 s.
Oswaldo, filho de Joaquim Assumpção.

..Otto, filho de Albertino Ignacio Piméntel..
Paulo, filho de •Aristides d'Avila Ferreira'.
Parir°, filho de_Arthur.Napoleão da Costa
Raprael, filho de Eduardo Palma. •
itoldão; filho de Arminda Rosa-de ,Carvalho. iT

Rubem: filha de ...José Paulino de Lima.
Samaritano, filho de João Pinto de- Azeueelo--Maia,

• Sebastião, filho • de Sebastião Claudio-, de Oliveira.,
Sebastião, filho de :Manoel Marques Viarma.

..Sylvio, filho de Francisco Augusto da Silva.



Terça- fei
_

`24 . Djalmao..filho de Albertino Alves Barreto - Régi
Civil.

12'2. Djalma, filho de Antonio libera Garcia -s Realsti•
.	 ;

123.. Djatma, fillut• de Augusto _Coelho da Éfivi
• *	 '

121 . . Djahno. filho de José Ilugo de Alencar - Registra

Djalma, filho de José Joaquim Fernandes	 Registrk
	Civil.	 .

120. Djahna. filho de José Pereira Coelho - Registro Civil.
127. Domingos, filho de Domingos Moreira dos Santos.-Ret-,

• gistro	 t!'tDomingos Coelho, filho de Carlos Coelho.
Domingos Ribeiro da Silva, filho de Antonio Amaro da'

Silva.
13o. Durval, filho de José Pinto dos Santos - Registro Civil.;
131. Eduardo, filho de João David - Registro Civil.
132. Eduardo, filho dc João Manoel - Registro Civil.
133. Eduardo, filho de Manoel Felix Moreira - Registro

Civil.
i31. Eiisiarh. filho de Elisiarlo Soares Leite - Registro

Ci	 .
135. Elisiario. filho de Maria Rosa - Registro Civil.
136. Elpidio, filho de Elpidio Silva - Registro Civil.
137. Elpidie, filho de	 Cesar de Moraes - Registro

Civil.
138. Elvandro Machado Sobrinho, filho de Antonio M. So-

brinho - Registro Civil.
139. Emilio, filho de Emilio Varis Gomes Reis - Registro.

Civil.
140. Emilio filho de Manoel Lourenço Bessa	 Registro.

Civil.-
141. Emmaruel, filho de Manoel Alves Paes Leme - Registro.

Civil.
142. Ernesto, filho de Francisco Antonio de Carvalho - Re-

gistro Civil.

, nr Nnin Cf:TC:T.1T, Janeiro do 1 i32	 11771

•É • ll	 1'	 -t"	 C	 •	 ‘'	 •	 •s. filho	 e- -ali>	 ,Orrt‘ a	 .11,111hINIR%...

• 1 .1drajara, filho. de Alvaro Corrêa da
Vicente, filho de Pedro José Ferreira.
Wakiemar, filho de beraardino José da . ci.)-t.
Waldemar da Silveira Trindade.
Waldir, filho de José Pires Junior..
Zelindo. filho_ de Paulino Alexandre
Sylvio Goihes.Gihnini.
Vakittim Novaes Ribeiro. -

• classe de 1908
Geraldo Rezende Neli°.

Classe : de 1907
Virgilio Machado.

ciass.;:3 de 1904
Pedro Nlarque,,.

classe, de 1900
José Antonio Simas.
Dagoberto, filho de Alfredo Coelho da Sdva..

Classe de 1898
João Allan Kardeck Duarte loreira.
Moacyr, filho de Alfredo Coelho da

Classe de 1897
Ary, filho de AI treno Coelho da Silva.

Classe de 1895
Joaquim Peixoto Fonseca.
Lazaro da lincha Pinto Dias.

Classe de 18.91
Mimei Americo de Oliveira.
Pedro José de Oliveira .Junior.
Junta de Alistamento Militar do 19° Distrito, Piedade,

..6 de janeiro de 1932..- Tenente-coronel Pedro Ihtenó Paes
Lente, delegado militar, servindo de secretario.

Primeira .Reão Militar

ME1R A . C I Rcu SCRE.3.0 DE R Ectto' t'A N11.0.NTO

JUNTA PERNIANEN.TE DE ALLSTA MENTO •NIII.ITAD DO 13" DISTRITO
DE S. CRISTOVÃO

- Campo de S. Cristovão n. 106 - Saguão da (Ken-
••	 delicia da Guerra

Lycurgo Martins Pereira, presidente da Juni g de Alis-
tamento Militar cio 13° Distrito, etc.:

Faz saber que foram -alistados durante a semana de 11
a 18 do corrente mès os cidadãos abaixo relacionados

Classe -de 1910

106. Claudio, fillio de Angelo Micos Contreras - Registro

107. Claudionor, filho de. Francisco Martins da Silva -- Re-
gistro Civil.

108. Claudionor, filho de Heitor de Figueiredo - Registro
Civil.

113. Esmeraldino, filho do Antenor Carneiro Carvalho - Re-
gistro Civil.

H4. Euclides, filho dc Arthur Francisco Coelho - Registro.
Civil.

145. Euclides, filho de Felinto Januario dos Anjos - Regis-
tro Civil.

116. Euclides- Lopes, filho de Joaquim Lopes.
147. Eugenio, filho cle Basilio Joaquim Gonçalves -

tro Civit..
148. Eurico, filho de Eurico . de Moura V•allim -. Registro

Civil.
119. Evandro, filho cie Eliseo Vieira Fernandes - Registro

Civil.
150. Feliciano, filho de -João Annibal do Amaral - Registro.

.	 .
151. Fernando Menezes, filho de Antonio Menezes.
152. Floriano, filho de Pedro Chagas de Oliveira - Registro

153. Floriano Moura Brasil Mendes, filho de Deolinda Rosa
Mondes - Registro Civil.

151. Francisca, filho de Agostinho Martins da Cunha-Re-
gistro Civil.

155. Francisco do Carmo, filho de Luiz da Silva 	 Registro
• Civil
Fratiesco

▪ 

Geraldo,' filho dó Francisco de Mello Rabello.
- Regisiro Civil.

Francisco Joaquim, filho de Manoel do Espirito Santo--t•
Registro Civil. -

Francisco Rublo, filho de José Antonio Rubio - Registc
Civil.

Fuad, filho de Jorge Farah Serur - Registro Civil.
Gentil, filho de Manoel Affonso de Castro - Registr

Civil.
Gentil Gomes 'e Barrros, filho de Francisco Gomes

Barros.
Gilberto, filho .de João 'Martins - Registro Civil.
Gilberi-o Silva, filho de Guilherme Luiz da • Silva -

gistro Civil.	 ,
Guilherme, alio de, Gustavo Emilio Lenck --; Rogistafi

.
Heitor Segundo . Guilherme, filho de Guilherme MedinX:

- Registro Civil. 	 •	 • .1
• 

Ilánnique,.
	

de•Henrique Albeetto 	 ItegistO:
• 'Will.	 '	 .	 -	 .• x. • _1

Hildebpando., filho. de Hildebrando do 41meida	 eTt
• Registro Ciyil. ."-

Hildebrando,. filhó deHildeltramkit 11furga da

	

.	 .
Reg-is:Lr° civil.	 •

ti.

de Moura.

129.

109. Claudionor José da Silva, filho de Julio José da Silva.
110. C.laudionor dos Santos Lima, filho de Francisco de Frei-

tas Lima.
111. Clementino D. Ferreira, filho de Dyonisio Ferreira.
112. Clodomir, filho de Pashoalino Leporace 	 Registro

113. Cordovil, - filho de Manoel Ferreira Brandão dos Santos
• Registro Civil. .

114. Cosrhe, filho de José Lodo Cardoso - Itigistro. Civil.
115. • Daniel Rodrigues, filho de P1olino José lle( ! slues.	 164.
110. Danilo/ filho de Ernesto Nunes Valladão	 Reistro

Civil:	 165.
Decolmerio,_filho de José Florenlino4le,
• gist.ro Civil.	 .•	 -,	 •' 166.

118: Deliki-Gru4- •.	 ,119. DenecvaL filho de• Berhardino Manoel da Stl•••,1
• - tro Civil:

120.
.	 .

Deolindo;' filho de Honorato dos Santos Pereira - 	 '168.
--i stro Civil.

156,

157.

158.

159.
1.60.

161.

162.
163.

• .

-	 •



Primeira !legião Militar

PIIINIEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

J TUNA PERMANENTE 11P. ALISTAATENTO MILITAR Ia) VIfIESIM0 pra-
mimo) nisTitrr	 no (JaAnÉPAcatÁ)

Semana de 8 a 1	 imde jeiro

Thoolaz Posada; presidente da junta do 21' distrito:
Faz saber que foram .nlistadoe.

etont• lailles da presente rtdacão:

Classe de 1911 (nascidos de 1 a 7 de janeiro)

Por esta junta, (),: cidadães

.

C l asse 41 4. ' 1.90 (nascidos de 11.1 ile . jullio	 31-da
dezembrol

• .	 .
1. .1de1ino Gotic;x .i‘os Rainog.

.11berlo	 .	 .
:1. .11ber1o 111 n11AII	 011N.eiro.-
.t. .Vlbertino Viniza. 	 •
5. Aleid:oFel uno.

• il. .Aleindo Ignileio da Costa.
7. .11eina Nascimento.
8. Alexandre Morezi Junior.
9._ Alfredo flonçaives	 Moranst.

.1Ifredo da Silva.
Attallyr Bittencourt de Mozialt.

12. Alitunirando
13	 a. .tinro José Martins. .

- 14. .X111441(. 0 !llignel. •	 •
15.	 Itonflon	 Silv..
til. Antonio dl , .1ndrade.•
17. .Antonio Dam:mirim.
te,. ..xuton •o.Jorgc..1rali&

.‘tilonio	 Lucra. •	 • .•
- . 20. .1titonin ' illarques da Costa

iin	
.

21.. Antot	 •	 '-•
Atiton;i1	 Oliveira-Milettioló. •

• •	 .Nutonto 1' im •p il •
g5.. .Antonio da Silva •Villas ••

Arnaldo .1)lasdlaptisla.
Aveirni, Fraltrifep tiaSib.a.

.24.. Avelino ' 1:emos, • 	 *
• ...21.1( •C_arlindo,

311 .. 'Carlos- Caritoso:".
:II-. -Carlos 4itntgli+,y...... •.•

Gatinho° de .51likria-Nrp.3-ine- •
_	 •

..-3•1•4”//ecio2-41')*'Sautos,4: •n•• •

•

•
o- do,,
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169. Isaltino, filho de Quintino JOsé de Castro.	Registro
Civil.

170 Isidro Oliveira, filho de Antonio Oliveira -• Registro
Civil.

171. Ismael, filho de Ismael Castro Reis - Registro Civil.
Lmael, filho de Manoel Ignacio Brum - Registro Civil.

173. Itorbidc, filho de Edmundo Franaáseo Rosa - Registro
Civil.

171. Januatio, filho de José Pinto da Rosa - Registro Civil.
5. Jayme, filho de Domingos Maisonette - Registro Civil.

170. 3ayme, filho de Francisco da Silva Oliveira - Registro
Ci il.

177. ,lityrni.,, filho de Manoel da Silva - Registro Civil.
178. Jayme .Fernandes da Silva, filho de José Fernandes da

Silva.
179. ‘ n erson. filho de Honorio Portella da Rosa Lima -

gistro Civil.
189. João. filho de Alfredo Minitel das Chagas -- Registro

Civil.
181. João. filho de Antonio Camillo da Silva -

Civil.
5?. João, filho de •Alayde da Conceição Rodrigues - Regis-

tro Civil.
183. João. filho de Asdrubal Barbosa de Magalhães - Regis-

tro Civil.
18 n . João, :ilhó de Elpidio Math ias de Souza •- Registro

18?). João. filho de Feliciano Carneka3 da Silva .-• Registro
Civil.

1/i(;. Joio, filho de João . da Costa Rabello - Registro Civil:
187. João, tillw de João do Oliveira Leal - Registro

Joiío. filho de Jorge Illagalhães dos Santos : - Registri.

189. João, filho de LUpercio Carolino Ferreira - Registro
Civil.

1911. João, filho de Manoel de Oliveira Marques - Registro
Civil.

191. João Alamino, filho de Francisco Alamino. .
192. João	 Deus, filho do Reynaldo da Costa Nogueira -

Registro -Civil.
111:;. João Lvangelista, filho de Adalberto e Julieta Lago do

.MAlo - Registro Civil,.
tot. João 1‘laria, filho de • João Alfredo Cavalcante de Albu-

querque - Registro Civil.
João Ribeiro da *Silva Filho, filho de João Ribeiro tia

Silva,

	

Bot. João Santiago.• filho de • Joaquim Santiago.	 •
197. João Thiago Corrêa, filho de -Ambrosio Thiago dos

Santos.
198. Joaquim. filho de. Anbinio Nogueira-Soares - It"-'istro

Civil.	 .	 .
199. Joaqtin»,- filho do Domingos 'São Marcos - Regislro

Civil.
?o°. Joaquim, filho de -. Ireemenegilda Teixeira -- Registro

Joaquim. filho de Joaquim de Cástrollocba - Registro
•

211- . . Joaquim, filho de Joaquim -Corrêa •,-• Itegi-tro
?“3. Joaquim. filho do Joaquim Ilenriques

	

Joaquim. filho de -Luiz Maria • das Chagas 	 Registro
Civil.

Joaquim. iflho de Manoel Branco - Registro Civil.:
Joationn. filho de Pedro Victorino da Silva ----:Registro

	

20; . .bege. filho /I,. Antonio Prolo de Sunzu 	 Registro •
•

-!ds. José. filho de Antonio Costeira'. Reistro Civil,
▪ Mb.;	 •Antonio Joaquim- C,erqUeira	 Re-islro•
CiN il.- •	 .	 .	 ,

Jo	 filho de . Carlos- Ferreira Wh"; --L--.1te•£istro
rAl l o •	 F•rtilicios etiellto	 ilegistro •

219. José. filho de Mathias S:oares Angelo - Registro • Civil.
220. José, f,lho de Porlilio José Pedro - Registro Civil.
2.21. José, filho de Ricardo Dias de Melro - Registro Civil..
2 9 2. José Castro .Peixoto. filho de Octavio Castro Peixoto.
223. José Emidio, filho de Azarias Moreira.
221. José Rortencio Bastos Filho, filho de José Horteneio

Bastos.
295. José Latorraca._ filho de, João Latorraea.
226. José Machado Brasil, filho de José Machado Brasii. 	 •
227. José Nanoleão, filho de José. Caetano dos Santos Preira

- Registro Civil.
228. José de Oliveira, filho de Manoel Alexandre de Oliveira

- Registro Civil.
229, José Pereira das Neves, filho de Christovão Pereira dar,

Neves.
230. .Julio Alexandre, filho de João Alexandre.'
231. Jurandyr. filho de Ifenrique Mello Midler de Ciunpos-'-

Relistro Civil.-
232. Justino Roilrigues dos Santos, filho de Joaquim Rodri-

gues dos Santos. .
233. Juvenal, filho de Manoel Pereira Soares - flegislco

Civil.
231. Juvenal, filho de Vicente d 	 hna Roc	 - Registro Civil.

Capital Federal. 16 de janeiro de 1932. - Pedro Dantas,
seerPiário •	 oLl/rrtio .Mantias	 president"..

ililberto
Manoel na. Costa Ferreira,.

3. Itaymundo Fe irei ia Lima

Reg ist ro

• •	 . 	 .
•

•• di ...F.ranciseo Carlos da ..Itochn

• '"'' • • rl- Cahr - el	 'tei:lsfro
'Cr; n 	 •	 ' s ' •	 .- .

	

2 ; .1:	 -7111in	 treijsl.ro	 ••
I	

*	
:filho de ;José' Ant.tinii7" -de .tiotíza	 Cv il. •

.,T.., •	 ,tinod Campanha •-- Registro • Civil. • •

	

217 •.	 • •	 `;'.",, • .i .• 2aria • Jose) 	 •	 - -Registra.	 .•	 •
• -	 •

.1.•>e • :,,.1-01 0 . de. Mario' t1,à.1.*,
• *	 • t;	 r.	 •



Joneiro lie	 -lu,

•t• • J108.. _ Manoel elos.Passos-:,..t
109. Manoel dos Saldos. 

• 110 Nlartiniano
Maximiztio Ribeiro Junior.

• 112. Milton Augusta.
• 113. Nloacyr Nunes.

111. Nicanor de Oliveira.
115. Noé Nunes. 	 •

- 116. Norival da Silva-.
117. Octaviano Baptista.
118. Octacilio Freitas Santos.
119. Olavo Severiano Branco do Valle.
120. Orozimbo Sebastião Ferreira de Souza.
121. Oswaldo de Almeida.
122. Osvaldo Baptista.

• 123. Oswaldo Felippe da Silva.
121. Oswaldo Marques.
125. Oswaldo da Silva.
126. Oswaldo da Silva Fortes.
127. Oswaldo Vilela.
128. Ozorio Francisco Brandão.
129. Paulo Alcides Ribeiro.
130. Paulo de Souza Alves.
131. Procopio, filho de Luiz do Carmo Cavalcanti.

• • 132. Raymundo Vieira da Paixão.
133. Rubem Mendonçd. •
135. Rubem de Oliveira.
135. Sabino Lemos dol:
136. Saint Clair Luiz de Oliveira.

• 137. saneie Theodoro da •Carvalltb,
138. Sebastião Pinto.
139. Sebastião da Silva ;1'). filho de ',aluiu° g !, Silva.
110. Sebastiiii) da Silva (2")., tubo de Pinto Suo paio.

.141. Seve-dano de Almeith.
142. Severo Ferraz dc • Castro
143. Torquato Antonio !•,eárges.
114. Tupinambá daSilva Pereira.
115. Chaldo de Mello 13orges.
116. ['Intua° CezarIo de Oliveira.
147. Villarinho de Assumpção.
118. Waldemar de Almeida
159. Waldemiro Passos.

Classe de 1909	 •

1. Manoel Pereira da • Silva
2. Victorino Serpa Pinto.

.(;lasse de 1006
1. lsaltino Corrêa dos santos.
2. José Valezdinz.

. Clas.se do 1907
•

1: Augusto Casemiro Gomes.
2. Mario Augusto dos Santos.

Clat de 1902

	

. Accacio Nunes.	 •

Classo
	

1901

1. Imolo Monteiro.
Classe de 1900

1. Hamilton José da Rocha.
. Classe de 123-

1. Alfredo Pinto 'Garcia.
Classe de 1896

1. JOil0 Torquato da Silva.
/lio de Janeiro,,15 de janeiro de 1932. - Thontas Posado,

presidente.

ii

• Terça-feira tO 

30. -Diony.u.0-.Gandido	 Ca rvallyk,..
37. Djahna de Almeida.
38.
39.
•0.
41.
.52.

45.
45.
46.
47.
48.
19.
50.
51.
52.
.53.
54.
55.
56.
57.
58.
59,
60.
61.

63.
6'.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
71.
75.
76.
.77.
78.

. 79.
80.
81.
82.
83.
81.
85.
86.
87.

Djalma ...Arruda.
Edgard ilos • Santos,	 •
Edmini/lo Villaça.
Eduardo da Silva.
Eliezer Pimenta Pereira.
Emilio do Nascimento. -
Ersome de Souza Meirelles.
Enclidas, filho de Angelin
Enflavio Theodoro da FOIISCCa
Euphrasio Joaquim da Silva.
Enzebio Paulo.
Evaristo de Lima.
Florencio•Bahia.
Francisco Ferreira Lemos.
Francisco Furtado Fontes.
Francisco Nunes Carnaz.
Francisco Pereira Telles.
Francisco Ramiro da Silva.
Francisco de Souza Alvares.
Francisco Tk.,iseira.
Oastão Monteiro da Silva.
lieubuer Moreira de Sooza.
Henrique da Silva.
Ilyodilio dos Santos.
Jayme da Costa.
Jayme Coutinho de Freitas.
Jayme da Silva.
Jeronymo Moreira.
Jeronymo Vidal.
João Christo dos Santo..•
João Ferreira ele Araujo.
João Ferreira da Conceição
João Ferreira da Manos •
João Gomes Rangel.
João Manoel Mendes.
João Jorge.
João Teixeim
João. (leites!.
Joaquitt-	 Cunha.
Joaquim Eugenio dom:faixes.
Joaquim de Almeida.
Joaquitn José de Moura Filho.
joaquim Rodrigues.
Joaquim de Souza..
Joél na Silva Basto
Jonas do M,ello.
José d'Avita.
José Bernardas Martins.
José Nicolao.
José Nunes oh) NaSeiDwiliO.

88. José Quirino'lle Souza.
• 89. José Ramos dos Santos,
90. Julio José Alves E'erreira.
91. Julio Pereira da Coneeieão.
92. Juvenal de Oliveira.
93. Juvenal Teixeira.
91. Lindolpho Firmino da Costa,
95. Lourenço Borges de Mattos.
96. Luciano, filho de Rollolpho Lticé Brandão.
97. Luciano z;eraldo.
98. Luiz i;onzaga do Nascimento Jánfdr.
99. 'adi Marinello.

100. Luiz da Moita Madeira.
101 . Manoel da Conceição Sanl.os.
102. Manoel Dias da Silva.
103. Manoel Jose Antunes.
101. Manoel José da Silvo.
105. Manoel Lopes de Albuquertine..
106. Manoel Luciano do Nascimento.
107. Manoel Machado de Souza Junior.

• La

r

nibiana do Santo.

MINISTEMO DA MARINHA-

CONCURSO . PARA PROVIMENTO DE VAGA DE
PROFESSOR oE T..sourenum E 'DATILO-

GRAFIA

•
1. De ordem lo Sr. ministro da Ma-

rinha, faço publico que se acha aberta.
nesta diretoria. por espaço de trinta
dias, a cortar desta data. a inscrição
para concurso para o provimento • da
vaga de professor de taquigrafia e dati-

logratia da Escpla de Auxiliares Espe-
•cialistas, de acôrdo com o art. 3" do de-
creto n. 5.561, de 1 de novembro de
1928..
.2. Os candidatos deverão apresentar

yequerimentos por si escritos, anexando
os documentás comorobatorios dos re,
quisitõs abaixo:	 .	 .

a) • ser -cidadão brasileiro •e estar DO
goso 'de' seus direitos civis •e ‘ riolitieos;
• Ir) ter a 'idade minizna 'de 21 e a ma-

dé • 40'anós; o que . será prOvado

com a certidão de registro civil no' do-
cumento autentico que produza fé em
juizo e a substitua;

c) apresentar atestado de. idoneidade
para o desempenho do cargo;

d) ter bom comprotamcnto, o quq
será provado por folha • corrida; • •	 ,

e) não. ter molestia.oti defeito fisjeo
que o incompatibilize com o exercicit21
das funções de professor, o que,_sesa;
julgado em inspeção de kapdeL/

;

••,i n
....	 • ,



Diretoria de Fazenda •

1).1 . 1.

CONCURRENCIA PUDLIC:A

De ordem. do Sr.. capitão d/ . Mar e
Ctuerra,• diretor geral dm, Fazenda, comw.
nica-se ao:; interesados que a coneur-o..,
renda publiea para a construção e for- '',‘•
neeimento de um navio destinado a i os-
trução	 "pessoal da Armada, que de-
via rei-Ais:Is -se no dia 28 do corrente,
fica transferida para o dia 15 de mar=
Co proximo infusa). ás mesmas horas
e no mesmo local, podendo as descri-
cães e canções ser feitas até o dia -10
desse n'è.9

l) edital para essa concorreneia adias
sC inibi:eido 110 'Mario 0,fiot de 12
e 16 de setembro e retificado no dia
28 de novembro 'do ano findo e 15 do
corrente, : devendo -ser nes.te ultimo su-
primido o - item qoatro . é a repetição (111

item 10s do mesmo edital e que deve
prevalecer.

COMi3Sã (U, Concurrencias da Dire-
toria de Fazenda da Marinha, em IS de
janeiro de if .:1?. - Raul Cobrei de Lts-
ccrdu, 3° oficial, secretario.

Diretoria de Fazenda

D. F. 1.

1/1.01r() OFtc l 11. 	Janeiro de 4932,

r) apresentar os ateAlados oficin isde
1-xame PortugsiéS, Aéiinetica.
• II istiwia. - especialmente. do ll'rast1:

apresentar caderneta de reservista
ou certidão de alistamento ou prova de
isenção legal do serviço militar.

3 . O concurso constará das seguintes
iuiderias:

a	 dal ilograf ia
b taquigra fia .

4. A prova de datilografa constará.
eópia	 UM trecho do 500 a 60t: pa-

lavras. igual para lodos 03 eandidalos.

5. O julgamento desta prova será fei-
to polo tempo de sua duração ao quai
serãe adicionados tantas unidades do
temia,. quanto,: forem os erros encon-
trados. de acikalo com a discriminaerie

l• S inal de uso de borracha, quAii-
do pouco perecptivel (por le-
ira ou sinal) 	  • 2

2. Letra on sinal falhado, mal im-
presso, mal colocado ou ex -
vertendo as margens (por
til ou sinal  •

• Palavras a mais (por sinal oh
lefra) 	

4. Sinal de uso de borracha, quan-
do mal feito (por letra ou si,
nal\ 	 	 3

f.Tetras ou sinais superpostos
por letra ou sinal) 	

• Cada duas letras com as respe-
ctivas posições invertidas	 	 3

7. Excesso de falta de espaços nos
paragrafos, ou entre palavras
e sinais; espaço no começo da
linha afastando-se da margem
(por espaço) 	 	 3

S. Palavra a menos (por letra ou
sinal) 	 	 3

9. Letras ou sinais errados (ror
letra ou sinal) 	 	 3

Falta de margem oro baixo ou
. ao alto do papel 	 	 10

I I. Entrelinhas erradas 	  10
12. Linhas superposta s	 	 60

6. Seré -empregado o espaço dois, fi-
cando as margens c paragrafos á esco-
lha do candidato, que terá obrigação de
manle-los uniformes até o fim da prova.

7. A prova de taquigrafia constará de
duas provas de ditado taquigrafico, ciu-
e t, minutos cada uma, de velocidade
rveseente do primeiro ao ultimo minuto
e maior na segunda.

8. O trecho será soreado na ocasião
fazendo-se então a contagens das pala-
vras e a divisão do ditado pelos diver-
sos minutos sucessivos, evitando-se que
antes da leitura do texto para o apa-
nhamento possam os candidatos ter eu-
fflietimento do mesmo.

9. Todos os' candidatos começarão á
fazer logo após o .apanixarnento a deci-
fração de suas notas, marcando-se o
tempo do' inicio da prova até a entrega
de cada uns dos candidatos, ao qual se-
rão aérescentadas tantas unidades de
tempo quantos forem os erros ,rometi-
dos, atendendo-se ao seguinte: .

• pablira substituida, acres-
.; oentada ou . Suprimida, com

alteração de sentido.... 	 	 1

palavra substifuála mi su-
• priniida	 seu: - alteracão tio-

seittido 	 •	 -7 0,5 s..

10. O. caudi• dalo dará aula de . datilo-
.

grafia e 1auoigeafia Mirante 3(1 minuto:4
para cada materia, em presenta da co- •
missão ,julgadora e sObre assunto por élii.
esrol h illo

11. A .souta dos tempos - gastos nas
duas provas constituirá. 010 ordens in-
versa, a classificação do concurso.

12. Findas as provas, a mesa exami-
nadora organizará a classificarão
candidatos, do ackdo com as normas os-
taheleeidas no programa.

13. Para o tini do julgamento do con-
curso, o candidato poderá apresentar,
juntamente com o requerimento de ins-
crição, os seguintes -elementos compro-
batorios 410 SPII ifiOli t : .

.a; trabalhos publicados rival ifieu.dos
ou ducariona is ;

b) diplomas e quaisquer outros cer-
tificados clv cursos ou estudos realiza-
dos;

e) provas de profidenda no exerricio
do magisterio;

d) manias de realizaçao de trabalho
experimental em educação.

14. Os candidatos inscritos receberão
nesta diretoria instruções -acerca do dia.
hora e local, não só . da inspeção de sau-
de, como trunhem da realização tio 0011-
Clirs0.

15. O cone-sus» será valido por uni
ano, a conlar da data da terminação das
respectivas proas.

16. O ' candidato julgado inaplo será
exeluido imediatamente, ficando, por
esse motivo, inhibido prestar o Nin-
ei] rS0 .

.17 serão eliminailos do concurso os
candi•la ios

a) que forem inabilitados em (*rui-
quer das provas;

b) que assinarem unia prova em
branco;

e) qui . forem encontrados utilizando-
se de meios ilicitos na produção de suas
provas.

18. Será eliminado da lista de inscri-
ção o candidato que ate á vespera do
concurso não tiver apresentado todos os
documentos exigidos no itens 2.

19. A falta de comparecimento do
candidato a qualquer das provas impor-
tará na perda de seu direito para con-
tinuar o concurso, devendo o presidente
eliminar-lhe imediatamente o nome da
lista de chamada.	 .	 .

20. Serão considerados inabilitados os
concurrentes que não reunirem meta-
de, •pelo menos, do numero de pontos
obtidos pelo classificado cio primeiro
togar.

21. Não - 	permdo a qualquer
examinando W abandonar o recinto do exa-
me emquanto estiver, respondendo a
uma questão. Si nma necessidade im-
periosa o obrigar a deixar o recinto, ele
deverá entregar o papel como estiver,
ao examinador, que a cancelará, sendo
submetido a nova prova quando regres-

1%12.

I:DITAN DE CNCUHRENCIA PÚBLIC 1 PAIRA o
1,011N ECI ENTO DE CALDEIRAS, MAQUINAS
AUXILIARES E DEMAIS ACCESSORIOS PARA
O ENCOUlinADO "MINAS 0E0115".

De ordem do. Sr. capitão do mar e
guerra, &xelim geral de Fazenda, co-
munica-se aos interessados que a C011-

eurrenria pública pare o fornecimento
de caldeiras, maquinas auxiliares e do-
mais accessorios para o encouraçado Mi-
nas Gc-iscis, cujo edital se acha publicado
no Diario Oficial de 26 de dezembro
ultimo e retificado no de 29 do mesmo
més, e que devia realizar-se no dia 25
do corrente, fica transferida para o dia
22 de fevereiro proximo ás mesmas ho-
ras e no Mesmo local.

-As inscrições e canções P oderão "Jr
feitas até o dia 17 do referido mês de
fevereiro.	 •

Comissão de Concurreneins da Direto-
ria de Fazenda da Marinha, 18 de feve-
reiro de 1932. - Raul Cabra? de Lacerda,
30 oficial. secretário.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

DIVIsA0 1)0 MATEItt.:I.

Cu>: COMI ENC1A ADM IN ISTRATivA PARA d(

VENDA DE EDIS MASTARÉOS	 EX-N.
"BENJAMIN c.ONSTANT"

1 - Cliama-ce a atenção dos interes--
sados para os editais datados de 9 a 11
do corrente, publicados a paginas 577 o
801 do Liaria Oficial de 11 e -11 tato-
bem do corrente.sar.

Diretoria do Pessoal (DP7), 7 de ja- Divisão do 'Material do Arsenal de
beiro de 1932. - Joaquim Borcellos Marinha do !tio de Janeiro, em 15 de ja-
Garcia, capitão de mar e guer:.a, vire- nein) de 1932. - Bentrindo Taquels
'diretor, no im pedimento do dir:Mor ge- Borla, capitã) tenente, chefe' da Divi-

são.



Diversas Contas . 	 	 501:6688:)00

080 :8918120

l'rixsi r••,,

Matriz - Conta de	 50:000$~
Fundo dc Reserva	 25,1:000000:00:
Fundo Especial	 .	 25:000$00o.
nulos em Cobrança . 	
Valores em Caução e Pio Depósito.	 199:666895u,
Valores hipotecados .	 61:5008000
lbl)ositos . 	 	 482:651861')

C/C Movimento com j uros.	 431:390E520
C/C sem Juros . 	 	 51:2618090

Diversas Contas . 	 	 136:0758500

980:8948121)

Rio de Janeiro, li de janeiro de 1932. - .4. Lund, dire-
tor.	 R. Revilacqua, contador.

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS PERDAS •

3.601:2658380

Rio Jr Janeiro, 13 de janeiro de 1932. - David Mune-
ve,`aer, gerente. - J. .% moral Sitilt Pint. ceentueieer.

(C -- 587-18-1-932 -- 40$000).

*BANCO FRANCÊS E ITALIANO PARA A AMERICA DO SUL

Sociedade Anonima

104). 004)
Fundo de reservas	 134.411o4).oio

SNle central: Paris
Agencias nfl França: 114..inis e Tooloose

Araraquara, Bafa, Barretos. Buturató, Caxias, Codilha,
Espirito San10 do Pinhal, Jaú, Mococa, (buinhos, Para-
nagna, Ponta Grossa. Parlo Alegro, Recife, ivá boirã„ pr„io,
aio de Janeiro, [tio Grande, Rio • Preto. Santos. $ão 4.:arlos.
São Jose lio Rio Pardo, São Nlanoet. são Paulo.

Argentina: Buenos Aires, Rosario hi Santa Fé,
Colombia: Barranouilba e Bogotá.
Chile: Santiago e Valparaiso.

rugua : Montevidéu.
tuniAçÃo DAs covrAs ovs FILIAIS NO 141IASII., EA! 31 DE DEZEN11110-n
	 wsiageurrie,,,m1, • • .

Atiro

Capital

•
rki 1/10 nritlIAI, •
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• ;Poeosie.t).• n

• '	 '•	 ,	 1.DES ANONIMAS
SOCIEDADE ANONIMA MARTINELLI

BANCARIA. ENCERRADO ENI
DE 1931

A tivo
Deposito no Tesoliro. 	
CorresPondcntes no estrangeiro. 	
Titulos e a15es 	
Letras a receber. 	
Diversas contas.
Sociedade .Anonima

Caixa:
moeda 11;ICIOI al.	 73 :8318620

Idem, estrangeira.	 158:5134700

•

•i;

Capital declarado das filiais no	 15.000:008000
Deposites em contas correntes:

Contas correntes	 119:011:7088650
Limitadas	 7.802 :5458190
Depositos a prazo lixo 83.821:775¥960 210.639:021)$800

P.

Depositos em conta ite cobrane.	
	

115.065:426190
Titidos em. depósito 	  322.734:170860u
Correspondentes no e51rangeir4. 	 	 .86.200:0328240
Casa matriz 	

	
26.080:193$9flo

1)iversas contas 	
	

63.111:7178190

839.430 :90683111

Ro de Janeiro. Silo Paulo. 16 de jaiwiro de 1932. - A

'diretoria, Apollinn.d •	 O i • ontador, cfrele,
Representante no brasil 41a Compagnie Internationale deNi

Wagons-lits et des (' 'ds 1'x ir' »  Européens.
89-18-1-932-65$000).

31 DE. DEZE3.111110

too:NOM()
10 :7818190

1.142:6618380
157 :3538002
tio :3158080

1,811 :7768108

232:3188320

3.601:2658380
•••••••n••••n•n•

31:23282:
2. 988 :300$:.380

138200
180:3198570

400:0008000

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL

&‘cçill n bancaria
BALANço	 '-44r1.1nAtIMO DE 1931

Titulos Descontados . 	 	 35:726$700
Letras a Receber	 125:5318500
Emprestimos em Conta Corrente 	 	 157 :6018150
Cobranças no Exterior 	 	 1:0008000
Valores Caucionados 	 	 199:6608950
Hipotecas	 .	 .	 61:5008000
Gaixo	 295.1938320

	

Moeda corrente	 52:1008270
National Gity Bank of Nova

	

York , . .	 ......
Moedas estrangeiras

62.270:1968200

61.093:922950

839.130:U008310

Passivo

Capital. .	 500:000800G
Menos:

Filiai.	 . Paulo e Santos.. . 100 :000$000

Corresponchntes no 'estrangeiro. 	
Depositantes p ni conta corrente 	
Depositantes ein moeda estrangeira 	
Diversas contas

Letras descontadas 	
Letras I efeitos a receber:

Letras 110 exterior... 32.231:7021170
Letras do interior... 73.612:991$570

Einprestimos em contas .correntes:
Saidos devedores rui moeda nacional..
Saldos devedores not. creditas abertos

no estrangeiro 	
-Valores -depositados 	
Agencias e filiais 	
Correspondentes no estrangeiro
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	
Caixa:

Em moeda corrente.. 38. 'e 16:6978130
Em moeda 41e DOPO_ 269:1058520
Em e/c. á nossa dispo-

sição:
No Banco do Brasil.. 17.115 :150$420
.Em. outros bancos...	 6.569:2128830

Diversas contas 	

DPbiioR.

A Letras a Receber 	
" Despesas Gerais . 	
A Juros sem Depósitos 	

Lucro liquido . 	

Á Fundo Especial 	
" Jatriz, C/Movimento . 	   

9.5188000
16:7138190
9.0588600

35 :290$0941
5 ::3111321.k

.40:63.18.1114

• 344$320,
5:00(460(4,

. 5:3418320.,

170:0008000

73:0938050

86.279:5248290

B15.841:6968710

95.715 :25984580

15.280 :0388000
322.734:1768690

83:1368530
67.780:5208660
22.318:8118570



• 5 :3415.g320

110 de a nei ro, 1% de janeiro (1e 1932. - .1. bend. (IJI'C-
II.	 IS. IteruI(Icqlos. COnta(101 . . .

(C-- 90-18-1- t 932-60$000;

BANCO ECONOMICO DÓ BRASIL

Sociedade anotou ia

..0014/3'

	
noa General Camara ii. 30 (esquina da •Candolaria)

Capital o Iteso . rvas - 2.589:0535260

DALA N11 DE DE/E:g ano DE 1931

Miro

ros	 desemil atlas	 .......
Eropr • stimos	 em	 (1/(.1 	

2.521:9105010
359:3455920 812.8:855930

Tit tilos CM Cobrança 117 :3M000
J'it 11I0	 eni	 Caução	 	 303 :743551(1
Letras Caucionadas . 340 :3915000
II ipotoca 	 	 1.953:504000
Correspondentes	 .	 .	 . 359:8905110 2-165:023%680

(em cofre) 	 44:2355970 .
caixa	 •ein (mireis bincos)	 . 102:1115330 146:3175200

s raticionadls 30:0005000
Valoi •es em-Custodia 47:1005000
Moveis e Utonsilios 	 65:6735040
Instalações	   	 J	 • 16:8605000
13ens pertencentes ao banco 257:083504(1
ifik Pesas conlas	 	 181:128510o

Messico

Capital	 2.010:0005000

4. 	
6.000:msogo

C/(

hkservas

Movimento .	 ......

.589:0435260 2.589 :0535267.,

63 :8155160
C/( Prazo fixo 	 198:92(479!)
C,/( Limitada 	 35:9545660
C/C sem Juros 	 73:1215160
.C/C Especial . 	 :9695:3'70 61/3 :8115140

•ffir. n-n -

Credores por Titulos 	 •	 147:3995060
Emprestirnos Garantidos 	 363:7435510
Caução 340:3915000
Garantias hipotecarias. 	 . 1.253:5005000
Cobrança no interior 	 359:8905110 2.16 "..9235680

Caução da diretoria 30:004006
Depositantes de Valores • .	 	 47:1005000
Diversas Conj 	   •	 265:5235010

1182	 Terça-feira 19

"";CreditoN'

MARIO OFICÍM; •	 - Janeiro de 1932
wesemme=amegne=9~.

-BANCO PORTUGUÉS DO BRASIL

43:0165700	 ot	 Séde: Rio de Janeiro
2:8655800 .À
8:7095990"	 * Filiais em São Paulo e Santos

23 :011,592d
Cooital 	 	 50.000:0005000

BALAN :0 D. NI ATIAI .7. E FILIAIS EM 31 MC nEzi?Milito DE 1931,

Ativo

De Juros	. ....	 ...
" lág iJks õew	 ...

Descontos	...	 .	 ..
" l/iferença	 Camlpio 	

4c

	Lucro liquido a distribuir 	

40:6345110

5:344320

Capital a realizar 	
Edificios do Banso (matriz e filiais). 	
Letras descontadas 	

Letras e efeitos a receber:

Letras do ext;..rior 	 	 311 :2835100
Letras do interior .......	 7.283:210$331

-Einprestimos elo oonta corrente
11ipotec'i
Tantos e fundos pertencentes ao Banco....
Valores caucionados 	
Valores em administração' e eu i depósito

%-inculado	 	
Ac,ócs em caução• 	
Agencias e filiais-
Correspondentes no pais e no estrangeiro.
Contas diversas •	

Cai xa •

Eli' moeda corrente no Banco, no Banco do
Brasil o em outros Bancos 	

Capital	 	
Fundo de l'eS erva 	
Fundo de previdencia 	
Govèrno Fed .-ral, conta Melhoramentos da

Baixa Fluminense 	

Depositos em conta corrente com ju-
ros:

e/correntv de movhnento
C/COTT P ate em moeda es-

trangeira . .
c/correntes garantidas -.

(saldos credores) ...
c/correntes limitadas ....

DepOSito$ Cal conta corrente sem juros.....
DePosilos a prazo fixo e letras a premio...
Credores por valores em caução e adminis-

tração • 	 *
"Valores hipoteca rios 	
Agencias e filiais 	
Caução da diretoria 	
Credores por letras e efeitos a receber 	
Correspondentes no país o no estrangeiro 	
Dividendos a pagar 	
Contas diversas 	

16.383:2605009
5.101:0215292:

30.372:5625300

7.594:5235131

26.001:5775291
17.956:5468800
10.060:9845100
3.812:3755126

116.760:4435092
160:0005000

11.800:9335075
3.230:3515821

60.863:8295729

i 0.413 :435$~ I

350.5W843526/

50.000:0005000
•10.960:3145196

.266:0265100

18.077 :6405852

3.7.796 :6605976

608:6405198'
1.667:6125990

132.495:1715676
• 17.956:5465800

1.1.901:507$035
160:0005000

7.594:5235431
.566:055$223

1"2 :299590(1
62.141:8175591

350.514 :8435261'

22.991:5285020

2.286:2795339

78:2885700
5.137:5615917

• 6.090:4015090

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1932. - Linitulpho No-
diretor-presidente. - Ataliba Borges Monteiro. diretor-

tesoureiro. - José reijó, contador.
(C-109-18-1-1932-6050001

Rio de jOneiro, 16 de janeiro de 1932. - O presidente,
DT', Djaima. Pinheiro Ciwons. - O chefe da Contabilidade,
F. do Costa Teixeira.

(C--106-18-1-932--70g000.),



-DiretOrelesterreis o,
Pernambuco. •

• Conselho fiscal:

1.kbito

Dispendido com lionora-

liados, alugueis, grati-
rios da diretoria, orde-

ficações, impostos, ob-
jetos d escritorio, des-r

Em seguida, o senhor presidente	 -..Pezas de viagens, etc.
riam-ou •eleitos e empossados os mesmos -	 Ci de instalação:
senhores na ordem em que se encontram Ámortização nesta conta
lendo- feito constar, para os efeitos de 	 Mobiliado:
direito- e fiscais,- que os cargos da	 Amortização nesta conta
rotoria -bem como do conselho fiscal, Importancia creditada a
Hão são renumeradoe-• 	 Fundo de Reserva:—

Nada mais havenii0 a tratar,- foi. pejoe,,Lneros em siispenso.....-
senhor presidente suspensa a sessão,
pelo tempo necessario, para ser lavrada
• presente ata; a qual, reabertos os
trabalhos, foi' lida e submetida á dis-
cussão 14 Votação e, por unanimidade,
aprovada e assinada por todos os acio-
nistas presentes, da qual, um cópia au-
tenticada pelo primeiro secretário da Rio de Janeiro, 31 de dezembro. de'
mesa. Ismael de Oliveira Meia, será 1931. — G. L. Favre. — M. de Il.::
extraída. para as formalidades do ar- Gztilayn, -diretores. — L. Bastos, Coo-.
quivamento e publicação. — Guilher- Odor.	 • g.,
me Gaiato. — Ismael de Oliveira Meia.,
— (Jalitina Lima.' --e Pela Brazil Rait-	 .(C. -181 — 18-1-32 — 50000 11

doutor P'edr0	 I

ininitiNsTRAC:Ão DA CONTA
PERDA

/ .352 :271$1)01)

DE LUCROS E

93 :085$100

13:4241300,

1:9484300

30.:000$0à4)
8 1334$901e

147:092$0W,

.Doutor Eugenio Gudin.
Doutor Luiz Tavaree-Alven Pereira.
Doutor Octavio Barbosa Carneiro.

• Suplentes:"
llemtee certo.: 	 jfárú.
Doutor Eugehlt Dot;sworth,

3Iaia.

Credito

;L ICTOS yerificadós 	 	 147 :092$401)

%Nay C".. G. Gni nl e — Eufg ni o Ilu-
di — Carlos Kichl. — Pedro Pernam-
'tura. — Olaria 13arb4.tza Car9lei,*o.
Theeekel de L€ P1108 — for¡m X.aecti.
Mour:er de Saint, Illanduat.
los Mello. — Mai'i Gouh4r1. — Ar-
niondrà Pernambuco. — Carlos cerrég
.vethiro.

Cópia:conferida e concertada per tniieti
lemael de Oliveira Meia, primeiro se-
eretário da mesa. Itio de Janeiro., 12;
de janeiro de 1932. — Ismael de Oti-
lfrirtt	 a.•

(C-105-18-1-32-90$00.)1

ANCO INTERNACIONAL DE FINANÇA/3

Casa Bancaria

CM 31 I n E Dezeitteno ett 1931

Ativo

Capital a realizar.......
Letras em cobrança 	
Letras descontadas 	
CA garantidas 	
-.A,cões em caução 	
'Devedores por Letras em

cobrança 	
'Valores depositados
'Nulos pertencentes ao

banco 	
C,aixa e bancos
pieeesas contas

Passivo

90 :000$000
949 :3748100

14 :505$001¥
23 :203$404'
30-:(d)08004)

9:9e5$0011
431 :000004

53:30081)00
88:223$800
32:552$700

1.352 :2718000
••n•••A

Gap it
vrredores por Letras em
I Cobrança 	

Caução da diretoria 	
Credores por Vetores de-

positados 	
Fundo de" Reserva 	
Lucros em sitspenSo 	
Diversas contas.., 	

200:000VA°

959:3364100.
• 31'J:000800')

61:0014001)
30:000$00e
8:634$01)0

63:3110t01)ts

dio de Janeire, 31 de dezembro de
1931. i—	 iiz Vernet, presidente-t054111-,
reir	 Napoleão Guimarães, guarda-
liy	 ...

:
/$3 — 18-1-932 — 15$000.)

--	 -
. frOMPANHIA DOCAS DO RIO DE JANEIRO

' ATA , DA Á. SEMBLÉA GERAI, enDINAltiA, REA-f.
i •	 ,A DA 1 'SV1 nEZr,nTrirri—nr-1.1.)31

,
. Aos trinta e um dias do mês de de-

zembro da ano de mil novecentos e
trinta e une na séde social da Compa-
nhia Docas do Rio de Janeiro, á Praça
Maná número. sete (dezenove pas i-
mento), ás quatorze horas, reuniram-se
em assemblea geral ordinaria, convoca-
da pela diretoria, conforme publicação
feita no "Diario Oficial" de 3, 15 e 30
do corrente, os acion:stas inscritos ' no
livre de presença, retire:e:hl-ando,. eme-
forme' exige a lei, mais de uni quarto do
capital . social.	 .	 .

Aberta. a sessão ; pele diretor-secretá-
rio: 'no 'exercido ela presiden.cia, doutor
Carlos Eiebl e, tendo o mesmo Veritt-

eado haver número legal, solicitou a
indicação de um tios presentes para
presidir a assembléa na fórma dos es-
tatutos.-, :rendo sido aclamado o aeio-

-es .

Emprestimos ein • contas
eorrenteN 	

Ya 10 WS -taticionados
tefixa e em bancos • 	
Afoveis, e utensilios 	
Depósito

' Impostos . 	
Diversas contas
Obrigações a receber 	
Titukm de renda Car(eira

de Penhores)
'caução (Cadeira de Pe-

nhores)
Caixa (Carteira de Pente)-

.	 res) .
Penhores
'impostos (Carteira de Pe-

nhores)
'Diversas contas ,Carleira

de Peitbores)

SOCIEDADE ANONIMA	 ECONÓMICA"

I.:::„44441.4.,, isx 'rnAillo FM 31 p g DE,ZEMBM

»E 1931.

Miro

Capital
-Capital (Carteira do Pe-

nbores •;	 . 	
Fundo para regularização
• de dividendos 	
Fundo de reserva 	
Tilidos em canção e em

depósito ... 	
Fundo de garantia espe-

cial
Contas cperentes
DiverSas contas 	
Tititles. caucionados.

teirá .dé Penhores) 	
Diversas contas (Carteira

de Penhores) 	

•

*-4 fli a i 	 111b. ii1lCIAL
,	 -

nista doutor. Guilherme (ninle, assu-
miu a presidenda, , convidando para
primeiro e segundifsecretarios, respe-
ctivamente, os senhores Ismael cie OU-
eira Maia e Galdino 'Lima, que toma-

ram posse. dos respectivos lugares, fi-
ate.:4), assim, a mesa constituida. In-

iciados os trabalhos, o senhor presi-
dente declarou que, de acordo com a
convocação feita, as -meterias a serem
tratadas e resolvidas na assemblèa,

O) disetissão e aprovação das contas e
Meie ea diretoria, relativos -ao exercido
de 1930;

b). eleição de diretoria, membros do
eousel ho fiscal e- suplentes

Em leis condições, abordando a p
oleira daquelas meterias, o senhor pre-
sidente mandou que, pelo primeiro , se-
cretário, tossem lidos o relatorio
diretoria, o-balanço e o parecer do coo-
selho fiscal, referentes ao exercicio c:e
mil novecentos e trinta. Pelo acionista,'
doutor Eugeeio Itudin, foi pedida a dis-
pensa • dessa leitura, por já terem sido
	  publicados no "Diario Oficial" de vinte

e nove do corrente, á pagina número
'1) 919. Em seguida, o :senhor presi-
dente, submetendo á disc-ussão e vota-

Pose i vo tile, separadamente, esses documentes,
abstende-se de votar os membros da di-
retoria e conselho fiscal, foram as re-
feridas contas unanimemente aprova-
das. Entrando na segunda parte da or-
dem do dia, o senhor presidente pediu
aos presentes que se munissem de cedu-
lite para 4:legvrvin a diretoria, conselho..
fiscal e suplentes, para o exercido de
11111 novecentos e trinta e dois. Corrido
o escrufinio. contateis e apuradas as
cedidas.. verificou-se o seguinte resul-
tado:•

'Diretoria:

323 :15381174
15:0008000

116 :8558128-
5.e418$90d

15$000
4 11458000

•2 :8948065
2:5008000

ti:1128500

15:0008000

I; :7e98700
73:1)18$00

e:1918000

37":3108000

tete 13e71

100:0008000

100:0008000

2:51;4092
8:P8$72t

15:000$000

56:1388437
341:1144

60:005e84i

15 :0008000

;1. 1 :1)51890o

609:438711

• Direbir-presidente. doutor Guilherme
Girinte.

'ecrelário,	 doutor	 Carlos

-
mineiro de -122. 1i183:'

•11.n•••n••n••nnà

1
	 : teit'
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ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOHDINARIÁ

Primeira convocação

São- convocados os Srs. acionistas . para
uma assembléa geral extra .3rdinaria, no
dia 25 00 corrente, ás 14 -horas (2 horas

-da tarde), para deliberar sobre o dissiclio
entre diretores, conforme requerido, na -
ferina da lei. Para maior comodidade-
dos Srs: ac'mnistas,. a' assinbléa se re-
unirá na Capital-Federal, á rua do Car-
mo n. 70, 1°. andar, sala 2.

Bananal de S. Paulo, 18 de janeiro de.
1932. — A diretoria, Francisco Mendes
da. Rocha, presidente.

— 486 -- 18-1-932 — 12$0001

•

,ffielePerffillnM•n•••=11....1.11...n1111.11•1.1.1.14.•n•••••••••••	..1n1•1•n

BANCO DO BRASIL
t TEM A DE R EITE.S.

BALA CETE EM 16 DE JANEIRO DE 1932
Ativo

Lauro do Itrasil —
G - correi-de 	  46.939:89 1. $.680

Ti' ti los redesconl colos 	  53.576 :005$050

100:515 :890730

Po VilX0

1111'0	 Nacional —
dotação 	  t 00.000 :000$0t).0

bedes ponlos 	 	 515:896$730

100:515 :896$730

EM de Janeiro. 18 de janeiro de 1932.
— Pela Carteira de Redescontos. Alberto

Hoorista. diretor. — Frederico
Rego Filho. contador-tesoureiro.

AN11NCIOS
A Comercial dos Chauffeurs

do BrW,11, S. A.

SÉDE: RUA SENADOR DANTAS N. 71

Achatn-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, os documentos exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto :n. 434, de- 4 de julho
de 1891. As transferencias de ações estão
suspensas. até á dal i da realização da as-
sembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1932..
— A diretoria.

(C-107--18-1-32--8$000).

Derby-Club

ASSEM LsLÉA GEIC L EXTRAORDINAIVA

segunda e última convocação

Convido os Srs. socios a se reunirem
em assembléa .gera 1 extraordinaria, no
saião do 2° andar do edificio social, á
avenida Rio Branco n. 197, sabado, 23
do corrente, ás treE horas da tarde (15
horas), para deliberar sobre ás bases da
'fusão das duas sociedades Jockey-Club e
Derby-Club sendo .3sta a 2* convocação,
a -assembléa geral rodará funcionar com
(malquer número EIE socios presentes.

Rio de Janeiro,	 de janeiro de 1932.,
— Paulo de Frontin, presidente.	 -

.(C-1(8-18-1-32-10$000)
•-	

Declaração

'Adalberto Coelho 'do Silva declara que
f)erdeu o certificado de Francês, passado
pelo Colegio Pedro

Capital Federal, 13 de janeirci de 19.32.
Adalberto Cóelhi . da Silva.

--
11'r Reconheço a firma de Adalberto Coe-Is
'lho da Silva.
" Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1932.;
Im testemunho (eslava o sinal público):
da verdade. -- - Djalina da Fonseca Her-
pes, tabelião.. •

.(C-1.04-1.8-1-32-21$-3 vezes),

Sociedade Industrial de Ladrilhos
S. A.

AssEmist.Éx OERAL ORDENARIA

São convidados os Srs.. 'acionistas da
-Sociedade Industrial de Ladrilhos S. A.
para a assembléa geral ordinaria. que se
realiza no dia 25 do corrente niãs, ás 3
horas da tarda, á rua Conde de Leopol-
diria n.130, afim de votarem a aprovação
do relatorio e contas da diretoria, refe-
rentes ao exereieio de 1931, bem como
para . procederem á eleição da nova dire-
toria e conselho Tiscal para o exereicio
de 1932.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de -1932.
— A diretoria: presidente, Antonio Próes

— Tesoureiro, José da Silva.
(C-101-18-1-32----12$000)

Fluminense Football CITAI)

DERXE

Segoiala e áltima convocação

De ordem do Sr. presidente e de aeArdo
.coni Os termos do art. 59 dos estatutos
• rn vigAr, convido os Srs. meios do Flumi-
nense. Foothall Club a se reunirem, em
esseinbléa geral. em segunda e última
convocação. a 21 do corrente, ás 8 1/2
horas da noite, na séde social, afim de
elegerem o conselho deliberativo, que
servirá no bienio de 1932-1933.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1932.
— Rodrigo (trineto Filho, 1° secretário.

(C--485-18-1-32-12$000)'

Associação dos Empregados do W-
terio da Fazenda

SEGUNDA coN vonAçÃo

O abaixo assinado, presidente desta
associação, na fúrma dos estatutos, con-
voca uma assembléa geral extraordina-
'ria, para o dia 22 de janeiro proximo
vindouro, ás 16 horas, na séde da mesma
(Alfandega), para o fim de reformar os
estatutos, de acôrdo com o decreto nú-
mero 20.225, de 18 de, julho de 1931, e
bem assim revêr os mesmos estatutos,
harmonizando-oS com esse decreto e com
as modificações que forem introduzidas.

Rio de . Janeiro, 18 de janeiro de 1932.
— O presidente, Fobia,- Paulo Buêno
Brandão.

(C-482-----18-1-32---11$000)

'Club dos Oficiais da Marinha
Mercante

ASSENIEILÉA GERAL ORDINARtA,

Terceira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
a todos os socios quites a domparecerem
á 'assembléa geral ordinaria • a realizar-se
no dia 19 do corrente, ás 18 horas, em ter-
ceira convocação, para eleição da dire-
toida, conselho diretor e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1932.
• Ensmanuel Nunes Gujniarães, 1 0 se-
cretário.

(G---180--18-1-32-10$00(J),

Companhia Territorial do Brasil
S.A.

CLUR DE ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira

RUA 1)0 OUVIDOR N. 55 — SOBRADO

Autorizado e licenciado pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda pela Carta Patente
n. 71, e fiscalizado por fiscal do Go-
verno.

Temos de. roupa de lindas e modernas
casemiras inglêsas e nacionais, a presta-
ções semanais de 10$ ou de 7$000, com
direito a sorteios todos os dias, pelo fi-
nal do maior premio da Loteria da Ca-
pital Federal, ou sejam os mesmos ter-
nos por 10$, 20$, 30$. 40$ e 50$000, dr,
casemiras inglêsas -e por 7$, 14$, 21$.
28$ e 35$, de casemiras nacionais e assim
sucessivamente, até seu justo valor.

Os Srs. prestamistas contemplados rrt
semana finda tinham as seguintes inscri-
ções, que foram sorteadas:
2*-feira, -dia 11 	
3 8-feira • dia 12 	
4*-feira, dia 13 	
5*-feira, dia . 14 	 	 424
6•-feira, dia 15 	  958
Sabado, hoje, dia 16 	  971

Rio de Janeiro, .16 de janeiro de 1932.
— Adjucto Ferreira. — O fiscal do Go-•
verno, A. tle

(C-478-18-1-32-18$000)'

Associação de Bilhar Carioca Ltda..

ASSEMBLÉA num, oninNARIA

Segunda convocação

São convidados oã socios quotistas a se
reunirem- em assembléa -geral ordinaria,
no dia 22 do corrente, ás 20 horas, na sé-
de social, para tomada de contas da dire-
toria finda, eleiç to de novos diretores e
fiscais e deliberarem sobre interesses ge-
rais. —.A diretoria.

(C-479:-L-18-t-32-10$000)

Companhia Mineira de Laticinios

,RUA SOTERO . DOS REIS S. 31/49
Do dia 22 do mês corrente em, diante

será pago, no escritorio desta companhia;'
das 10 . ás 15 horas, o declino oitavo 'di-
videndo, referente ao segundo ãemestre

ano findo, á razão de 8$000 por ação.:
Rio de janeiro, 18 de janeiro de 1932.,

-- A diretoria.
(G-484-18-1-32-8$000)

•


